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Ccrtld!lo de Acervo Técnico- CAT 

Resolução n• 1.025, de 30 de outubro de 2009 

Conselho Reglunul de Engenharia, Arquitcluru c AgTonomia da Bahlu 
.......................................................... ...... _ ..................................................................... ... 
CERTIFICAMOS, em cumprimento ao disposto na Resolução~n~•~l~.0~2~:-,~d~e~~~r.e~o~u~t~uo~z~-c~~a~e~ 
2009, do CONFEA, que consta dos assentamentos deste Conselho Regional de Engenharia, 
Arquitetura e Agronomia da Bahia Crea-BA, o Acervo Técnico do profissional 
MAYRTHON PAULO COSTA JUNIOR referente à(s) Anotação(ões) de Responsabil1dade Técn1ca 
- ART abaixo descriminada(s): 
ProOsslonal. MAYRTHON PAULO COSTA JUNIOR 

RGgiSlro: 14633.CE RNP: 0601917120 

Tlllllo Proliss.onal Engenheiro EletriCista, -écnico em Elelroléalica 

Numoro da ART: CE0000014633000031A Tipo de ART! Obra ou &ervlço Registrada em: 1010512011 Baixada em 10/0512011 

Fonna de registro· Inicial Pat1lclpação técnica: Eqwpo 

Empresa conlmlada: JCA ENGENHARIA E ARQUITETURA LTDA 

Cor'ltmlanle; UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO SEMI-ÁRIDO 

RODOVIA BR-110, KM 47, BAIRRO PRESIDENTE COSTA E SILVA, MOSS 

CPF/CNPJ 2452926.50001.40 

Complemento: XXXXXXXXXX Batrro: XXXXXXXXX.X 

CtdBde· UF CEP· 

Conlsato; X:XX.XXXXXXX celebrado em XXXXXXXXXX Vinçolado 6 ART BA026176.0077 

Valor do contmto: R$ 343.269,53 TtpO de comratante: Pus o a Jundlca de Direito Publico 

Açêo lnsutucional: XXXX.XXXXX.X 

Etldereço da obrafSCMÇO; ESTRADA PÚBUCA ANGICOS/RIO VELHO, KM 01, Z.RURAL 

Comple.mel\lo XXXXXXXXXX Bairro CENTRO 

tJF XX CEP 99999001 CtdadD OUTROS ESTADOS 

Data de lflicio: 0311112008 Cooclusáo erellva: 30/0112009 Coordenadas geogrMcas; XXXXXXXXXX 

Analldade; XXXXXXXXXX 

ProprietáriO UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO SEMI,ÁRIDO 

CodlgO. xxxxxxxxxx 
CPI=/CNPJ: 245292650001.40 

i\c:ividade T6cn1ca: A't'UAC/\0 DE PROJETO DE STSTEMA E DISPOSITIVOS DE SEGtJRANYA 5100,00 KE'rRO(Sl QUADRJ\r'J :>I: 
~TUACAO OS PROJETO DE INST .BLETR.EH BAIXA TENSI\0 P/PINS RBSLD./COMERC. SlOD,OO ~~•51 QUAORADO ISI; 
ATUI\CAO DE PROJETO DE REDE LÓGICA 5100,00 Ml::l"RO(S) CUAOIU\OO(S), AT\JJ\CI\0 DE PtlO.:I:."IO ~F, eou;PAI1~:""0!i DF 
PROTI:!CJ\0 CONTRJ\ DESCNtGAS ELETRlCAS ( PAR.I\·R./\105) 100000, 00 METRO (S) QlJ)\!)RI\00 (S) ; 1\'I"U/\C/\0 DE PROJETO r1F li FmF 
OS DlSTRIBUlCAO DE EN~RGI~ ELETRTCA 100000, 00 METRO (S) QUI\OI!ADO ISI : ATUACi\0 D~ PROvE'I'O DE S\JBSTACAIJ lli'j 

.~!!F;~9-~~.-~H~~l!-}.~ .. l;~~-~Q~_..!!~ .. ~~R9_I_~L .Q~~.<~t ... ..... ............ . ........................... ··-----· --· .. ....... . 
-9.~~~~~-s .. --- ....... -- .... --- ... ----- ... -. --- ·----.-. -- .. ---·· ... --- ··- ---- ...... . -----.- ..•.... -....... ·-- -- -·--...... -- -·. ···-··-. --- • 

Y.I.ABORJ\ÇÀO V./OU ADAPTAÇ/1.0 DE t>ROJETOS El&'l'RICOS EXECU1'1VOS CO~IPt.ETOS DAS :::OIFlCAÇOI>S, TNS'I'ALI\ÇÕES t 11./FRJ\ ESTiliJ'IUid\,!; 
. 

. ~--~!'~~ .IJ!' •• l.!t:~~~ . ~9.!1~~~~~!-9 .. ~~-~~~ç=9.~:~: .. --- .. -·-. ·- .. -.. -· -· ... ·- .. -..... ---· •. -· ---. --· .. -·.- .. -- .. --- .. -· ··--- .••. -•. ---·- : 
lnformaç6o• Complementares ................................................. .................... --- .......... -- ... .................................................................... ~ - .... -- ..... ....... .._ ................... .. ..... --
o 1\'I'ÇS'TADO 1\lofl>XO N.i\o CONFERE RECOI'iii.SCIMENTO DS ttAIIILJTAç.i\o PROFISSIOIIIII. PI\RA OS SERVIÇOS IIEI't:ltf:!'iTP.S 1\ ZI~V\'111 

-~~1::. !"J:Ç~_I,~. !-! •. J!~9!J.I.'t:~'!'~~ ........... .... . , .............................. ...... -.. -· · · · · ·· · · · · ·· ·· · ··• .. · · · ·· •· • · .. · ·- • · .. · ·• • •·-- · · • 
CERTH!CAHOS, fUIBllll&nl..e, que ae encontra vincul;ulo l preaente CerL 'd.lo de Acervu T6cntco - CA'r, eon!ono.- "'" •> 'lJ 
5eguran~ 1\ DOi 827 a 1\ 006.838, o ates~dó contendo lC to1ba(sl, expeoidO peto contrAtan;e da 
c~be a responaabtLldadc pela veraclda~e c exat•d3a das .nloraa~~ 

Certidão de Açorvo Técnico o• BA20110001093 

?"'-~''"""" 1/f!L lt• I O. { 
JMRIA DA GRACA C. SILVA FREITAS 

.,. SUPERV. DE REGISTRO E CADASTRO 

11 tAl' 6 Cl""l o ,.tan.ado .. do "'"~"""' t o ~to que .,.,.,.....,. 
r~!at.ra do acoat•do no CRI.A 

A CA': • tt\IAL o atatAC» uat4 'li.ltc:ul.do c:011rlru.ir• JU-'OTa da c.poclU..!:M 
cgoalao·pntb•l".,., cl<o pu.tt>OA Jl.rid.!c• -te •• o ...,.....,......~! 
tAnuco \.aah<:..e to •c:.l"2t' ou vanr'Jlt o .tre:x i.nt.~dc. 4110 ~~ ~ 
~knii'D por •lo o1o ócduack =er~o no """"""to d• ~~u;uç.kl ou 
ct. •nc rega dao (n1.1po1taw. 
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~ c!A ~n)er " ... 1-0ÃO ,. c.-.o IV: ~lt:.caç:.U.,. t:14.4o.r 1t~ 11 ',.... 
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Conselho Regional de engenharia, Arquitetura e Agronomia da Bahia 
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UFERS~ 
SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
MINISTERIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO SEMI-ÁRIDO 

A~estado feQistrado rl)ed.ante 
Vli'Clltaçeo à respecfiva 'CA T 

CRéA-8A 

AOJ&.W 

ATESTADO DE CAPACIDADE TÊCNICA 

Atestamos para fins de Acervo Têcntco que a JC~ ENGENHARIA E ARQUITETURA LTDA elaborou para 3 
UNIVERSIDADE FEDERAL R~RAL DO S~MI-ARIDO - UFERSA, de forma satisfatória e no~ prazos 
contratados, os proJetos executivos de Arquitetura e Complementares das edtficações, instalações e nfra­
estrutura do Campus da UFERSA no Município de Angicos- RN, com as caracteristtcas abaixo :J:scriminadas 

1. EQUIPE TÊCNICA 

1.1 GERENCIAMENTO DE PROJETO 

Eng Ctvll Alessandre Medeiros Assis Pererra 

1.2 COO~DENAÇÃO DE PROJETO 

Eng Ctvil Alessandre Medetros Assis Pereira 
Eng Civil José Carlos da Rocha 
ArqUiteto Rogério Vasconcelos de Souza 

1.3. EOUI0 E TÉCNICA 

C~EA/BA 

CREAIBA 
CREAIBA 
C REAlCE 

A segUir relacionamos a eqUtpe técnica responsàvel por cada projeto desenvolvtdc· 

1 3.1 ProJeto Arquitetônico. Paisagístico e Urbanisttco 

AiQutteta Tomtgracy Souza Jumonji 
Arqwtelo Rogério Vasconcelos de Souza 

1.3 2 Elaboração do Projeto de fundação & Estrutura, 

Eng Civil Alessandre Medeiros Assis Pereira 
Eng Civil José Cartas da Rocha 
Eng Civ•l Paolo Carneiro de Campos da Rocha 
Eng Civll Leilson Campos Resende 

CREAJBA 
cqEAICE 

CRENBA 
CR=NBA 
CREAJBA 
CRENBA 

26 175-Li 

26175-J 
8.088-D 
'3.213~) 

29 882-iJ 
13.2' 3-D 

26.ne-: 
8 08E-: 
31 982-D 
25.9f8-D 

1 3 3 Baboração do Projeto de Instalações Elét~cas em Média Tensão, Baixa lensão e Estabil"zaca 

Eng Eletnctsla Mayrthon Paulo Costa Júnior 
Eng Eletricista Vintcius GUimarães Pimentel 

CREAI:E 
CREAIBP. 

1 34 Elaboração do Projeto de Instalações de Cabeamer.to Estmturado. 

1.35 

Eng Eletncista Mayrthon Paulo Costa Júntor CREAJCE 
Eng Eletricista Vmic1us Guimarães Prmentel CREA/BA 

Elaboração do Projeto de Segurança (CFTV Alarme e SICA) 

Eng. Eletnc1sta Mayrthon Paulo Costa Jun1or 
Eng Eletricista Vinicius Guimarães Pimentel 

CRSAJCE 
CRE.A./BA 

14.633-iJ 
36 426-i:> 

1t 633-C 
36 423-D 

14.633-0 
36.426-D 

O ... ,n .... 
'-• 
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1 3 6 Elaboração do Projetos de lnstalaçc-es ridrossanitárias e Jrenagem PlUVIal 

Eng C1vil Alessandre Mede1ros Assis Pereira CREAJBA 26 "76-0 
Eng C1vil Josê Carlos da Rocha CRENBA 8086-D 
Eng Civil Paolo Carneiro de Campos da Rocna CREAIBA 31 982-L> 
Arauiteto Rogério Vasconcelos de Souza C REAlCE 1 3 .~ 13-D 

l 3 7 Elaboração do ProJeto de Detecção e Alarme de ncênd1o (SOAI). 

Eng Eletricista Mayrthon Paulo Costa Júnior C REAlCE 1L.€33-C 
Eng Eletric1sta Vin1c1us Guimarães Prmentel CRENBA 36.ll26-C 

( 
. 3 8 Elaboração do Projeto de Combate de Incêndio, 

Eng. C1v1l Alessandre Medeiros Assis Pereira CREA/BA 2€ 175-0 
Er.g Civtl Jose Carlos da Rocha CREAIBA 8.088-J 
Erg Ctvil Paolo Cametro de Campos da Rocha CRENBA 31 982-) 

1 39 Elaboração do Projeto de Rede de Teleronta 

Eng Eletncista Mayrthon Paulo Costa Jümor C REAlCE ~ 4 €33-J 
Eng Eletncista Vinicius Guimarães Pimentel CREA/BA 36 425-u 

1 3.10 Elaboração do Projeto de Instalações de Ctimatização 

Eng. Mecâmco Sergio Manuel S. de Almeida Tnno CREAIBA 25.335-0 
Eng Mecãnico José Mendonça Filho Segundo C REAlCE 12.276-D 

1.3 11 Elaboração do Projeto de. Instalações de GLP 

Eng. Mecânico Serg1o Manuel 8. de Almeida '!'ri no CREAIBA 25.3!35-D 
Eng MecâniCO José Mendonça Filho Segundo CREA/CE 12.27 6-D 

( 
13 12 Elaboração do Projeto de instalação de E1evador 

Eng Mecânico Sergio Manuel B. de Almeida fnno CREA/BA 25.385-C 
E 19 Mecãmco José Mendonça Filho Segundc CREAICE 12 27 6-D 

13.13 Elaboração do ProJeto do Sistema de Proteção contra Descarga Atmcsférica (SPDA: 

Eng Eletncista Mayrthon Paulo Costa Júnior C~EAJCE 1'.6:>3-D 
Eng Eletncista Vinicius Guimarães Pimentel C~ENBA 35 t.26-D 

1 3 ~ 4 Elaboração do Projeto de Acústica e Sonorização 

Eng Eletricista Mayrthon Paulo Costa Júnior CRENCE 1 4.6~3-0 
Arquiteto Rogerio Vasconcelos de Souza C REAlCE 132. ~-: 

1 3.15 Elaboração do Projeto de Jmpermeabllizacãa 

Eng Clv11 Alessandre Medeiros Assis Pereua CREAIBA 26 176-J 
Eng. Civil José Carlos da Rocha :REJV9A 8.088-G 

020fi 
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Arquiteto Rogério Vasconcelos de Souza 

1 3 16. Elaboração do Projeto de Sinalização e Comunicação Visual 

Arqurteta Tomrgracy Souza Jumonji 
Arquiteto Rogério Vasconcelos de Souza 

.; 3.17 Compatibilização dos Projetos 

Eng Civil Alessandre Medeiros Assis Pereira 
Arquiteta T omigracy Souza Jumonji 
Arquiteto Rogério Vasconcelos de Souza 

1 3.18 Elaboração do Memonal Descritivo Caderno de Encargos 

Eng Civil Alessandre Medeiros Assis Pereira 
Eng Civil José Carlos da Rocha 
Arquiteta Tomigracy Souza Jumonji 
Arquiteto Rogério Vasconcelos de Souza 
Eng. Elellicista Mayrthon Paulo Costa Júnior 
Eng. EletriCISta Vinicius Guímarães Pimentel 
Eng Mecânico Sergio Manuel S. de Almeida Trino 
Eng. Mecânico José Mendonça Alho Segundo 

C REAlCE 

CREIVBA 
CREA/CE 

C~ENBA 
C~ENBA 
CREAICE 

CREA!BA 
CREAIBA 
CREA/BA 
CRE,AJCE 
CRENCE 
CREAJBA 
CRENBA 
C REAlCE 

13.2'3-0 

29.882-D 
13.z13-0 

26."76-C 
19.E82-C 

26.176-u 
8.088-J 
29.882-D 
,3,213-0 
14.633-u 
36.425-0 
25.385-D 
'2275-D 

1.3.19. Elaboração do orçamento detalhado com p1anilha orçamentária e planeJamento da obra com 
cronograma fis1co financeiro 

Eng. Civil Alessandre Medeiros Assis Pereira 
Eng. Civfl José Carlos da Rocha 
ArqUiteto Rogério Vasconcelos de Souza 

2. O A DOS DO CONTRA TO 

Número 074/2008 

CREAIBA 
CREAIBA 
CREAICE 

26.176-0 
8 088-D 
13.213-D 

Valor Contratual: R$ 320.783,39 (trezentos e vrnte mil setecentos e oitenta e três rea1s e :nnta e nove 
centavos) 
Valor Aditivo 01: R$ 22.486,13 (vinte e dOIS mii quatrocentos e 01tenta e seis reais e treze centavos) 
Valor Total· R$ 343~269.52 (trezentos e ouarentõ e :rês mil auzentos e sessenta e nove rea1s e cmQuenla 
e do1s centavos} 
Periodo. 03111/2008 a 30/01/2009 
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3 RELAÇÃO DE PROJETOS ELABORADOS 

3.1. EDIFICAÇ0ES' 

3 11 BIBLIOTECA CENTRAL, com espaço para acervo de 40 mrl exemplares, sala para 1e1tura (apro.x 
120 alunos 25 mesas e 2{) cabines mdividuais) salas de adminrstração. sala para 30 computaaores, barJiletros 
e circulação 

31 2 BLOCO DE LABORATÓRIOS para flsica, qulmrca e matemátlca, com 10 Jaooratórios cor 
capacidade para 30 alunos cada. salas de apoio, banheiros e circolação. 

3 1.3 CENTRO DE CONVIVÊNCIA, composto de salas para centros 3Cadêmrcos e •oras ~e 
conveniêncra, praça de alimentação, praça arborizada e auditóno para 300 oessoas 

3 1.4 LAVANDERIA de apoio aos Blocos de apartamentos da Resioêncra Unrvers1tâna 

3 i .5 COMPLEXO DE PATRIMÔNIO. ALMOXARIFADO E GARAGEM 

3 1 5 RESERVATÓRIO SUBTERRÁNEO, capactdade estimada em 100 m,l htros 

3 1.7 RESERVATÓRIO ELEVADO. capacidade estimada em 50 mtllitros 

3 1 8 CENTRO ADMINISTRATIVO. composto de salas para diretona registr!l escolar cooréenacões 
de cursos e setores admtnistrabvos 

3.1 9 ALOJAMENTO ADMIN 'STRATIVO com 3 quartos, i sala, copa. oanheíro soctal e c1rculaçãc 

3.2 PROJETO DE IMPLANTAÇÃO DO CAMPUS DE ANGICOS DE: 

3 2 1 Plano diretor de desenvolvimento urbano do campus, coM defin1ção das áreas oe exoansãa e 
determrnação das etapas de ocupação 

3 2.2 ProJeto urbanístico do campus incluindo definição de quadras e lotes. vras de acesso, CIC:OV1as 
passeros. estacronamento e distribuição de equipamentos urbanos 

3 2.3 Rede de drstnbuição de água do campus com uso oe água ~tada e aproveitamerto oe agua de 
chuva 

3.2 4 Rede samtana do campus, sistema de co,eta e aestinação de reslduos coleta seletiva e es:ação 
de tratamento de esgoto 

3.2 5 Rede de drenagem de águas pluviais do camous 

3 2 6 Rede elétnca do campus, média e baixa tensões. com medição. tnclusi'!e iluminação urbana 

3 2 7 Projeto de Sistema de Proteção Contra Descôl'gas Atmosféncas (SPDA) do campus 

3.2.8 Rede de lógica e telefônica do campus. inclusive especificações dos eqtJipamento~ 

3 2 g Combate a incêndio de toda a área do camous 

3 2 1 O Segurança eletrônica do Campus com sistema de ctrcuito fechado de TV 
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4. DETALHAMENTO DOS SERVIÇOS 

4.1. PROJETO ARQUITETÕNICO, PAISAGISTICO E URBANÍSTICO. 

CREA-SA 

jt.Q06.&31 

O projeto arquitetõnico foi desenvolvido seguindo as Normas Brasíleiras de Acessibilidade a edificações 
mobiliános, espaços e equipamentos urbanos. em especial a NBR 9050·2004: as legislaçees mumctpais e 
estadUais, inclusive quanto ãs exigênctas de melo ambiente e de transito. 

A elaboração do projeto mcluiu o projeto de layout e ambientação de todos os ambientes de trzhalno. auditorias 
e demats àreas construídas. 

~ 1.1 Edificações 

Biblioteca Central 

Bloco de Laboratónos 

Centro de Convivência 

Lavanderia 

Complexo de Patrimônio. Almoxarifado e Garagem 

Reservatório Subterrâneo 

Reservatório Elevado 

Centro Admm1strativo 

Alojamento Administrativo 

Total 

Área construída (m?) 

1.385,00 

z.sao.ao 
1 375.00 

100,00 

1.035,00 

860,00 

100.00 

7.415 00 

4 1.2 Projeto de Implantação do Campus de Ar.gicos. 

• Área oo campus. 
• Vias de acesso. 
• Área oe verde. 
• Área de preservação natural· 
• Número de vagas de estacionamento· 

4.1.3 Projeto paisag1stico 

243.537.0Dm' 
2 478,00m 
58.300.00m2 
65.800.00ml 
430 carros 
15 õrubus 

1\f de Pavtmemos 

C1 
C1 

O projeto de paisagismo foi elaborado em nivel executivo considerahdo as espécies nativa~ da região e 
compreendeu tanto as âreas externas e as edificações. 

• Àrea de paisagismo: 58.30G,OOm' 
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4 1.4. Plano diretor do Campus. 

Fo1 elaborado o Plano Diretor do Campus Universitário de Angicos da Universidade Federal Rural do 
Semi-Árido que é o instrumento principal da Polltíca de Ocupação da Area, v1sando seu adequado 
desenvolvimento urbano, bem como de orientação aos responsâveis pela gestão do espaço urbano. 

São objetivos do Plano· Diretor desenvolvido para esse campus. 

• Estabelecer critérios de controle e orientação oa ocupação do solo para o Campus Universitano de 
Angicos da UFERSA 

• Definir medidas que produzam a melhoria da qualidade de vida aos usuários; 
• Preservar. proteger e recuperar o meio ambiente e a pa1sagem especialmente a nahva. 
• Racionalizar e adequar o uso da infra-estrutura urbana instalada; 
• Estabelecer diretrizes para c uso e ocupação do solo e ao suporte do sistema de infra-estrutura: 

Area total do campus· 243.537,00m2 

4.2. ELABORAÇÃO 00 PROJETO OE FUNDAÇÃO E ESTRUTURA; 

4 2 l Projeto de fundação tipo direta compreendendo: 

• Concepção e dimensionamento do ststema de fundação adotado, 
11: Fõrmas, detalhes e cortes estratégiCOS; 
• Armação em ordem seqüencial e resumo de annadura por planta, 
• Especificação dos materiais utilizados e procedimentos de execução. 
• Quantitativos de materiais e as relações entre eles (co:1creto, aço, fôrmas, relação aço/concreto e 

fôrma/concreto) 

a 2.2. Projeto de estrutura em concreto armado compreenàendo e estrutura mista de co1creto e aço 

• Concepção e dimensionamento da superestrutura adotada: 
• Fôrmas em todos os nlveis e detalhes: 
• Cortes estratégicos e detalhes~ 
• Planta de cargas na fundação, 
• Armação de cada nível, em ordem seqüencial, e resumo oe armadura :;or planta, 
• Especificação dos materiais utilizados e procedrmentos de execução; 
• QuantitaiJvos de materiais e as relações entre eles (concreto, aço fôrmas, reiação aço/concreto e 

fôrma/concreto): 
• Integração da SUPERESTRUTURA com todos os prOjetos complementares, permitindo o perfetlo 

funcionamento de todo e qualquer dispositivo pertinente a cada um deles 
• Projeto de reservatório infenor e em concreto armado com volume conforme descnto aba1xo 

4.2 3 Edificações 

Biblioteca Central 

Bloco de Laboratórjos 

Centro de Convivência 

Âreã construloa (m2) 

1385.0ü 

2.560,0C 
1 375,00 

V oi de -x>ncreto (ml) 

• 20,00 

250,00 
150.00 
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Lavandena 

Complexo de Patnmõnio, Almoxanfado e Garagem 

Centro Admrnistrativo 

Alo1amento Admtmstrativo 

Total: 

Reservatono Subterrâneo 

Reservatório Elevado 

Total: 

• Volume total 691,50m3 

• Resisténc1a do concreto 30MPa 
• Forma. 50.550m1. 

100,00 

1 03500 

860,00 

~ oo,oo 

7 415,00 

Cap do Reserv {m·1) 
100 00 

'00,(0 

200,CO 

Atestado registrado med'anle 
v1neuiação à respect&a CAT 

CREA · BA 

"- 006.1133 

8 00 

5.00 

75.00 

s,so 
'516,50 

Vot. de concreto (m ·1 

30,0C 

4E ,OC 

7S,ü0 

4.3. ELABORAÇÃO DO PROJETO DE INSTALAÇÕES ELÊTRICAS EM MéDIA TENSÃO, BAIXA TENSAO E ESTABILJZADA. 

O proJeto das rnstalações elétricas obedeceu as tndrcações do projeto arquitetõmco normas e especifiCações da 
ABNT normas e recomendações constantes no Termo de Referência e a COSERN (Conce...~ionatia de energra 
do Rio Grar.de do Norte) no que estabelece para fornecimento de energra e1êtnca, tensão prir'lâna ou tensão 
secundàna 

O proJeto foi composto basicamente de: 

• Subestação abngada padrão COSERN, 
c. Rede de rlumtnação publica; 
• Rede aerea de alimentação de energra elétrica; 
• Drstnburção de força em baixa tensão; 
• Aterramento. 
• Drmens1onamentos de Quadros; 
• Elaboração de Diagrama Untfilar: 
• Projeto elaborado para o uso eficiente de energ1a 

4.3 1. Pnncipais Quantidades: 

Iluminação publica 

Potêncta mstalada (inclusiVe ilum1nação publica): 

Btbhoteca Central 

Bloco de Laboratónos 

Centro de Convivência 

lavanderra 

Complexo de Patrimônio, Almoxarifado e Garagem 

K11a 
270 00 1-(va 

65,0C Kva 
2,00 Kva 

47,00 Kva 



UFERS~ 
Atesta® ~lstrado m~la."\!e 
vinculaçao a respec\W~ CJ\T 

CREA·BA 

SERVIÇO PU BUCO FEDERAL 
MINLSTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNlVERSIDADE FEDERAL RURAL DO SEMI-ÁRIDO 

Aoo&.U' 

Centro Administrativo 

Alojamento Admmtstrativo 

Total: 

76 20 Kva 

20 00 I KVô 

575,20 i Kva 

4.4. ELABORAÇÃO DO PROJETO DE INSTALAÇÕES DE CABEAMENTO ESTRUTURADO; 

O projeto das Instalações de rede lógica obedeceu às indicações do projeto arquitetôn'co. normas e 
especificações da ABNT, normas e recomendações constantes do Termo de Referência. 

Sistemas de Cabeamento Estruturado para tráfego de voz, dados e imagens, com distribUição em campt~s, entre 
prédios, que exijam interligações àpticas externas e também em ins!alações 1ntemas err oackbones oe 
tnlerligações verticats entre armários de distribuição principal e de andares ou para atendirre1to ás áreas de 
trabalho em s1stemas FTIO (Fiber 'o The Desk) 

Capacidade para tráfego de redes de dados convencionaiS e de alta veloc1dade como F ast Ethemet 1 OOBase:=X 
FDDI. ATM 155 e 622 Mbps e Gigabil Ethemet 1000BaseSX/LX. oadrões normalmente utilizados en backbones 
corporativos Rede multi-ponto com canos em par trançado UTP, 25 pares 24 AWG, Categoria 6 ·oo Mbps 
Interligando cada estação ao Patch Pane/ no Rack do ambiente, alem elos line cords e patch :ords em cabos 
CAT6 .. 

Foi prev1sto ainda em determinados ambientes a Instalação de roteadores para acesso tipo "wirel~ss · nas 
edificações e areas de convivência do Campus. 

Fot projetado ainda a rede de interligação das edificações do Campus utilizando cabeamento em fibra ot1ca 
multi modo. 

4 4 1 Principais Quantidades· 

Rede de fibra ótica 

Caoo UTP CAT 6 Enhanced 350MHZ com 4 pares 

Rack 

Numero de pontos de cabeamento estruturado 

81bhoteca Central 

Bloco de Laboratórios 

Centro de ConviVêncta 

Lavandena 

Complexo de Patrimõnio, Almoxanfado e Garagem 

Centro Admmistrat:Jvo 

AloJamento Adminlsuotivo 

Total: 

1 700 M 

18.340 M 

07 Unidades 

60 lmd. 

232 l.md. 

18 1

1 

Und. 

56 und 

08 Und 

95 Und 
05 t;;,d, 

474 Und. 



UFERS~ 
SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO SEMI-ÁRIDO 

Atestado !t!Q'strado meQ•ante 
vlnciJlaçao a res~ CAT 

CREA ·BA 

A006Jl3! 

4.5. ELABORAÇÃO DO PROJETO DE SEGURANÇA {CFTV, ALARME E SIGA) 

4.51 CFTV (CircUito Fechado de TV) 

O proteto de CFTV desenvolvido, tanto para as edificações quanto para o ~ampus, fo1 o D1gita e contoL com a 
previsão dos segwntes equipamentos: 

• Rack Fechado 44U'S, com porta em acrílico 
• Guia de cabo horizontal 
• Camera de CFTV • Dinion. Calor 1/3". 540TVL. 12VDC/24VAC, 60HZ 
• Lente cs, 1/3", 3.5-8mm manual, FL4-360, DC 
• Gravador Digital Divar-2, 16 câmeras, 50/601PS, BILINX, JVD. 1TB 
• Switc + CPU + Fonte de alimentação TC8600 
• Placa de vídeo de 16 entraoas P/LTC8600 
• Rack fechado 36US. com porta em acrílico 
• Monitor de Vídeo I CFTV - NTSCIPAL, 1280Xi 024 SXGA VGA TF- LCD 19" SCC \/L OSD 2 

Speakers, 1 Composite IN/OUTPUT. 1 S-VIDEO IN/O L TPL- 1 aud:o IN/OUTPU ... , 1 VGA 1 Orn~ 
Response Time. 500:1 Contrast Ratio, 250CD/M2 100-240VAC 

• No-Break Tnfâs1co 380/380 VAC-LL. 60 HZ. 2000VA. com batenas Incorporadas auto-cortante err 
gabinete IP-44 

4.5. 1.1 Pnnc1pa1s Quantidades: 

Numero de câmeras externas 

Btblloteca Central 

Bloco de Laboratórios 

Centro de Convivência 

Lavandefla 

Complexo de Patnmõnio, Almoxarifado e Garagem 

Centro Adm1mstrativo 

AloJamento Aom1mstratwo 

Total 

23 I Unidades 

08 1 Unidades 

22 Umdades 

06 Unidades 

07 Unidades 

~6 Unidades 

:)9 Unidades 

JO Jniaades 

58 Jnd. 

4.6. ElABORAÇAO DOS PROJETOS DE INSTALAÇÕES HIDROSSANfTARIAS E DRENAGEM PLUVIAL 

Os pro1etos das Instalações hidrossanitárias obedeceram as indrcações do proJeto arquitetêmco nornas e 
especificações da ABNT. nonnas e recomendações constantes do T enno de ~eferêncta. 7"1 -!r -:1 - ~::.-

Foram evitadas ao máximo as passagens de tubulações através da estrutura. Foram Indicadas em projeto às., ,, ~ _:-
conexões adequadas para cada tipo de ligação entre conexões. bem corro os loca!s onde aeveriarrt @r~ .· ~@ ~ ~ 
colocadas uniões. flanges. adaptadores e peças de Inspeção etc • :r • -""' o i; _. 

I ~ ~ Q I 
Foram dimensiOnados reservatórios inferior e supenor (inclusive com reserva de incêndio) e Jm reserv~~ ~ ~~ 
princrpal, com s1stema de recalque. •:.. ~ !;:_.14i 

Foi previsto também o sistema de captação e reutilização de água plUVIal ~I~~~!~~ ~~ 
r ~ t \>Jrn 
~ ""~ .- !I ..... -1" ... "' o to ,n 

"!J• ~o~ 
• ':5 i Ul 

0 21 • L~_..---_,.. 
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4 61 Foram apresentadas 

4 6 1 1 Planta batxa 

Em cada nível, foram apresentadas as plantas batxas. em escala 1150. que contém 

• 
• 
• 
• 

4.6 1 2 

Localização dos ramais de descarga e ramais de esgoto, 
Localização dos tubos de queda; 
Localização dos tubos de ventilação; 
Localização das caixas de gordura, passagem e inspeção 

Cortes 

Os cortes. em escala 1/50. mostraram: 

• Localização dos tubos de queda e de ventilação 

4.6 1.3 Planta de detalhes 

Atestado reg1strac1c mediante 
v.nctllação a respectiJra CAT 

CREA-BA 

A0Ge.l36 

Executada na escala de 1/20 ou 1125, as plantas de detalhes contém Informações necessárias à boa execJção 
da instalação Os desenhos conterão os seguintes detalhes 

• L1gações de ramais de descarga: 
• Ramais de esgoto: 
• Tubos de queda; 
• Catxas de inspeção, de passagem e de gordura; 

4 6.2 Estação de tratamento de esgoto 

Estação de Tratamento de Efluentes- ETE. do tipo AN.A-FSA. pre-fabncaoa eM ?RfV. com 1azão media de 
11 .2 m'/h 

A Estação de Tratamento de Esgotos proposta devera reaHzar o rata menta em nível secunoà11o dos ~atos 
domésticos, de modo a atender aos padrões de emissão de efluentes aa 0 ortana SEMACE ~o 5412002 e a 
Resolução CONAMA N° 357/2005. 

Tendo em v1sta a necessidade de preservação e conservação dos recursos hídricos. esta estação :::onte11p1a õ 

reutilização do efluente tratado, que seTVirà para imgayão de âreas verdes do próprio empreendíne1to 

iª ~ ~ ~ 
4. 7. ELABORAÇÃO DO PROJETO DE COMBATE DE INCENDIO, 1 S 'l. ~ ~ :.. ~ 

O projeto de prevenção e combate a incêndio e pâmco foi desenvolvioo em conformidade con as No:m,<?~f. '7 ;, ~ ~ 
Especificas do Corpo de Bombeiros do Rio Grande do Norte e da ABNT e envolveu. • íJ' ~ S ~ ~ 

I li.;~'g !Ee'l n fr ,.;C' 
• Sistema de combate por extintores de 1ncendio ~ • ~' ,.,. 
• Sistema de combate a incêndio por sistema de hidrantes e mangotinhos ~~r. r.. ~ ~ 
• Sinalização de segurança e rota de fuga ~;.~E , c:~ 

I' .., (?3'~ ~ J?, 

~~t;:,n ~.iS 
fã. tn~'i! 

0 ,~ õ. . ~ In 

'- 1 ,ffi & ,:;...-.... 
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• Ststema de iluminação de emergência 
• Ststema de hidrantes urbanos 

4 7 1 Principais Quantidades: 

Exttntores 

Biblioteca Central 1~ 

Bloco de Laboratorios 21 

Centro de Conv1vénc1a 12 

Lavanderia 1 

Complexo de Patnmônio, Almoxarifado e Garagem 8 

Centro Adm1mstrauvo 4 

Alojamento Administrativo 1 

Total: 61 

4.8. ELABORAÇÃO DO PROJETO DE REDE DE TELEFONIA 

CRE,A · BA 

AOOU37 

Hidrantes 

3 

2 

J 
) 

2 

o 
8 

O proJeto das instalações de rede de telefonia foi des,?nvolvido para instalação de Central T elefênrca geral de 
campus e rede 1ntema. O projeto roi composto basicamente de 

• Rede de distribuição predial de pontos de telefone imemo a partir do ~ack de Voz en s1stema de 
cabeamento estruturado. 

• Rede externa de cabeamento em fibra ótica para ligação entre os b.ocos. 

4.8.1 . Principais Quantidades: 

Cabeamento em fibra ótica 02 pares 

Cabeamento em fibra ótica 1 O pares 

Cabo CTP-APL 50-1 00 pares 

4.9. ELABORAÇÃO DO PROJETO DE INSTALAÇÕES DE CUMATIZAÇÃO 

4 9 1 Sistemas ind1vidua1s 

12.000,00 M 

300,00 M 

300,00 M 

Para a cllmaltzação dos amb1entes, atendendo as características arquttetónicas do edtficio. ao tipo de uso oas 
areas e a solicitação do cliente optou-se por sistemas de volume de refngerante variável (VRV) ';Om a tnstalaçào 
de varias destes sistemas para cada pavimento. As unidades condrcionadoras foram do bpo mdivtdual, cassete. ~-
de parede ou teto confonne os ambientes a serem condictonados e prevendo posstbitidades de 10 fullJf~S _., ~ 
divisónas poderem ser alteradas. ' ~ · t:l ~ • ~ 

I~;;;'~ Cll'E 
4.911. Principars Quantidades: 

Biblioteca Central 

Bloco de Laboratórios 
Centro Admtmstrativo 

39.50 I TR 

64.00 I TR 

23,00 I TR 

O ')~ 'i 
L- .l 

1 .... \Wifr ~~~ 
:-a;~ o~ ~ 

~I ~~ !!~ ü11 <0 ~ 1:"• 
~ ;:- •Õ .t. 

C"! J if!('l ICI I ._. .. 

.... l Çj 
'! rEI ~; UI F E? 
~ p..~bo~ 

1 'ª~ ~~ ~J}F[~ ~ 
·~· ~az; 
-==-----~ 
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Comissão de Recebimento de Obras e Projetos 
Portaria UFERSAIGAB N° 521/2010, de 20 de maio de 2010. 

Mossoró, 28 de Outubro de 2010. 

_,_,. 
·JL~C 

EngefmeíráCivil- UFERSA 
F-7fltu:inara W liJbo Monteiro 

Eng"Civil 
~REA: !60477~84-4 

.. 
- +4d· ... '; r .. ...::::_.:_ _:_ ----s..- - -

Engenheiro Eletricista - UFERSA 

José bOO d9 MiuqootQOO Barto.sa 
Engen.'lslro EleVicis!2 
CREAtf~ 

CONFEA : ~~ CREA·BA 
lnlorm&çf-"~ ('OI'IPftiNro\B<~s d!Sc;:,r ri' BA.<QHDDC 1·)93 

o AT&9V.I)O AI€XG 'll\.• CONUIIE R!:COI~;J.I!:l:T'C r:: 
H.MIILlTA"A(l PI\CEUUONlll. Pi\RII C'! SERI'TÇ<'S J!.EftP.ENTE! 
A SHGal~ll!.> r.tNU.. l>lt.:A!JlCA ! ">.Pc;'Jl'l"t'TliAA. 
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Rua Ewerton Visco, 190 sala 1104- Edf. Boulevard Si de Empresarial 
Caminho das Árvores- Salvador I BA-CEP: 41820-022 
Tel. (7l.) 3503-0000 I Fax: (71) 3503-0001 
www.jcaengenharia.com.br -''·-"~ .. -- ENGENHARIA E ARQUITETURA -

CERTIDÕES DE ACERVOS TÉCNICOS- CAT 

ITEM 04: INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 

LOTE 01; LOTE 02 e LOTE 03: 

ATESTADO 02. 

FILIAL FORTAlEZA 

Av. Santos Dumont, 3060- salas 502/504/506 
Edf. Emillo Ary-Aideota -Fortaleza ICE 

CfP: 60.150-161 - Tel. 1 Fax (85)3on-9999 
fortaleza@jcaengenharia.com.b·r 
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CERTIDÃO DE ACERVO TÉCNICO COM 
ATESTADO 

Resoluçào No 1025 de 30 de Outubro de 2009 
Resolu~o NO 218 de 29 de Junho de 1973 

CREA-BA 

Conselho Regional de Engenharfa e Agronomi a da Bahia 

I 
Página 1/12 

N° 322978/2015 
Emissão: 03/03/2016 
Validade: Indefinida 

Chave: 6aA07d47cOZ9A4~9DYZ 

t·EtíTtFJCAMOS J)llta os dev10os llns, que oonsta em noSlios arquivos o registro de Acervo reletente ~{s) Anotaçl!o(Oes) de Responsabmdode(s) 
T "''Hcal.;) ARTs. oonsumte{s) da Presente CERTIDÃO. tendo sido corrtprovada a execuç&o e oooolusão da(s) obra(s) e/ou serviço( a) 111Clicedo(s) 
.::onlotttoot uow~o(Oas) abalKo. 

___ Descrição 

CERTIDÃO DE ACERVO TÉ~ICO COM ATESTADO 

___ lntercssado(a) 

Prni1S$•Onül MAVRTHON PAULO COSTI\ JUNtO~ 

R.:q1~10 00(1191712-0 

t;PF 7Jtl525 63:.1-117 

Topo de Regtalm DEFINI'I'IVO ( PROASSIONJ\l DIPLOMADO NO PAIS) 

Data d& Regostro: 14/0512003 

Ttpo de RBOIItro· VISTO PROFISSIONAL 

Dat1l llucoat 29/1)7 /2009 
0!1•3 Anal lnder~otto 

__ Tltulo(s) 

GRAOUAÇAO 

ENGI:NHEIRO ELETRICISTA 

Atnbuoção O DESEMPENHO DAS ATIVIDADES DOS ARTIGOS 11" E g• DA RESOLUÇÃO N"21B. DE 2910611973, DO CONFEA. 

TÉCNICO MEOIO --------------------------------------
Té "'lCC EM ELETROTECNICA 

Atrobuoçàu O DESEMPENHO DAS ATIVIDADES DE 01 A 17, EXPLICITADAS NO ARTIGO t• DA RESOLUÇÃO N"262179. CIRCUNSCRITAS AO 
MU31TO OE SUA RESPECTIVA MODAUDADE PROFISSIONAL 

_ _ _ lll[Or'm@ções I Notas 

• CeniCiãn de Acet'\10 r éonoco (CA T) a qual o atestado es1á vlnc:ui;~<JO I!Onstiturrli prova da caJ)IIcidada !écnlco-proriSSioNII da pessoa jurldica somente 
~ll u te;;pwo!I11!VCI técnrco 11\(Jicadn os~ver ou vonha o sf!r Integrado ao &ol• quadro lêcnlco por melo do àedal'ilçl!o e11tregue no momento da habtJiiação 
ou dn oen113g11 uos propostas 

11 lrtt:nftcaÇ..JrJ deSte documento constollli·Se em enme provrsto no Cócli!JO Penat BrasUeoro, SUJOrtando o(a) autorta) à respectiva ação penal. 

Ce~tlllcamn» que se encootra vinculado é orese!lte CATo atestado apresentado em cumprimento é Lei 11° 8.666l93. expedido pela pessoa jurldlca 
contratante 3 que•n cabe D responsabRidade pele veracidade e exatkll)o das lnformaçoes neta coostantes. Ê de responsabilidade deste Consolho a 
vurtlll".aç;í o du atovtdBcJe f)tofissronal em conformld<~de com a Lei 11• 5.t94166 e ResoluQOes do Conselho Federal da Engenharia a Agr011omia ­
CONFEA. 

Esta carrlcJào perdera a validade:, caso ocorra qualquer alteraÇáo post.erioc dos elementos cadastrais nela contidos • 

• o o!estuuv anexo nAo confere reoonher.imenlo de habilitação profosslonat para os sel\llços dQ arqultntura. e11genholls civil e me<:ânlca. 

____ ART(s) ---------------------------------------------------------------------------
CEUI!Otl01·1t>33000010A 

Certidão n• 322978(2015 

04103/2016. 09:36 

Chove do Impressão: 6aA07d47eOZ9A4Cz90VZ 

A .......... -""""' .... w -·--.. .,.,._,~···""~""--' ~·~"'""'~"""""""'\ I lmpntSSO am: 04f03/20t6k09:36;3/lpar. aelnpl.lp 179.1ll5.26.14! ~ 
. . 021.9 



Ministério da Saúde 

Fundação Oawaldo Cruz 
Diretoria de Administração do Campus 

ATESTADO DE CAPACIDADE TÊCNICA 

Atest:unos para os devidos fins junto ao CREA que a empresa JCA ENGENIIARJA E 
ARQUITETURA UDA. siruado à Rua Frederico SimOes , o0 153 Sala 141 O, Edifício 
Orlando Gomes -Caminho das Árvores -Salvador -Bahia. Cep: 41810-774, prestou serviço 
paras Elaboraçio de Projeto Executivo de Arquitetura e Complementar de Estrutura, Telefonia, 
Rede de Dados, EJélrlca Media e Baixa Tensão, Esgoto, Hidráulica, Drenagem, Águas Pluviais, 
Incêndio, Ar condicionado, Sistema de Segurança, Som para Exec;ução das Obras na Futuras 
Instalações da Aocruz Brasilia, na MINISTÉRIO DA SAÚDE UNIDADE 1J - 4° andar - Sala 
402 Brasília- Distrito FedcraJ CEP: 70.750-520 D0 4365, CNPJ n° 33.781.055/0009-92. 

1. EQUIPE TÉCNICA 
1.1 Gcrcnciomcuto de Prujcto 

Eng. Civil Alessandre Medeiros Assis Pereira 

l.2 Coordcnaçlto de Projeto 
Eng. Civil Jost Carlos da Rocha 
Arquiteto Rogério Vasconcelos de Souza 

1.3 Equipe Técnica 
Eng. Civil Alessandre Medciros Assis Pereira 
l:.ng. C1vil José Cru-los da Rocha 
Eng. Civil Paolo Carneiro de Campos da Rocha 
Eng. Civil Leilson Campos Resende 
Arquiteta Tomigracy Souza Jumonji 
Arquiteto Rogério Vasconcelos de Souza 
E:.ng. Eletricista Mayrthon Paulo Costa Júnjor 
l• ng. Mecànico José Mendonça FiJho Segundo 

'2 . DADOS 00 CONTRA T O 
2. I Número O 1912006 

CR.EAJBA 26. 176-D 

CRENBA 8.088-D 
CRENCE 13.2 13-D 

CR..EAIBA 26. 176-D 
CREAIBA 8.088-D 
CREAIBA 31.982-D 
CREAIBA 25.988-D 
CR.EAIBA 29.882-D 
CRENCE 13.213-D 
CREA/CE 14.633-D 
CRENCE 12.276-D 

2.2 Valor R$ 137 964,48 (cento c trinta e sete mil novecentos e sessent.a e quatro reais e 
quarenta e oi lo centavos) 

2 3 Período 12/1212006 o 08/0612007 

3. DETALHAMENTO DOS SERVIÇOS 
3.1. Elaboruçi\o de Projeto Arquitetônico 
O Projeto Arquitetônico foi constituído basicamente de: 
• Módulo Administrativo 

./ 4 (quatro) Pavimentos Adnúnistrativos / 

../ 7 (sete) pavimentos estruturais r r 
• Módulo EducaciOnal l Y\~,wa 

./ 2 (dois) Pavimentos Educacionais "-ie !es'->t. ?fO\e\.\19 

./ 1 (um) Pavimento Subsolo I Administrativo lJ.~Go ~1 ~~õ>>~ O'e\e o~~~~ 
Av Brasil, 4 365 Manguinhos Rio de Janeiro RJ Brasil CEP· 21.045-9~~1.1-; 
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• ~ tódulo Auditório I Camarim 
./ 2 (dois) Camarins 
~ I (um) Cine-Teatro I Auditório com cap. para 216 (duzentas e dezesseis) 

pessoas 
./ I (uma) Sala de Som 
./ I (uma) Cabine de Tradução Simultânea 
./ I (uma) Sala de Projeção 
./ I (um) Palco com 61 m1 

./ 2 (dois) pavimentos estruturais 

• Café I Passarela 
./ I (um) Foyer para exposições 
./ Livraria I Café 
./ Área de Convivência 
./ 2 (dois) pavimt!ntos 
./ Passarela de interligação do campus 

PJ1ncipa1S Quantidades: 
.1' I 0. 100 m: de área construida 

3.2. Elaboração do Projeto de Fundação e Estrutura; 
I Projeto de fundação profunda com uso de estaca tipo "Franky" 
• Concepçlio e dimensionamento do sistema de fundação adotado; 
• Fõnnas detalhes e con.es estratégicos: 
• Armação em ordem sequencial e resumo de annadura por planta; 
• Especificação dos materiab utilizados e procedimentos de execução; 
• Quantitativos de materiais e as relações entre eles (concreto, aço, fôrmas, relação 
aço/concreto e fôrma/concreto) 

2. Projeto de estrutura em concreto armado compreendendo. 
• Coucepção e dimensionamento da superestrutura adotada; 
• fôrmas em todos os níveis e detalhes; 
• Cortes el>Lrntégicos e detalhes; 
• Planta de cargas na fundação; 
• Armação de cada nível, em ordem seqüenc1al, e resumo de armadura por planta; 
• Especificação dos materiais utilizados e procedimentos de execução; 
• Quantitativos de materiais e as relações entre eles (concreto, aço, fõrmas. relação 
t>~ÇO/cuncreto e fõmlalconcreto); 
• Integração da SUPERESTRUTURA com todos os projetos complementares, permitindo o 
perfc1to funcionamento de todo e qualquer disposiúvo pertinente a cada um deles. 
• Pmjeto de reservatório em concreto armado 

\\'113 
3 ProJetO de estrutura metiilica compreendendo. ô :,es':,':<xO~ 

~te e (jri(&'> I ~f;?.>l6 
Av Brasil. 4.365 Manguinhos Rio de Janeiro RJ Brasil CEP: 21.045-~l.lt I s\ 
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• Escada Metálica entre pavimentos seguindo padrão arquitetõnico; 
• Passarela MetáJica para interligação dos prédios; 
• t.l~ntno em ~strutura metãlica (pilares e laje); 
• DetaJhamento dos elementos estruturais, 
• Especaticação dos materiais utilizados e procedimentos de execução; 

Volume de concreto: 2 414,10 m3 
Resistência do concreto: 30 MPa 
Quantidade de aço CA 50 e CA 60: 336.408,20kg 
Fonna 19378,51 m2 
Estnlluru mehilicn em aço enrijecido SAC-41 : 9200kg 

3.3. Eln boralÇ:'iQ do P•·oj eto de lnstnlações E létricas em Médin Tensi\o, Oaixa Tensão e 
Estabilizndn; 
O projeto das instalações elêtricas obedeceu às indicações do projeto arquitetônico, normas e 
especificaç.ões da ABNT. nonnas e recomendações constantes no Tenno de Referência e o 
que estabelece para fornecimento de energia elétrica, tensão primária ou tensão secundária, a 
CCB - Companhia de Energêticn de Brasília 

O projeto loa compoSto basicamente de: 
• Sub~stação abrigada padrão CEB; 
• Alimentação de Emergência com Grupo Moto Gerador; 
• Distribuição de força em baixa tensão; 
• Rede de energia estabilizada para equipamentos de informática; 
• 1\terram~:mo 

• torreção do fator de potêncaa, 
• Dimensionamentos de Quadros; 
• Elnboraçilo de Diagrama Uoitilar; 
• Projeto elaborado para o uso eficiente de energia. 

Princapats Quantidades: 
"' Subestução de 1.000 kV A. com paineis de média tensão e 2 (dois) transformadores a 

seco de 500 kVA 
../ GruJJO MoLo Gerador com 450 kVA 
../ NoBreak IOOkVA 
../ Potêncio I nstnlada de 91 O kW 
../ J I 89 Lurninàrias 2 x 32 W 
../ Sislcma de energia estabilizada I no~break com potencia instalada de IOOkV A. 
../ 352 Lununârias 2 x 16 W 
../ 150 Lumanánas de Emergência com Bloco Autônomo 
../ 78 000 111 de cabo 
../ 12 000 m de elelroduto 

~s~ 
Mal'\& ~· óe l'fO 

3.4. Elabor!lCJio do Projeto de lnsulações de C:1beameoto Estruturado; ~ ~ .... ~ 1 o\~Cb'3335 eUV's~()4 
Av Brasal, 4.365 Mangulnhos Rio de Janeiro RJ Brasil CEP: 21 .04S-9()C).o0\IJ1. 1 
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O prOJeto das tnstalações de rede lógica obedeceu ns indicações do projeto arquitetõnico, 
normas e especificações da ABNT, normas e recomendações constantes do Tenno de 
Referencta 

O ststerna de Rede Estrururada (Dados e Voz) foi composto por rede muJti-ponto com cabos 
em par trançado UTP, 25 pares, 24 AWG, Categoria 6, 100 Mbps, interligando cada estação 
ao Potch l'arrel no Rack do ambiente, alem dos fine. cords e paJch coreis em cabos CAT 6.; 

Pnncipats Quantidades: 
./ 722 pontos de Cabeamento Estruturado 
./ 80 und. de Patch panel de 24 posições RJ45 CAT 6 Enhnced 
./ li unid de Rack 44 U's 
.; 17 300m de cabo UTP CA T 6 Enbanced 350MHZ com 4 pares 
./ ISO tms do cabo Fibra Optica- 2Pares 

3.5. Elllboraçuo do Projeto de Instalações de CFTV e S.OAI; 
O projero foi d~senvolvido com previsão de câmeras profissionais de vídeo colorida, tipo 
policromática, de tecnologia CCD lfJ", sistema NTSC, day-light. com lentes auto-lris, 
vnrifocal 3,0-S,Omm, resolução minima de 480 linhas, sensibilidade minima de 0,5 lux, saída 
de vtdt:o BNC-75ohms, tensão de alimentação 24Vcc, 60Hz., a prova de choque e vibração, 
com !>uportes de fixação articulados para direcionamento do campo visual. 

Cada câmera toi atendida por cabo de comunicação exclusivo, do tipo coxia!, impedãncia 
característica de 7Soms. velocidade de propagação nomtnal 85%, freqüência IOOOMHz, 
2Sd8/l OOnt, constituido por um condutor cenLral em cobre nu, revestido com um polímero 
próprio para vedar o dielérrico, espuma dielétrica em polietileno expandido a gás, com duas 
bltndagens a primeira em fiLa de aJumio.io-piliester-aJuminio (A-P-A), para minimizar 
\'aznmentos de stnal e assegurar a confiabilidade do cabo, a segunda blindagem, ê uma trança 
de Cios de alumínio bitola 34A WG, para proporcionar uma blindagem adicional e melhorar a 
reststêncta mecAnica do cabo, modelo RG59, com malha de blindagem de 67o/o. com 
conectores BNC de climpar, bitola RG59, nas extremidades 

Foi prevista n utiJízação gravador Digital com Servidor Web embutido para monitoramenLo 
via Wt:b atrav~s de Browser padrão Sistema Opemcional Linux. 16 canais de vídeo em 
Conectar BNC fêmea 75 ohms, compressão baseada em recurso de multiprotocolo ( H263, 
JPGE. e MJPGE ), recursos para controle de consumo de banda. com fUncionalidade para 
envio de e-mail e elaboração de FT'P, suportar padrões de vídeo NTSC ou PAL, interface 
Ethemet 10/100 base, com conector RJ45, suporte aos protocolos de rede UDP/IP, TCPIIP ou 
Muhicast TP, aceitar cliente DHCP, resolução graduável de 320x240 para 640x480 no padiio 
NTSC e PAL, aceitar configuração Remota via Browser de Internet, config~o Local via 
P<ma Serial conector DB-9 usando terminal e controle remoto. Firmware atuaJizável através 
da Rede, alimentação em 110/220 VAC, Gabinete padrão lndustrial para Rack de 19" e 
functooalidade plena em temperaturas de IOc ate 60c e umidade de 95% não condensado. 

Foi projetado também o sistema integrado de controle de acesso com 
equ1pamenLOs 
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LE- LEITORA DE CARTÃO DE CÓDlGO DE BARRAS .PARA ENTRADA~ 
LS - LEITORA DE CARTÃO DE CÓDlGO DE BAR..R..AS PARA SAmA; 
LET - LElTORA DE CARTÃO DE CÓDlOO DE BARRAS PARA ENTRADA COM 
TECLADO; 
L.ST - LEITORA DE CARTÃO DE CÔDTGO DE BARRAS PARA SAÍDA COM 
TECLADO; 
BD - BOTÃO DEDESTRAVE; 
CP -CONTATO DEPORTA, 
FE - FECHADURA ELETROMAGNÉTICA; 
PA - PORTA COMAClONA.MEl\'TO AUTOMÁTICO; 

Software de monitoração e controle sobre platafonna windows, protocolo de comurucação 
abc:rto, módulo gráfico para criação de telas 

Sistemt~ de controle de acesso c:1 7 catracas eletrônicas bi-direciooais, com leitores de cartões. 
com tecnologia de proximidade incorporados. 1000 cartões de proximidade, 7 fechaduras 
eletromagnéticas, c/ sensores de abertura .e fontes de alimentação 

Sistema bloqueio-Cancela de controle de Veiculas 

l,tinetpaís Quantidades. 
~ 4 und. de DVR (Gravador DigitaJ). 16 Canais, 480 FPS, Saída prrv, 1 Canal de audio 

bi-direcional, 2 Saídas RS485, Entrada USB e I 1-ID's 120Gb . 
./' 54 und. câmeras coloridas 

3.6. Elaboraçlio do P roje tos de Instalações Hid rossanitárias e Drenagem Pluvia l 
Os projetos da.s instalações hidrossanil.árias obedeceram as indicaçOes do projeto 
arquLtetõruco~ nonnas e especificações da ABNT, nonnas da EMBASA, nonnas e 
recomendações constantes do Termo de Referência; 

Foram evitadas ao miximo as passagens de tubulações através da estrutura. Foram indicadas 
em projeto as conexões adequadas para cada tipo de Ligação entre conexões. bem como os 
locais onde deveriam ser colocadas uniões, flanges, adaptadores e peças de inspeção, etc. 

furam dimensionados rese~vatórios inferior e superior (inclusive com reserva de incêndio), 
com stste ma de recalque de 3cv 

Poram apresentadas 
4 S I Planta baixa 

Em cada nlve~ serão apresentadas as plantas baixas, em escala 1/50, que comerão: 
• Loe<~ lização dos ramais de descar~a e ramais de esgoto; 
• Localização dos rubos de qued~ 
• Localização dos tubos de ventilação; 

Localização das caixas de gordura, passagem e inspeyiio; 

4 52 . Cortes jesúS ~ 
e l" óe PfQ\ 

~ ~ óo o~ I o\lf'.C 33& 
Av. Brasil, 4.365 Mangulnhos Rio de Janeiro RJ Brasil CEP: 21.045~80 ~ O'oj S\P.PE. 0463 
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Os cortes, em escaht 1/50, mostrarão: 
• Localização dos t\lbos de queda e de ventilação; 
• Localização e dimensão da estação elevatória, s~ houver 

~.5.3 . Planta de detalhes 
Ex.ecuiada na escala de 1/20 ou 1/25, as plantas de detalhes conterão informações 
nt:cessãnns à boa execução da instalação. Os desenhos conterão os seguintes detalhes: 

• Ligações de ramais de descarga; 
• Ramais de esgoto. 
• Tubos de queda: 
• Caixas de inspeção, de passagem e de gordura; 
• Fossas e sumido1.1tos. 

3. 7. Elnboração do ProjetQ de Detecç.~o. Alal'me e- Combnte de Incêndio. 
O projeto foi composto de um sistema de detecção, alarme e combate ao incêndio através de 
elemenlos dispostos adequadamente e in1erligados para fornecimento de informações do 
pri,ncipio de incêndio e para extingui-los. 

O sistema adotado foi composto de sensores de fumaça, alarme com acionado manual tipo 
·•quebre o vidro" com sirene eletrônica, sistema de hidrantes e extintores de incêndio. 

O sislentn de oombate ê ooniposto de sistema de extintores, rede de hidrantes e sistema de 
chuvei1os amomáticos (sprinklers). 

Principais Quantidades: 
./ I .400m de lubo de ferro galvanizado pintado com tinta esmalte vermelha 
./ 2 1 unid. de hidranles de parede com mangueira de de nylon de 30 mts 
./ 2 1 unid. de e,xtintores de incêndio 
" 200 pontOs de rede de chuveiros automáticos (sprinkler) 

3.8. Ehtbo•·aç!ío do Projeto de Rede de Telefonia 
O projeto das instalações de rede de telefonia foi desenvoLvido para instalação de uma Central 
Teletõnica. O projero foí composto bnsieãmente de: 
• Rede de distTibuição de pontos de telefone interno a partir do Rack de Voz 
• Pontos para telefones públicos. inclusive para Portadores de Necessidades Especiais 

(PN.E), 

J>rincipnis Quantidades: 
./ 1 O pontos par'á lelcfones públicos, sendo 3 para PNE. 

3. IJ. Elaboração do Projeto de lnstalnções de Oimatizaçáo 
O edificio foi climatizado por sistema tipo expansão indireta com geração de água gelada por 
meio de resfriamento e condt::nsação a água. Para la.Llto foram projetadas unidades resfriadoras 
(ch!lle• s com compressor centrifugo) e unidades climauzadoras individuais (faocoletes). 

No cafe e no audüório foram projetados unidades climatizadoras tipo ventilador e ntt a 5~ "a 

t>A~!:a de . >: ~~~~ 
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Clàn-coils) interligadas a uma rede de dutops especifica para esses locais. 

Pri ncipais Quantidades· 
" 380 T R's instaladas 

3. 10 Elaboração do Projeto de instalação de Elevador 
Fo1 especificados J elevadores, sendo dois para o prédio Administrativo e um para o prédio 
Educac1onal 

C:opac;dade 
• 8 pessoas ou 600 kg 

Percurso: 
• Elevadores Administrativo - 10,50 m (Anexo I) e 14,00 m (Anexo2) 
• Elevador de Educacional - 4,50 m 

I dtJc:túaúe · 
• 1 O m/s ou 60 m/min 

l'artJdasiE:nlradas: 
• Elevadores Administrativo - 4 (Anexo I) e 5 (Anexo 2) 
• Elevador de Educacional - 2 

( úhim.! 
Coluna de comando instalada no painel lateral e botoeira de comando com aciOnamento por 
nucro-movimeoto iluminadas com indicação de pavimentos em Braille. Incorporado à coluna 
de contunicação também haverá o lndkador de Posição Multiponto de 2" (mínimo). Pona da 
cabmn com um sistema de Cortina Luminosa Eletrônica que interrompe seu movimento sem 
tocar nos passage~ros. sempre que o seu campo de emissores de raios infravermelhos for 
interrompido. 

Componentes incluídos: 
• Espelho O painel do fundo dividido por um corrimão de aço com acabamento em esmalte 
pohéster metalizado e sua parte superior com acabamento em espelho. 
• lntercomunicndor integrado á coluna de comando da cabina, proporcionando conexão com 
a portanu do edifíc io e com o painel de controle do sistema. 
• S1sten1a Bra1lle. na botoe1ra du cabina. 
• S1stema de Cancelamento de Chamadas Falsas: que elimina chamadas indevidamente 
rl!gistrctdas na cabina após o atendimento a dois pavimentos consecutivos sem que passageiros 
1enham entrado ou saido nos pavimentos atendidos. 
• Luz de Emergência: que mantém a cabina parcialmente iluminada. assegurando o 
funcionamento do botão de alarme nos momentos de fàlta de energia, enquanto houver carga 
em ~uo bate1ia 
• '\lanno. durame a falta de energia. o sistema de alarme poderá ser acionado através de tecla 
prcsenu.: da botoe1ra da cabina. Seu funcionamento é alimentado também pela carga 
ucumulada na bateria de emergência. 
• Conma Luminosa Eletrônica: para controle do movimento de fechamento da porta de 
cabi na, proporcionando maior conforto e seguranç& aos passageiros. Ao serem interrompidos, 
us fer~cs de lu7 infravermelhas impedem a continuidade do fechamento, reabrindo as portas 
de ~abinn e pavimento 

Av. Brasil. 4.365 Mangutnhos Rio de Janeiro RJ Brasll CEP: 21.045-9 
Tel 5521 2209 2129/ 2165 Fax 5521 2590 8348 http:/twww.nocna. 
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• Reservação: para cancelar temporariamente as chamadas de pavimento, pemitindo o uso 
restrito da cabina 
• Ventilador embutido no teto com acionamento comandado at:ravés de tecla na coluna de 
comando da cabina 
• Otsposittvo para Fallll de Energia; Comando adicionaJ que permite a liberação dos 
passagetros do elevador no caso de falta de e nergia elétrica. Será alimentado por um gerador 
de cmergencia a cargo e por conta do cliente, Os passageiros serilo liberados até a parada mais 
próxima (NSll) ou a~ o pavimento principal (NS21). No caso de haver dois ou mais 
elevadores na mesma casa de máquinas, um elevador por vez fará n liberação dos passageiros 

Stslttmas Eletrônicos de Comando e Controle: 
Mtcroprocessado. projetado para operar com baíxo consumo de energia. programado e 
ensatado de acordo com os parâmetros do projeto do edifício. 

3. 11 Elubon1çiio do Pe·ojeto do Sistema de Proteção contm Descarga Atmosférica 
(SPDA) 
Elaboraçilo de sistema misto com captores do tipo "Franklin", de 06 (seis) pontas, fabricadas 
em material d\: Aço ln6x. instaladas em sobrepor ao tempo e sistema de gaiola de Faraday 
{audttóno e café} Atendendo a todas as caracteristicas da norma NBR 5419/93 

3.12 Elnbor-ação do Projeto de Acústica e Sonorização 
O projeto de tratamento acústico englobou o Projeto de Isolamento Acústico, os Estudos 
Geometricos-Acústicos, o Projeto de Condicionamento Acústico e de Sonorização dos 
recmtos de modo a proporcionar confono ambienta~ privacidade e perfeita audiÇio, dentro 
dos padrões e:<tgidos para cada ripo de ambiente No caso do Auditório e Sala de Vídeo 
Conterencm.s incluiu-se o sistema de lradução simultânea para dois idiomas estrangeiros. 

Memoria de cálculo do projeto de condicionamento acústico com indicação dos tempos de 
reverberação calculados para o recinto nas freqüências de 125, 250, 500, 1000, 2000, 4000Hz 
normativas de cálculo, justificativas técnicas das fórmulas admitidas nos cálculos dos tempos 
de reverberação para todas as freqüências de 500 Hz e nas freqOências acima relacionadas 

F Cll um especi li cad os 

PAREDE 
./ UI de Vidro aglomerada com resinas sintéticas revestido com papel kraft pardo nas 

dimensões de 50 e 75mm 
~ Gcs.'lo Acartonado 
.t' Painel Absorvedor Sanare_ 

fORRO 
./ Forros removíveis compostos por uma placa de gesso, revestida a quente com uma 

pellculn rigida de PVC 

3.13 Elnbnrnção do Projl!to de FachAdA em Pele de Vidro [ \.-1\-F( 
Elaboração de projeto de pele de vidro para ediflcios Administrativo e Bducacionu O O 

..Marta de Jeius Silva 
Av Brasil, 4.365 Manguinhos Rio de Janeiro RJ Brasil CEP· 21.045-9'8lefe do~~ de Projetos 
Tel. 5521 2209 2129/2165 Fax 5521 2590 6348 http://Www.fiocruz.br e Obras/ OlAAC 

38 ,..._,__,__ FlOOtUl/ stAPE04633 
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Mtntsléuo da Saúde 

Fundação O swaldo Cruz 

Oltetoria de AdmlnisVação do Cem pus 

3.l4. Compatibilizaçi'io dos P rojetos 

3. t5. Elnbomçiio do Memorial Descritivo, Caderno de E ncargos 

3. 16. Elaboração das Especificações Técnicas 

3.17. l!:l~boraç.!io do orçamento detalhado com pla nilha orçamentár ia e planejamento d :1 
obra com cronogra mn tis ico financeiro. 

ruo de Janeiro, 02 de outubro de 2007 

Atenciosamente, 

Marta de Jesus Silva 
01elct do oepto de Projetos 

e Obras I olAAC 
flOCRU'Z I S!APE 0463338 

Av. Brasil, 4.365 Manguinhos Rio de Janelro RJ Brasil CEP: 21.045-900 
Tel. 5521 2209 2129/2165 Fax 5521 2590 6348 http://www.ftocruz.br 
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Anotação de Respo n sabilidade T écnica - ART C REA-BA 
lel n ° 6.496, d e 7 de dezembro de 1977 

Conselho Regional de En~enharla e Agronomia da Bahia 

ART OBRA / SERVIÇO 
NO CE000001463 3000010A 

lN!ClAL 
INDlVIOUAL 

-- 1 RO•PD<1DVCI Tocr>ico --------------------------------------
M ... YIU!'tON PAULO COSTA JUNIOR 

I IMv r•<>l-- ENGEN>iEJRO ELETRICISTA. TÉCNICO EM EU!iTROTltCI'IICA 

F 01Jl11!1<.o t\~11ra1aaa JCAENGENHARIA E .ARQUITETURA L TOA 

RNP• 060191712-G 

Regl!l!ro. OOG01 4n s.o 

'2 Concr<llimC.U ---------------------------------------- -
,. ••'lnl.••l• I'UNDAÇJI.O OSWALDO CRIJZ 

AV BRASil No 43G$ MANGUINHOS - RIO DE JANE1RO/R.J 

I l.mj)!81~HIIlu 

1.•1u410 

l~lulona 21220112014 

1 '"'i<lllu li/N Cotcl>mdn em 

Bauro. 

UP 

vn~• R$ 137 964.48 Tlpo de o:QI11TIJianUt PESSOA JliRhliC:A 

A• ·I· In hlu'IQI1<JI NENHUMA· NAO OPTAI'ITE 

Cl!I!IC.I'II!li;!IV rWII 

"~ IMIAA OE ART 
A.l~l• llnr' Sf,. 

M11IIV< CONCLUSÃO DA OBRA/SERVIÇO 

IJj';'M-1~' 

- - l Dl>do• d:l Obnt/Se~ 
~ 1 \.ll~•uiiHI•• I'UI'IDACÀO OSWALDO CRUZ 

CAMPUS UIIIB · SG 10 • BRASILIAIDF 

~ ""''*''""'''"' 
!IJ.t\1-., 

r.~et,,ne Ernnn• 
..ou~<••<~W>dau Geagu\r.cas latllude: o Longhudo: O 

Pô4la "" lnlr.oo 1211712006 Pr""'silo de 16r1T1111« 011106/2007 

f lni.llll'f.ldO SEM DEFINIÇÃO 

CPFICNPJ· 33.78 1 05510001~5 

N': 

CEP 

CPFICNPJ: 33.781 ,055/0001-35 
t.l•. SIN 

CEP' 73345000 

4 llll•lúllrte rkr!ICO 

I .;t.fl''ll:ll'l Ouanl41cle l.lnclaclc 
l"lli l lfTO • n;~ BA·~(IIIJ O.STHIBUICAO OE ENERGIA ELETRICA - #BOX>-1 

11 I 11\1 ~ ~~ Pi t"'t:ci<GIA El.eTRICA 

1,. r ~UJI:TO • CRE.A~2UW •> EOUIPI\MENTOS ~lEI'RICOS OU ELETRONICOS .,. 1180415 
tu•J•PiWENTOS DE ~CAO CONTRA DESCARGAS ELETRICAS(PAAA.RAJOS) 
l~ PROJETO> CREA·BA·2010 -> MEDICAO ELETRICA OU ELETRONICA ~ #80905 ·REDE 
I:I.ETRIC/1 PARA INFORMA11CII 
ll PkOJETO > CREA-BA-2010 .>MEDICAO ELETlbCA OU ELETRONICA--> #80907 - REDE 
L()Gl('"JI 

I, PROJETO • CREA·BI\..2010 -> TRJ\NSMISSAO DE ENERGIA EIETRICA -> #8110EI 
l '~'i1 eL m'R EM OllllU\ TENSJ\0 Pli'IN~ I~ESIO /cOMI!RC 

I 000.00 ml! 

11.500.00 m2 

Q.SOO.OO ml! 

400,00 un 

a.soo,oo m2 

------ 5 ~~-~~ ----------------------------------------------------------------------------------
,..,..'" tnf\.-wJn.~ 

___ 7 Entidade doCiu"" ----------------- --- ---- ------ ---- ------ -
Nli\I11UMA NAO OPTANTE 

- -- 11 AsSII\atvras 
&Sr. •• ._,._.,.,, ~JOi :r. ...s .niQim,.~ no,~ 

OQ ___ ()IJ __ _ 

;,o...) I .• AJNDAÇAO OSWALDO CRUZ ·CIIPJ: .U.7i1.05510tl<U -35 

___ 9 lnlornn><;<>u• -------------------- ---------------- ------- -
" 1\~T n •/l~lln 1'011!111'1d ~~.tanda q111u•ua-. modlomo npr.....,nlaçlltl CU> c:<>mr>mvnt~lu do ilü9<~""""" ou ~X>nl....clnçia no RIIO óD Ore>~ 
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Anotação de Responsabilidade Técnica- ART CREA-BA 
Lei n• 6.496, de 7 de dezembro de 1.977 

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia da Bahia 

10 "'""' 
1/.,lü< <~;o ~l RS 8,00 p~ '"" 0V03n007 N05SO N\lmero. 437001IIll 

ART OBRA / SERVIÇO 

N ° CE0000014633000010A 

lNICJAL 
INDIVIDUAL 

Pãglna 12/12 
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Rua Ewerton VIsco, 290 sala 1104-Edf. Boulevard Side Empresarial 

Caminho das Árvores- Salvador I BA-CEP: 41820-022 

Tel. (71) 3503-0000 I Fax: (71) 3503-0001 

www .jcaengenharia.com. br .JC.-.~111-
- ENGENHARIA E AROUITE'n..JRA -

CERTIDÕES DE ACERVOS TÉCNICOS- CAT 

ITEM 04: INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 

LOTE 01; LOTE 02 e LOTE 03: 

ATESTADO 03. 

AUAL FORTALEZA \ 
Av. Santos OUmont, 3060-saias 502/504/506 

fdf. Emílio Ary-Aideota -Fortaleza ICE 
CEP: 60.150-161-Tel. / Fax (85) 3077-9999 o ') 3 .1 fortalela@jcaengenhana.com.br '- _ 
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Rua Ewerton Visco, 290 sala 1104- Edf. BoUievard Side Empresarial 
caminho das Árvores- Salvador J BA- CEP: 4182D-022 

Tel. (71)3503-0000 I Fax: (71)3503-0001 
www.jcaengenharia.com.br 

_/<._,/.\ .... 
- ENGENHARIA E AROUrTeTURA -

CERTIDÕES DE ACERVOS TÉCNICOS- CAT 

ITEM OS: CABEAMENTO ESTRUTURADO 

LOTE 01; LOTE 02 e LOTE 03: 

ATESTADO 03. 

FILIAl FORTAlEZA 
Av. Santos Dumont, 3060 -Salas 502/504/506 

Edf. Emilio Ary- Aldeota -Fortaleza ICE 
CEP: 60.150-161 - Tel. /Fax (85)30n-9999 o --1 ~ ) 

fo•taleza@jcaengenharta.tom.br 1.- 1.l • 
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CERTIDÃO DE ACERVO TÉCNICO COM 
ATESTADO 

Resolução NO 1025 de 30 de Outubro de 2009 
~esolução No 2 18 de 29 d e Junho de 1973 

CREA-BA 

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia da Bahia 

I 
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N° 323016/2015 
Emissão: 03/03/2016 

validade: Indefinida 

Chave:x26D4cBDZCZ~ZyCyZ~ 

CERTIFICAMOS pafá os uevidos f!l1s. que consta em nossos arquiVOS o registro de Acervo referente a(s) Anolação(6es) do Responsabilldade(s) 
r .... n~<."!l(SI · ARTs, COII$\ame(sl da Pre-sente CERTID~O. tendo sido 00111provada a exeçuçAo e conclusllo da(s) obra(s) e/ou setvlça(s) llldlcado(s) 

o11lu• •n~> ddscnçao(Oe:il abatKo 

_ _ Desc:rlçilo 

CERTIDAO DE ACERVO TECNICO COM ATESTADO 

___ lnterossado(à) 

Prults~nonal MA YRTHON PAULO COSTA JUNIOR 

R!!t:JI'JJIO 060191712-<l 

._pr 736 625 633-87 

Ttoo de R~tSifO DEFINITIVO ( PROFISSIONAL DIPLOMADO NO PÀIS ) 

Data oe Rilgr.;tro. 1410512003 

Ttoo tl& Reotstro: VISTO PROASSIONAL 

Dlltn lntcJat :t9/07f.Z005 

011t" F•nal 1'1<1ehrudo 

___ Tttulo(s) 

GRADUAÇÃO 

ENGENI'tEIRO ELETf!ICISTA 

Atrlbutção· O DESEMPENHO DAS ATIVIDADES DOS ARTIGOS a• E 99 DA RESOLUÇÃO N0218. OE 29106(1973, DO CONFEA 

TECNICO MÊOIO 

TECNICO EM ELETROTÉCNICA 

At11Uurlf3u O DESEMPENHO DAS ATIVIDADES DE 01 Â 17, EXPLICITADAS NO ARTIGO 1" OA RESOLUÇ.!.O N"262179, CIRCUNSCRITAS AO 
ÃMDITO OE. SUA RESPECTIVA MODAUOA.DE PROFISSIONAL 

_ _ _ Informações/ NOU\S 

A Certidão de AceiYO Técnico (CA T} â qual o atestado está vinculado conslitulrâ prova da capaeldade técoleo-proOsslonal da pessoa jurldlca l!Orneme 
~ u •osponsovelt6cnrco •ndlcado estiver ou venha a ser lntegll!do ao &eU quadro têcnlco por meio de declaração entregue no momeoiO da habffiiQÇao 
011 da entrega das propos.las. 

· A rasslf~C<Jçóo d~ste docUmento conslllui-se em cnme previsto no Código Penal B!êiSileiro, SUJCilando o{a) autor(a) a respecltva ação penal 

Wllllltcamos qun se encontra vinculado á presente CATo atestado apresentado em comprimento ê Lel n• 8.666/93, expedido peta pessoa ]Urldica 
aonlmtan:t. a Cil"''"' catlll a responsaoil.dade Pdla vMIICidade e exatidão das Informações nele constantes é de responsabilidade desta Conselho e 
vo·uf~:;;çnn ~a ~i•wlade profiSsiOnal em conlotlltiCiade COf1l a Lei n• 5.194166 e Reso\uçóes do Cooseltto Fedefl!l de Engennaria e Agronomla -
CONFEA 

Esta <:enttJ~o peruera a validade naso oeorra quillquar Blteraçllo posterior dos elementos cadastrais nela contidOS 

.o l.ll..staOO anexu 1'1âo eottl.ere 1oconlleclmento de llabtltmção prollssoonal para os seNiços referentes a engenharlll civil o ntecllntcn. 

__ .ART(s) 

BA2014 07:.!706 

Certidão n• 32301612015 

04/0312016, 09:26 

Chave do Impressão; x.2604c80ZCZ13ZyCyl\Nw 

A 11utenttr.•dllde dMIG Cortld&o podo ser veriRcnau em. llltp:/'-lloc.croooa.orl1-'"lpubllco/, com o cnavo; i<2604e80ZCZz32yCyZww 
~so 1111>; 04103i20111 O a 09:26119 por: lld®l. op 179.1115 ZG.146 



MINISTÉRIO CO FEDERAL 
PROCURADORiA DA REPÚBUCA NO ESTADO DO ESPIRITO SANTO 

ATESJADO DE CAPAODADE TtCNICA 

Atestamos para fins de Açervo Técnico que a JCA ENGENHARIA E ARQUITETURA LTDA, CNPJ nv 
07.470.178/0001-45, elaborou para o MINIST~RIO PÚBLICO FEDERAL - PROCURADORIA DA REPÚBLICA 
NO ESTADO DO ESPfRITO SANTO, CNPJ nl! 26.989.715/0013-46, os anteprojetosJ projetos básicos, 
projetos executivos de arquitetura e complementares de engenharia, licenciamento e orçamentaçjo, 
necessários ~ construção do edifício-sede da Procvradorla da República no Estado do Esplrito Santo, 
com as caracterlsticas abahco discriminadas: 

1 . EQUIPEnCNICA 

1. Coordena~o de Projeto 
Eng, Ctvll Alessandre Medeiros Assis Pereira 
Eng. Civil José Carlos da Rocha 
Arquiteto Rogério Vasconcelos de Souza 
Arquiteta Tomlgracy Souza Jumonjl 

2. Equipe Técnrca 

CREA/BA 26.176-D 
CREA/BA 8.088-D 

RNP 0500667487 
RNP 0500939233 
CAU A29399-7 
CAU A25833·4 

Responsabllidad~s: Esrudos de Impacto de VIzinhança, projeto executivo de f undações, projeto 
executivo de superestruturo em concreto armado, projeto executivo de superestrutura metálica, 
projeto executivo de insralaçi'!e~ hfdráullcas de água fria, projeto executivo de Instalações sanitárias 
de esgoto, projeto executivo de Instalações plvvlais e para captação e reuso de água pluvial, projeto 
executivo de sistemas de detecção, alarme, combate a Jnc!ndlo e plano de fuga, projeto executivo de 
impermeabilitação, projeto executivo de urbanizaç:lo 1 sl~tema viário, paisagismo e ornamentaç3o, 
compatlbnltação de todos os projetos executivos, planilhas de quantitativos, orçamentár ias, 
cronojrama flsico-financelro, memoriais de cálculo e curvas ABC, caderno técnico e específTcações, 
memoriais descritivos e especificações técnicas 

Eng. Civil Alessandre Medeiros Assis Pereira 
Eng. Clvll José C'arlos da Rocha 
Eng. Civil Roberto Rlgvelras de Macedo 

CREA/BA 26.176-D 
CREA/BA 8.088-0 
CREA/BA 42.515-D 

RNP 0500667497 
RNP 0500939233 
RNP 0500192.561 

Responsabilidades: Estudo~ de Impacto de Vl'tiohança, projeto e)(ecutlvo de arquitetura (Inclusive 
acessibilidade), projeto executivo de iMtalações hidráulicas de água fria, projeto e)(ecutllio de 
l n$talações sanitárias de esgoto, projeto executivo de Instalações pluviais e para captaç:lo e reuso de 
água pluvial, projeto executivo de sistemas de combate a Incêndio e plano de fuga, projeto executiVo 
de slnalllação (programação VIsual), proJeto execut ivo de acústica, projeto executivo de 
lmpermeablll'laçilo, projeto executivo de urbanização, paisagismo e ornamentação, compatib lllzaç3o 
de todos os projetos executivos, planilhas de quant1tatlvos, orçamentárias, cronograma f(slco­
flnencelro, memoriais de cálculo e curvas ABC, caderno técnico e especlflcações, memoriais 
descritivos e especificações técnicas 

Arquiteto Rogério Vasconcelos de Souza 
Arquiteta Tomigracv Sou2a Jumonjl 
Arquiteta Fernanda Prado Brandlio 

CAU 
CAU 
CAU 

A29399-7 
A25833-4 
A5'2864-1 

Responsabilidades: Projero executivo de Instalações elétricas de rede em baixa e médla tensão, 

{)L, 
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MINISTÉRIO PÚBUCO FEDERAL 
PROCURADORIA DA REPÚSU CA NO ESTADO 0 0 ESPIRITO SANTO 

projeto executivo de instalações elétricas de subestação, projeto executivo de lnstalaQÕes elétricas 
de casa de medlçlio, projeto executivo de rede ln~ma est ruturada para rede lógica, projeto 
executivo de sistema integrado de controle de acesso (SICA), projeto executivo de sistemas de 
detecç~o, alarme, combate a Incêndio e plano de fuga, projeto executivo de sistema de prevenção 
contra descargas atmosf~rlcas - SPOA, projeto executivo de circuito fechado de TV (CFlV). projeto 
e.cecutlvo de supervisão predial !automaçfo), projeto executivo de acustlca, sonorlzaça'o e TV, 
compatibilização de todos os projetos executivos, planilhas de quantitativos, orçamentárias, 
cronograma flslco·financeiro, memoriais de cAlculo e curvas A8C, caderno técnico e especiflcaçl:ies, 
memoriais descritivos e especlf'lcaçl5es técnicas 

Eng. EletrTtlsta Mayrthon Paulo Costa Jllnlor 
Eng. Eletricista lgor Sá de Oliveira 
Eng. Eletricista Vlniciu!õ Guimarães Pimentel 

CREA/CE 14.633-0 
CREA/CE 4a.59~-0 
CREA/BA 36.426-D 

RNP 0601917120 
RNP 0610383612 
RNP 0507236475 

Responsabilidades: Projeto executiVo de Sistemas de ~tr condicionado e exaustão, projeto executivo "e supervisão predial (automação), projeto executivo de gás GLP, projeto executivo de transporte 
vertical (elevadores), compatibilização de todos os projeto-s executivos, planilhas de quantitativos, 
orçamentárias, cronograma flsico-flnancelro, memoriais de cálculo e curvas ABC, caderno técnico e 
especificações, memoriais descritivos e especificações técnicas 

Eng Mec3nico José Mendonça Filho Segundo CREA/CE12.276-D RNP 0601661830 

2. DADOS DO CONTRATO 
2. 1 Número: TP no 002/2008 
.-.. J Valor COntratual: R$ 474.190,n (q\Jatrocentos e ~tenta e quatro mil cento e 

noventa reais e setenta e sete centavos) 
:- . J Pcrfodo: 07/11/2008 a 09/05/2014. 

3. DETALHAMENTO DOS SERVIÇOS 
3 . l Levantamento Geral de Demandas 
"' Reunião com as equipes responsáveis pela Unidade no Intuito de levantamento dos d;~dos e 

conhecimento das expectativas com fins de obtenç!lo das necessidades gerais. 
ti lntegraç5o de demanda existente com os setores/atMdades, rede de intera~o, visitando o 

local onde será realizada a fUtura construção no Intuito de formular o mapa de demanda 
par.~ a nova Unidade . 

../ Análise das caratterfstfcas do lote quanto ao zoneamento e exigências relativas ao 
coeficiente de utillzaçilo, categorias de uso e ocupação e demais regulamentações Incidentes 
no Código de Obras do Munlclplo de VItória. 

"' Levantamento de Código de Obras, Plano Diretor, Zoneamento, Uso e Ocupação do Solo, 
Melhorias Públicas, Sistema VIário, Impacto Ambiental, EIV, através de consultas formais 
Junto a cada órgão público envolvido sobre as condicionantes especificas do local para 
Implantação do prédio. 

v' Elaboraçao de uma descri~o detalhada das atividades e compartimentos necessários ao 
empreendimento, tendo como referência Inicial as lnrormações constantes no PROGRAMA 
DE NECESSIDADES, sendo as principais; atividades que cada compartimento irá abrigar, 
caracterlstlc:as funcionais de cada atividade. população fixa e variável- por compartimento e 
função, fluxo de pessoas, veiculas e materiais -Interno e extemo. Infraestrutura, Instalações. 
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MINISTÉRIO PÚBUCO FEDERAL 
PROCURADORIA DA REPÚBLICA NO ESTADO DO ESPIRITO SANTO 

mobiliário e equipamentos necessários para cada atividade, decoração dos ambientes, 
compartlmentaçllo e dimensionamento preliminar de c.ada atividade. 

3 . 2 RelaçJo de Serviços e Projetos Desenvo lvidos: 
Estudos de Impacto de Vizinhança 
Projeto executivo de arquitetura 

ProjelO eltecutlvo de fundações 

ProJeto execuuvo de superestrutura em concreto armado 

Projeto executivo de superestrutura metálica 

Projeto executivo de instaJações elétricas de rede em baixa e média tensão 

Projeto executivo de instalaçoês elétricas de subestaç:!o 

Projeto executivo de Instalações elétricas de casa de medição 

Projeto executivo de rede Interna estruturada para rede lógica 

Projeto executivo de sistema Integrado de controle de acesso (SICA) 

ProJeto executivo de instalações hidráulicas de água fria 

ProJeto executivo de instalações sanitárias de esgoto 

Projeto executivo de Instalações pluviais e para captaç:!o e reuso de água pluvial 

Projeto executivo de sistemas de detecção, alarme, combate a Incêndio e plano de fuga 

Projeto exeeutivo de sistema de prevenção contra descargas atmosféricas - SPDA 

Projeto executivo de sistemas de ar condicionado e exausUo 

Projefo executivo de circuito fechado de TV (CFlV) 

Projeto executivo de sinalização (progn~mação visual) 

Projeto executivo de ~ransporte vertical (elevadores) 

Projeto exeC\Jtivo de supervisão predial (automaçãot 

Projeto executivo de acústica, sonorização e TV 

Projeto elCe<:utlvo de Rás GLP 

Projeto executivo de impermeabilfução 

Projeto executivo de urbanir.lção I sistema viário, paisagismo e amamentação 

Compatibilização de todos os projetos executivos 
Planilhas de quantitativos, orçamentárias, cronograma ffsico-flnancelro, memoriais de cálculo e 
curvas ABC 

Caderno técnico e especificações, memoriais descr itivos e especificações técnicas 

3.3 Normas 
Os projetos de arquitetura e ertgenharla elab.orados obedeceram rigorosamente: 

/ as normas técnicas da ABNT; 
v Códiso de Edlficaç6es do Munlcfpio de Vitória, Normas de Uso do Solo e Gabarito locais; 
v Portaria no 2.296, de 23 de julho de 1997- ''Práticas da SEAP"- PROJETO; 
/ Normas do Corpo de Bombeiros Militar do Espfrito Santo; 
v NBR 9050- "Acessibilidade a .edificações, mobiliário, espaços e equipamentos urbanos; 
v às dlsposlçOes legais da Unlão; 
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MINISTÉRIO BL..ICO FEDERAL 
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/ às normas e/ou regulamentos das empresas concessionárias do estado do Esplrlto Santo; 
~ às prescriçlles e recomendações dos fabricantes; 
./ às normas lhternacionaís consagrada$, na falta das normas da ABNT; 
./ às normas regulamentadoras do Ministério do Trabalho; 
./ ás qualificações de materiais do Programa Brasileiro da Qualidade e Produtlvldad~ do Habitat 

(PBQP-H); 
~ ao Manual de Etiqueta de eficlêncla energética da Eletrobrás; 
./ às normas do Ministério da Saúde1 
./ às normas e diretrizes da Agência Nacional de Vlgll:incla Sanitária - ANVISA. 

4. Estudo de Impacto de VlzJnhança- EIV 
Como um dos documentos ballzadores para confecç.ão dos projetos exeJ:utlvos da nova sede do MPF 
PRES. foi elaborado o Estudo de Impacto da Vizinhança. Tal estudo, exigido pela Prefeitura Municipal de 
VItória, conteve as seguJntes informações: 

>/' ldentlflcaçao do Empreendimento 
• lnfonnações Gerais do Empreendimento (nome do empreendimento, endereço do 
empreendimento, área e dimensões do terreno, objetivo do empreendimento, planta de 
situação do lm6vel, anuência do proprietário quanto a elaboraçao do E IV); 
• Caracterlzaçao do Empreendimento (área prevista para construç-3o, tipos de atividades a 
serem desenvolvidas, numero de unidades previstas. numero de vagas de estacionamento 
previstas, numero de pavimentos e volumetria, previsão de dias e horário de 
funcTonamento, estimativa .de população flXil e flutuante, consumo de ifgua, consumo de 
energia elétrica, demanda de serviços de telecomunicação, demanda de esgoto sanitário e 
drenagem pluvial). 

o/ .Sistema VIário 
• Caracterlzaçao flslca e operacional das vias de acesso à regi3o e ao terreno t()m 
indicação de paradas de ônibus e pontos de taxi, localização de estacionamentos, áreas de 
carga e desc.arga demarcação em plantas dos telefones públicos, hidrantes, bancas de 
revl~ta a arbotiJ-aç:Jo pública, contasem de tr~feso nas principais vias ao redor do terreno, 
análise da capacidade viária e determinação do nlvel de serviço atua~ determlnaç:lo do 
tráfego a ser gerado segundo a distribuição moda!, alocação de tráfego h!túro na rede de 
acordo com o comportamento do trafego atual, definição do nlvel de serviço futuro, 
dimensionamento e localização de área.s de estacionamento do empreendimento em 
questão, determinação da área de embarqu~ e desembarque de funcionários e visitantes. 
tletermlnaçDo ú.as ;$,..as n~Jt:f!ssárlas para l!fetuar eo~rs<~ e descarsa de mereadorias. 
dimensionamento da área de acumulação necessária para velculos que acessam o 
empreendimento, dimensionamento da faixa de aceleração e desaceleração para vek:ulos 
que acessam o empreendimento, dimensionamento do numero de taxls necessários ao 
atendimento dos futuros usu~rios, verificar compatibilidade dos acessos do 
empreendimento com os pontos de ônibus existentes; 

./ Estudos de Uso e Ocupação de Solo e da Circulação de Pedestres; 

./ Estudos sobre a paisagem, descrevendo a paisagem circundante à obra e caracterizando o 
terreno em estudo em runç~o do grau de visibilidade estabelecido entre o mesmo e os espaços 
públicos do entorno, seleção de pontos para análise da paisagem, simulação gráfica através de 
maquete eletr6nlca da Inserção do empreendimento e avallaçao de Impacto com propostas de 
medidas mltlgadoras ou corretivas dos Impactos neglltlvos; 
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~ Estudos ambientais visando avaliar os efeitos ambientais resultantes da lnstalaçlo e 
funclont~mento do empreendimento, all!m de proposlç~o de soluç15es mltigadoras e/ou 
compensatórias a serem Implantadas; 
~ AvallaçJlo das concesslonârlas de serviços públicos em absorver a demanda necessária ao 
funcionamento do empreendimento (água, e5goto, telecomunicações, enef'ila elétrica, etc); 
./ Conclusões e recomendações. 

O Estudo de Impacto de VIzinhança foi apresentado ao Conselho Municipal do Plano Diretor Urbano 
{CMPOU) c-om a utilitação de equipamentos audiovisuais. Foi também reall1ada uma Audiência Pública 
para apresentaçJlo à população do EIV. 
Após comprimento de todas essas etapas, o EIV lo• aprovado pela Prefeitura Municipal de VItória. 

S. Elaboraao do Projeto Arqultet6nlco 
Os projetos executivos apresentaram as seguintes caracterlstlcas gerais: 

./ economicidade através de soluções construtivas racionais; 
~ flexibilidade das lnnaJações, estruturas e lavout; 
~ funcionalidade e adequaçJlo do prédio, considerando a relaç3o entre os ambientes, o lavout 
dos móveis, a disposição e as Instalações dos equipamentos; 
~ adequação às condições clfmàtícas, visando o conforto ambiental e a eficiência energétJca; 
~ atendimento às exigências das concessionárias de redes de Infraestrutura locals1 a fim de que 
haja compatiblllzaç§o entre todos os sistemas existentes e previstos; 
./ pleno acesso e implantação de facilidades para atendimento a pessoas portadoras de 
nec~ssldades especiais (tanto usuários quanto servidores); 
~ especiflcaçao de materiais de longa durabilidade e que demandem poua manutençlo; 
~ simplicidade de soluções de Infraestrutura, reduzindo os custos de manutençlo . 
.., Adoções de critérios de sustentabilldade, como soluções de llumlnaçao mais eficientes, 
especlflcaçlo de equipamentos mais eficientes quanto a otlmizaçlo do consumo de enef'Bia, uso 
eficiente da ~gua com torneiras e bacias de bahto consumo, aproveitamento de águas da chuva, 
dentre outros 

O projeto arquitetônico foi concebido com três volumes, distintos, Interligados entre si nos três 
I'' Huv•ro> f.hllllmonlo~. qu~: rurmam c1 base do ec:llflclo. O prlmelru volurru: 6 um;, torre com 1.0 ilndares, 

onde estllo localizados os Gabinetes dos Procuradores e as Coordenadorias. O segundo volumes é um 
Auditório localftado no térreo e terceiro é um edlficlo garagem criado para comportar a quantidade de 
vagas exigidas pelo programa de necessidades e pela Prefeitura Municipal de VItória. 

A forma do edlflclo torre paftlu da proposta que evitasse ao máximo a soluçlo da caixa de vidro e 
tamb~m que respeitasse o entomo prfvlleglando as vistas para o mar. Os gabinetes ficaram localizados 
nos pavimentos superiores, sendo que no llltlmo (10" pavimento) está o gabinete do Procurador-Chefe. 
Flc:aram os pavimentos 6• e a• com quatro salas de gabinete de Procuradores e Salas de Reunlaes e os 
outros pavimentos 7" e g• contendo cinco gabinetes de Procuradores. No pavimento Intermediário (S" 
pavimento) está locaHzada a Coordenadoria de Informática. No 4" pavimento está a Coordenadoria 
Jurfdlca. No 2" e no 3" a Coordenadoria de Admlnlstra~o. No térreo flc:aram locoltladas as funções que 
deverlo ter ac:euo rápido ao público externo como o Protocolo, Auditório, etc. Tam~m no térreo se 
encontram as áreas que possuem material pesado de Almoxarifado, Depósitos etc. 

A solução d~ um ediflcio garagem foi adotada em virtude da dificuldade de se construir subsolos para o 
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estacionamento, visto que a sondagem indicou que o lençol freiltico estaria muito próximo ~ superffcie 
do terreno em questao. O edlfldo garagem foi posicionado no fundo do lote de maneira que a fachada 
pnnc•pal fosse destinada às áreas mais nobres do projeto. Os dois primeiros pavimentos de garagem são 
cobertos e o terceiro coberto parcialmente aflm de aumentar área dlsponlvel para coleta de águas 
pluviais e reaproveitamento O aceno do estacionamento foi projetado pela Avenida Paullno Muller 
devido ao trUego Intenso que Já existe na Av. Mal. Mascarenhas de Morais, entretanto a frente do 
pr~dlo, bem como o acesso de pedestres se dará pela Avenida Marechal Mascarenhas de Morais. Foi 
projetada uma salda de estacionamento alternativa pela Avenida Marechal Mascarenhas de Morais, que 
poderá ser utilizada nos dias em que o tr3nslto na VIa da salda principal estiver congestionado. Ainda nil 
Avenida Marcchõll Mascarenhas de Morais foi proJetada uma alça para embarqúe e desembarque de 
passageiros sem que os carros necessitem entrar no estacionamento. 

A concepçllo do Projeto Executivo foi feito de acordo CQm as normas técnicas brasileiras de 
acessibilidade (NBR 9050). Toda a circulação assim como a entrada em todas as áreas da edificação é 
acesslvel a qualquer portador de necessidades espedals. São quatro elevadores que faz.em o transporte 
vertical por todo o edlflclo com dimensões apropriadas para cadelrantes. Na caixa da escada, protegida 
e pressurlzada, há um espaço fora da rota de fuga para acomodação de uma cadeira de rodas em caso 
de Incêndio. As portas de todos os ambientes possuem 90cm, permitindo a passagem de cadeiras de 
rodas. !>amtárlos especlflcos loram dlstrlbuldos em todos o.s pavimentos além de vestiário adaptado 
parot prt:5ladore:. de serviços ou servidores. Houve ainda a previsão de um gabinete de Procurador c1:>m 
san1tano adaptado. O número de vagas de estacionamento para P.N.E. também foi contemplado. Em 
todos os pavimentos foram previstos o piso tátil de alerta e direcional. No primeiro pavimento, haverá o 
mapa t.ltll onde o defidente visual poderá se g\Jiar e se locomover .sozinho até a recepção, escada, 
elevador e sanitários. Nestes ambientes ter1o ainda placa de programaç3o visual em relevo e em braile 
de acordo com a Norma N8R 9050. 

Todos o.s p;tVImentos foram contemplados com shafts de dimensões favoráveis para todos os projetos 
complementares. Houve também a previsão do espaço destinado ao ar-condicionado e a uma sala de 
rack em todos os pavimentos No térreo. foram localizadas as salas de controle de automaçao, CFTV, 
ambiente destinado â pressurlzação da escada além de um sala de máquina para ar-condicionado 
destinado ao atendimento exclusivo do auditório e outro exclusivo p11ra o refeitório no 2" pavimento. 
No edlflclo garagem e.sm localizada a subestaçao, sala de quadros, gerador e no·break. 
Prmclpals Quantidades: 
Pavlmonto 
t· P;:wlmento 
2~ ~avlrnento 

3• Pavimento 
4• Pavimento 
s• Pavimento 
6. Pavimento 
7• Péivimento 
g• PCJvlmento 
9" Pavimento 
lO" Pavimento 
Barrilete 
Área construlda total· 

Area construlda (rn2
) 

3 .742,10 
3,634.57 
2.443,80 
759,83 
759,83 

759,83 
759,83 
759,83 

759,83 
759,83 

166,08 
15.305,36m~ 
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Are a Total do Terreno: 6.578,29 m1 

Area Computê1vel: 8.588,52 m:a. 
Área de Projeção: 2.526,70 m2 

Área Permeável: 890,73 m' 
Ta.xa de Ocupaçlo: 38.41 % 
Coeficiente de Aproveitamento: 1.31 
fndica de Permeabilidade: 13,54 " 
Vagas de Estaclonam!!nto Comum: 264 
Vagas de Estacionamento PNE: 6 
Vagas para Bicicleta: 110 

6. Elaboraç:io dos Projetos de Funda~o e Estrutura. 
Na etapa de Projeto Executivo foram apresentadas todas as plantas de rormas, armaduras, nome d~ 
peças, indicações de nlveis, quadro de ferro, detalhes dos diversos pavimentos e multas outras 
informações Indispensáveis à perfeita exectJç3o dos serviços, bem como det<llhes dos reservatórios 
elevado e Inferior, escadas e rampas, locação dos pilares e formas de fundaçlo. 
Forom .. presentada~ também as planlas de formas, armaduras e detalhes das guaritas, casa de lixo e 
gas. 

Premissas Básicas 
Para o Projeto de Fundações foram consideradas as cargas obtidas no cálculo da superestrutura e o 
Relatório de Sondagem do subsolo realizada pela Empresa Areia Branca Engenharia e fornecido à JCA 
Engenharia e ArQuitetura pelo MPF PRES. 
P01ra o Projeto da Superestrutura a premissa básica foi o atendimento ao Projeto Arqultet6nlco e adoçJo 
de Estrutura em COncreto Armado. 

Diretrizes Gerais Adotadas nos Projetos 
Para o Projeto de Fundações, tendo vista as cargas obtidas no cê11culo da superestrutura e o Relatório de 
Sondaaem do subsolo, condu i mos: 

"' O Relatório de Sondagem apresentou terreno c~m baúdsslma reslstênda, c::onstituldo 
predominantemente por argila. argila arenosa ou argila slltosa, multo mole. Esta má qualidade 
do terr~no lnVIllblllzou qualquer tipo de fundação I"JSD. 

"' Este mesmo Relatório, mostrou a presença do nfvel do lençol freático em profundidades 
pequenas em relaç~o ao nlvel do terreno (em torno de lm). Esta slt\Ja~o lnvlabillzou a 
alternativa de fundações em tubulões a céu aberto. O emprego de lubulões a ar comprimido iria 
gerar custos multo altos e lncompatlvels com este tipo de obra . 

.f A alternativa Indicada para este terreno é o emprego de fundações profundas em estacas. 
Devido ao tipo de subsolo e tendo em vista que o Impenetrável se acha a uma profundidade em 
torno de 20m. Indicamos como mais adequado o emprego de estaCóiS metálicas, constltuldas 
por colunas soldadas 

Para o Projeto da Superestrutura, tendo em vista os viJos previstos no Projeto Arquitetõnico, 
consideramos como dlretrtz o emprego de estrutura convencional em concreto armado, com lajes 
maciças moldadas no local. 

Principais quantidades: 
f.u~ 
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Armação aço ÇA-50/60 
Conc:reto uslnado bombeado FCK=30 MPA 
Forma plana I fundação e baldrame em chapa resinada e=lOmm 
Estaca metálica (perfil H) W 200X35,9 - capacidade de carga 30,0 TF, 
Estaca metálica (perfil H) HP 250X62,0- capacidade de carga 60,0TF 
Estaca metálica (perfil H) W 310X107,0- capacidade de carga 115,0TF 
Suoerestruwras de çoocceto annadg; 
Armação aço CA-50/60 
lastro de concreto 
Forma madeira compensado resina do 12mm p/ estrutura 
Concreto uslnado bombeado FCK=30 MPA 
Estrutura Met;!llça: 
Estrutura metálica em aço estruTUral, perfil uH" HP250X62,0 
Estrutura metálica em aço estrutural1 perfil "I" W2SOX32,7 
Estrutura metálica em aço estrutural, cantoneira "L'' abas Iguais 
Estrutura mebillca em aço estrutural, chapa lisa e"'.U170mm 

7. Elaboraç3o do Projeto de Instalações Elétricas com Luml('lotécnlca 

kg 
ms 
mt 
m 
rn 
m 

kg 
m1 
ml 
ml 

kg 
kg 
kg 
kg 

28.103,70 
400,97 
749,03 
420,00 
6.540,00 
1.380,00 

415.551,50 
3.324,47 
33.870,74 
4.694,49 

761,40 
3.740,20 
494,50 
73,00 

O projeto da$ instalações elétricas obedeceu às indicações do projeto arquitetõnico, normas e 
especificações da ABNT., normas e recomendações constantes no Tenno de Referência e a 
conci!ssionátiõl de energia no que estabelece para fomeclmanto de energia elétrtca, tensão primária ou 
tensão secundária. O projeto foi submetido e aprovado pela Concessronaria Esplríto .Santo Centrais 
[leu ltil5 S.A. - ESCELSA. 

O projeto foi elaborado para suprir o empreendimento com sistema adequado e moderno de energia 
elétrica, Incluindo a correta Interligação com a concesslonárla de energia elétrica da regiilo (com 
fomeclmento de energia elétrica em média tensao e utllllaçao de subestaç'o rebatxadora de energia 
elétrica}. Foi concebido com o objetiVo de dar soluções víáveis, seguras e econômicas. sempre pensando 
nos acréscimos de cargas futuras, na economia constante de energia elétrica e na necessidade de 
sustentabllldade da edlficaçiio. 

caaa pavimento possui sua topologia de rorma Independente, ou seja, cada pavlmenro possui quadros 
de energia elétrica, do tipo essencial (advinda do Grupo Mptor·Gerador) e hão essencial, que alimentam 
todas as cargas elétricas de cada pavimento da ediflcaçilo, composta de suas estações de trabalhos, 
lho~mtnação, cargas de uso geral e especifico, sistema de cllmatizaçllo, etc. As cargas elétricas sao 
conectadas aos seus respectivos quadros elétricos através de infra·estrutura de tubulações, compostas 
de eletrocalhas e perfilados metálicos e/ou eletrodutos metálicos ou de PVC (cada Infra-estrutura com 
suas conexões e acessórios especificas conforme demonstrado em projeto). Os diversos quadros 
el~trlcos de cada pavimento ficam Instalados em salas especificas para estes quadros. Estas salas de 
quadros são Interligadas a subestação de energia elétrica !localizada no pavimento térreo) através de 
shaffs e os allmentadores elétricos serão instalados através de leitos metálicos, ihstalados nos referidos 
.shaft·s. 

rodo o empreendimento terá sua alimentação elétrica através da construção de uma subestação de 
ene1gla elétrica do tipo abrigada, com potência de 1.750 kVA, sendo utilrzado um transformador de 
l.OOOkVA (para atender as cargas de dimatizaçllo da ediflcação) e outro de 750 kVA (para as demais 
carRaS), Incluindo as cargas elétricas ditas essenciais {ligadas ao grupo motor-gerador de SOOkVA). Esta 

1 ée_ 11 
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subem~o serà Interligada a rede de média tensão - 13.8kV, existente da EDP ESCELSA. O projeto 
contemplou, ainda, rede de energia Ininterrupta, atrav~s de nobreak central de 2SOkVA. para cargas que 
devido à sua natureza não possam sofrer com a interrupçJo do fornecimento de energia. 

Premissas basias do projeto de insta lições elétria' elilborado: 
.1' Flexibilidade de operação, com alimentação da rede públíca, com transferênda automàtica, 
garantindo o fornecimento mesmo em caso de pane em um dos sistemas da Concesslonllria; 
.1' Simplicidade no sistema de controle, comando e operaçlo, evitilndo procedimentos 
complicados e apllcaçllo de mão de obra rara e de custo elevado; 
.I' Simplicidade de manutençllo, buscando trabalhar com materiais de fllcil aqulsíçlio no mercado 
Interno, sempre que posslvel evitando a necessidade de materiais com fabricaçllo "sob 
encomenda"; 
.1' Baixo custo de Implantação, com materiais com a melhor rela~llo custo/beneficio; 
"' Baixo custo de operação/manutenção, o que se traduz no baixa apllcaçllo de ml!o de obra, 
bem como do material aplicado: 
"' Conftabllldade de fornecimento, redulindo o nlvel de falhas do sistema. 

~rtes Integrantes do Projeto de Instalações Elétricas: 
.1' Detalhamento diJ entradiJ de energia elétrica, com pranchas de situaçlo e localização, com 
previsão da lnterllgaçllo ao ponto de entrega da concessionária; 
./ Detalhamento dos esquemas verticais e da distribulç:lo por pavimento, com plantas baixas e 
de c.ortes; 
./ Quadros de cargas, diagramas unlfllares e cálculos de demandas prováveis; 
./' Especiflcaçilo e detalhamento do quadro geral de bailla te~o; 
./ Especificação e dimensionamento dos quadros de força e de distribuição; 
./ Esquema vertical dos shafts; 
./ Projeto detalhado da subestação com transformadores e proteções; 
./ Sistema de gerador de energia, USCA/QTA (Quadro de transferência automlltlco); 
.1' S1stema de no-break, com filtro atenuador de harmônicas de 7• ordem; 
./ UtiHtaç:lo de Medlçiio do consumo ativo (kWh) e reativo (kVArh); 
./ llrojeto de Iluminação externa de jardins, sesulndo orientação do projeto lumlnotécnlco; 

As plantas apresentam as seguintes Indicações: 
.1' Pontos 11tivos ou útels (iluminação e tomadas); 
./ Pontos de comandos (interruptores); 
./ Quadros de distribuição aeral e terminal: 
.1' Diagramas unlfllares; 
./ Quadros de carga; 
./ Detalhe do local dos medidores; 
./ Detalhes dos quadros de entrada (medidores), gerais e parciais, mostrando a posição dos 
dispositivos de manobra e proteção; 
./ Locallzaç:lo dos pontos de consumo de energia elétrica (com respectiva carga), seus comandos 
e Indicação dos circuitos a que estão ligados; 
"' Trajeto dos condutores/circuitos e sua proteçllo mecanlca, Inclusive dlmensl5es de condutores 
e cai~<as 
./ Legendas com os slmbolos adotados, segundo espedtlcação da ABNT. e notas que se ruerem 
npcessárlas; 
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./ Quadro Indicativo da divisão dos circuitos (quadros de carsas), constando a utilização de adil 
fase nos diversos drcultos (equiHbrio de fases). 

O Diagrama Unlfllar apresenta os circuitos principais, as cargas, as funçOes e as c:aracterlstJcas dos 
prmcipa•s equipamentos, tais como: 

..I Disjuntores: corrente nominal, capacidade de lnterrupçao, classe de tenslo; 

..1 Chaves secdonadoras: corrente nominal, suportabflldade térmica e dinâmica, classe de tens3o; 

..1 Transformadores: potência, classe de tensão, tens5o primária e derivações, e tenslo 
secundária; 
..I Transformadores de corrente e potencrai para Instrumentos de medição: classe de tensio, 
classe de exatidão, corrente ou tensão primária e corrente ou tensão secundtirla; 
..1 Reles de proteção: indicação de função; 
..1 Equipamentos de medlçlio: Indicação de fUnç3o; 
./ Condutores elétricos nus: tipo e bltola; 
.I Condutores elétricos Isolados: classe de tensllo, tipo de Isolamento, bitola do condutor; 
<~" Pára-ralos: tipo, tensão nominal; 
./' Barramentos: corrente nominal, suportabllldade térmica, suportabllidade dinâmica; 
"' Fuslvels: tipo, corrente nominal. 

A seieçllo das lâmpadas e das luminárias considerou o nlvel de iluminamento adequado ao trabalho 
solicitado em cada ambiente: 

..1 Para os ambientes de trabalho, o nfvel de Iluminamento mlnlmo de 600 lux; 
,. Para os outros ambientes, foi respeitada a Tabela Internacional de llumlnaçlio, quanto ao nfllel 
de iluminamento, 
~ Os circuitos de ilummaçlio foram divididos para utllizaçllo parcial ou por setores, sem prejulzo 
do conforto; 
..1 Para o projeto de iluminação foi considerado o critério de todas as lumln4rlas serão utilizadas 
para llumlna~o de emergência, ou seja, ligadas ao Grupo Motor-Gerador; 
..,- Para Iluminação externa todas as lumin~rias pertencem aos circuitos de emergência; 
./ No auditório, foi prevista iluminaçllo ambiente e ilumlnaç!o especfflca para palco, como trllho 
eletrificado com projetores; 
~ As IUmlnérlas foram escolhidas também em função do padrao, da finalidade e da localidade da 
edlficaçJo, alérn de crltêrlos econOmlcos, dl' eficiência enerxétlca e sustentabllldade da 
Edificação, em conformidade com as normas, tais como: 

• Luminárias espelhadas de alta eficiência; 
• IJmpadas fluorescentes econômicas; 
• llumlnaçio externa em conformidade com o projeto de paisagismo e urbanlzaçllo; 
• Reatores eletrônicos de partida rápida, baixas perdas, alto fator de potência (mlnlmo de 
0,98) e THD < 10%; 
• Facilidade de manutenção. 

Foi especificado no-break, com acionamento automático e capacidade para alimentar cargas que não 
possam sofrer Interrupção de alimentação. 

Para efeito de Gll lculo da potência do no-bre ale. foram levados em consideraçlo os seguintes itens: 
./ Toda, h estações de trabalho (computadores) . 
./ Os equipamentos do Centro de Processamento de Dados (CPD); 
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~ Os equipamentos de todas as salas de rad; 
/ Os quadros de automaçao das safas de fan-coil; 
~ O quadro de automação da CAG. 

Além do by-pass Interno do no-break. foi criado um by-pass e.xtemo. 

Principais quantidades: 
Luminárias diversas 
Eletrocaihasl Dutos I Leitos 
Cabo de cobre Isolado em EPR, n3o halogenado 
Cabo de cobre nü 
Cabo de cobre isolado em PVC 
Poste em tubo de aço ~locado 
Interruptores I Tomadas 
Transformador trifásico seco 750kVA MT=13,8I13 BT=380I220\I 
Transformador trifásico seco lOOOkVA MT=13,8I13 BT=380/220v 
Grupo Moto Gerador 451/500 kVA, com quadro automático 
No 8reak 250kVA: Entn~da I Salda 380I220V, 60Hz 
No Break 20kVA: Entrada I Salda 380/220V, 60Hz 

un 2.482 
m l4.359 
m 32.700 
m 100 
m 131.547 
un 8 
un 985 
un 1 
un 1 
un 1 
un 1 
un 1 

8. El3boraç.lo do Projeto de lnstala~es de C:abeamento Estruturado e Telefonia; 
O projeto de Instalações de Cabeamento Estruturado f Lógica foi desenvolvido para ser um com sistema 
adequado e moderno de comunicações (Dados e Voz), Incluindo a correta lnterHgaç§o com a 
conce)slonárla de telefone da regl:lo. E foi executado conforme estabelece a Assoclaç.lo BrasUelra de 
Normas Técnicas (ABNT) e Normas Técnicas Internacionais vigentes que ut•lizam a tecnologia necessária 
~ terttflc:uçio de rede em categoria 6 (TIA I ElA- 568- 8.11 8 .2 e 8 .3), com o objetiVo de dar soluções 
11iáveh, ~egura~ e tecnicamente econl5mlcas ao nosso cliente. 

Cada pav•mento possui sua topologia de rede, composta de suas estaç!5es de trabalhos, cabeamentos 
horltontal (através de cabos metálicos) e sala de telecomunicações especifica do pavimento (onde 

localiza-se os rack's de telecomunicações). Estas salas de telecomunicações são interligadas a sala de 
equlpanumtos (localizada no térreo) através do cabeamento de backbone com cabos ópticos, tipo 
multrmodo 

Plincipals quantidades. 
Rack·s diversos 
Patch Panei l4 portas Célt. 6, lU 
Pontos lógicos {Voz e Dados) 
Elettocalhas I Eletrodutos I Dutos /leitos 
Cabo UTP 4 pares Cat. 6 
Cabo de Obra ótica multlmodo (MM) SOIUS 

un 
un 
un 
m 
m 
m 

9 ElaboraçSo do Projeto do Sistema lntegnado de Controle de Ace.sso (SICA) 

11 
87 
1.818 
4.649 
76.714 
1 .642 

O projeto de Instalações do Sistema de Controle de Acesso - SICA da PROCURADORIA DA REPÚBLICA NO 
ESPfRITO SANTO foi elaborado para suprir a edlficaçio com sistema de segurança contemplando as 
necessidades de controle e permissÕes de acesso de colaboradores e visitantes às dependências da 
Edlflcaç~o. Foi executado conforme estabelece a Assodaçllo Brasileira de Normas Técnicas (ABNn e 

( ~ At 
$ 11 ~, 

r/)-
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Normas Técnicas Internacionais vigentes, com o objetivo de dar soluções viáveis, seguras e 
tecnicamente econOmkas ao nosso cliente. 

Cada pavimento possui sua necessidade individual de controle de pontos de acessos de colaboradores e 
VIStt:intec para provar a devida segurança da edificação CDmo forma de economlddade das Instalações 
optamos em •nstalar radc s exclusívos de segurança I cnv para este sistema localizados nos pavimentos 
01 I 04 I 07 I 09 (ressaltamos que tais radc's de segurança s:Jo exclusivos e atendem unicamente aos 
sistemas de controle de acesso e CFTV, com equipamentos ativos Independentes nos permite 
utilizarmos redes distintas e separadas para cada sistema de segurança), Tais rack's foram loca lindos na 
~ala de telecomunlcaçOes espedflca destes pavimentos. Estes rack's de segurança I CFTV slio 
interlla<~das entre si atr.wés do cabeamento de backbone com cabos meUIJcos. 

O objetivo principal do slstl!ma é proporcionar segurança atrav~s da monitoração do acesso de pessoas 
às instalações da edificação conforme as informações contidas no banco de dados do sistema. 
O sistema se propõe a controlar uma rede on·llne de equipamentos de acesso, liberando ou bloqueando 
uma tentatiVa de acesso com o uso de cartao, senha ou biometria. 
Entende-se por "equipamento de acesso" um equipamento eletrônico dotado de bloqueio flsico, alguns 
deles: Catracas; Cancelas; Torniquetes; Porta com fechadura eletrônica; Etc. 
Os equipamentos acima descritos .slo comandados por um ou m01ls leitores de cartio (código de barras, 
magn~tico, proximidade ou 5mart Card), de teclado ou biometria. 
O procedimento de controle de acesso se dá mediante apresenta~o de um Identificador (cardlo, senha 
ou biometria) em um leitor para a verificação do limite de acesso pelo Sistema e a partir disso, liberar ou 
não a pa55agem p<1111 o portador do cartão. 

Prlnopa•s quantidad~. 
Ele troca lhas I Eletrodutos I Dutos I Leitos 
Cabo UTP 4 pares Cat. 6 
Catraca eletr6nlca ent./salda 3 braços bldlrecional, e/leitura em biometria 
Catmca eletr6nlca PNC de entmda e salda, com leitura em biometria 
Cancela com tecnologia de leitura em cartão de proximidade 
Fechadura magnética 200kg automatlza 
C.ontato de porta tipo Closed Loop 
Módulo endereçável de supeNI.sllo (entrada) 

m 
m 
un 
un 
un 
un 
un 
un 

10. Elaboração dos Projetos de Instalações Hldrossanlt~rfas e Drenagem Pluvial 

500 
3.136 
7 
4 
2 
62 
68 
6 

Os proJetos das instalações hidrossanltárias obedeceram às lndlcaçt'Ses do projeto arQuitetônico, normas 
e especlficaçOes da ABNT, normas e recomendações constantes do Termo de Referência. Foram 
evitadu ao máximo as passagens de tubulações através da estrutura. Foram Indicadas em projeto as 
conexões adequadas para cada tipo de ligação entre conexões, bem como os locais onde deveriam ser 
colocadas unJOes, nanges, adaptadores e peças de inspeçao, etc. 

10.1 AllmentaçAo de áaua potável da edificação 
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O sistema de água potável obedece rigorosamente 410 determinado na NBR 5626/98 da ABNT. A 
allmentaç:io de água potável para o reservatório Inferior, foi elaborado de acordo com o projeto 
especlfTco, a partir da rede da CBAN, com tubo PVC rlgldo classe 15. Para medição do volume 
consumido, será Instalado pela CESAN, um Hidrômetro totallzador de volume, em caixa de concret o ou 
alven;aria, e ttlmp~o d~ f~rro fundido, localludo de acordo com o desenho gráflço da e<liflcação. Para 
controle de fluxo da entrada de água potável, foi projetado um registro de gaveta bruto, logo após o 
Hidrômetro, de modo a permitir o fácil e Imediato bloqueio da alimentação de água do prédio em aso 
Cfe defeito ou manutenç"ão do sistema. O volume de ~gu-a será acumulado no reservatório Inferior. Na 
entrada do reservatório inferior, foi projetado uma torneira de bóia metálica de va~:lo total, precedida 
de registro de gaveta, de modo a manter o ntvel máximo de água depositado Independente do controle 
humano. O registro de gaveta foi projetado em caixas de manobra espedficas. 

10.2 Instalações da bomba de r~calque 
A edltlca~o contatá com um sistema de recalque de água para os reservatórios superiores, composto 
de duas bombas de recalque de água fria e duas bombas de recalque de água não potável, para atender 
a vazio e altura manométrlca. Os equipamentos e bombas serlio fixados em bases de concreto na casa 
de bomba, sobre lençol de neoprene, de modo a redullr o ruldo e a lhfluência da vibraç:lo sobre a 
fixação. A ligação com as tubulações de recalque e sucção serei executada por melo de conex6e.s de aço 
galvanizado. Na entrada da rubulaçl!o de recalque, será Instalado uma válvula de retenç3o com corpo, 
sede e mecanismo em bronze, de modo a mlnlmlzar os efeitos de golpe de arfete no equlpamentoJ e 
manter a rede permanentemente cheia de água. Na tubulação de sucção será Instalado um crivo em sua 
extremidade para evitar a entrada de corpos estranhos no rotor da bomba, com a sua retenção. Nas 
mudanças de direção, não poderá ser usado nenhum tipo de conex~o com raio curto de curvatura 
(Jo<Jihos), s.endo obrigatório o uso de conexões com "ralo longo·. para minimizar o efeito das perdas de 
carga locallndas. As bombas entram em funcionamento ou desligarão a partir da variação do nlvel de 
água dos reservatórios superiores e Inferior por Intermédio de automático de bolas tipo ampola de 
mercúrio. 

Prlndpals quantidades: 
Conjunto moto.bomba centrlfuga q .. 7,40 m'/h, hman 90mca 
potência Scv, tri~slco 

lO . 3 Rede de distribuição de água fria 

un 4,00 

A rede de dlstrlbuiçllo de água pot~vel foi projetado, em geral1 com lubos e conexões de PVC soldável, 
ponta e bolsa, classe 15, e caminhar.i pelo teto, defivando em sub-ramais Intermediários por sobre o 
forro até as decidas das colunas de égua frla AF. As conexões, mesmo quando sob lajes, devem ser 
rigorosamente ancoradas por melo de braçadeiras especrtlcas ou fitas de metal fixadas no teto ou 
elementos de concreto e/ou alvenaria de modo a minimizar os efeitos de eventuais movimentações da 
rede provocadas por dilatação térmica ou golpes de arfe te. 

Princrpais quantidades; 
Tubo PVC soldável agua frra 
Tubo PPR 
Hidrômetro com gerador de Impulsos (qmax: 20m3/h, dn ll/4") 

lO. 4 R~ de de distribuição de água de chuva 

m 

m 
Oh 

2.094 
777 
1 

O proJeto de abastecimento de ág_ua fria é consti~uldo de doiS" sl$temas lndepE!lldentes e de forma 

~ /Jf 
~13 / 

fr 
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descendente: Um destinado a copa, bebedouros, lavatórios, chuveiros. duchas manuais e filtros com 
agua potavel da Concessionária e o outro destinado as bacias sanitárias, mictórios e rega de jardim com 
a água de captaçAo de águas pluviais. 

As 4\guas de chuva a serem re<~proveitt~das ser3o direcionadas pelo slúema de capaçJo ao tanque de 
reserva da água bruta de onde passarão pelo sistema de tratamento. Após tratada a água ficará 
•rmnenada em um tanque pulmio de onde será recalcad;~ par.~ o reservatório superior. 

As etapas do tratamento serllo as seguintes: 

Descarte da primeira chuva (ftrstflush) 
o tanque de descarte será feito em fibra de vidro com capacidade para l.,OOm1 (cada). O tanque será 
poslclon1,1do de modo quo o água da chuva possa ench~·lo com a prlmolra parte da chuva (que 
normalmente carrega consigo folhas e detritos). Após cheio a ógua passa a fluir diretamente para o 
reservatório de ôigua bruti. 
Os tanques de descarte ser1io ligados à rede pluvial de modo que possam ser esvaziados conforme o 
ptano de oper.~çlio do sistema. 
Tanque de reserva bruta 
O tanque de reserva de água bruta será feito em fibra de vidro com capacidade para 10,00m1 (cada). Os 
tanques deverão possuir sistema de extravasamento ligado a rede pluvial de modo a atuar quando o 
mesmo encontrar-se cheio. 
Central de tratamento 
A central de tratamento realizará o processo de limpeza da água atuando em três etapas- gradeamento, 
flltragem e desinfecção. 
O Sistema de gradeamento fará a retenção de qualquer partlcula de maior porte (entre 1,00 e 2,00cm) 
em su~pens3o no !!fluente e que nl'óo tenha sldo descartada pelo sistema de flrsc flush. 
A filtragem ocorrerá em sistema interno de filtro de areia lento (vaz.lo de 1,00m1/h). A deslnfecçllo 
oc~rrer~ com o uso de clorador automático eliminando possrvels germes e bactirias e gar.~ntlndo a 
qualidade da água durante a armazenagem prévia ao seu uso. 
Tanque de reserva de água tratada 
O tanque de reserva de ~gua tratada será feJto em flbr.11 de vidro com capacidade para 2,50m1 (cada). Os 
tanques receberto água proveniente do sistema de tratamento de água atuando como "pulm:Jo" par.~ o 
recalque. 

PrincipaiS quantidades: 
Reservatório de coptaç:io em Polretlleno, cap. lO m~ 
lleservat6rlo de ásua tratada em Polletlleno, cap. 2,5 m' 
Reservatório de descarte da 11 chuva em Polletlleno, cap. 1,0 m' 

10 ~ Projeto de lnstalaçêíes sanitárias. 

un 
un 
un 

2 
2 
2 

O projeto do sistema de rede de esgotos sanitários tem por objetivo principal permitir o rápido 
escoamento dos esgotos, fácil desobstrução, vedar a passagem de gases e animais das tubulaç8es 
externas para o Interior das edificações, não permitlrvazamentos, escapamento de gases e formação de 
Clepo~ltos no Interior das tubulações, Impedir a polulç:Jo de água potável, possibilitar facilidades nas 
operações de manutenção, garantir o escoamento mais suave posslvel. 

l=ol previsto um sistema de ventilação para os trechos de esgoto primário proveniente de desconectares 
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e despejos de vasos gnitárlos, a fim de evitar a ruptura dos fechos hldricos por u piraçlo ou 
compressao e também para que os gases emanados dos coletores sejam encaminhados para a 
atmosfera 

Na primeira etapa de desenvolvimento dos projelos de arquitetura, não eltlstia rede pública de eseoto 
sanitário na região do empreendimento. Para aprovação dos projetos Junto a Prefeitu,.. Municipal de 
Vitória. houve a necessidade de proJetar uma Estação de Tratamento de Esgoto (ETE). Posteriormente, 
durante o desenvolvimento dos projetos complementares, a CESAN Iniciou a lmplantaçao de rede 
públíca de esgoto na Av. Paullno Muller. Dessa forma, o projeto foi revisado, prevendo entao a 
lnterllg<~çao da rede do prédio á rede de esgoto da CESAN .. 

Capacidade de tratamento: 25.0 m3/dla. 
O sistema completo é composto por: 
• Reatores Anaeróbios SeqOenclals: 
• Flllros Aeróblos Submersos; 
• Oecantaçllo Secundária; 
• Sistema do OeslnfecçSo por Hípocforlto de Cálcio; 
• Sopradores de ar tipo Roots; 
• Painel de Comando Elétrico; 
• Meio suporte do tipo Anel Pall; 
• Oifusores de bolha fina em EPDM; 
• Tubos e conexões em PVC; 
• Tampas dos bocais de Inspeção em fibra de VIdro; 

Prindpals quantidades: 
Tubo PVC esgoto predial 

lO. 6 Projeto do slste~ de áauas pluviais 

m 2.505 

Obedece rigorosamente ao determinado nas normas da ABNT. O sistemil de coleta e destino das iiguas 
pluviais é totalmente Independente do sistema de esgotos sanlt.Arlos, n~o havendo qualquer 
possibilidade de conexão entre eles, o que acarretaria r isco de contamlnaç3o para os usuários. 

foram consideradas como premissas: 
./ Recolher e conduzir a vazão de proJeto até locais permitidos pelos dispositivos legais; 
./ Ser estanques; 
"' Permitir a limpeza e desobstruçao de qualquer ponto no Interior de lnstalaç8o; 
" Absorver os t:JofOrços provocados pelas varlaÇôes térmicas a que estio submetidas; 
"' Quando passivas de choques medinicos, ser constltuldas de materiais resistentes a estes 
choques; 
o/ Nos componentes expostos, utilizar materiais resistentes às Intempéries; 
.I Nos componentes em contato com outros materiais de construção, utilizar materiais 
compallvels; 
./ N3o provocar ruldos excessivos; 
o/ Resistir às pressões a que podem estar sujeitas; 
.f Ser fixadas de maneira a assegurarreslstência e durabilidade. 

Pnnclp•l~o quantidades: 
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Tubo PVC esgoto predial 
Tubo PPR 

m 
m 

1 .654 
100 

11 . Elaboração dos Projeto de Prevençllo, Detecção, Alarme, Combate a Incêndio e Pânico e Plano 
de Fusa 

O projeto em questilo foi desenvolvido obedecendo à legislação e em conformidade com as normas da 
ABNT e.spedficas. que tratam do assunto. Os projetos foram aprovados no Corpo de Bombeiros do 
Estado do Espfrito Santo. 

11 . l Saldas de emergência 
A largura mfnlma das saldas. em qualquer caso, foi de l,lOm. Todas as portas têm suas aberturas 
voltadas no sentido do transito de salda. As portas corta-fogo serão equipadas com fechadura de 
maçaneta de alavanca ou barras antf-p~nlco conforme especificações ABNT 
Principais quantidades: 
Porta Corta Fogo un 27 

1 1 . .a Escadas de emerg!ncla 
A escada foi projetada: 

oi' com material estrutural e de compartlmentação com TRRF de no mfnlmo 2 h. 
oi' para atender a norma espedfica quanto aos materiais de acabamento e revestimento sendo os 
pisos dos degraus e patamares revestidos rom materiais resistentes à propagaç:lo superficial de 
chama, isto é, com lndlce "A" da ABNT NBR 9442 ou norma especifica; 
.r dotada de commão em ambos os lados; 
"' com pisos c~m condições antiderrapantes, com no mlnimo 0,5 de coeficiente de atrito 
dlnamico, conforme norma brasileira ou internacionalmente reconhecida, e que permaneçam 
antlderrapantes com ó uso. 

Os degraus terão: 
oi' altura h compreendida entre 16,0 em e18,0 em, com tole~ncia de o.s em; 
.r ter largura b dimensionada pela fórmula de Blondel: 

O romprlmento dos patamares serao: 
./ dado pela fórmula: p = (2h ... b) n + b, onde n é um n~mero inteiro (1. 2 ou 3), tratando-se de 
escada reta medido na dlreç!o do trânsito; 
oi' no mTnimo, Igual à largura da escada, quando houver mudança de direção da esc:ada, nllo se 
aplicando, neste caso a fórmula anterior. 

CallCas das escadas: 
oi' as paredes das caixas de escadas e das descargas tertlo acabamento liso; 
./ nas caixas d~ escadas não existirão aberturas para tubulações de lixo, passagens para a rede 
elétrica, centros de distribuição elétrica, armários para medidores de gás e assemelhados . 
./ as paredes das caixas de escadas enclausuradas garantlr:lo TRRF de, no mfnlmo, 2h. 

Guarda Corpos e corrim:los: 
Todas as saldas de emergêncta corredores, patamares, escada; rampas e outros foram previstas 

p<otoçll" de •mbo• ., l•do• 00, p•<ede• ou au.,d•-co•••• •emp<e qUe houve< ;t•••• de~ A'( 
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maior de 19 em, para evitar quedas. 

11 • 3 llumln~o e Sinallnçio de emergência 
A slnallraçlio de emergéncla faz uso de slmbolos, mensagens e cores, que ser.ro dlstrlbuldos 
convenientemente no interior da edificação e áreas de risco. seeundo os crit@rios da NT 14-Sinalização 
de e1nergência. 

A sinalização de proibição será Instalada em local vislvel e a uma altura de 1,80 m, distribulda em mais 
de um ponto dentro da área de risco, de modo que pelo mer10s uma delas possa ser claramente vislvel 
de qualquer posição dentro da área, distanciadas em no máximo 15 m er1tre si; 

Com base nas Normas ASNT e do Corpo de Bombeiros do Esplrito Santos, foi desenvolvido um projeto 
de sistema de iluminação e sinalização de rota de fuga para todas as áreas comuns do edlfrcio. O sistema 
projetado prevê a Instalação de luminárias de teto nos corredores do ediffclo, com base no emprego de 
lumlnarias Indicativas, de modo que na falta de energia (corrente alternada) fTquem sinalizados os 
caminhos de fu~ ou saldas do edlflclo de qualquer nivel. As luminárias Indicadas são automáticas, 
incluindo baterias com capacidade para 2 horas. Será instalado em todo o edifrcio um sistema 
sinalização com as finalidades de: orientar as rotas de fuga; Identificar riscos específicos; identificar 
equipamentos de combate a incêndio e Indicar as saldas de emergência. 

Principais quantidades: 
Placas de Sinalização de Emergência 
Luminária Clpo bloco autônomo em alumlnio fundido 

l . 4 EsCõJda pressurit.ada 

un 
un 

430 
94 

A Escada a Prova de Fumaça Pres.surlzada terá suas caixas enclausutadas por paredes com TRRF Igual ao 
exigido para e estrutura conforme NT 09 - Seaurança Contra lncéndlo dos Elementos de Construç~o, 
mals nunca Inferior a duas horas; 

O duto de Pressurização será em chap'a de metal laminado com costuras longitudinais lacrado à 
máquina revestidas com manta isolante cerâmica para alta temperatura com densidade 96~g/m1 e= 
(38mm).O duto de pressurização deverá ainda possuir acessos para manutençao e nmpeza; 

O duto de sucção será equipado com um filtro de partlculas metálico, do tipo lavável, classe Gl, 
conforme ABNT NBR 6401; 

As paredes da casa do motoventilador resistirão a 2 horas de fogo, no mlnlmo A porta de acesso a 
casado motoventilador deverá ser do tipo PCF P90. O grupo motoventllador terá vaz:lo de 5280 L./s, 
pres~ão de 80 mmCA, motor de 220V/3F/60 Hz/ 5,5 Kw. 

O acionamento do sistema de pressurlzação será obtido automaticamente por melo de detectores de 
fumaça ou manualmente arravés da botoeira do alarme bltonal para Incêndio; 

A llg<Jçào da energia elétrica para alimentar o motoventilador dever~ ser independente da lnstalaç$o 
geral da edlfic.ação de maneira que se possa desligar i Instalação geral sem Interromper a alimentação 
desse conjunto; 
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Principais quantidades: 
Ventilador Umit load dupla aspiração un 2 

1.1.. S ProteçSo por extintores 
~oi projet;do um Sistema de E.lttintores Portáteis de modo que o número. tlpa e capacidade dos 
Extintores seJam em função: da natureu do fogo; do agente extintor; da quantidade do agente extintor; 
da classe ocupacional do risco e de sua respectiva área. 

Atendendo a classlflcaçlo do rlsc;o, to1 dimensionada uma Proteçllo através de Extintores portáteis com 
emprego de unidades e base de Pó - Qufmlco Seco, Pó Qulmlco ASC ou CO,. observando-se a ~rea de 
proteçllo máxima de SOOml e. ainda a distâncla de 20m a ser percorrido pelo operador de onde estiver 
ao extintor mais próximo. referente à proteçao dos ambientes ligados diretamente a atividade de risco 
leve Para as áreas técnicas a área de proteção máxima por extintor foi considerada de 250m1 e a 
distância a percorrer pelo operador de onde estiver para alcançar a unidade extlntora mais próxima foi 
considerado 15m, com base na proteção de risco médio. 

Principais quantidades: 
Elcllnror tipo Pó Qulmico Seco l2kg 
Extintor tipo C02 6kg 
Extintor tipo Pó Qulmlco 4ks 
Extintor tipo Água Prusurizada lOi 

1.1 • 6 Rede de hld,..ntes 

un 
un 
un 
un 

1 
13 
65 
13 

Com base nas exigências legais, foi desenvolvido uma Rede de Hidrantes operando por melo de 
pressuriz.aç3o mecanlca. 
Os Hidrantes projetados são Internos e estão previstos dentro de arm~ríos. Foi previsto no passeio, em 
frente ao prédio, a lnstalaçlio de 1 (um) Hidrante de recalque (hidrante de passeio) dotado de t~ 
torno das de 0 2 W compostas de registros angular 90° 0 2 W' F llf x F Sf F x 0 2 W Ston e tampa o 
cego tGo 2 ~H Ston. 

Principais quantidades: 
Hidrante de parede 
Hidrante de passeio 
Bomba centrlfuga horizontal, 3cv, hman = 20 mca, vazllo = 8,611/s 

1 1 Slrtema do Chuvel,-os Autom áticos 

un 
un 
un 

17 
1 
2 

Com base nas exlgêhcias legais, foi desenvolvido uma Rede de Sprinkler operando por melo de 
prcssurizaç!o mecânica. 
Para ossa edificação optou-se por um sistema de tubo molhado. Nesse sistema a tubulaçlo contem água 
sob prcssllo (ver projeto e Item "bombas" para detalhamento dessa press:lo) e controlado por válvula 
de governo. 

Principais quantidades: 
Bico Sprinkler pendente 6811 RR Fator US k8.0 112• 
Bomba centrlfuga horizontal, Scv, hman ~ 30 mca, vado = 38 ml/h 
8omb ;a Jockey, lcv, hman = 15 mca, vazlio = 6,5 m1 /h 

un 
un 
un 

777 
2 
1 
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~1. 8 Sistema de Oeteeç5o e Alarme de lncendlo (S.D.A.I.) 
O Projeto em questl!o obedece às exigências da Portaria n' 31 do Ministério do Trabalho (Higiene e 
Segurança do Trabalho) e Normas pertinentes da ABNT. 

Principais quantld;ades: 
Detector ótico de fumaça com base endereç~vel IJn 399 
Detector linear de fumaça com alcance de 8 a 100m e larg. 14m un 17 
Detector de temperatura, tipo térmico un 23 
Detector de gás [GLP) un 11 
1\c•onador manual endereçável tlpo quebre o vidro un 41 
Avlsadot sonoro de alerta un 39 
Modulo de comando e monitoramento do sistema de Incêndio un 17 
Módulo de Supervlsl!o (entrada) un 11 
Módulo de Supervisão (salda) un 87 
Central de detec.ção e alarme de incêndio un 1 

'12. Elabor-açSo dos Projetos de Sl.stema de Proteçlo de Descar~ras Atmosféricas (SPOA) 
O sistema de captação previsto será através de captores Fraoldln. acresddos de condutores para 
proteção de borda. constitufda por cabos de cobre nu de #35 mm2 fixados na cobertura da edlftcaçõ'es. 
Todas as estruturas metálicas não destinadas à condução de corren\e existentes nas cobe.rturas serão 
conectadas ao sistema. 
As desddas serão efetUadas por ferragens 3/8'' galvanizadas a fogo, embutidas nos pilares. 
O sistema de aterramento será do tipo nJ-s, utilizando-se o conceito de terra unificado. 
Condutores de aterramento independentes serão previstos para o sistema elétrico e eletrônico, 
Interligando-se a malha de equallzaçJo Instalada no piso. 
No piso será executada uma malha de equalização ao redor da edificação, constitufda por cabos de 
cobre nu de #50· n1m2. interligando todas as descidas do SPDA. Esta malha receberá os cabos de 
aterramento elétrico e eletrõnlco conect11dos por meTo de solda exotérmica e devidamente 
Identificados por meio de caixas de Inspeção. 

Principais quantidades: 
Cabo de cobre nu de #35 mm2 
Cabo de CQbre nu de #50 mmz 
Haste Copperweld 5/8 x 3,0m com conectar 
Haste Copperweld 5/8 x 2.4m com conector 
Mastro simples de ferro galv:mizado para para-ralos, altura de 6m 
Captor tipo Franklln em aço lnox 
Calxa de equallzaÇclo completa 
ltE-BAR (barra em aço galv. a fogo) ~3/8"X3,A0n 

13. Elaboraç3o dos ProJetos de lnstalaçges de dlmatlzação e ExausUo 

m 
m 
un 
un 
un 
un 
!.In 

un 

883 
449 

138 
35 
2 
2 
22 
980 

O sistema de dimotl:tação e c:omposto por sistemas de ar-<ondlclonado, ventllaç$o e e.xau~o. Esses 
foram projetados para a obtenção de menor custo energético possivel. controle de temperatura 
Individual por espaço (em 05 pavimentos - 62 ao 102 andares), automatlzaç3o total do sistema, 
ventilação mecânica de áreas fechadas e exaustão mecânica dos banheiros, copas, etc. 
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O projeto de ar condicionado previu climattzação dos pavimentos de modo setorizado, de acordo com 
as respectivas caracterlsticas térmicas e/ou de utiliuçJo. Foi também desenvolvida uma cllmatlzação 
especifica e redundante para as salas dos equipamentos servidores de rede e demais salas que 
nec.essltem de clfmatizaçllo consrante. As salas de máquinas do sistema de cfimatlzaçllo foram dotadas 
de proteç3o sonora visando assegurar o confono actlstlco. Também pelas caracter(StJcas das atividades 
desenvolvidas pelo cliente, todo o sistema foi também projetado visando possibilitar 4l preservação do 
sigilo acüstlco Interior dos ambientes 

Para a clfmatJzaçllo dos imblentes, atendendo as caracteristJcas arquitetônicas do edlffclo, ao tipo de 
uso das áreas e às solicitações do cliente, optou-se por dois sistemas. O primeiro sistema foi o de 
expansão Indireta com volume de ar variável em circuito de água gelada, com uUfizaçlio de reslrladores 
de llquidos, chiller's a ar de alta performance, contmlados por CLP's, alimentados por bombas de água 
com Inversores de freqUência e, fancoll's com inversores de freqUi!ncla, ambos controlados por CLP' s. O 

seaundo sistema rol o de expando direta com unidades condicionadoras do tipo Individual, cassete. de 
parede ou teto conforme os ambientes <1 serem condlctonados e prevendo possibilidades de no futuro 
as divisórias poderem ser alteradas bem como utillzaçllo do sistema VRV. 

Foram projetados sistemas de ventilação e/ou exaustão nos casos onde não se aplica o resfriamento, 
por exemplo: banheiros. copas, garagem. sala de baterias, depósitos em geral, etc 

Pnnc1pa1s quantidades: 
Equipamentos 
Unld. resfriadora de liquides, condensação a ar, 
compressores parafuso, cap. 150 TR's un 
Bomba de água gelada primária vazão de 83,7 ml/h, 
óllt man. 20 mca, 10 cv, 2 polos un 
Bomba de água gelada secund4rla vazl!o de 104,06 m1/h, 
alt. man. 30 mca, 20 cv, 4 polos un 
Bomba de c!gua Relada secundaria vazl!o de U8.14 m~/h, 
alt man 45 mca, 40 cv, 4 polos un 
Sistema spllt 
SpiJt evaporador t ipo piso teto • condensadora 24.000 Bl\J's/h un 
Spllr evaporador tipo hlwall +condensadora 2.4.000 BTU's/h un 
Splh evaporado r tipo cassete+ COI)densadora 60,000 BTU's/h un 
Sistema VRF 
Evaporador tipo hlwall VRF, capacidade nominal. de 19.000 BTU/h. un 
Evoporador tipo hlwall VRF, capacidade nominal de 13.600 BTU/h. un 
Unidade condensadoro, sistema VRF, capacidade nomlnal47.700 BTU/h. un 
Unidade condensadora, sistema VRF, capaddade nominal 78.400 BTU/h. un 
Cllmatlzadores 
Fancoll (gabinete vertical) capacidade total; 110,13kw un 
Fancoll (gabinete vertical) capacidade total77,17kw un 
rancoll (gabinete vertical) capacidade total 60,98kw un 
Fo~ncuil (gabinete vertical) capacidade total S3,58kw un 
Fancoll (gabinete vertical) capacidade totall8..82kw un 
Fancoll (gabinete vert1cal) capaddade total 65,95kw un 
Fancoll (gabinete vertical) capacidade total 62,21kw un 

3 

4 

2 

2 

2 
2 
2 

lO 
1 
2 
2 

1 
1 
1 
l 

1 
1 
1 
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Fancoll (gabinete vertical) capacidade total 51,16kw 
Fancoll (gabinete vertical) capacidade total 53,57kw 
Fancoil (gabinete vertical) capacidade 1otal 53,28kw 
Fancoil (gabinete vertical) capaddade total55,78kw 
FincoU (g<~blnete vertic;l) apaddade totai59,7Bkw 
Fancoll (gabinete vertical capacidade total 58,07kw 
Fancoll (gabinete vertical) capacidade total 6l,S5kw 
Fancoll (gabinete vertical) capacidade total 58,07kw 
Fancoll (gabinete vertical) capacidade total 61,5Skw 
Fancoll (&ablnete vertical) capacidade total58,07kw 
Fancoll (gabinete vertical) capacidade total 61,55kw 
Fancoll (gabmete vertical) capacidade total 58,7kw 
Fancoll (gabinete vertical) capacidade total 61,56kw 
Fancoll (gabinete vertical) capacidade total 58,7kw 
Exaustão ventllaçSo 
Ventilador centrllugo tipo slroco dupla aspiração 
Ventilador centrifugo tipo siroco simples asplra~o 
Calus de Volume Var16vel de Ar 
Cabes de Volume Variável de Ar 

capacidade Total do Sistema 
490 TR's (tonel1das de refrlgeraç~o) 

14 Elaboração dos ProJetos de OrctJito fechado de lV (CFTV) 

un 
un 
un 
un 
un 
un 
un 
un 
un 
un 
un 
un 
un 
un 

un 
un 

un 

l 
l 

1 
1 
1 
1 
l 
l 
2 
2 
1 
1 
1 
1 

28 
3 

76 

O projeto de CFlV foi desenvolvido com o sistema Digital e foi elaborado para suprir a edificaç~o com 
sistema adequado e moderno de segurança através de Imagens. Foi eJtecutado conforme estabelece a 
Assoc•ação Brasileira de Normas Técnicas (ABNn e as Normas Técnicas Internacionais vigentes, com o 
objetivo de dar soluções viáveis, seguras e tecnicamente Konómicas. 

Como forma de economicidade das Instalações optou-se por Instalação de Rack's exclusivos de 
Segurança I CFTV para este sistema, loçalilados nos pavimentos 01/04/07/09. Tais racl< 's foram 
localizados na sala de telecomunicações especiOcas destes Pavimentos. Estes Rack"s de CFlV sao 
Interligadas entre slatr;JVé~ do c:abeamento de backbone com cabos meUllcos. 

Principais quantidades: 
Serv•dor de CFTV, un 1 
camera Fixa dia e noite, eco díglt<ll l/3"1 ultracompacta, Nlghtsense un 82 
C5rnera PT2 móvel dia e noite, CCD dlgitall/3'1, ultracompacta, Nightsense un 6 
C~mera DINION IP, CCO digitall/3", ultracompacta, Nlghtsense un 4 
Software de Monitoramento e Gravação Ul"' 1 

15. Elaboraç~o dos Projetos de Sinalização e Comunicação VIsual 
O objetivo do projeto de programação visual apresel"'tado foi dotar a unidade de um sistema 
padronizado de sinalização, compreendendo a Identificação extema do Edlf(clo, a orienta~o dos 
u~uarios no espaço Interno e as sinalizações de acessibilidade, segurança e emerg~ncla. 

roram apresentados. 
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./ Relatório dos Levantamentos e Estudos. contendo texto, desenhos, fotos e demais elementos 
&ráflcos necessários; planta balll<l demonstrando o sistema de fluxos, acessos e demais 
condicionantes de projeto; 
./ Sistema de Mensagens. composto de texto. diagramas. tabelas e outros elementos necessárlos 
ao seu entendimento; 
./ Planta com a localização exata de todos os elementos que compõem o sistema, com todas as 
legendas, cotas e especificaç(Ses necessárias à execução da proposta; 
v' Projeto gr.iflco detalhado do sistema, com loy-ours precisamente cotados de cada um dos 
elementos de que se compõe o sistema - mensagens, plctogramas, sim bolos direcionais, sim bolos 
de advertência, seguranÇíl e Incêndio, sinall~ação tátil horizontal e vertlaJI, ldentlflcaçllo externa e 
slnallzaçllo viária, conforme as necessidades da Procuradoria. Especlflcaçllo de cores e materiais; 
./ Projeto Executivo das peças, Incluindo: especificação de materiais de placas, suportes, pinturas, 
etc.; projeto detalhado de fabricação e montagem de todos os elementos, Incluindo os sistemas 
de fixação sobre os diversos materiais (alvenaria, concreto, madeira. etc.) e eventuais fundações; 

PrtncJpals quantidades: 
Placu de stnolluçllo - Ambientes 
Placas de slnallzaçllo- Numeraç.ão dos Andares 
Placa Mapa TAUI 
Placa de Dependência 
Totem Externo 
To1em Interno 
Placa de Serviço 
Placa descritiva de pavimentos em aço escovado com logomarca Impressa 
Letreiro em chapa de aço lnoll com logomarca Impressa a laser 

16. EJaboraçlo do Projeto de Transporte Vertical (elevadores) 

un 
un 
un 
un 
un 
un 
un 
un 
un 

O Cc\lculo de Tráfego foi baseado em plantas e na Norma NBR-5665 da ABNT. 
J' Numero de unidades: 4 (quatro) 
./ Dlmensl5es: caixa: 2.00 m (frente) X 2,25 m (fundo) 
./ Profundidade do Poço: 1,57 m 
./ Altura da Última Parada: 4,68 m 
./ Sem casa de máquina 
./ Capacidade: 14 pessoas ou 1.050 lcg 
./ Percurso: 47,4 m 
" Velocidade: 1,75 m/s 
.r Paradas I Entradas: 10 

40 
10 
1 
132 
4 
13 
75 
1 
1 

./ Oenomlnaçllo dos Pavimentos~ pavimento térreo, mais nove pavimentos (andares) 

As caracterlstlcas gerais de todos os elevadores e das cabinas estllo de acordo com a Norma NM 
313:2007 referente aos Elevadores de Passageiros · Requisitos de Segurança para a construção e 
instala~o - Requisitos particulares para a acessibilidade das pessoas com deficiência. 
O sistema de operaçJo de chamadas será do tipo automiitlco coletivo com seleç~o na subida e na 
descida em todos os pavimentos e seleção unidlreclonal nos pavimentos elrtremos. 
Para o grupo de quatro elevadores como foi projetado, deverá ser fornecido um sistema para 
gerenciamento de chamadas, dotado de uma lógica matemática de últlma geraçlo que priorize 

>tooodlmen<o>. b"Kando ''""""o """o' <empo e>timodo d< <h..,do. Chomod" de lo~• •~ ~ 

~ 
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atribuldas ~ cabina deverlo velolmente ser realocadas par<~ <~tendimento por outros carros do grupo, 
garantindo economia de enersla. ffuldeLe agilidade de atendimento ao t~fego. 
Sistema de operação em caso de Incêndio: o comando dos elevadores serl dotildo de uma estrat~gla de 
emergência em caso de Incêndio que leva a cabina ao pavimento de acesso principal. O acionamento do 
SIStema deverá ser feito tanto peJo pavimento inicial quanto pelo sistema de automação da edlficaç!o. 

17. Elaboraçio dos Projetos de SupervisJo Predial (Automaçio) 
O sistema de automaç~o do novo prédio da Procuradoria foi concebido em três nlvels hierárquicos de 
equipamentos . 

./ Nlvel 2- Sistema de supervisão, controle e aquisição de dados; 

./ Nlvell- Controladores dos subsfstemas; 
o./ Nlvel O- Sensores, a tu adores e equipamentos de campo. 

O slstam.t de automaç!lo projetado Irá supervlslomu e controlar os seguintes subsistemas: 
o./ Energia: grupo gerador, no-break e qualidade da energia da fornecedo ra (somente 
supervlsllo)J 
o./ Reservatórios; bombas de água, nlvel de caixas de águ.t superiores e Inferiores e 
funcionamento da central de tratamento de água; 
./ Ventllaçao e ar condicionado: sistema de exaustão de sanitários, renovaçllo de ar, 
condicionamento de ambientes e monitoramento da qualidade do ar; 
" Elevadores (somente supervisllo}; 
./ Detecção e alarme de Incêndio (somente supervisão e lntegraçllo); 
~ lnstalaçlo de GLP 

AIJtomacio oara o sistema de energia: 
Serão gerados relatórios para os sistemas de No-break, Distribuição e Geraç3o. Os relatórios de cada um 
dos sistemas deverão ter seus resultados combinados de forma a permitir a equipe de manutenç3o e 
aos operadores do sistema de automação predial definirem as melhores estratégias de acionamento e 
manutenç~o. 

No·break relatórios de tensao de entrada dos carregadores; alarmes, estados e diagnósticos dos 
carregadores e baterias; nlvel de carga das baterias; tempo de uso das baterias; de$gõl$te das baterias 
em valores percentuais; tempo de uso das baterias. 

Olstribulçllo de energia - relatórios a partir das medições feitas pelos multlmedldores Instalados na 
suhestaçllo do eqiflclo: tensllo de entrada da rede; tenslio na salda do transformador; corrente 
consumldil na entrada da rede; corrente consu111lda na salda do transformador; demanda energética 
por perfodo (hora, dia ou mês); equlllbrlo de fases; eficiência na transformaç:lo de tensão; temperatura 
dos enrolamentos dos transformadores; temperatura do ar na sala dos transformadores; tempo de 
fornecimento e lnterrupçOes; alarmes de temperaturas altas dos transformadores; alarmes e falhas do 
equip\lmento de medição; alarmes de sobre e subtenslo na entrada. 

Geração de energia de emerg~ncla- relatórios de RPM médio por perlodo; horas de operaç3o; pressão 
de óleo; temperatUra do liquido arrefecedor por perlodo; tensão em corrente continua (CC) média do 
ststerna por perfodo; tensilo fase-fase, fase-neutro, corrente entre fases e FreqUêncla (Hz); potência 
real, potência aparente, potência ativa, potência reativa expressas em kVA, kVAr, kW-hr, %kW; fator de 
potência por perlodo; consumo de combustfvel por perlodo; alarmes e eventos do sistema: numero de 
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panidas e número de falhas na partida. 

AIJtomacão para o sistema de reservatórios: bombas <;fe ágya. nfveJ de caixas de água superiores e 
inferiores e funcionamento da central de trntamento de água 
Sistem; de re:se~tórlos de ;igua - se~o disponlbllludos relatórios de alarmes e eventos da central de 
tratamento de água; tempo de funcionamento das bombas de água de aproveitamento e potável; 
alarmes de olvel baixo dos reservatórios; alarmes de falha das bombas d'i1gua; alarme de fluxo baixo de 
água na salda das bombas. O estado de funcionamento dos equipamentos seri1 Indicado alterando a cor 
do equipamento, onde vermelho ~ desligado e verde é ligado. Clicando-se no equipamento ser3o 
exibidas as informações de seu funcionamento, tempo de uso e alarmes espedfkos. 

Sempre que um dos reservatórios superiores atingir o nlvel mlnimo a e os reservatórios Inferiores 
estiverem num nfvel superior -ao mini mo a bomba de recalque para o sistema correspondente será 
acionada. Caso uma das bombas: apresente falha no seu funcionamento seja por falha de fluxo baixo de 
ogua na salda da bomba ou por desarme por térmico, a bomba reserv~ será acionada. 

Para os perfodos de estiagem, o operador do sistema de supervis~o predial poderá desviar a 
allmentaçio de água potável para o reservatório superior de égua de aproveitamento utilizando o 
sistema supervlsórlo. Urna vet cheios os tanques de água de aproveitamento, a válvula solenóide para 
os reservatórios de água de aproveitamento será fechada e a dos reservatórios de água potável será 
aberta. 

O sistema de reservatórios de água frã possuir Urt'\ CLP ou entradas e saldas para permrtlr o 
acionamento. revezamento e detecção de falhas dos sistemas de bombas dos reservatórios de água 
potãvel, d.e aproveitamento e da central de tratamento, Cada sistema de bombas é composto por uma 
bomba principal e por uma reserva. 

As chaves de nlvel serão do tipo bóia magnética. Para os reservatórios superiores as chaves de nfvel 
baixo serão Instaladas de modo a ficarem acima do n{vel de reserva técnica de Incêndio, de modo a 
garantir a água para este sistema. 

Automação para o sistema de ventjlaeão e ar condiclonRdo (VACI 
Sistema de exaustão de sanitários, renovação de ar, condkionamento de ambientes e monitoramento 
da qualidade do ar. 

Pnro o slst~ma VAC serào dlsponiblll1ados os s~gufntes relatório$: alarmei de temperatura lt umidades 
baixas e altas de algumas salas especificas; alarmes de falha e acionamento das bombas reserva; alarme 
de falha e retorno de fundonamento de cada um dos equipamentos; alarme de falha e retorno de 
lunc1onamen~o do sistema VRF e spllts para os Racks e CPDs; alarmes de falha de comunrcaçlio com os 
CLPs de cada um dos pavimentos; alarmes de falha dos sensores; retorno de posição das Válvulas de by­
pass de cada um dos fancolls de cada pavimento; vazlio e retomo de poslçlio de cada uma das VAVs por 
pavimento: temperaturas do ar usado na renovação, lnsuflamento e retorno; Setpolnts de temperatura 
de setores especlflcos e de temperatura da água gelada de cada um dos chillers; temperaturas da 
admissão e retorno de água gelada de cada um dos fancolls de cada pavimento e de entrada e salda da 
água gelada de cada um dos chillers; tensao e corrente dos motores acionados por Inversores de 
frl!qUêncla; tensl!o, corrente e demanda de potência de cada um dos chlllers; de funcionamento da cada 
um dos fancoils; de cada um dos chlllers e das bombas de água. 
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Aytgmacão pa@ o sistema de elevadores 
Para o sistema de elevadores ser3o disponibilizados os seguJntes relatórios: alarmes e eventos do 
sistema; tempo de funcionamento do acionamento dos elevadores; alarmes de falha de comunicaçJo; 
t"fllilntitativo dt! acionamento de <~larme interno do elevlldor 
O sistema de elevadores será controlado por uma central própria a ser fornecida pelo lnstalador do 
sistema de elevadores. A comuntcaçllo da central do sistema de elevadores e o CLP será feita através de 
entradas/saldas digitais. 
Serão adquiridas da central as seguintes Informações: alarmes de falha no aciohamento; alarmes de 
falha na abertura e fechamento de portas; estado de cada um dos elevadores, funcionando, com 
defeito. 
O sistema de supervisão predial permitirá ao operador monitorar o estado de funcionamento dos 
elevadores. 

Automação cara o sistema de GLP 
O sistema de detecção de Gás Uquefeito de Petróleo (GLP) é composto de um detector de gás GLP 
instalado no ambiente dos equipamentos que utilizem gás GLP, como fogões por exemplo. Esses 
dispositivos possuirão indicação visual por LED, sonora por melo de bip e uma salda tipo contato NF 
para fechamento de uma válvula solenóide na entrada de distribuição de gás para o ambiente e um 
contato NA para ser ligado ao CLP do pavimento onde ser.\ ligado ao módulo de entrndas digitais e sua 
inf'ormação dlsponiblll1ada pelo supervlsório. O comando da válvula solenóide será feito pelo detector. 
O CLP fará apenas a detec~o e sinalização do alarme. 

Os ambientes que possui rifo esses sensores sllo: copa do pavimento do auditório; copa central; copas 
dos pavimentos; refeitórió /lanchonete, 

Automação do sistema de alarme de jncêodlo 
O sistema de alarme e detecção de incêndio é composto por sensores de fumaça Instalados nas salas do 
edlflcio lnterllgad.os a uma central de alarme de Incêndio Instalada na sala de segurança e CF"IV. 

A central de alarme de incêndfo se comunicará com o sistema via protocolo BACNET/Ethemet utilizando 
a rede de dados do edlflclo para que seja disponibilizado para o sistema de automação predial um sinal 
de alarme de parada de ertlergência (ESO) de forma a permitir a parada dos sistemas de ventilação e ar 
condloonado e GLP. A central deverá ainda disponibilizar via protocolo de comunicação, o endereço do 
sensor ou elemento de proteção atuado para que seía enviado ao sistema supervisórlo para sinallzaçao 
e alarme. O endereço enviado ao supervlsório deverá conter a sala e o andar do elemento ou sensor 
3tuado. 

No supervisórlo serão disponlbilízadas telas para cada um dos pavimentos onde serão representadas as 
salas em planta baixa com os respectivos nomes e os detectores de fumaça e calor, onde uma vez 
acfOI'lados, deverão alterar a cor da sala e emitir um aviso sonoro. Na parte inferior da tela, será exibido 
urnlog de alarmes contendo os 10 últimos alarmes e eventos do sistema. Ao clicar no log será permitido 
ao operador exibir todos os alarmes e eventos gerados durante toda a operação do sistema, 

O sistema de supervisão predial irá monitorar a atuação dos pressostatos e o estado das contataras das 
bombas de pressurilàção de incêndio. O acionamento destas bombas por segurança será feito por melo 
de um quadro de. acionamento eletro-mec3nlco, sendo estas atuadas por melo do pressost.atos 
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Instalados na linha de água das mesmas. 

Automacão do sistema de lluminac2o 

A llurnlnaçáo da área externa da edJncaç:lo será controlada por melo de controlador de campo 
dedicado. O acionamento da Iluminação será do tipo liga-desliga controlada por um sensor crepuscular 
{luminosidade) e também por agendamento {programação horária). 

18. ElaboraçJo dos Projetos de Acllstlca, Sonorização e TV 
O sistema de Sonorlzaç:io e TV permite que Informações sejam entregues à um grande público de 
maneira dinâmica e efion. 

Em função das caractarlsticas especlais inerentes ao funcionamento da edificação, o projeto buscou 
permitir a distribuição de mensagens sonoras e avisos em todo o prédio, auxiliando na dlvulgaçlio de 
eventos, mensagens gerais e setorizadas, alarmes, etc., com economia e praticidade 

As sald~> de reunilio de cada pavimento, o auditório, o foyer, refeitório, salas de audiência e de 
conferencia contou com cada um com um sistema próprio de sonorllação e TV de modo a permitir o 
fundo namento independente dos outros. 

O projeto de tratamento acústico englobou o projeto de Isolamento acústico, os estudos geométricos 
acústicos, o projeto de conc;ficíonamento acústlco e de sonorllação dos recintos de modo a proporcionar 
eonforto ambiental, privacidade e perfefta audtçllo, dentro dos padrões exigidos para cada t1po de 
ambiente. 

Diversos ambientes, por sua caracterização e utilização, foram contemplados com o projeto de 
lratamento acústico1 tais como: auditório, sala de depoimentos, áreas técnicas em diversos pavimentos, 
rt-cepç5o I! atendimento, guichês, casas de máquinas de ar condicionado, etc. 

Foram Indicados: 
J Esquadrias Isolantes- portas acústicas de madeira maclça ou MDF; portas metálicas (chapa de 
aço galvanizado, com enchimento fonoabsorvente); painéis fixos, compostos por vidro quádruplo, 
laminados, formando <:amara de ar . 
./ Forros absorventes, removlveis em placas perfuradas de gesso acartonado .sob feltro de la 
mineral ou de poliéster; 
..;~ forros reflexivos de gesso acartonados . 
./ Poltronas acústicas acolchoadas com assento de rebatimento automático silencioso, 
blindagem do assento em madeira compensada a partir de lâminas de madeira de alta dureza. 
com micro perfurações. Encosto fixo, regulável, estrutura Interna em madeira moldada 
anatomlcamente. Blindagem do encosto em ambas as faces com l:lmlna de madeira natural. 
Assento e encosto com espuma injetada de poliuretano anti·chamas com estrutura metálica 
conrecdonada em aço . 
./ Paredes isolantes s imples e duplas, compostas de chapa de gesso acartonado e parede de 
bloco de argamassa de cimento, rebocadas em ambas as faces, formando climara de ar, 
preenchidas com painel de lã miheral ou de poliéster. Rw de 53dB a 63dB. 
~ Revestimentos absorventes - compostos por painel de MDF perfurado com superflcie frisada, 
com manta em 111 mineral ou de poliéster. 
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~ Reve~timentos absorventes- em placas de lã de vidro seml·rlgida tratada com resina especial, 
coberta com tecido de fibra de vidro, não propagador de chamas, não hlgr oscóplco, a prova de 
animais daninhos, de putrefaçJo, antlbacterlológlco • 
./ Revestimento absorvente - composto por painel de lã de vidro revestido com tecido de vidro 
em uma das fáces . 
.t Revestimento reflexivo- para parede em reboco liso pintado ou textura. 

PrinCipais quantidades: 
Caixa acústica tipo Sonofletor Fiush·Mount de 40 watts un 82 
Caixa acústica tipo arandela Flusii·Mount de 40 watts un 26 
Rack Fechado un 12 
Divisor de sinal (Way Splltter) un 11 
Potenciômetro de 30 ohm un 13 
Microfone com recepção un 95 
Reprodutor de DVO/MP3 un 12 
Amplificador de UOOW un 29 
Mlsturador 1 Mlxer un 17 
Processador de audlo un 19 
Antena VHF banda total un 1 
Antena UHF Yagl banda total un 1 
Ponto de antena coletiva com atenuador variável un 48 

19 Elaboração do Projeto de Gâs GLP 
O projeto de Instalações de Gás Liquefeito de Petróleo (GLP) da PROCURADORIA DA REPÚBLICA DO 
ESP[RITO SANTO foi elaborado para suprir o órgão público com energia de GLP e foi executado 
conforme estabelece a Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), com o objetiVo de dar soluções 
viáveis, seguras e tec:nícamenre econOmicas. 
A Central de Gás será composta por 02 (dois) botijões de 45 kg sendo um reserva e fornecerá gás para a 
edlftcaç~o citada. Os recipientes de armazenamento de GLP serlo ligados à rede de dlstrlbulçlo 
primária por melo de coletores que disporão de válvulas de paragem de fecho rápido para cada bateria . 
ú se conjunto de botijões alimentarei 02 (dois) pontos de utilização composto por um rogão de 4(quatro) 
bocas na cozinha, com consumo máximo prevfsto de 309,06 kcal/mln.; 
Dados: 
Poder calórico do GLP: 12.000kcal/kg 
Volume espedflco à pressllo atmosférica: 0,5339m'/kg 
Consumo má~tlmo: 18.576 kcal/h 
Fator de simultaneidade~ 1,00 
consumo adotado: 18.576 kcal/h 
Os rl!guladores ser:lo de 19 est.igio, na central e 29 estágio no ponto de utnização para uso doméstico e 
redullrá a press5o no ponto para 0,03 kgjcm1 ou 0.4 psl. 

20. ElaboraçJo de Projeto de Consultório Odontológlco1 contendo Instalações de Gases (Ar 
Comprimido, Vâc:uo e Oxigênio) 

Completo, contendo todos as itens dos equipamentos e mobiliário; contemplando no projeto 
atqultetOnico uma Instalação ergonOmica para os profiSSionais odontólogos e pacientes. 

2 1 EJ:abor.açlo dos ProJetos da t...,perme:ablllza~o 
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Fot previsto sistema de lmpermeabllltação nos seguintes elementos/ambientes da edificação: 
v' Contrapiso; 
v' Lajes em contato com o solo; 
v' Reservatórios; 

O Projeto de lmpermeablllzaçlo foi apresentildo com plantas de locaflr.açlo e idenURcaçlo dos sistemas 
de Impermeabilização, detalhes genéricos e especlfic.os que descrevem graficamente todas as soluções 
de lmpermeabllizaçJo projetadas e que fossem necessárias para a lnequfvoca execuçJo desses sistema 

For.lm previstos 7 sistemas diferentes de lmpermeabllizaçllo que variaram de acordo com o local de 
apllcaçlo. Foram eles 

ti' Sistema 01 (Áreas Molháveis) - Manta 3mm à base de asfalto modificado com pollmeros. 
estruturada com véu de fibra de vidro especial-937,27 m2 
ti' Sistema 02 {Jardineiras e Floteiras)- Manta a111m à base de asfalto modificado com pollmeros, 
estruturada em não tecido de filamentos de poliéster, com lnlbldor do ataque de raizes - 140,13 
m2 
"' Sistema 03 (calhas e Lajes para trânsito de pedestres, sem Isolamento)- Dupla camada em 
manta 3mm estruturada com véu de fibra de vidro e manta 4mm estruturada com nllo tecido de 
ntamentos continuas de poliéster- 415,74 m2 
"' Slslem<~ 04 (Lajes para trtnsito de pedestres, com Isolamento térmico)- Dupla camada em 
manta 3mm estruturada com véu de flbra de vidro e manta 4mm estruturada com nJo tecido de 
filamentos contlnuos de poliéster- 279,61 m2 
v' Sistema OS (Lajes para trânsito de velculos leves)· Dupla camada em manta 3mm estruturada 
'"om v~u de fibra de vidro e manta 4mm estruturada com n:lo teddo de filamentos continuas de 
poliéS'ter, c.om camada amortecedora- 5.616 m2 
./ Sistema 06 (Laje em contato com o solo) - Manta asfáltlca 4mm com lmpermeabilizante 
próprio para lajes baldrame, estruturada com reforço de não tecido de poliéster, e cimento 
modiflcado com pollmeros bl-componente a+b -4.179 m2 
"' Sistema 07 (Reservatórios - fundo, paredes, laje superior e tampa)- Manta 3mm estruturada 
com véu de fibra de vidro e manta 4mm estruturada com nilo tecido de filamentos continuas de 
poliéster, e cimento modificado com poli meros bl-componente a-..b- 401 m2 

22. Projeto de Urbanização f Sistema Vlãrio, Pals..aismo • Omamentaç5o 
O projeto das áreas externas, com definição de calçadas e áreas ajardinadas, definindo espécies vegetars 
e procedimentos de plantio, pavimentação, meios-flos, moblli6rlo1 etc. A seleçao das espécies foram 
pautadas pela adaptaç3o ao ambiente local, de modo a reduzir os cuidados especializados e o consumo 
de água de lrrigaçao. Foram apresentadas plantas baixas do terreno e dos demais pavimentos onde 
houve ajardinamento ou colocaçllo de vasos. além de especlflcaçllo das espécies e quantitativos. O 
material conteve 

./ deflnlções geométricas das áreas ajardinadas e calçadas. Indicações de forrações, locação de 
espécies arbustivas e arbóreas. tipo e paginaçao das pavimentações. lndlcaç:lo e especificação de 
me•os-flos de Jardim ou viários, 
v' detalhamento de elementos como vasos especiais, mobiliário, etc . 
.I legendas das espécies e materiais espedflcados nas plantas bahtas, com quantitativos; 
ti' especlflcaçllo detalhada das espédes com fotos, nome cientlflco e nomes populares: 

.I especificações de altura das espécimes. procedimentos de plantio. materiais a serem utilizados 
(substratos fertilizantes. vasos. etc.): 
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" Caderno de Encar&os e Especificações; 

Principais Quantidades 
Fornecimento e plantio de hcora Coral (bcora Coacinea) un 
Fornecimento e plantio de Grama Esmerald~ (Wild ZOI,I$13} m2 
FOmeclmento e plantio de Agave (Agavi Fllifera Salm. Dyck) un 
Fornecimento e plantio de Coração Magoado (lreslne Herbstii) un 
Fornecimento e plantio de Croton Plctt~s (Codlaeum \/ariegatum) un 
Fornecimento e plantio de Buleinho (Buxus Sempel'lllrens) un 
Fornecimento e plantio de Areca-Bambó (Chrysalidocapus Lutescens) un 
Fornecimento e plantio de Jerivá (Syagrus Romanzoffiana) un 
Fornecimen\o e plantio de Cica {Cycas RevolutCJ) un 
Fornecimento e plantio de Citronela (Cymbopogon Winteranus) Un 
Fornecimento e plantio de Bromélia Vermelha (Vriesea Hybrida) un 
Pavimenta~o ornamentAJI em seixo rolado espalhado m3 
Piso cimentado com argamassa, esp. l,Scm sobre lastro concreto esp. 10cmm2 
Plso podotátllladrllho hidráulico tipo pastllhado, 10l<20cm, cor vermelho. m2 
Base para pavimentação com brita gradUada, Inclusive compactação m3 
Pav. em blocos lntertravados de concreto, espessura Sem. fck 3Smpa. m2 
Piso cimentado liso (queimado), esp, 3,0cm m2 
Meio-fio (gula} de concreto pre-moldado- m 

23. compatibilização dos Projetos 

43 
933,25 
11 
16 
4 
10 
11 
4 
2 
132 
46 
0,87 
67~54 

99,07 
~08,27 

1.041,36 
168,25 
452,25 

Todos os proJetos elaborados foram compatibilizados e Integrados entre si, de modo que n:lo 
apresentassem informações conflitantes que conduzissem a prejuízos na execução das obras e serviços. 
Esta compatlblllzaçao e Integração foram feitas levando-se em conslderaç:lo a ldentlflca~o de todos os 
elementos que pudessem vir a Interferir na lnfra-.estrutura do local e na estrutura da edificação a ser 
construlda, tais como cruzamentos, posições de· elementos de acabamento da arquitetura e das 
lnstal.,ções, enfim, todos os componentes a serem instalados. 

24. Elaboração do Memorial Descritivo, das Espedflcaç6es Técnicas e do Cade.rno de Encargos 
A elaboração do caderno de encargos seguiu rigorosamente o projetado e teve como base de sua 
elaboraçJo as Normas Técnicas da ABNT, as norm2s e regulamentos das Concessiomirias de energia 
elétrica, á~ua, e esgoto, as leis e regulamentos do Corpo de Bombeiros Militar e as orientaçOes previstas 
nas Pnhlcas de Obras e Projetos de Ediflcios Publlcos. o Cademo de E'ncargos foi composto de nonnas 
de contratação dE! execução da obra e de especificações de serviços (normas de execução), contendo, 
ainda a Descrição dos Serviços a serem executados, de forma detalhada para cada um. atendendo à 
discriminação orçamentária utilizada no orçamento estimativo, de forma a garantir' a perfeita 
compreens~o da extensão e abrangência de cada serviço. Conteve alnda o Critério de Medição de cada 
serviço, considerando sua unidade de mcecução. 

25. Elaboração do Orçamento OetCJihado, com Planilha Orçamont.Srla e Cronoarama Ffslco-
Financeil'o 

O Orçamento Estimado foi apresentado de modo detalhado, com quantitativos e preços unlt~rios dos 
serviços necessários à consecução das obras, .seguindo a discriminação orçamentária aprese·ntada no 
Manual de Obras Públicas- Edlflcaçl:les -Projetos. o orçamento foi elaborado mediante utlllzaçao do 
Sistema SINAPI, da Cal)ta Econômica Federal e SICRO 2, do Departamento Nacional de Infraestrutura de 

Página 30/33 

A illii~ J JIIC•dod(l oo>IJI CuJ IIIIACI Jlocle ser,.enfiCI!du um. hUp.ll•ha~Cfl!<lb<L(>tg. l\1/pullllee/, tom" diOVIf' x2604c80ZC~ZyC)IZww \ f 
lmp<osso em: 04/0312016 à$ 09:26;09 rlor adop~ lp: 1 79. 185.26.1 ~6 ? \ 

02G2 



MINISTÉRIO FEDERAL 
PROCURADORiA DA REPÚBUCA NO ESTADO DO ESPIRJTO SANTO 

Transportes, conforme a Lei nll. ll.439 (LD0-2007), de 29/12/2006, com preços medianos de Insumos 
do Estado do Espirito Santo, onde os sentiços serão executados, corutantes da flstagem mais recente 
dlsponlvel, e composições de custos unitários. O Cronograma Flsico-Financeiro foi desenvolvido 
contendo barras horizontais seguindo o,s mesmos Itens do orçamento estimado. As Curvas ABC 
destacam lnSUI'fiOS e serviços. Os orçamentos, composições çfe custo, composição do BOI. conforme 
Acordlfo n.2622/2013 do TCU e MP 60~/20~2 e 613/2013, cronograma Rsico-Rnanceiro, relação de 
materlaís/lnsumos, cunta ABC e outros elementos necessários para compor o custo do serviço/obra 
foram elaborados no software Velare. além de serem exportados para o software Excet e PDF. 

26. PtoJetos Legais 
Foram realizados sentlços de aprovação e licenciamento de todos os projetos desenvolVidos e serviços a 
serem realizados nos órgãos campetentes: Prefeitura Municipal de VItória, Secretaria de 
Desenvolvimento da Cidade - SEDEC, Secretaria Municipal de Meio Ambiente, Companhia Espfrito 
Santense de Saneamento (CESAN)1 Esplrito Santo Centrais Elétricas S. A. (E'scelsa), e Corpo de Bombeiros 
do Espirito Santo 

VItória, 15 de maio de 2014. 

Wllkes Spellln~lo Guidtf 
Eng. CIVil- CREA ES 16469/D 

Comlssão de Obras 

Thiago da Fonseca Franclschetto 
Comissão ele Obras 

' .1 J, f· / , . ~ L~ t.tYr, ,....;. -= 
r:rel?erloo Márcio AraúJo Oliveira 
Eng. Civil - CREA ES 032654/D 

Pollana Bacchettl Cetar 
Comissão de Obras 

-
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Anotaçllo de Responsabilidade Técnica - ART C REA-BA 
Lei n• 6.496, de 7 de dezembro de 1977 

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia da Bahia 
I ART OBRA / SERVIÇO 

N O BA201 4 .072706 

INDIVIDUAL 

------ I R~v~T~ ----------------------------------------------------------------------------
MAYfiTHOH PAULO CO$TA JUNIOR 

Tlwlo ,...,, ,...., i:HGEJ4HEIRO El..ETIUCISTA. rtcMco EM ELETROT"à:NICA 

EntllfU,a wntr1>lacl .JCA ENGENHARIA l! AAOUITl!TURA LTtlA 

2' Cot,,rdiLHile 

C'"'''''~"'" PROCURADORIA OA REPUBUCA NO ESTADO DO ESPÍRI 

AVENIUA JfRONIMO MONTEIRO 

Cut:.-...t..ih. 

Codllrnt vn ORlA ,, ...... E""'" 
Cótlubf..c!O em 07/i 1IZOO~ 

Blo«!O Cenvo 
UF ES 

1!1 -'lfdlb fl' OOV200M 

Vllio< RS 474 IVO,n Tipo IMo ~tralanle; PESSOA JURiotCA 

A\o<.IU llo•llllll'•llllll NENHUMA - NAO OPTANTE 

ObçatVu.,..u •Qm lnlormuqbo& 

!;111 ... , ,., ISAIAA OE ARl 

A1un0• lt" S4M 

Moi•>'O CONCLUSÃO DA 06RA/SI!RVIÇO 

Oor.o<.t..,atl 

CPFICNPJ 26.1189.71510013-46 

N" &U 

CEP :lt01000l 

Dar a oa SUuoçto 

_____ , OAOoodOOOnW~~ ---------------------------------------------------------------------------
Ptufiuii4•11 PROCURADORIA DA REPU8UCA NO ESTADO DO ESI'IRITO SANTO 

AVENIOA P'AUI.INO MULU!R 

CQtt1tlkMtw.. .. ,,q 
CIJa<l V1 TORIA 

lote' ...... 
c.,.,....,....,....~,.,....,. Lotfluóe: O L.o•'Ol-· O 

D.fla .,.. lnlaa 1711 1noo1 Pr-ao oe ..........., 119111512014 

F.- ~M DUINJÇM 

____ 4Ahv-T-.:nlce 

Balo o. Ilha do Sonra Matlo 
UF· ES 

CPFICNPJ 26.989.71510013~ 

N• 40 

CEP' 21051030 

li E.&c.:iÇ1 o ...... - ~ 

24 f>mtoiCo • C~EA·riA-1025 ·> ~TR CA A TlVIOAOES PROI'ISSlONAIS. CteHTIFICAS E 
ll;Cf'i tA!; • COMUHoCI\ÇAO E TELECOMV"'ICAÇÁO..,. #Zl6 • CIRCUrfO FECW\00 DE lV 

11!·1 Por'!lliD • CI1EA-SA-1025 ..,. ELI'!TRICA ATI\ItOAOES PROFISS.ONAIS CIENTIFICAS E 
1 I t.lo • f .«lU PAMEHTOS El.ETRICOS ELETRONrCOS ..,.11265 • 1\l.ARME 

J4 """'''' t;RI:IIBA-102S , EltiTAJCA 1\TI\IIOAOES PROF\SSIONNS, CIENT1F1CM E 
TF ..:AS~ eotJIP ... ...a.ITOS ElE'miCOS ELETROIIJICOS-> 11218 • NJTONN;AO 

.J Ptrpn • CflêA-OA-1025 -> El.ETRti".A ATMOAOES PROI'ISSIONAIS CIENT1FICAS I! 
ttêí'lé~ - E!OO•PIIMENTOS ELETRICOS aEmOIIIIOOS -> .-27D • EQUIPAMENTOS DE 
I'><Ol ~ COf\llRA OESCAR~ EIZTRtCIIS(PARA-RAIOS) 

20\ p,,,,~, • i':AtA·BII-102$..,. EWRICA tNOuSTRW> DE TRM!SJ'.()Rf#,ÇAo _, GSlAÇ)\0 
Df fNERr.ll\ I:LETRICA -~ ~86 • GEAAOORI<S OI: ENERGIA ELETRICA 

l~ P!t'l<'l"' • ~EII·BI\· 1025 ..., ELÊTHICA 1\llVIOAOES PAOriSSIONAIS, CIENTIFICAS E 
ft':I:"'•CIIS INrOI(M/ITICA ·> 113011 · f(EOE LOGICA 
, , "' .,,~ ... r.t.ri\.SII-1021> ~ eLeTRIGA • aerRtctoAOe GAS e ouT!los _, unuZAC!io oe 
f ~ •\ I I H'l ... «11:1 SUO"-"' IICAO Ol' ENERÓ.IA ELEffiiCI\ 

:.14 ~. ,.,. • C kf A liJ\· 10211 > lll':lM.UI. El ETRICIDAOE CJ\9 E OVTR03 ~ UTlLIZAÇ.l() 0( 
tlii! Jif f\ t t tRtr.A • t1319 · •111Sl EU IH EM WIIX.O. TENSAOP<nNS REStO JCOt.IERC 

' 4~qo.'\ll • C.HEA-8/\-IUZ!i J>. C()NSl}(IJÇI\0 Ct\f!L AT~S PAOI'lSSIOHAIS. 
r-r-.n .r.AS lf.CNICAS..,. ~oCOS TECNCOS PROI'lSSIONAIS _. ~ • ~OTEÇAO 
l.(.l"(( rU. •N<.tNOOO E P~ 

15.30fi.36 rrQ 

1$.305.36 m2 

16:105.311 1112 

15.:!05.3& ln2 

15~36 m2 

16.005.30 m2 

15,30$.36 mZ 

15JOS.l6 n>2 

1!1.~ • ..i6 ln2 

----- 5 ObfttYOÇIM<J --------------------------------------------------------------------------------

l'Jabor:oo;ao , . .,. lli'O!W.. ""' "'""'- • *"""'-'"'.,. clot arqulieWnle c;~~- do ang<lt1lw1a ~a obro CIO ca>SIRJÇIIO CIO ecl>floo 
-.· ,q, p, ... ..,,....,,.,., lia HoPIJbli<;a no ESIIIdo IJo E&plo10 Sento 

_____ G Oóc .. ~oaa ---------------------------------------------------------------------------------
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Ano9ção de Responsabilidade Técniça- ART CREA-BA 
l e• n° 6 .496, d e 7 de de1:embro de 1977 

Conselho Regio na l d e Enge n haria e Agronomia da Bahia 

? Entl®de d o c;lnasd 

·~ 11 10 MSSO<;tAçA() Bl"!l\511 EIIV. OL rNCt'NHI:IROS CIVIS 

__ 8 A.Ss1n1'1turas - - ---- --- -

ART OBRA / SERVIÇO 
N O BA2014.072706 

1NDIVfDUAL 

~10 ~ ~-lllru es lnfon'naQOi>$ nctma MAYR'TJ.IOII PAUl. O COSTA JUNIOR • CPF: 734.525.83~7 

----- _____ d"--------------~----..- .... PROCURADoRIA DA REJ'()ai.JCA fiO EST AOO 00 ESPIRI 
·CtiPJ: 2t.tlt1tlll00l~ 

__ e lnlonn:tÇOeS ------- ----------------------------------
~ fi 1 •• • lld:> ''"" '"'"" q.-Qtilu~, modt.111to opt_..l>ÇIIo ao""'-""""'" CIO p.'>QO{uontO ou~ no si!A!"" oea. 

lO Vol~ --- - - -------- - ----------------------------------------------------
v ... lm tt .• AR1 RS 0.00 Pa\ICIIItn 19/0S/2014 
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Rua Ewerton Visco, 290 sala U04- Edf. Sou levarei Side Empresarial 
caminho das Arvores - Salvador I BA-CEP: 4182Q-022 
Te I. (71) 3503-0000 I Fax: (71) 3503-ClOOl 
www.Jcaengenharla.com.br 

.J ,._,~ .. -
- ENGENHAAJA. ti AROUI'TETURA -

CERTIDÕES DE ACERVOS TÉCNICOS- CAT 

ITEM 04: INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 

LOTE 01; LOTE 02 e LOTE 03: 

ATESTADO 04. 

FILIAL FORTALEZA 
Av. Santos Dumont, 3060-Salas S02{504/50Q 

Edf. Emlllo Ary- Aldeota- Fortaleza ICE 
CEP: 60.150-161 • Tel./ Fax (85)3077-9999 

fortaleza@jcaengenharia.com.br 

\ 
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Rua Ewerton Visco, 2!10 sala 1104- Edf. Boulevard Slde Empresarial 
Caminho das Árvores- Salvador I BA-CEP: 4182D-022 
Te I. (71) 3503-0000 I Fax: (71) 3503-0001 
www .jcaengenharia.com.br 

...)<._,/.\ .... 
- eNGENHARIA E.AROUI'TETU- -

CERTIDÕES DE ACERVOS TÉCNICOS- CAT 

ITEM OS·: CABEAMENTO ESTRUTURADO 

LOTE 01; LOTE 02 e LOTE 03: 

ATESTADO 04. 

RUAL FORTAI.EZA \ 
Av. Santos oumont, 3060- Salas 502/504/SO!i 

Edf. Emilio Arv-Aideota-Fortaleza ICE 
CEP; 60.150-161-Tel. I Fax (85) 3077-9999 O r G 7 

fortaleza@jcaengenharia.com.br '-



CERTIDÃO DE ACERVO TéCNICO COM 
ATESTADO 

Resoluçlo N° 1025 de 30 de Outubro de 2009 
RAisoluçlo NO 2J.8 de 28 de Junho de 1873 

c ·REA-BA 

Conselho Regional de Engenharia e ~gronomla da Bahia 

I 
Pi glna 1/16 

NO 322981/2015 
IEmlssl o : 03/03/2015 
Validade: Indefinida 

Chave:Ya5d2YA4d0~203zlM33Z 

CERTlFICAMOS, para os deVIdO$ fins, que consta em nossos tvqulvos o regi&IIO de Actnvo referanta a(s) AI\OiaÇêo(Oes) de Responsabllldade(s) 
Técnlea(s) • ARTs, constante(s) da Presente CERTlDAO. lendo sido comprovada a execução e conclusAo da(s) obfa(s) e/ou servlço(s) indlcado(s) 
COJ1(orme descrlção(Oes} abaixo. 

_____ Oescnçlo -------------------------------------------------------------------------------
CERTIDÃO DE ACERVO ~CNICO COM ATESTADO 

----- lnterenado(a) ---------------------------------------------------------------------------
Ptofiss'IOnal: MAYRTliON PAULO COSTA JUNIOR 

Registro: 060191712-cJ 
CPF: 736,525.633·87 

Tlpo de Registto: DEFINITlVO (PROFISSIONAL DIPLOMADO NO PAIS) 
Date de Registro; 1<11/0512003 

lipo de Registro: VISTO PROFISSIONAL 

Data lnlclal: 29/0712005 

Data FTnal: Indefinido 

__ T1tulo(s) 

GRADUAÇÃO 

ENGENHEIRO ELETRICISTA 

AtribuiçãO: O DESEMPENHO DAS ATlVIDADES DOS ARTIGOS 8" E go DA RI:SOLUÇÃO N-:218, DE 29106/1973, DO CONFEA. 

TÉCNICO MÉDIO 

TÉCNICO EM ELETROTÉCNICA 

~o: O DESEMPENHO DAS ATIVIDADES DE 01 A 17, EXPLICITADAS NO ARn GO 1° DA RESOLUÇÃO N-:262179. CIRCUNSCRITAS AO 
ÂMBITO DE SUA RESPECTIVA MODALIDADE PROFISSIONAL 

__ lnfonnaç6es I Notas 

· A Certidllo de Acervo Técnico (CAT) â qual o aJostado eslâ vinculado consUtuiré prova âa capackladatécnlc:o-p(olisslonal da pessoa jurldlca somenJo 
se o respon.sâvel técnico lnd!C$00 estiver ou venha a ser ln~rado ao seu quadro técnico por melo de declaraçllo enttogue no momento da habllllaçllo 
ou da entrega das propostas. 
• A falsilicaçêo des1e âocumento cons1ítul..se em crime previsto no Código Penal Brasílelro, sujeitando o( a) autor( a) â respactlve ação penal. 

• Cer1lfiCaiTIOS que se III\COI'IIr.l vinculado â poJseiiiB CATo atestado apresentado em cumprimento 4 Lei no 8.666193, expedido pela pessoa jurfdlca 
contratante, a quem cabe a responsabiTidade pela veracidade e exalldllo das informaçOe.s nele constantes. É de responsabHidade deslo Conselho a 
verificação da atiVidade prolisslooal em conformldacle cem a Lei n• 5.19<11/66 e Resoluções do Conselho Federal de Engenharia e Agronomia · 
CONFEA . 
• Esta certidão perdaro a vafidade, caso ocorra qualquer alteraçao posterlor dos elementos cadastrais nela conlldos • 

. o atestado anexo nllo conrere moonheclmento de habn!laçao prollsslonal para os serviços rererontes e arquitetura, engenharia civil e mecAnica. 

__ ART(s) -------------------------------- - -

CE0000014633000015A 

Certldlo n• 3229811201 5 

04/0312016, 09:33 

Chave de lmpreQJo: Ya5<12YA<IIdOww203zW33Z 

A aul&nllâdado dastu Cerlldao pode -llerirtCade em: hUp:/]llllle.a'Oabe.otg.bt/publical, com • ciiiiVe: Ya5d2YMdDww2032W33Z 
lmPWSSO em: 04/0312016 às 09:33;44 por. adapt lp: 179. 185.2.6.146 o~ 



ESTADO DE SERGIPE 
PROCURADORIA GERAL DE .JUST1ÇA 

ATESTADO DE CAPACIDADE TÉCNICA 

Atestamos para fins de /v:Jjrvo Técnico que a JCA ENGENHARIA E ARQUITETURA LTDA elaborou 
para a Procuradoria Geral de Justiça do Estado de Sergipe os projetos de Arquitetura e 
Complementares para a construção da nova sede do Ministério PUblico de Sergipe a ser Implantada 
em Aracajt'J I SE, com as caraotensticas ababco discriminadas: 

1. EQUIPE TÉCNICA 
1.1 GW8nclamento de Projeto 

Eng. CivU Alessandre Medeiros Assis Pereira 

1.2 Coordenaç~ de Projeto 
Eng. Civil José Car1os da Rocha 
Atquiteto Rogério Vasconcelos de Souza 

1.3 Equipe Tknica 
Eng. ClvU Alessandre Mederos Assis Pereira 
Eng. Civil Jose Canos da Rocha 
Eng. CMI Paolo Carneiro de Campos da Rocha 
Eng. Civil José Roberto Oliveira Santos 
Eng• Civil Juliana Oliveira Alves de CaNalho 
Eng. Civilleilson Campos Resende 
Arquiteta Tomlgrac:y Souza JUtOOilJ1 
Arquiteto Rogl!rio Vasconcelos de Souza 
Arquiteta Adriana de Toledo Pereira Canion 
Arquiteta Jullana Màrcla Arcanjo Cordeiro 
Eng. Eletricista Mayrthon Paulo Costa Júnior 
Eng. Betrlcista VInicius Guimarães Pimentel 
Eng. Mecênlco Sergio Manuel B. de Almeida Trino 
Eng. Mecânico José Mendonça Filho Segundo 

2. DADOS DO CONTRATO 
2. t NUITlefo 02412007 

CREAIBA 

CREAIBA 
C REAlCE 

CREAJBA 
CREAIBA 
CREAIBA 
CREAISE 
CREAJBA 
CREAIBA 
CREAIBA 
CRE.AJCE 
CREA/SP 
CREAIBA 
C REAlCE 
CREAJBA 
CREAIBA 
C REAlCE 

26.176-0 

8.088-0 
13.l13-0 

26.176-0 
8.088-0 
31.982-D 
3.299-0 
27.978-D 
25.988-0 
29.882-D 
13.213-0 
60670014-D 
48811-D 
14.633·0 
36.426-D 
25.385-D 
12.276-0 

2.2 Valor Contratual: R$ 294.984,00 (duz~ntos e noventa e quatro mil novecentos e oitenta e quatro 

reais) 0 
y· 
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ESTADO DE SERGIPE 
PROCURADORIA GERAL PE' JUSTIÇA 

2.3 Valor AditiVo: R$ 69.959,76 {sessenta e nove mil novecentos e cinqüenta e nove reais e selsnta e 
sels centavos) 

2.4 Valor Total: R$ 364.943,76 (tretentos e sessenta e quatrp reais novecentos e qucrenta e três reais 
e setenta e centavos) 

2.5 Perlodo 26/11/2007 a 26/03/2008 

3. DETALHAMENTO DOS SERVIÇOS 
3.1. Dlagn6stico 
Esrudo Preliminar- estudos técnicos efetuados para determinar a viabilidade das sOluções, a partir dos 
dados levantados em um programa de necessidades, da determinaçao quantitativa de demandas de 
eventuais condicionantes do Contratante e demaiS elementos exlstenleS acetca do problema. 
Subsidiou a anàlise e escolha, dentre as alternativas de soluções apresentadas, a que melhor 
respondesse, técnica e economicamente, aos objetivos propostos 

3.2. Levantamento Topográfico e Estudo Geotéçnlco 
Foi feito o levantamento planlaltímé!(ico e cadastral do terreno onde foi Implantada a edlficaçao. As 
investigações e estudos geolécnlcos apresenbram a ldentificaça9 dos perfis dos solos e de suas 
camadas constituintes e o posicionamento do nivel d'água. Foram executados 6 (seis) furos totalizahdo 
72,29 m de sondagem 

3.3. EslUdos técnicos específicos 8 suas viabilidades 
Baboraçao de conjunto de eondlções e oecessldades que, coovenientémente co.njugados, 
caractetizcram e originaram o trabalho executado. Eslu!!o de viabiUdade técnica visando atender as 
necessidades Oslcas do MP/SE de acQrdo com as condições oferecidas pelo terreno onde foi 
Implantada a edificaçao. 

3.4. Elaboração do Projeto Arquitetõnico, Paisagístico 8 Urbanfstico 
O projeto da nova sede do Ministério Público de Sergipe, cuJa destin~ foi voltada a sua atividade 
fim, foi conslituldo basicamente. de uma edtncaçao com a divisao h<mlOoiosa e fiJooional do prédio. 

O projeto arqulte!Onlco foi desenvolvido seguindo as Normas Brasileiras de Acessibilidade a 
edifi'caçOes, mobiliários, espaços e equipamentos utbaoos, em especial a NBR 9050:2004; as 
legislações municipais e estaduais, inclusive quanto as exigências de meio ambiente e. de transito. O 
projeto foi submetido e aprovado pela EMURB (Empresa Municipal ae Obras e Urbanização}, SMTT 
(Superintendência de TranspOite e Transito), ADEMA (Adminlstraçao Estadual do Melo Ambiente) 

Carac:tet!sticas da Edificação 
"' 2 {dois) nlveis de Sub-solo 
./" Estacionamento para 194 (cento e noventa e quatro) velculos, sendo 131 (cento e trinta e 

uma) vagas cobertas . 
./" 1 {um) Auditório para 408 pessoas com Foyer de 450 m' 
vi 60 (sessenta e quatro) Gabinetes de Promotores com sanitários pmativos. Cada um com 

sala de apoio para assessores e recepção própria ~ 
./" 1 (um) Gabinetes de Procurador Geral de Justiça com sala de reuniao e sanitáio prívaUvo. ~ 

~ 

Péglna 3/18 



ESTADO DE SERGIPE 
PROCURADORIA GERAL DE JUSTIÇA 

./ 1 (uma) Sala elo Colégio de Proc~Xadores 
-" 1 (um) pavfmento Inteiro destinado à ãrea admlnlstralfva 
.,. 1 (uma) Biblioteca 
.,. 4 (quatro) salas de aulas 

Principais Quantidades: 
.,. 20.790 mt de ârea total construlda 
.,. 10.957 mtde ârea do terreno 

3.5. ElaboraçAo do Projeto de FundaçJo e Estrutura; 
1. Projeto de fundaçao profunda com uso de estaca tipo "Raiz" 
• Concepçao e dimensionamento do sistema de fundaçao adotado; 
• FOrmas, detalhes e cortes estratégicos; 
• Armaçao em ordem seqOenclaJ e resumo de armadura por planta; 
• Especificaçao dos materiais ublizados e procedimentos de execuçao; 
• Quantilalivos de materiais e as reJaçOes entre eles (concreto. aço, fOrmas. relaçao aço/concreto e 
fOrma/concreto). 

2. Projeto de estrutura em concreto armado compreendendo e estrutura nista de concreto e aço. 
• Concepçao e dimensionamento da supefestrutura adotada; 
• F&mas em todos os nlvels e detalhes; 
• Cortes estratégicos e detalhes; 
• Planta de cargas na fundaçao; 
• AnnaçAo de cada nlvel, em ordem seqOenclal, e resumo de armadura por planta; 
• Específlcaçao dos materiais utifizados e procedimentos de execuçao; 
• Quanb'tativos de materiais e as relações entre eles (concreto, aço, fOrmas, relaçao aço/concreto e 
fOrma/concreto), 
• lntegraçao da SUPERESTRUTURA com todos os projetos COO'l>lementares, petmitindo o perleito 
funcionamento de todo e qualquer dispositivo pertinente a cada um deles. 
• Projeto de reseNatórlo em concreto armado 

Estacas Raiz 0 40 em: 6.100 m 
Volume de concreto: 8. 780 m3 
Resistência do concreto: 30 MPa 
Quantidade de aço CA 50 e CA 60: 1.1 00.000 kg 
forma: 50.550 m2 
Estrutura metálica em aço ASTM A-572 GRAU 50: 320.000 kg 
10 (dez) nlvels estruturais 

3.6. El~boraç~ do Projeto de Instalações E16b1cas em Média Tenalo, Bllu Tenalo 1 

E5tabi0z.ada; 
O projeto das instciaçOes elétricas obedeceu às Indicações do projeto arqultetOnico, nonnas e 
especlftcaQOes da ABNT. nonnas e recomendaçi!es constanle5 no Termo de Rele<êncla e a & 

~ 
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ENERGISA (concesslonma de energia de Sergipe) no que estabelece pêW'a forneclmellto de energia 
elétrica, tensao pr1mMa ou tensao seeundttrta Projeto foi submetido e aprovado na ENERGISA 

O projeto foi composto basicamente de: 
• Subestlçao abrigada padrao ENERGISA; 
• Alimentaçao de Emergência com Grupo Moto Gerador. 
• Distrlb~ de força em baixa tensao: 
• AleiTamento; 
• Correçao do fator de potência; 
• Dimensionamentos de Quadros; 
• Elaboração de Diagrama Unifllar; 
• Projeto elaboradO pêW'a o uso eficiente de eoergia 

Principais Quantidades: 
.; 1 (uma) Subestaçao com um total de 2.000 kVA. com painéis de células moduléJ'eS, 1 (um} 

transronnadores a seco de 500 kVA e 2 (dois) ftal\sf01'11'18dor a seco de 750 WA 
.; Grupo Moto Gerador com 750 kVA 
./ Potência Instalada de 2.100 kW 

3.7. Elaboraçlo do Projeto de Instalações de Cabe.nento Estruturado; 
O projeto das lnslalaçoes de rede lógica obedeceu as lrnfiCações do projeto arquitetônico. normas e 
especlficações da ABNT. normas e recomendaçOes constantes do Termo de Referência. 

Sistemas de Cabeamento Estrut&.l'ado para 1Tâfego de voz. dados e Imagens, com dislriboiçao em 
campus, entre prédios, que exijam Interligações ópticas externas e também em instalações Internas, 
em back.bones de interligações verticais entre anná"ios de distribuiçao principal e de andares ou pêW'a 
atendimento às àreas de trabalho em slstemas m o (AberTo The Desk). 

Capacfdade pêW'a trârego de redes de dados convencionais e de alta velocidade como Fast Ethernet 
100BaseFX. FDDI, ATM 155 e 622 Mbps e Gigabit Ethemet 1000BaseSXILX, padrões normalmente 
utilizados em backbones corporativos. Rede multi-ponto com cabos em par trançado lJTP, 25 pares, 24 
AWG, Categoria 6, 100 Mbps, interligando cada estaçao ao Palch Pane/ no Rack do ambiente. alem 
dos llne cords e patc/1 cords em cabos CAT 6.; 

Foi previsto ainda em determinados ambientes a lns1alaçao de roteadores para ace$SO tipo "wireless• 

Principais Quantidades: 
./ 1504 pontos de Cabeamento Estruturado 
./ 5 und. de Rack Fechado 44 U's 
.I 7 und. de Rack Fechado 36 U's. 
"' 48.000 mts_ de cabo lJTP CAT 6 Enhanoed 350MHZ com 4 pares 
./ 14.200 mts de cabo Fibra Optica 

A autenllckllld• desta Cl!1idl0 pedi w '1811ftcadawn: h~~be.org.~. com a~ Ye5d2YMdDww20lzW33Z 
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3.8. Elaborlçlo do Projeto de Segurança (CfTV, Alarme t SICA) 
CFTV (Circuito Fechado de 1V) 
O profelo de CFTV desenvolvido rol o Digital e contou com a previsão dos seguintes equip~ntos: 

• Rack Fechado 36US. com porta em acrilioo 
• Gui.a de cabo horizontal 
• Camera de CFTV • Dlnion, Color 113', 5401VL, 1'NDC/24VAC, 60HZ 
• LeoteC&t 1/3', 3.5-Srrm manual, Fl.-4-360, DO 
• SuJ)OI'Ie 7' p/ câneras, tipo serias L TC948X, HSG9583 E UHO 
• Fonte 12DVAC/24VAC,40VA 
• Gravador Dlgitaf otvar-2, 16 câmeras, 501601PS. BILINX. OVO, 1TB 
• Swlto + CPU +Fonte de allment&Çao T08600 
• Placa de Yldeo de 16 entradas PA.. TC8600 
• Teclado 
• Racl< fechado 36US, com porta em actnlco 
• Monl!of de Vldeo I CFTV • NTSCJPAL. f200X1024 SXGA, VGA TFT LCO 19"?500 

lVL, 050, 2 Speakera, 1 Oompo$jte INIOUTPUT, 1 S.VIOEO INIOVTPUT, 1 
81Jdio tNIOUlPUT, 1 VGA, 10ms Response Time, 500:1 Contras! Rallo, 
250COJM2, 1Q0..240VAC 

• No-Bteak Trifádco, 300/300 VAC-Ll. 60HZ, 20CIJVA. com balarias Incorporadas, 
auto-port.ante em gabinelo IP-4<1 

SICA (Sistema Integrado de Controle de Acesso) 

pç 2,00 
pç 12,00 

und 62,00 
und 62,00 
und 62,00 
und 62,00 
und 4,00 
und •.oo 
UJ'Id 4,00 
und 1,00 
und •.oo 
und 4,00 

pç 4,00 

Foi projetado também o Sistema Integrado de Controle de lv;esSJ) (SICA) com as seguintes 
carc.;terlsticas: 

a) Tecnologias de ldenúfícaçao 
A ldentilic~ da pessoa que está solicitando o acesso é o primeiro passo do sistema projetado. O 
sistema aceita diversas formas de ldentifiçação, com ou sem crachâ (biomelria e IBcfado). As pessoas 
sao identificadas por uma das tecnologias abaixo e s:k> associadas a um código. 

• Cartão com código de barras. 
• Smart Card (cartao com chip). 
• Blometria (lmpressao dlgilal). 
• Teclado do equipamento de bloqueio. 

B) Equipamentos de Bloqueio 
A tentativa de acesso é reg,strada em equipamentos de bloqueio, eslrut\Jrados em rede Ethemet 
(protocolo TCPIIP): 

• Catracas-com cofre. com sistema antipànico. 
• Cancelas. 
• Portas. 
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• Funcionamento em tempo reaJ com redes hlbtidas de fomec:eclores de equipamentos, ou seJa. 
integraçao no sistema de rornecedores õrferentes e 1oclusive com protocolo de comunlcaçao 
diferente (serial e TCP). 

• Definiçao do perfil do usutfio. com limltaçaa de acesso às runço'es do sistema e à \lisao dos 
dados (filtro por tlr>o de crachá. 6rgao. empresa e local de acesso). 

• Vlnculaçao de fotografias à matricula de empregados ou prestadores de serviços. 
• Exlbiçao da foto nas funções de consulta, no monitor do sistema e no aldastramento. 
• Importação do Cadastro de Funcionários e carga automãtica dos crachás, 
• lmportaQao das jornadas de trabalho. 
• Campos üvres: possibilidade de agregéW" campos definidos pelos usuàrios aos cadastros de 

tunclonàrios, prestadores de serviço, visitantes e outros. 
• Vinculaçao de mensagens aos crachàs, Pélf8 exibição no vlsor dos equipameolos de bloqueio­

poc um numero de veres preestabelecido ou em uma determinada data. 
• O Banco de Dados registra todas as ocorrências: acessos liberados e/ou bloqueados e 

alarmes. 
" Geraçao de listas, para oarga nos equipamentos de bloqueio, para os casQs de queda 

temporária da rede. 
• Relaciona quem mércou ponto sem ter o registro de marcação de acesso e o contrãrioacesso 

sem ponto. 

d) PlatafOrmas de Utiflzaçao 
• Cliente/Servidor (base de dados Oracle ou SQLServer ou CB2 ou SYBASE). 
• ll'ltegrado ao Forponto na platafonna Cliente/Servidor. 
• Oesktop (base de dados em DBF e Paradox), 

Sistema de controle de acesso c/ 7 catracas eletrônicas bk!irecTonals. com leitores de cartões. com 
te<:nologia de proxilllda.de incaporados, 1000 cartões de proximidade, .23 fec.haduras 
eletromagnéticas. c/ sensores de abertura e fontes de allmentaçao 

AlARME 
A central de alame mioroprocessada, programâvel, com memória par registro mlnlmo de 128 eventos, 
8 setores com programação independente, sistema se verificaçao de funci<mamenm dos set\S()(e5, 
arme remoto por telefone, equipada com fonte de allmentaçêo çom bateria tipo gel de 7 A/h, discador 
telefOnlco, receptor de râdio freqOêncTa com mlnimo de 4 canais e detector de corte de linha telefOnica 

Foram utilizados sensores de presença infravermelho passivo (PIR) e microondas com um avançQdo 
processamento de slnals (•First Step·-FSP), com cobertura larga de 11m x 11m, têJra de montagem 
nexlvel de 2,3m a 2,7m, com oito camadas de detecçêo, inclulndo uma zona zero ("Look Oown Zone; 
opcional, ànunidade a correntes de ar e insetos. 

Receptor de Comunicações via IP de Alta Capacidade, Suporta até 3200 contas de comunicação via IP 
(lAN I Wm). Placas t.ennlnadoras de llnha telefOnlca para isolamento e supressão de descargas 
elétricas e transitórios. ACesso pelo painel frontal para as placas da CPU e placas de Unha de troca em 
funcionamento (hol·swap). Placas de Unha intercambiàveis. Dupla via de áudio (permitindo ~ 

ê 
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transferências de chamadas para outJas lullhas ou extellSOes). Callet 10, ANIS e DNIS. Ceniftcaçao 
NIST AES p;n comunicações Via rede. CertificaçaD Matei. 

A Mab1x de Alarme instalada na sala de mol'litor.rnerto do prédio, em bastidor especfftco. Os locais 
protegidos enviam mensagens de supervisao a Matrix com um dado ritmo. O ritmo de supervisao pode 
ser programado de 5 segundos a 1275 segundos. A Matrfx confirma a mensagem de supeMsao, 
proporcionando uma supei'Visao ponto-a-ponto. Caso os algOiitlmos de autenticaçao e encr1ptaçao 
detectem alguma actividade po1enclalmeniB prejudicial, avisam o operador da receptora de alarmes. 

O teclado de programação de alarme lerá ~esso por senha, do tipo remoto <fagital que se dumlna com 
as teclas ac1onadas. Dlsplay ftuorescente oom 16 caracteres, auto falante IOCOI'J)Ofado. Asseotado em 
armário macrolon rer. S. CO 26PT da Steck ou equivalente no local indicado em proJeto 

Principais Quanlldades; 
./ 15 und. SENSOR de presença llpo infra vermelho passivo 
./ 2 und. SIRENE de alarme met.àlica alcance 400m 
<~' 1 und. CENTRAL de elanne com possibilidade de mooltx"amanto pela Web 

3.9. Elaboraç~o do Projetos de Instalações Hldrossanltártas e Drenagem PluvlaJ 
Os projetos das Instalações hldrossanitM1s obedeceram as Indicações do projeto arquitetOnico, 
nonnas e especificações da ABNT. nonnas e recomendações constantes do Termo de Referência: 

Foram evitadas ao mâximo as passagens de tubulações através da estrututa Foram indicadas em 
projeto as conexOes adequadas para cada tipo de ligação en1re cone~. bem como os locás onde 
deveriam ser colocadas uniOes, flanges, adaptadores e peças de lnspeçao, etc. 

Foram dimensionados reservatórios lnfetior e supeôor QncJusive com reseNa de lncêndlo) e um 
resetvatbrio principal, com sistema de recalque. 

Foi previsto também o sistema de captaçao e reulllizaçao de àgua pluvial 

Foram apresentadas 
4.5.1. Planta baixa 

Em cada nlvel, serao apresentadas as plantas baixas, em escala 1/50, que conter ao: 
• localização dos ramais de descarga e- ramais de esgoto; 
• Localização dos tubos de queda: 
• Locallzaçao dos tubos de ventilação; 
• localização das caixas ele gordura, passagem e inspeção; 

4.5.2. Cortes 
Os cortes, em escala 1/50, mostrarao: 

• localização dos tubos de queda e de ventilaçao; 
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Executada na escala de 1/20 ou 1125, as plantas de delafhes çoOierlo ~ necessoY~as • 
boa execuçao da lnstalaçao. Os desenhos conterão os seguintes detalhes: 

• ligaçOes de ramais de descarga; 
• Ranais de esgoto; 
• Tubos de queda: 
• Caixas de Inspeção, de passagem e de gordura; 

3.10. EJaboraçlo do ProJeto de Detecçlo, Alarme e Combate de lncl ndlo (SOAI). 
Descrlçlo do sistema 
O SOAI deverá prover segurança ao Prédio, nas âreas por ele abc'angldas, de forma que qualquer 
principio de looêndio no interior da àr-ea de sua abrangência, seja detectado e Informado às pessoas 
certas, no mais curto espaço de tempo posslvel, com orien!açOes segiXaS do local afetado, do grau de 
abfangêncla e dos procedimentos a serem adotados, para sanM anonnalidade. 

O SOAI foi cons6tuldo de um sistema concebido para operiV' tanto de fomla independente, com a 
runçao exclUSiva de detecçao e alarme de Incêndio. como também na forma de um sistema que lntegTe 
vàrlos subsistemas, t.als como: combate e extinção de Incêndio, circuito fechado de televtsao, detecçao 
de intrusao e outros subsistemas de prev~ de perigos a pessoas e/ou propriedades. 

O SDAJ deverá ser composto dos dispositivos/recursos descritos nos itens seguintes. 
• Central de Supervisao/Comando e Processamento de lnfonnaçOes 

Equipamento constituldo de todo ·~dware· e 'software" r~ pela monitoraçao de 
todos os senS()(es e demais d'ISPosltivos instalados, tais como detectores, acionadores 
manuais e módulo de Ç()(lfrole, supervisao e de lsolaçao. A central possibilitará a 
identilicaçao dos sensores em caso de alarme, derelto, ou mesmo quanto a necessidade 
manutenção, através de monitoramento dos valores de referéncla Permhiril também a 
leitura( status) dos detecta'es, a qualquer momento. 

• Detectores de Fumaça 
sao dispositivos responsãveis pela detecção de fumaça nos ambientes convenientemente 
Indicados e criteriosamente apontados pelo presente projeto. Foram estrategicamente 
Instalados em locais de saliente visualização e de acordo com as nonnas NBR-9441 e 
complementarmente pela NFPA-72. 

• Detectores de Temperatura 
São dispositivos com funçao especifiCa de detectar aumento de temperatura acima do 
normal, nos ambientes convenientemente Indicados e criter1osernenle apontados pelo 
presente projeto.Foram estrategicamente Instalados em locais de saliente visuallzaçao e 
de acordo com as normas NBR-9441 e complementarmente pela NFPA-72. 

• Acionadores Manuais 
sao dispositivos que permitirao o seu acionamento manual por qualquer pessoa que tenha 
acesso aos mesmos e que, diante de uma situaçao anormal, principio de Incêndio, por 
exemplo, queira comunica' este fato a Central de Detecção e Alarmes, pél'a que a mesma 
tome, de Imediato, as providencias cabfvcis. Foram estrateglcameflte Instalados em locais 
de facil acesso e de saliente visualização e de acordo com as normas NBR-9441 e -~ 
complementarmente pela NFPA-72. ~ 
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• lndlcadores Soll()(os/VtSuais 
sao dispositivos responsâvels pelO alarme sonoroMsual, proveniente de comando da Central, 
para que em caso de emergência e/ou principiO de Incêndio, em um determinado local, 
lnfixmar as pessoas para tomarem as providencias correspondentes e/ou abandonarem o 
mesmo, o mais breve posslvel. 

• IndiCadores Visuais 
sao dispositivos responsáveis pela sinalização, em local facilmente vislvel, do 'status~ de um 
dispositivo de sistema, um detector instalado no entre-rorro, por exemplo, que se encontra em 
um local, próximo dali, porém nao visfvel. 

• Módulos de Comando 
São dispositivos responsà\leis pelo acionamento de outros dispositivos do sistema, tais como 
sirenes, sofenóldes de destravamento de' portas, acionadores de •dampef', Vâfvulas 
motorizadas, etc., e que atuarao somente sob o comando da Central de Detecção e Alarmes. 

• M6dulos Monitores 
Sao dispositivos responsáveis pela monitoração do •status• do contato ·seco· de outros 
dispositivos nao pertencentes diretamente ao .siStema, mas q_ue serao supervisionados por ele, 
tais como, pressostatos de linhas hldtâullcas, nU)(ostados de redes de hidrantes~ ~lo· de 
conta1ores, sensores de gâs dentre outros. 

• Módulos Isoladores 
São dispositivos responsâVels pela proteção da linha de detectores contra curto circuito na 
mesma Num circuito Ugado em Classe A. a função dos lsoladore,S é a de Isolar trechos 
defeituosos e/ou em curto circuito, permitindo que o restante do circUito, excludente do trecho 
em corto, continue em funcionamento noonal. 

A disbibuição sedl de forma a manter um máximo dé 25 dispositivos entre estes módulos. 

Devem ser instalados em pontos de excelente vlsuaüzaçao de forrna a prover diagnOstico ràpido pa-a 
efeito de manutenção. 

O sistema de combate a incêndio foi ·constitui do de hldtantes e extintores de Incêndio. 

Principais Quantidades; 
o/ Detector de calor. 7 und. 
o/ Detector óptico de fumo: 336 und. 
./ Avisador sonoro e vlsual: 321 und. 
o/ Botão de alarme manual com reposição vermelho: 20 und . 
./ Central receptora tipo matrix para sistema de alarme, tipo profissional, com software Incluso: 1 
./ HIDRANTE.CAIXA DE INCi:NOlO COMPLETA inclusive caixa, mangueira e suporte, adaptador, 

registro, es9uloho, tampao STORZ, chave dupla: 14 und. 
-/ BOMBA INC~NDIO CENTRIFUGA 10CV-30m31h 57MCA-A GASOLINA: 1 und. 
-" BOMBA INCêNDIO CENTRIFUGA 10CV-30m31h 57MCA·EtETRICA: 1 und. 
.t EXTINTOR de gàs carbônico , capacidade 6 kg: 58 unid. 
o/ EXTINTOR de âgua pressurizada , capacidade 10 litros: 60 unid. 
.t EXTINTOR de p6 qulmico pressurizado, capacidiide 4 kg: 12 unid . 
..t' 400m de tubo de ferro galvanizado pintado com tinta esmalte vermeJha 
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3.11. Elaboração do Projeto de Rede de Telefonia 
O projeto das lnstalaçoes de rede de telefonia fel desenvolVIdo para lnstalaçao de uma Central 
Telefônica. O projeto foi composto basicamente de: 
• Rede de dislribulçao de pontos de telefone interno a partir do Rack de Voz em sistema de 

cabeamento estruturado 

3.12. Elaboração do Projeto de Instalações de Climatlzaçlo 

Para a dtmatizaçao dos ambientes, atendendo as caracterislicas arquitetõnicas do edilic1o, ao tipo de 
uso das áreas e a solicltaçao do clíente oplou.se por vários sistemas distintos e independentes. 

O primeiro foi o sistemas de volume de refrigerante variável (VRV) com a Instalação de vátios destes 
sistemas para cada pavimento_ As unidades condicionadoras foram do tipo Individual, cassete. de 
parede ou teto conforme os ambientes a serem condicionados e prevendo possibilidades de no Muro 
as dlvlsórias poderem ser alteradas. 

O outro foi sistema hpo expansão indireta com geraçao de água gelada por meio de resfriamento e 
condensação a ar. Para tanto foram projetadas unidades resfriadoras (chlllers com compressor semi­
hermético parafuso com silenciador interno e válvula de retenção) 

No pavimento térreo, o auditório, àreas técnicas e salão social forarn cllmatlz.ados por sistemas do tipo 
spljl com redes de distribuição e difusão de ar e os camarins por sistemas split de ambiente. 

Os sanitários quando In temos tiVeram renovação de ar através do lnsuflamento de ar externo. Para as 
copas. In lemas, foram projetados sistemas de exausl.ào de ar. 

A renovação de ar exterior previsla em norma foi feita por ventiladores Instalados sobre os forros de 
diversos sanitários; o ar foi exaurido através de grelhas em portas externas. 

Foram projetados basicamente os seguintes materiais: 
- sistemas de volume de refrigerante variável (VRV) com unidades condensadores e evaporadores de 
diversos modelos e capacidades- 670 TR's 

• Chlller com condensação a ar com compressor semi-hermético parafuso com silenciador Interno e 
válvula de relençao- 300 TR's 

- 02 (nove} unidades condicionadoras do tipo splitão vertical, para dutos, para o auditório e suas âreas 
técnicas 

- 02 (duas) unidades condicionadoras de ar do tipo spfltão horizontal, para dutos, para o salão SOCial do 
térreo 
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• 02 (duas) unidades condicionadoras de ar éfo tipo split de ambiente. para os camarins do auditOrio do 
térreo-4 TR's 
• ventJladoreslexauSIDreS para os sistemas de exaustão dos sanititrios 
• ventiladores para os sistemas de renovação de ar extenor 
- ventiladores/exaustores para os sistemas de exaustao das copas 
- redes de distribuição e difusão de ar para o auditório e para o salão social 
• dutos e grelhas para os sistemas de exaustão dos saritãrios 
• dutos e grelhas para os sistemas de renovação de ar exteóof 
• dutos e grelhas para os sistemas de exaustão das copas 
• redes de tubulações de cobre para intertlgaçao dos evaporadores aos condensadores 
· interligações elébicas dos evaporadores e condensadOres 
• lnter1lgações elétricas dos diversos ventiladores/exaustores 
• lntertigaçOes dos pontos de dreno dos evaporadores a rede de drenagem 

Foi também projetado exaustão de todos os sanítârios e copas 
Principais Quantidades: 
../ 1044 TR's instaladas 

3.13 Elaboraçlo do Projeto de in.talaçJo de Bellador 
Foram especifiCados 6 elevadores( sendo 2 de uso privativo). 

Capacidade 
• 12 pessoas ou 900 kg 

Velocid8de: 
• 1,0 rrJs ou 60 mlmin 

Cabine 
Coluna de comando Instalada no painel lateral e botoeira de comando com acionamento por micro­
movimento ílumlnadas com indlcação de pavimentos em Braille. lllCOfpol'ado iJ coluna de comunicaçao 
também haverâ o Indicador de Posição Multiponto de 2" (mlnimo). Porta da cabina com um sistema de 
Cortina Luminosa 8etrOnlca que interrompe seu movimento sem tocar nos passageiros, sempre que o 
seu campo de emissores de ralos Infravermelhos for Interrompido. 

Compon81118S ihcluldo$: 
• Espelho: o painel do fundo dividido por um oommao de aço com acabamento em esmalte poliéster 
metalizado e sua parte superior com acabamento em espelho. 
• lntercomunicador: Integrado à coluna de comando áa cabina, propon:lonando conexa<> com a 
portaria do edlficlo e com o painel de controle do sistema, 
• Sistema Braille: na botoeira da cabina 
• Sistema de Cancelamento de Chamadas Falsas: que elimina chamadas Indevidamente registradas 
na cabina após o atendimento a dois pavlmenlos consecu6vos sem que passageiros tenham enlrado 
ou saldo nos pavimentos atendidos. 
• Luz de Emergência: que mantém a cabina parcialmente Uurrinada, assegurando o funcionamento do 
botão da alarme nos momentos do falta de energia, enquanto houvet carga em sua bateria. 
• Alarme: durante a falta de energia, o slstema de alarme poderâ ser acionado através de tecla 
presente da botoeira da cabina Seu funcionamento é alimentado também pela carga acumulada na 
~~~~~ ~ 

8 

A eulanllcldade das1t Cel1ldjo pode nr vtrl~ em: I\Up:lllllllc.Qrl!ebe.Ofll.br/pljb4ioo(, com • chiMI: YI&Sd2Y~ 
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ESTADO DE SERGIPE 
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• Cof1ina luminosa ElettOnlca: para conlrole do movimento de fechamento da porta de cabina, 
proporcionando maior confotto e segurança aos passageiros. Ao serem l~ldos, os feixes de luz 
Infravermelhas if'rl>edem a continuidade do fechamento, reabrindo as por1as de cabina e pavimento. 
• ResetVaçâo: para cancelar ~orarlamente as chamadas de pavimento, permitindo o uso restrito da 
cabtna 
• Ventilador. embutido no teto com acionamento comandado através de tecla na coluna de comando 
da cabina. 
• Dispositivo para Falta de Energia: Comando adicional que pemVte a Uberaçao dos passageiros do 
elevador no caso de falta de energia elétrica Serà alimentado por um gerador de emergência a ca-go e 
por conta do cliente. Os passageiros serao Uberados até a pa-ada mais próxima (NS11) ou até o 
pavimento principal (NS21). No caso de haver dois ou mais elevqdores na mesma casa de màquinas, 
um elevador por vez farâ a Uberaçâo dos passageiros, 

Sistemas EletrOnicos de Comando e Controle: 
Mlcroprocessado, prOjetado para operar com baixo consumo de energia, programado e ensaiado de 
acordo com os parâmetros do projeto do eãrflcio. 

3.14 Elaboraçlo do Projeto do Sistema do ProteçAo contra Descarga Atmosférica (SPDA) 
8aboraçao de sistema misto com captores do tfpo "FrankDn•, de 06 (seis) pontas. fabt1cadas em 
material de Aço ln6x, Instaladas em sobrepor ao tempo e sistema de gaiola de Faraday (auditório e 
café). Atendendo a todas as caracterlsticas da norma NBR 5419193 

3.15 Etaboraçlo do Projeto do Acústica t Sonoriza~ 
O projeto de tratamento a:lJstico englobou o Projeto de Isolamento Acústico, os Estudos Geométrlcos­
Acúsücos, o Projeto de Condlclonamento AcCJstico e de Sonorizaçao dos recintos de modo a 
proporcionar conforto ambiental, privacidade e perfeita aucf!Çao. dentro dos padrOes exigidos para cada 
tipo de ambiente. No caso do Auditório incluiu-se o sistema de 1raduçao simultanea para dois Idiomas 
estrangeltos. 

MemOria de câlculo do projeto de condicionamento acóstico com lndlcaçao dos tempos de 
reverberação calculados para o recinto nas freqOências de 125, 250, 500, 1000, 2000, 4000 Hz 
normativas de ~culo, justificativas técnicas das fórmulas admitidas nos càlculos dos tempos de 
revelberaçâo para todas as freqOênc:ias de 500 Hle nas freqUênclas acima relacionadas, 

Foram especificados 

PAREDE 
~ La de Vidro aglomerada com resinas sintéticas revestido com papel kraft pardo nas dimensões 

de50e75mm 
., Gesso Acartonado 
./ Painel Absorvedor Sonare. 

FORRO 
./ Forros removlvels compostos por uma placa de gesso, revestida a quente com uma peUcula~ 

rlglda de PVC. 

e 
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ESTADO DE SERGIPE 
PROCURAOORJA GERAL DE .JUSTIÇA 

3.16 Elaboraçjo do Projeto de lmpanne.abifizaç:lo 

3.17 Elaboraçio do Projeto de Slnallzaçlo e Comunleaçlo VIsual 

3.18. Compatibllluçlo dos Projetos 

3.19. Elaboraçlo do Mamorfal Descritivo, Caderno de En~s 

3.20. Elaboraçlo das Especlflcaçoes Técnicas 

3.21 . Elaboraçlo do orçamento detalhado com planilha orçamenüria e planejamento da obra 
com cronograma flslco financeiro 

Aracaju, 22 de outubro de 2008 

~~~ 
~~593 ÓIOr de Engenharta MP/SE 

.---> j.__a__i~./4.-:r 
'---"'Maria Cristina da G. e S. Foi~~ 

Procuradora Geral de Justiça ...>-1 
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Anotaçao d e Re•ponaabllld• de T6cniC4t - ART C REA-BA 
Lei n • 6 .4 1U5, de 7 de d ezembro de 1977 

ConM iho Reij lonal de Engenhar,. e Agronomia da B•hl• 

ART OBRA / SERVIÇO 
N° CE00000146330000:15A 

fNICIAL 
INDrYIDUAL 

_____ 1 . ~~~~T~ko -------------------------------------------------------------------
MAYR"ntOH PAULO COSTA JUNIOR 

TIIUIO p<OIIMioMI: EHGI!HHEJAO ELf:TRICISTA, ttCMCO EM ElE1'ROTtcH1CA 
Eqwwe conlraladll: JCA lHG&IHAAIA E AAQUfTUURA L TOA 

RNP: 0801f111Z.O 
Reglalto; 000014T7S.O 

_____ 2.Conw.tan .. _______________________________________________________________________ _ 

~ ~IIAOOAIA OI!AAL DI! JUSllÇA EST.DESERGIPE 
PRAÇA FAUSTO CAADOSO ~T. EDF. WAL TeJ1t FRAHC01 AAACAJ1.11111! 

Comphllo• riO; Baltro: 

Cidade. UF: 
Emall: 

Contrato: SIN c.Mibrado IIITI: 
Vlllor; R$ 3&1.1MS,71 Tipo da coottalllnle: PESSOA JUAIOICA 

Açjlo lnaii\udonal: NENHUMA· NAO OPTANTE 

Obsetvaçao: nuH 

Slluaçlo: BAIXA DE ART 
Alendldo: SIM 
Mollllo: CONCLUsAO DA OSRAISEAI/IÇO 

Oescriçlo: 

CPFICNPJ: 1).1t6.18'711100140 

~ 

CEP. 

Oal.l da SICuiiQIO: 

_____ l, o.cto.da~ ---------------------- - --- - - - --
PfOPii~ PAOCURAOOAIA GEAAL DE JUSTlÇA EST.OE satGIPE 
CUfTIIW AI*.OCIVII- AUOU.TO F11N1 
ComplamlltliO: Belml: 
Cldad« UF: 
Telofone: Emal: 
CoordeMdas Geogrtlica; ~o ~.ong.-, o 
Oala da lnldo: 28/1112007 f'ralllslo dalilm*lo: 2t111312008 
~ seM DI!FlHIÇAo 

----- "- Alllllclrod. Tknlc:a 

12 • PROJeTO • CRf!A.SA.20lO <> OISTRIBUICAO OE ENERGIA ELETRICA ~ 1180304 -
SUBSTACJ\0 OE ~ElETRICA 

12 · PROJETO> ~lO-> EQUIPAMENTOS ElETRICOS OU EI.ElROilCOS-> N0401 • 
ALARME 
l 2 • PROJETO • au:A-&t.-201 o -> EQUIPMEHTOS E1.ETRIOOS OU E1..ETRCIMCOS -> 11110418 • 
EOUlPAMEHTOS OE PROTECAO CONTRA DESCARGAS ELEI"RJCAS(PARMWOS) 

12 • PROJETO > CRJ:Ao.8A.2010 -> MEDICAO fl.ETRICA OU ELETRONICA ~ 1801105 • REDE 
El.STRICA PAAA INFORMATICA 

12 • PROJETO > CRJ:Ao.8A.2010 -> MEDICAO El.ET'RlCA OU EI.ETRONICA -> j8()9()7 • REDE 
LOGICA 

12 • PROJETO • ~10 -> TRANSMISSAO OE ENERGIA El.ETRICA -> WB1108 • 
INST.ElETR.EM BAIXA TENSAO P/fiNS RESIOJCOMERC. 

CPFICNPJ: 1l.1t6.U7,oll001·10 

~ 8/W 

CEP:~1 

~ u...,_ 
UI.OOD,OO m2 

IIJlOO,OO rn2 

18.000.00 m2 

18.000,00 m2 

18.000,00 rn2 

18.000.00 m2 

_____ 5.~~-----------------------------------
eomln~ 

_____ O.OK~~&H -----------------------------------------------------------------------

______ 7. ~~doC~~ --------------------------------------------------------------------- ·· 
NeNHUMA · NAO OPTNITl! 
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AnotaçJo de Responsabilidade Técnlc.- ART CREA BA 
lei n • 6.4lUI, de 7 de dezembro de 1977 -

ART OBRA / S!RVIÇO 
NOCf!0000014633000015A 

Conselho Regional de l!ngenhar&. • Agronom&. d• S.hla 

--L~---------
Oeclelo-~ultluooo~ IICime ,. _______ .. __ _ 

INICIAL 
INDIVJDUAi. 

I'IIOCUIIA_..GDIAL .,_JUSTIÇA UT.Dtl HRCIIPS .COif'J< 
ll, tM,Ml/MOI-11 

---L~-----------------------------------------------------------------
• A Nf'r 6 ....... -~~ quMdo ~ ll'iiiCIIouM epr~ do DDil'ClfOY"'"" do--ou """'-'tnda no 1111 do CIM. 

___ 10, Vakw --------------------------------------------------------------------
V~or de ART: RS 30,00 Pago em: 0110212001 
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Rua Ewerton Visco, 290 sala 1104-Edf. Boulevard Si de Empresarial 
Caminho das Arvores-Salvador I BA- CEP: 41820.022 
Tel. (71) 3503·0000 I Fax: (71) 3503-CXlOl 
www.jcaeogenharia.com.br -''·-,~ .. -

CERTIDÕES DE ACERVOS TÉCNICOS- CAT 

ITEM 04: INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 

LOTE 01; LOTE 02 e LOTE 03: 

ATESTADO OS. 

AUAlFORTALEZA ~ 
Av. Santos Dumont, 3060- Salas 502/S(JII/506 

Edf. Emlllo Ary- Aldeota -Fortaleza I a 
CEP: 60.150-161 -Tel.l Fax (85) 30n-9999 

fortaleza@jcaengenharla.com.bl 0 2 8 4 
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Rua Ewerton Visco, 290 sala 1104- Edf. Boulevard Si de Empresarial 

Caminho das Árvores- Salvador I BA - CEP: 41820-Q22 
Te!. (71) 3503-0000 I Fax: (71) 3503-0001 

www.jcaengenharia.com.br 
.J(._,~111-
- ENGENHARIA E ARQUITeTURA -

CERTIDÕES DE ACERVOS TÉCNICOS- CAT 

ITEM 05: CABEAMENTO ESTRUTURADO 

LOTE 01; LOTE 02 e LOTE 03: 

ATESTADO OS. 

FIUALFORTALEZA \ 
Av. Santos Oumont, 3060-Salas 502/504/506 

Edf. Emiflo A1y-Aldeota- Fortaleza ICE 
CEP: 60.150-161 - Tel./ Fax (85) 30n-9999

0 
'/ () r::::. 

rortaleza@jcaengenharia.com.bl L.. (_) I .I 
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~ Ç .. ~~~.A:~ .. ~ ~~su~~~u~E:~o.~~:;of~~A~~:~t ~ •A••on-loooc-..., ftu~ Castro e Silva, 81 

Ce11tto · CEP 60.030-01 0 
~g .UL,(I " 

CERTIDÃO DE ACERVO TÉCNICO 
No 1563/2011 

Emissão · 16109/2011 

CERTIFICO CONFORME RESOLUÇÃO N° 317 DE OUTUBRO DE 1 986 PARA FINS DE ACERVO 
TÊCNICO, QUE NOS ARQUIVOS DESTE CREA-CE CONSTAM AS AllT "S ABAl:XO BM NOME DO 
PROFISSIONAL 

Profissional 
N! Carteira 
Visto CREA 

~HON PAULO COSTA JUNIOR 
CE14633D 

CE CREA de Origem 
Endereço ROA ALMIRANTE RUPII'IO 1450 BL 06 - APTO 702 MONTESE f'ORTALEZA / CE 
CEP: 604:10070 
Titulo Tecnico em Ele~rotecnica/Bnganheiro E1etricista 
Atribuiçaes ART.01 DA RES.262/19 - ATIV.Q~ A 17 
/ARTIGO 08 DA RESOLOCAO 218173-CON"f'EA 

ART N° 060191712000059 
.a-.. de Atoccaçllo 

::mpr:esa C'Jntrat.ada 
~ome do ~on~atance 
Vorne do Proprie~ârio 
·''1rtt>rl:'cn •l<~ Cbra/Setviço 
• lo-" da Obra Serviço 

:.Qê1QI< 

t.-il n 1n B"' IXn 
·,_, ~~oanlV'J tld B;;,lr.•• 

•~t:.o l.t;ua 

01108/2011 
JCA ENGENHARIA E ARQUITETURA LTOA 
MUNTCIPIO ~E FORTALEZA 
~NICIPXO DE FORTALEZA 
DIVERSOS LOCAIS NO MUNICLP!O OS PO~TALEZ~ CEP1 60000000 
RS 4000000 
PORTALEZA/CE 
Substi cuic;ao 
16 U\1•41011 
A7ESTÃ00 O~ PREFEITURA MUNICI~AL DE FORTALEZA 
Obr4 ou serviço concluido. 

---------------------- Oescricao da Obra ou Set''iço ------------------------------­
M::.Fb;RE!ol'tl:. CO!f'l'k.~i,'I'O 0L21201 0. 

- - ----· -- !'<!va. 

tü ,,....._ 

'tt)• ,.,J'I. 
• t "~c. 

::..ST. t;.~ eJ-1 J\!.7il '!EJ!Si\0 l'1 !":XS ;u;.s:D /C'OH ATCM;;..ó 
tXS'l.l::l.E:'li,!;M ,>,;.':'A !'C:S!i,l\0 l'/P:.xs ;:u;s:b./COM i\'1'1.!1\CJ\0 
S'JBS'I'AC~ )ô: ~E.'tC:A r~:CA /'.Tt;J..CF;O 

.... 1t'"' ~:: 5'1'""'..> DO: "!t<r'F.C'AO xrcAC~ 
6.lk r.«.~:tr ·u 
~fV:i::A,.;~ Jt" 

ll'éfi/1' !I..!:Tfl.Z-'1 il.A">V. 1'1':'::-ü<Cl Pli"H-l!:l ?F.IiiO /CO A.'l'CACAO 
1/11,., -1--I'H .J-: M...ltA 1'io:..';!i.\O P/: lfolll ?!:lôlD CO .:.~CliCAO 

ART N° 060191712000060 
"\..; u. dt• Allot.a;-do 
~uptesa Cont•.;~aóa 
:lt.GJ .. '!2a Contcat.ante 
Nome do ProprleLâ-tlo 
etlder e.cc de~ O.b::a.'serviço 
alot da ~bra, serviço 
_ddt.lt:-

1--
LJa~a r.ta BiHY.a 

0511.'8 2011 
JCA I!!NGf:ti.'HARlA E .>.RQU:1'E'I'URA :.TI>l\ 
HUN~Cl~~O DE FORTALEZA 
MUN:Cl?IO OE FO~TALSZA 
FIV. LlNE::J 11.1\CHAOO HS JOQUEl C~UBll c::a> : 60520;;00 
~$ 41~145, S4 
PORTi\L?.ZA/CE. 

• Suost1tt.~çac 
16/l'9/20ll 
ATESTADO DA PR~FEI~. MUNICIPAL DE FORTA~llZA ... p!:e!;encou r.11 l!laiX4 

o-uoc!c At:ual Obra ou serviço conclui~o. 
------------------------ Peçcricao õa Obra cu Serviço 

)65,;c. 
2c:.,cc 
16~.r.c 

::~3.ec 
,!E5,C\: 
5~5,Cr 

taboracoo doa pr:oJeCO!I exec ... ~i'IOS de !NST..-u.Jt~S COHPL'ZHEN'J'AR!'lS, para a cender ao pJ:"édio do 
.l:.~anlc.el dc1 ~ll.o tlT.:.r. nc1 Cldo\de ele f'or:te.leu• - CE conforme os 4.1.12010 Cio Contra to o:212010 . Jõssa AR'l' 
!I.~Jst1t.Ul !I M'l' enr~dor reclflce.ndo .. v!nculacl!o desce pru:o a ART Cõ0191712000059 . 

N1v"l 
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07.135.601/ 0001·5lJ m C RE A• c~SELHO REGIONAL DE ENGEHMARI~ 
..-RQUITElURA E AGROHOMIA·CEARÁ 

c....-Re#t_.àol"9eftt,...._ "'""'botvn • 
·~·onom~a.ooc-• Rua Castro tSIIYI , !1 

Centro · CEP ,0,030·010 
~O !!TA! EZ l 

CERTIDÃO DE ACERVO TÉCNICO 
No 1563/2011 

Lll )Vt;"1 

r I• ' v 
lUIIItY 

P1 'lW 

[~ ~ El.E'I'R, E:N BAIXA TDtsl\0 1'/ ;IN$ Tt.'I,;JS'l'ltiA A'I'\!1\Ci\0 
AT~'\1\M&:\-:'0 A7Ul'.CAO 
!il:!ISTAC:AO DE t.lii!IW111 l't.~KIC.\ 1\TU-'C.\0 
~·OUJU:S ~ ::0''!\RlltA "L-"''I'IHCA 1\TUACliO 

~o O'JA:)AAOO 
HfnRO Q\I~ADO 
Qt.lLO\'OLl' »'.l'i:.,. 
QUI l.OVOL.T AI1P"-;t 

74,e54,6!> 
74.65•1,6!> 

2 . li45,CC 
LJSO.OC ············· ........ .... ........................ .._ .. ~ · ····-··· ·· ··· ·· ·· -··· .... ······ ··········· ········ 

· ···•·····•···• · ·· ··· ······· ··· ···· ~···'· '· ·-~·~ ·~···· ·· ·· · ······ · ~·~···· · ······ ·· · · ·~····-····~· 
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c RE . CONSELHOREG IOHAliJ[[NGENHARIA m A CE I07.135.601/00Gl-5U · 
cr.-clhObvLo,..,do~"v""n•rt.. ~·•ullttur• ARQUITETURA E ACROMIMIA·CEARÁ 

·~doc.urt Rua Castto e Silva, 81 «!N Centro· CEP SO.O JJ-010 I 

No 1563/2011 

• ATESTADO DE CAPACID6Q&: TtCNI$;1 

ÀIO:IIttllll\1~, p:ord tOdOS IIS On1 dç dln:Jto, qúe O c onpri.:OU 11 ompNIU JC A P.o iiCtl hariM C Ar~lulleluru l.tda, 
~·•borou,IJAna• p,..r. uura Muoldpal Llt< Forurln.a. de romoa Allsfa lótla" nos p ruorMntromdoA, DI proj•no. 
U<lCIIIIV(>J .Jc Mquoll:luf11 e ""i'~nharia descritos da Ordcl'Jl do S<:rvlço (O.S.) abolxn rcl~clonulla pcrtomcmu: ao 
C<>turatu No (}1212010 (Eiuh.,rn.;li(l de projeros "·'"""''""' de ob~ ch•IS, ron.precndllodo o• orQ)cuu de 
nrqooucwru. de urhunltnçllu, projcros complemcrJUirC:.S de cn&~nhftril., mclulndo \1 du$QnvolvlmDnlo de ostudus 
t>r.,llmlntm:o (k: proje1os do llrquitelur~~, dosenvolvlmc::nl<> de IR)I-out. "' \lum•• <~CNiços como: conrl:cçllo IJ• 
"'DQue<os, ro:all:t&ç•o de lov•oulnleniO'J r.opognh'ico5, le....n~emcnro• de CAtnpo, oond~en' de: t<'rn:nos. I..St"S de 
•us.u\'llO, der.c:nhot. eluboroç4o do estudo de ímpa.c:to :~mbl..,llll c raapcedvo nohttórlo dc fmpaciO ambie nonl 
~oa/rlmu, r<:llll<\no de irnpAeto "" 6islcnm elo tr6 n~ltt>- RJST, c~pc:ciOcaçOcs .- plonllhus orçll011cnl.-lrlao pa,.,. obrllo. 
lnclulu.Jo aludo olllrn.O so:rvlç~ dcvldftmcnoc dpc:c:IOetuiu~ noo """"DI dono c:dlwl vlsondo doscn~lvcr 
Oll~ld:.dc$ f'UitOCiunudas- rruuramas c projelos de polldeu UrbiON>$ c de lnll'•·c~IINIUrD P"". SBINr). 

0.!,.: Oof I nOtO • t.foi)On(lio ú< Indu• 0> projeto• de u~U»IIUJttOO • r :.lsaglsmo, IMm "'"'"'IOdOS 
o~ oreJe10.1 de fosrai•('O~s .rornpro ... t'nt.ar ... para ••••uler eu prtdfo do UO$QIItl "' Mulhur. 
n• tfthttJe d• Fonatro-u- Ce)~ 

""''"'o10 Rn~erio v.....,o>netlcu ae s...w. 
l.n& Civil Alossam.lro Mcdc:ito$ A,ul~ l'c:rtt"' 

1.2. Equipe T~nlc:" 

RNP 
R..'IP 

060191721·9 
010066749 7 

1'\ '-'!1lllt rot:w;lonamo) a <:qi.IÍIIO tm:nlca r~~~ pnr c:ada I"'Ojc:oo deuti"'IVido· 

J ' 

AI'\IIIÔI<Ul l"nrnlyraey Souza Jum<>nji 
1'\rqunC«l Roa~lo VA.~C<mc:elu• de Souu 

RNr 
f(NP 

OS007119S64 
0601!11721·9' 

ll.J el~bunoçto do l'rOJ~IO de INIUtlo.çóç$ P.l~tricu em Mofdou l'cn•BfJ, ll all<Q Tcnslo c E5tablliuda: 

01101!11112-0 

I ~.l 

CREA l6 426·DIDA 

CltllA J6.42<.·011lA 

OS0061!7~'J·7 

Enj~. Elc:triCI<Ia Vinic::w~ vu.itn.lflld Pimeuwl CrtCA JG,II26·lVDJ\ .......... __ ,._ _____ ____ 
) 

SECRETARIA MUNICIPAl. DE DESENVOLVIMENTO 
URBANO E INFRAESTRUTURA- SEINF 
a.v. SltniOS Oumon(. !5335 POPICU CE.P 60 '~ 
=ortat<:ta·Ceara 
Telefono 185) 3105 1092FNC 185) 31051118 ../ ... 

~ 
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·~rt&iieza • 1 l 1 tlob<imçau du Proj~:oo .Se Cot•ol>atc llc lnciAltllo 

Et•11 Ci••l Alcual!..trc !'1~1n» /\1$Õ$ r~or~ RNI' 0$0066749·7 

I 2 I Elabotaçlo (10 Ptnjeto de Rede de Tcld\><1111 

en11- Rlocrh;l~oa Vôt•lcll. .. Culmuril~ ~irnontcl 

l .'l \1. t!lnbor!I('GO tln Projc:ta de ln~laçOos Mccin•cas c de Uulid:lddl 

l.nf,. Mcdnle.t Jo:Ml Mcn..tuftl.'a fillk• ~nda 

11. 10 

1.11!(. Flcuici.lo• Maynhon l'aulo COllw JüuiO< 

I l I I Con>p~llhtlr•.oç~>o dllll l'rojcl<>"> 

Ul'l 

Eu1- Ct\11 Alulolindn: Mcdeiro< ~ p...,.,_ 
AhtUihtt• Ton11QIOI:) Sou.ta. Junhuy1 
AI'\IU•Icln lto&4<oa V""""".:eloS .Se Souoo 

1!1111- Cl•ll Al.,..sandn: Modcito$ Assís Pcn:ina 
.llrqw~ Tbmi&f"C> Souza lumooji 
1\rquotc<O Ro11ério V~>KQncdos de So..!za 
1.1111. rl .. orlcirua Moynhun I'IIUIO Cosm Jlini\lr 
Ena. Mectnoco JM<: Menc!Doe;a Filho Se.,.,o 

11 Nl' 0()0 IJOIIll..O 

IUfP OC.01?171l·O 

KNP 
RNP 
RNP 

OS00667~11·7 
OS007~9S6·11 
060io17lt·ll 

OS006C.7A9·7 
OS0078113CI•I 
0601111721·9 
060191712.0 
060136113·0 

I .l.IJ Elabon(lo Llo orçan"""" dCUIII>udo .:om pla11llhll orçamont6tla c plllntjomcnoo da ubno con1 
uonoa ....... n.~ financc•ro 

r."t Civil Alorundrr Mc6cU'<n Assis Pcrelro 
t.na. ( .,.,, Fcno..ndo TrcViA ""'" 
Arqúil~lu l(ol!erio Vasc:olleeJo,. de So"1,n 

1. Cu,...c•• rl;taçAu ll• coJIOnçAu 

R.NP 
RNP 
IVIP 

050066749·7 
060()19370·9 
060191121·9 

I)> projdn~ (O<Pnl clat;o.-~d~ ~.,.. \) llo>pit:>l da Mulllcr • "' ••au•d<l '"' "idad .. <1.> ronokaa, <.:rari, CA>tn ..... 

eon»oruldo luuolllc lll.46S,Illlm ~ompn:cndcndo u ..,guin11111 '"'114/ atovodado11: 

Centro de diDJl•tfísolco por lmaaum; 
l.abomt6rlo de onAIIus cl hllc<U, 
Lahonrlllriu d~ rcproduç!o humana: 
S"tor th:. tth:nUhnen'o c.lru,\to t(jnn,ohórios): 
!>chU õ'I(Jrnlnbu••t'o 
C'~rlltO d~ liSIIIl<rUp(tl: 
Unod».SC de To.nplo lmcrulva (lJTI) - 1\dulw; 
Unrd.Wo de T .:rnp•• tnoe""o•a (UTI) Noo na~• I: 
'IDin~ do pano tnunnol de .:lrút11ko\.; 
r.,.,m C'''"~"'"-n: 

---..:j~----SEC~AAIA MUNICIPAl OE DESENVOLVIMENTO 
URBANO!' INFRAESTRUTURA· SEINF 
Av Sonu.. Ollmont. 5335 Paoleu CEP· 80.1~00 

4 Fo1Uiez.a.Cnr6 
Telefone. 1$5) 310!1.1CW1FM ($5) 31051 I 18 

~__:::;,­
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fõ7J35.601/00úl-50 I 

Ç,!,~A:.Ç~ ~w"~~~::::·::;::o'~~~~~:~ 
o l,tti'OO-IodoCU•• ""a Castro e Silva , 81 

Ct11tro - CEP 60.030-010 

ceRTIDÃo De AceRvo Técblcõ~ GEA:-1 
N° 1563/2011 

·~~tâieza • Contf'n de: tcrap1u.s ulklmull~ns (hldro!CC'dpla. IC~ÜI ocúpooíonol); 
llufctmorillJ I o~nriMJonlos: 
Át•:u de ~upone {Rcfoirórl., f Co,lollli / Vuwarlus) 
AIII\OA ..... fndo, 
C.:-nual d~ nt ~·nd•t:•nn .. do .. 
Cen1r•l do :&11"~ quente (oquecín1ontr> ..,,.,. c bollcr o W(l$1: 
E~PIIIiO ec~rnénico! 
C..ntro 66 e:srudos !blbliur«a c scb• dt· péSqúlse/; 
J\u4lr6rio ()&O lugato:o} 

J.l. l't'UJctu PaW.aisHeo c Urbsnisrico. 

J I 1 O<:scrl.;41C1 do r>rojorn 

o Pt1!JI!IO ~c P"~·~···"" rol cl~burodo .... nlvcl CXCCUiiv(l ton$idcrand<l ~ ~5pe~ .... l'lulivaa do t'OJllGo " 
comprwrnlcu ~<Uno» orcos """"''"'f" ... cdlr~ 
~ 1.2. .Prlr<tipui~ Qua111kloóes: 

26A6S,OOm' 

J.l. F.IM b~ru~Au do l'ruJ•to dtc lnstalaçll•• !;16rrlcu.l' om M4d lo T•nslo , Uuln Ttto6iltJ c t:llobllludo; 

1.% I Dc.-oc:rlçllu do P'"jOLa 

I) p<DJCIII ""' JnsL~l•~II<:S ~eiJui.:"" obl!<l..,eu às indi~ai'Ck>s do pt<>jOio ••quooc16nkv, ""'"'""c ttOI"'CificaNW< d;i 
1\0NT, rt•~olút;ilo Na. :SO (HOC SO) 1111 i\nv ..... normu~ e tc><:Oillcll<loçil.:o eonsllli11U> "" Térma de ~t .. ren:nclll do 
Hn•pH•I c .o COELCE (Coneesslanolrlo do Ol\C<gúo do E•m~q do O•anl) no que cstabctcec pam lomc~lmonll' ele 
.:.-..:rtin d'i!'tnc.s., ta1.0.C) pr10t1\ria uu &eusiU ~c\!onúàrhil 

Sub~~ o <lbtoJlllda ~dr4o C(lELCE: 
Rede d .. olurnfniiÇ!Io pObllca; 
Rtclc ll6ró., de allmcn~o dt çnçr&iJ clétrle;a: 
AJim.,ntuç«ullc jõrrocrg~ncfu çam Cirupo Moro Oenodur; 
Da•u•hult;An de. tOrçu em l)aixa tcn~AO: 
At~nan~•llo>. 
c:,,f'tt'Çin dn tatuf dt:. t"tlioc ra.:. 
Oímensionrurrcntos de Ouodros. 
Rlobor~.;lo de Olagr4fl'ln \Jn :niRr; 
f't~c:u> OlllbonldO pot'll ft Ul<n ef1cfeOJt de OIHót!ÍU, 

:l.l..l. l'nn~~pnls Qu;lntkl&&d~~ 

1'~.>~6nçia lnnaflldalfnclu.<ivc lioom ln~Ja puhllca}: 
Lrupo Geracl•m 

2.&43 K. VA 
I .JSOKVA 

-R ---~~---=::.-
• 

SECREIARIA MUNICti>J\~ DE 06SEN\/OLVIME!'JTO 
UFlSANO E INfRJ\ESTRUTlJRA • SEINF 
Av Santoc Clumorll, 5335 Papfço,, CEP: ll0. \110-&lO 
Fonas.eza-Ceara. 
Tolc fortoi (85) 3105.10~FAX (85) 310511 18 

~· 
5112 
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fõ7.135.60lJ coo1-sõl 
COHSElHt REGIONAL DE EtiGEHHARIA 
AlttUITETU~A E AGROHOMIA·CEARÁ 

ltua Cutro • Silva, 81 
Ct1!1tt · CE, 60.030·010 

FORTAlEZA CEAitÁ 

CERTIDAO DE ACERVO TÉCNICO 
N" 1563/2011 

• f:t!;rt.iíeza • 
J .J I Oescri;;>au ~o projeto 

O proJeta d>J~ instai~» llc rode l6gk11 Obéd~~CC<~ ils lndie<~Ç<ks do projeto atqult~ico, normM " 
•sooc;-ltic~Ql)cl tia AO:-.'T, normt:~~ c r«<>n•tndl>çüet conunmor. do T~rono ~ ~o(mnci• do HOOJ>il"l 

l>ti(OfnaS ele Cabe;upcntu r,.,..,..urado puru 1'llf~go t1e ""~ C:Uadq• c lmllllcno, """' d1•cribuiç4o em ""'"P"~· entre 
predt<Os, qu• •1<ij:un Íl\tcrlipç~ õp11<:U cxtema.. ~ t'llnlbim un IMQI~ inll:1'!110. cn1 II~Kkbones de 
,,,,L..-h"J!QO~• ve::ntcatJ ~ut~ urn\Atios Yc duuribut~U pr\rtclplll t: de Ull&.hsrcs Ow p.::sr.a ••ondlltlc:nltt às ÕRH de 
tr•bnll>o cn1 SÍ>ICntlU t'TrO (l'ih~rToTh~ l)e.<k). 

t:ap3<:td3de tr-'m ltât~go <1<- redcs de d.sdos- convcnelon:u• c dt' uha \ICiócldlldc como I' !UI Ethcme1 I OOtJ....,I'X. 
l-DOI. i\TM I,S5 c: 6U Mbp$ o vl!lablt Ethom•t tOOOBueSXIL.X, podrG~• nórmalmcntç tllitluCios em 
backbon~s c:orpon><i•os. K«do mulli-j>OtiiO oom t:~~bo) ""' pur '""'9ado UTI', 25 par6s., l4 AWQ, Cowsorlo G. 
I 00 Mbps, lotC(Iigandn cada cstoçSo oo Putclt Pt111t!l ne> RDclt <lclombion"'- alem do•llru tt(H'ds o pDJait t:ord.• em 
c:ahos Ci\T 6 .. 

Foi pravisto ~od:> em Cletermiull.llos antbi~ntcs :1 in<talaçllo de rote•dnrca rom acesso tipo ·wlr~le-ss" nu 
~.-.J.IlCIIÇÕd "4tc:tS do oonvwênc.i-.. do Citntp"" 

f1n1 pH~du4Ju uludt. fi r-c:Jc- d~ tntcrltt.:u.ÇQ\1 dus t-dUlau\-!(k.~ di;) Ca.tnpuA mlll~ndn eub~r-.,t:nlll -wm tit.tr:~ êtittt 
nlultlrnC'>IlC'I. 

ltne.k: 
Níuu~ro de pOrtlos do cobclllllcnto astnnuntdo: 

16 
1. 1~8 

-1--~· ~l u bu.-., çAo d t> Prujeto d .. S"l!vr• ••t" (CI'"rV) 

1--' I Ddc<-i~'io d" f'"~•'" 

O proJeto de t:VIV ó•••nvolv•do, tanto paro u cdlfoeoçO.os qullnto pora o Cttmpus, foi o OlgitAI • contou c:om o 
prevt!-lo do• ...cautoc~ ct.tUIPl:unc:nlb~"t 

l.o!. l I 

Rnc:k l'ech:>dn ""U ·s. com poru tm acrllloo 
Gvlv d<Hnbo lion:r.ontul 
O>mont 5o Cl"'"V- Di,ion. Color 1/J", ~4 0'1'VL, 1 2VOrf.Z<~ VAC:, Ci01-l7 
Lente C$. 113", )~mm rnanu11l, FL-4-J60, DC 
Grnv~dc.. Oi&it.'\1 OiYllr-2, 16 c.&mcr:IS, 51l.t6UIPS, BILINX. OVO. IT8 
Swhl.' • CP\J • l'onte dolllhnenll;çlló TOMO 
fllacto do videtl de 16 cptrotlM 1"1. 1 C8bUU 
RAI:~ fechado J6US, c:om pona "'" DCTIIlCG 
MomiCtt •le VkJeõ ' CtTV- N fSCil'AL, t28ÚXI024 SXGI\, VOI\ 1 n · LCD 19•, SOO TVL OSb, 2 
Spo:tl<•"'· I Cúntposiu: tN/OlJ'J'PU·t•, I $-VIDEO INIO.UTPUi', I lludto LN/OU I'PU'r, I VÇol\, ICirns 
t<·~g Tmio. ~00;1 CunltlL'll K:,tlo. 2SOC:OIM2, IW-240'11\C 
JW-IIrw Tflthlc.o, JKo-'J IU V/H.-L.L 6U 112. 20110VI\, c:om lntlcrla•lucorpOfloda$, outo-ponunlc cn1 
!'}lhinck! IP-14 

Prinob til ôuunlld"dUll. 

'111111111111101111111 ...... \~ .... --------:=--------i SECReTAAIA MUNICIPAl OE OES€NI/OLVIMENTO 
URBANO E INFRAESTRUTURA - lreiNF 
Av Santos Oumonl, 5335, Poolcu CEP· 00.100-'1100 
Fortateza·Ceam 
Tolclouu. (85),3105.1092l=AX (851 310511111 

"' --

ltua LdSU'IIol! SI h;~ lll - Cc:t\lr I - Fonulczu- t:eorll- cm· t\U.li3U-0 lO Jtout'! (~5) 3453.)SOO- llJIX' (85) 3~~3.5804 • \\WW.crance.org.br 
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lõ7.135.601/0001-Sõl !Q)J c REA· CE CO~SrLHO~EGIOHALOrEWGEHHARIA 
• AllfUITfTUU E ACIIO~IMIA·CURÁ 

c.on•Oii.oR"!'Za":!!:!i':;:t~'""""' ... ""' ~~~~ Cntro t Silva, 81 
1 _ Ctllltt • CE, 80.030·010 
~OIITAl[l.t • CUII.' I 

CERTIDÃO DE ACERVO TÉCNICO ] 
No 1563/2011 

I'IO•t•llf'O <lo cODoera• ""'~a~ 
r-:~1Uctu Uc c:im~:t~ tnté:rn.u; 

• 
..l.S El-alton.ç• ll tio PruJ~lb$ d~ tmi181a("ta:a ll hl ru•a>•nic.MMaJ. t- Drcmagcm f'lh\•i:.l 

1.>~ o Oe•orlçllo. uo lli'OJ~I" 

Os pr~dOS das iloUAia!;6e$ hidtQS,.n!IAri:b obedeuram ú lnd~O<=> <111 projeto arquít•l6nleo. non11u c 
esrt:elficaç/ICI dp "8NT. norm;u. rc:wrnond"Ç~ coo«anu:s elo Tcno>C> dé Rc(c:rcncoc 

o sbtc.ma ro1 ~oncebfdo pa_nt ler IY"-U~U da Acu•$ phJYlAll de.rro doi p.AdrOrt df c.:rUnt-.. ~:ln df) r.reo.n 
Buildhtg C!luncJI lltll$11. 

f'oo lhmemooroado Ainda llatel!lôl dC' lajzuA Q""-111<! com oqUC"cinlét'IO por pnlnéis '1ft~ t por bollcr 11 &b O 
--s\Shma\1 \lluncrun JOd\l hosplml 

J.S 2 l'rinelpo\5 Q~taruldJIIes-

Áro:a .:onlCINIIia: 
\lohnnc de •suo J'(IIA''cl• 
Volume do ÔQUO dto re·ul<l: 

2CI.465.00m1 

2.30.000 litros 
I 00.000 lirro; 

J.6. EJobonaç.iin do Proj~to do l)<'fe~io e Al.rmt lle l nci!ndln (SOAI). 

J li. I OcstriçDu <lo projeto 

O :,IJi\J provo o <et:uro11Çlt ·~ pr<!II!M. n65 ãrCAS por ~I« nbnonglda.s. de form~ QUe qu•lquer prlodplo de u-.ciodro 
"" llltcrooo "" 6t'e.l ~e 'Ufa ~l)rong~nciu. >cJto UOII!Ciildo" ônfhr;nulfo. t\0 muís eun\> CSIII!Ç<'I de tclllp<! ros~tvcl 

Ó .SlJi\1 fOC COn$tllllldC1 do um •l01unu COJ1Çebido para apcror -ro de fonna iud<:peudente, Cl(>m a f'unçllo 
,;xcluolvu oJ., <l<lcoqG:o ;: .Uormc de lneendlo. eomo tumbclm no romt~ de ""' $lstcmo qu<- lnte,grc vlirios 
.subsillomiiA, uüs coono: OOtnbate • ~·•lnçto de IY>Unlllo, eirouilb fccfuulo de "''"Yi!OlÍo, der ecoAo ele inltvJi<> c 
nutro~ subsiitonw de prcllc~o d• J>•ri~" puooo.s t:/ou p<oPflccl:ldca 

O SOAI (o r ce>"'posto d O> d"'rx»ltivo.sm:cursos \li:$UIIOS MS hcn~ ~<'llulmes. 

Jl.6.1 I 

fiq\'fpAtn~ntO ~01\JCUUfdO de U,u.D.1 -ILntdWIU"C~· C ~~'SOf\'--'UfC .. rdpottsivC:t pd-:. HtotthUTíH;SO fJ4 ~ US SC11Utte.c C 
c.'1c.mni~ dtspotlti ~t)Jiuscnlmtqs._ Lat. curnn dt:cec1orcs, ttCIOnatJnrv-. 1nau"o.d:-: tn6dUin Oc CQI'\trolc:. supCf'\•fs11u e tk 
is'Qfaqlo. 

l .G I 2. OctcccorClll de llulfonçll 

São dispotiei•-os rosponAvei.s peta dc&eeç~ de liuna;a nos autbic<ttn con..,nkl\lC'met\lo lndlatdos • 
cdtertt)sbnH:IlU! apOJlt:uJu~ pelo. IJreserwo:• prnjetn, For:am c:stratcgfc-omc.ntc: insu.todo.s em tocoa.Js cte ulienlo 
v"'rrnlhwçlio e de ~~e urdo cqm as nonn;n I'IUK·9~.l I c complcmcqtorrNII"' pela NFPi\. 74. 

) (i, 1..1 Oetector.:J~ dQ l 'ompçracur•o 

S:'l" lliqw>•tHvus com tünqlo cspccmca de detectar ~umcnuo de tetnporall.oi'A 2clmo do norm~l. nos unblcnrcs 
c~>nvcnicntum<JniC 1ndicrnJn.< o c • l!eroos11mcnro >]>Miudn~ peln presenlc projr:to. l'ol'llnl cm..lcgjCOm"l\tc 

-· ----+---==-SECRETARIA MUNICIPAL OE OESaNOLIIIMENTO 
1JR6ANO E INFRAESTRUTVRI\ - $EINF 
Av. sanfoa OumonL 5336 Paplcu. CEP~ 80 190-800 
Fonatez.a.ceara 
T.:lerone. (65) 3105.1092FAX (86)31051 ~16 

kllll t'nSitlt e Sihll.l!l ·Centro- Forule;11- Çe:d • CEP W.030.()10 Foolc: (l!S) :003.S800- F:ax: (83) )~:53.5804 - W\IW.crcGCC.ot&.br 
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(i) CREA CE fõ7.135.601/ÜÜÜ1·50 I 
~ • CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA 
~ c...,-•"!'!::!:.0~~~:."'.,.' .. """ ARQUITETURA E" AGRONOMIA-CEARA 

Rua Castro e Silva, 81 
\ Centro · CEP 60.030-010 • I 

CERTIDAO DE ACERVO TÉCN.tCOcEZA . ceARt 

No 1 563/2011 

l&otii&. l'r.,feltura di VIII Forta eza • in•U.Iud<U ""' loc..is de. w lh:ntc YifuAI~' c d<: oconlo c:om as I'Orm1LS NBR-lJU I c compl•mconull'mcntt pela 
NI'I'A·72. 

SOo d~t4tU'Y\lb que- pc.mu•k'lu o "-CU ocioou.mcuuu """'nua I por qu11tqu-n peuou que re-nhn ac-=~~b no:~ rncstth1! ~ 
'IIIC, d(:ultU de UrftU Shuoç~ AllOmlUI, prtttooptO tle tn«nwo, pOf CXo!ntpÍO, qucint "Omunlcar Qll> (111-.> Q (.;cmtl'<ll de 
r>cttec.Çfia t: A l ttrmc~ p.am que. a mU~Sml1 CDmc. 4Je lmc:-dfa10. ~ prov1dt:nuins cnbtvc.ii. fOrt\ftl ~.;tcgk:btnonte 
•n•l.~l.>- em locais do iaoll oceu<> c de saliente ví•onli>Açilo c de awrtlo e0111 .._ normo~ N·UR-9•~ I c 
~umplctnt:-urarmcmc pc:la NFI•f\-71 

"UU> ui>pesitlvos re•pcmsúvcls p~lít 1<111tme sunorO/\'tJIIIll, prOVtldont" de comando do C.:nln!l, poro qqe em c:oso 
<lo ""'~"l'llitt<:la elou prinetplo <k: Incêndio. em vm de<cnllloado local, lntornuu 10$ pc$SOll$ par.> <o.mrrent a.• 
provlJimcias corre.>pllndomu~ e/ou abondonarem n mesmo, 11 mDil bnnlr ~slvcj. 

'>A<> diSPO$iljvU> r~pon,.vet' f"'l• •111llllltllç4o, cin lt><"ll (Qclhncntc liislvcl, d~ "~IJI1UJ~ de ul'!l diS!lo>ltlvu uc 
sisto:mn. um do:tecutr lr\Stllh&do nv cnu•foffll, .,... """n•tllo, que •~ onc:o"'"' em um 1~1. pr6<imn <bli. por6m 
na,, vi~lvol 

MódttiM tlr Comando 

Sto dispoiii!YO. respe~ .. ds pelo uelotWIIICOt(t de outros diop<>Sitlvo• do sl$temn, tais c.omt> slr.:nctf, $Dictl0í~o:s 
d~ de-J<I'IIYUIItC11lO de pe>rtas, ocionltdore~ d.: "dtunpçr'', "~fvulas motoríUd~ ele .. " qur gJuorln ~mente $ob o 
comandll da C~t1rul ilc OerCC9Bn e A larn'lc$. 

1 (, I 8. MI')(JUIIl~ MOtlilór"" 

Sl\, dtJpo$11i~' rapuns:a~b- p<lo monitoraylo do ""uuu.s .. do w"'alu -seco'· de. oUl.TO.J di.s-.P(Uidvot fu\Q 
l"'f~ru.:~Jnt~ duotnmcutc J.o s1SlCtHU,. fiiOt que .Jcrio .Sup41:rVI'StOnJ'(tOt> f)Or- eto.. r:us ~. p~taiOi d..: hnlrM 
hltk.iulie:u, OuJu)St~ll>l d<> rc<lc:s de hidrwlles. ".:elo" tlu contU\orcJ,, "''&st>rw. de gAlo donlre o urro.. 

) .6.1 ') , M6Ju1Qs lsttlntfor.s 

SSu di$1)0Sim'Os rcspon$0\vets pela pru..,çGu dllllul,. de dett>Çtore$ con1111 cuno ctrcuho na ""'~"'"- ~""' ClfC:UilO 
llg,oilo ""' ci~JIC A, o funçGQ dos líól<>dllM ê • de l>vlat tr«~os defemoo~<ts c:J\'•o cnt clll\o aff1lUito, recmltimlo 
•1114: u tdtan~c: ~- citafltu. 1:.\Ciudc.nledra 1ruchO·CUU d.lno. eon1lnu...cm fuuélnnamc:f1 IO nunónl. 

""vem Acr in~toludo• orn !""""'" de c~cckntc ~hnoalluçilo dt (om11l • pmv•r diot;th\J<tlc:n ~Ido pllr.l ~rclt<l de 
,,,~ç.,a .. 

l o.l Princlpn•sQuunridull""~ 

NOnMO dç drttctOI'cS 6pllco cn<k:reçl\Y<f 780 
Num~rn cl.: dotectOrO$ lo:rrnovctoclmwlco elldcl'l.-çavel 4'l 
NOnto:ro d., dttct:lO<G$ ~~~ !IÀ• "ltdorcçhel 04 

.

----~-----' SECRETARIA MUNICIPAL OE'OESENVOLVIIooiENTO 
URBANO E INFRAESTRUTURA· SSNF 
Av, Santos 0ufl'Onl, $335. Paplct.l CEP: 60.190-1100 
Fonatc::•.C.•c1t. 
Tltlofon•• (05)31~. 1092FI\X til!>) J t051 110 _/....,... 

/ __ ...... 
.::::::::.-- 8/ 12 

llua t'alitrth Síhu. $1 • (untro • fo>rt1•1~,a • CeAro\ • ( 'I:J> 60 030·0 I O Fou~ (&)) )~53.51!00 F11.x. (85\ )~5J.580~ - "'"'" ·=aet:.or~.hr 



1®1 (11~!~~, ~~~tJ!~~~g:~~J.i~~ 
llua Cutro t Silva, 11 

Centro · CEP' 60.030·010 

CERTIDAO DE ACERVO TÉciN'rei!i" . CEMI!_tl 
No 1563/2011 

·~~ut:ieza • .).•. f:lubOrilç~o do llrujtm tl" COJTibO!c-dc lncEudlo. 

l 1 I De~i;Ao do P<'Q.ielo 

o urnjcto do P"""·nçAo e «JT<Ibat~ " II!WodKI ~ p4nlco rol degnvciY•dD em eonfOt'MidOdf com ... Norrnu 
1;:~po:dficas do C<>rpo do Bombeiro• do EJI!Ado do Cuttró c da AON'I' t envolveu; 

Sistomo ~combate p01atin«WU ele ioc!ndio 
Si:IC_L""ttltt de combate-a hdndio por s.islenu.a de hídrantcs e m:m5{'tlnh-os 
Sinull,...çlloóe>ei!UrJI\ÇU c rviQ d~ fúga 
Siflcm:l de llum1n:oçt~<> de "f1l<:l11blc>Íll 
Sb1em-a de hhJra;ttc"S u.t'ttlincts 

, 7 J l'r!nurtM~< (.)ut!nl ldndr.lS: 

Ân:o CODS\OIId~t 
NO mero d~ ~.lttilifOt"='~ 
NUmurn ao ll~(j_ruma; 

3.8. F.l•bor•do do f'rúj<!'lo Ck J(.-d• do T•lefonla 

~6.\6S,OOn'1: 
101 
1~ 

O pn1j01o du l..s"'I"Çó~ de reei,. ele tol~fónla foi de$cfi\'Oivldo p~~r3 lnneloç4tl de Cem[lll Telca!nreo gêrul de> 
Hosplllll c rede lnternn 6 projrto r ... i COIIIJII)llt<l bl51e.,mcntu de: 

R.-de Je JI)Jrjhurçllo prrdtol de pont.,. de tclcfon< rnremt> • partar do R<~C~ ~~~ Vo7 "'" slstcm• rlc 
cat)~unwnm r:t-:11 ulurudn 
kcdo t •tcn111 uo Ui>eliiT'•~ro ém librn or!l!ll puru lill•l'l<> •nrre os b)OCO$. 

},ft,\ ~lrtCif'IIIJ QuálftldiJCic$; 

C.b~1J :nemu "'" fibt11 6rlc:a 02 portv 240m 

J .9. Elob<H" IfiO d a Prú)ciD de Utlhll»des McriflietlS 

J.1J.l , llcscrl\'30 do Pl'l'J<IO 

f'oraru embor•ilus ph>rclu~ de ~lllidMes nu:d~ oas ~~~1riiC!I.,..,., 

Sí•nmu de CiN; vU' 
ltedc de Oxlgenre> 

K..-d• "" vli.:l>í> 
Rcrid i.le--:a.rco111pnmido 

Todcn os ptll)r:to• fonJm ulal>ú''ll<los <e:jUindo nJIOrosamrmlc v dclcnnjn•çCio• da ABNT. do RDC SO .lo Anvl.oa 
c hUnn.n r~ ,ica., inH:-P\fKJona;~t "'ltslhiU: •o assunto 

A "\I& c:an\tn.S4a 
!'lllnl\:to de po111o• tl."ll~io'Vacuolllr ~omprimodo 
l>/LIIlOfO d<pOIIIOS - ül.l' 

2646S,()(Irn' 
l19 
lO 

..... , ........ ~--~~----
secRETARIA MUNICIPAl. OE DESENVOLvtMEJoiTO 
URBANO E INFRAESTRUTURA • SEINf 
Av, S•llto5 Oumonl, &335 . Poplcu. CEP· 60.1&Q..800 
Fortaletol.Ceari, 
TáSrone (B!i) 310!11092FNC (a5) 310$11111 

~12 
Rua C~stm e Silva, 81 - •~crllrn- F~rtnlez~ • Cennl- C F,.P lí0.030-0t0 Fl'ln~: (8S) 3453.51100 - l'nx; I~S) 3453 5804. ""w.crcucc.ora.br 



No 1563/2011 

• J , IO. F.lal><>noçlo do l"rojero du Sbuma d~ P rurcç•o conlno Desnrc• Armosrlrfce (SI' OA) 

' I 0,1 Oe.crlÇllo llú projeto 

l!lnbonlçllo d~ ~iSiciiUI ml$to cc>m capror" do tipo ~.lllllkfill~, de 06 (aeiA) rnna~, l'llbf!Clld111 em matoriof de 1\ço 
lrlll~. " '-'"lulln vno sollrcJlOr 110 ~emp.1 c ••>~ema de goiolll do f1onodll)" Atendendo o 1nclll$ M nroercrl$11cas d~ 
norma Nll R 54 19/VJ, 

l- ••""'"~ (oo Jq>lle&do em oodu.,.. cdoficaça«:s do P'cÜC<O· 

l. ln.l Prl nclpnt~ Quuntldllde$; 

.t.rca COI\>Ir'\IHia! 2G.46S,OOon• 

J.t 1. t ' toi>O nodo llo Proj•lu ~~~ Sonorturto 

j li I , 

I"NJ'"W lk '"'c"'-....lu .Ju ~··t..-,t ..:a t.k soth {ir t~ J IÇt\.pical lrt::futr.._to o iOftt :.tnbh:t~ .: o a..uom• -.Jç d.-m~d• dõ 
.:~r~~pêr• 

·120 

.l. l l. ~tahorafln Cio t'rnje tn dr ReiOj\lu Otgltat 

1 12 I Dc:Kr~ do PIOJCI.O 

O proje~o de r.oiCI~Io do!lkal "''"S"' c sfncmlllns u>4ot os reiCI&lo. dos llosphnl de modo~ ludos mMrq~>em 
'"'"'"''"~utc o ml.,tno horitJQ. 

l6 

l I ) I o ... crK:IIo> do P"'JCIO 

O pn~""' do: chumarta :Se enfermagem lr~terli_ga <ndot O$ loi!OI a cnfennvia am~v~~ do nclonodor de cmt:r&6nclo 
tndlvkl""f I>Oihibílhundto a ld~Milk:ooçlo da o ri,_ do ..,..,.,nento. 

I IJ.l l'"'""~"'"• i.]ult~~t1doi1'": 
103 

.1. 14. Rlwbo ra~•o <lo l'rojott> de Sit,.llu~o de Em•rJ•n•l• "Monltnnomct\10 

t , l4 1 o.._.ç,,. <k• f"OJcto 

O projeto de ••n.•ll:uoçl\.• de CmerJ:~neC. • mopitonro•n<:nto"""' dlretamcruto na IJTI lnt«<lpn<ln todns <>S lottm • 
'"-'h: de- tufonniti~• d' ct.li04o:tV p.:.nu.ifi1\du :w m-=dJco o montmr1l.ln.lih> em •t:.•npo n:::al do pactente mt-Mno 

.................. ~J~'~ .. ---------::-----
1 SECRETARIA MUNICIPAl. OE DESENVOLVIMENTO 

URBANO E INfRAE.STHUIUAII· SEINF 
Av. Sanlt>l Ou..-I 6335 PlljiiCU. C E.P• 80 1110..000 
Fortalez.a.Ceara 
TelefOno IM) 310& 1082FAX (85) 31051 I 18 

, __ 
e::.----

10112 
Ruo Cnstrn c ~til a RI • Cetllro • furultta • C1:11ti • CFP 60.030.010 Fone: (85) 3-153.5800 - Fa.x; (~5) J4S3.5fl().l. "'""·c~cc.org.br 



'Ul.135.601/0001·5õl m C R EA• c E CONSELHO REGIONAL DE ElCGE"HARIA 
AIIQUITETUIIA E AGROH01!41A·CEARA 

Co!>Hlh••""'""•'"•EIIO""""""'"'""qc,"" ltua Castro e Sll~a 81 
e Â$1"9nomW.6Q Glrari -' 

i _ Centro · CEP 60.030·010 
~OIITALEZA . CEAJ~ 

CERTIDAO DE ACERVO TÉCNICO 
No 1563/2011 

·~~Íeza • 'l"''"do o:sm mio "' ~no:ono.ra na UTI O siJioma pennhe oo mód~ I'Í~úllll7.nr 11>clo~ 11$ llparolloos tlt 
mnntiOriiOttcnro do I<ÍI<> do IJTI e ;oin6~ possli>IIIUI que n ""'"""' "'J" IU!Ô<lrnado 10Uiótn3Ú<:anlmo" l:'1f1 CbSO> .lc 
Cl11éfi:tlt\ciU df!\CC\~dó~ rt:ltl nl\"\nCtorarne--fltO 

ló 

J.l s. Co111 pstlblll7.a\'au doY l'rojetus 

.1. 16, Etoboroçao <lu Mon~orlul llcscr ith•n1 O.Uenoo cJ~ t;uearc~$ 

" eL•boraça<> do Qdemn d~ ..,.,.,.i:OJ ~"~:uou roJII)rosam"""' o pruj~t:ado e loVt oomo ~ de ,...,. cl•boraÇio ut 
N.:>flllll. r i)o.-noclto d '• A8Nl' il.1 llllronu ~ fUj~Uibtii~IIIC>s dor Cooco.sslonilriM O c eneraía cltlrlca. ~u· ·" ~11<>1!:1. 
ollO leis c rogularn<Uttol do Corp<> de Bomb~lros Milhar do E.SIMO do Ct.ar.l e ftsorielllnçlks prevl~w ""' PT<Itfe:M 
olc ot..u c: í'tOJct<U d" odiO~ias l'úblicos f~is. 

J. l 7 .. l:~laboraçAu d o ~rçomencu ~etM ih:u•u ~unt pht niUt• o r(ll m4tnl:alr1• e phu•eJaun~nto da Obnt ~om 
rrqn~rama rld.:o nn•ne-e:frv 

O orçrun~rno f'ot ~11lbcll11dll, mclusl•-.. com composlçkl do CUl'l<>l< unlr:àrios, segJtlnóo as rsbelu d~ preços 1111 
~lii•PI (C•••nJ, d• Seinfru/CE (Oovorno do E$t>dnJ c SEINF (Prcfuitura do l'llrtultza) 

Hommel :-;0,·ues Rnmnlho 
Al'\l>'il.etl) 

CRI::A 7721 O 

l'ur\a,lc:?><, 19 dC< maoo da 'ZÚ I I 

Luefano l'~ijno 
En&cnhciro Civil I 

Secrc~ Muoicipoll de lnfra·€~a 
Prcfdruru de 1-'om.le:tU I 

Roge-r1o Rocha Sousa 
EtiO~ E 111 l 1 !CI$18 

CRF!d101 0 

SECRETARIA MUNICIPAL DE OESENIIOLVIMENTO 
URBANO E l,.,I'RIIESTRUTURA - SEINF 
Av Senlos Ou•nont. 5335 ~picu. CEP: 80.19().300 
fcttaleza-ceara 
Tetelo!le' (85) 310l>.109:lFAX (85) 31051116 



I 07.135.601/0001-Sõl 
CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA 
ARQUITETURA E ACRONOMIA·CEAitÁ 

Rua Castro • Sllwa, 81 

uoa~:~!~: · CEP 60.030·0;:u 

CERTIDAO DE ACERVO TÉCNICO J 
No 1563/2011 
···~··········· ············ · ·~······ · · ·~ ···~························ ··· ·· ·· ···········~······ · ··· 

::lB5 ,: CONSIDERAA llO M'l:.STADO ACIMJ. TRil.!'fSCRl'I'O SOMENTE AS ATIVIOA02S COMPATÍVEIS COM AS 
ATIU BUJÇ'OES DE ENGENHIU RO BLE'l'RIClSTA. 

··· ·········· ·· ···· · ··········· · ····~··· · ···················· ·· ··· · ·········· · ·· ·· ····~ ····-····· 

e O QUE MR CUMPft~ CERTIFICAR, EU, ERN~ES MOREIRA BARROS, OIGITALIZE1 A PRSSEnTE C!RT~O. 
JU2 Vril DI'NiU~·~ ASS.I:.NAO.\ E VISADA CONFORME l'OR'rAAIA IJ 1/2007 - PRES . DE 22 :lE OU'l'UBRO DE 
:!0(17 

~~rL4le~ft/CP., 16 de setembro de 2011 

Visto : ? 

12112 
Ruu (O\IHH: Sih ~ 81 • c~~llru. Forwlea· cur.l· CE!'60.030-010 Fone: (&.S)3453.S&OO- Fa\' (85) 34S3.S80J. 1\'\Y\<.tn:ii<IC:.Otg br 

y 0277 



REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 
ESTADO DA PARAÍBA 

CARTÓRIO AZEVÊDO BASTOS 
FUNDADO EM 1888 

PRIMEIRO REGISTRO CIVIL DE NASCIMENTO E ÓBITOS E PRIVATIVO DE CASAMENTOS, 
INTERDIÇÕES E TUTELAS DA COMARCA DE JOÃO PESSOA 

Av. Epltãcto Pessoa, 1145 Bairro dos Estados 58030-00, João Pessoa PB 
Tel.: (83) 3244-5404/ Fax: (83) 3244-5484 

http://www .azevedobastos.not. br 
E-mall: cartorio@azevedobastos.noLbr 

CERTIDÃO DE AUTENTICAÇÃO DIGITAL 

Q Bel. Valber Azevêdo de Miranda Cavalcanti, Oficial do Primeiro Registro Civil de Nascimentos e 
Obitos e Privativo de Casamentos, Interdições e Tutelas oom atribuição de autenticar e 
reconhecer rirmas da Comarca de João Pessoa Capital do Estado da Paraiba. em virtude etc ... 

Certifica com base na l ei 8935194 - art. r- inc. V, que o(s) dooumento(s) em anexo é reprodução 
fiel do original que me foi apresentado e neste ato confirmo sua autenticidade através do Código 
de Controle e Autenticação abaixo. 
O' e ferido é verdade, dou fé. 

Este documento foi emitido em 28107/2016 às 09:38:06 (hora de Brasília). 

CHAVE DIGITAL 

000050 1 d734 fd94f05712d69fe6bc05bc71 0324271185af78b5055c03a942co38c19f0e25abd3c1 f26776Sc729a 
97e0775c58d36157505a600e0695edOb3a22db5ê8e102fb348877dda75c61be6981b4 

A chave digital acima, garante que este documento foi gerado para JCA ENGENHARIA E 
ARQUITETURA LTDA e emitido através do site do Cartóno Azevedo Bastos, de acordo com a 
legislação Federal em vigor Art 1°, e 10°. § 1 , , da MP 2200/01 . 

Esta certidão tem a s ua validade atê: 28/07/2017 às 06:19:28 (Dia/Mês/Ano) 

Código de Controle da Certidão: 568015 

Código de Controle da Autenticação: 

61142707161550160546-1 a 611427071 61550160546-12 

A autenticidade desta certidão poderâ ser confirmada por qualquer pessoa e a qualquer momento 
através do site: http://www.azevedobastos.not.br 
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Rua Ewerton Visco, 290 sala 1104-Edf. Boulevard Síde Empresarial 
Caminho das Ãrvores- Salvador I BA- CEP: 41820-022 
Tel. (71) 3503-0000 I Fax: {71) 3503-0001 
www.jcaengenharia.com.br 

- ENGENHARIA E AROUITE"n.JRA -

CERTIDÕES DE ACERVOS TÉCNICOS- CAT 

ITEM 06: CONDICIONAMENTO DE AR E EXAUSTÃO 

LOTE 01; LOTE 02 e LOTE 03: 

ATESTADO 01. 

"LIAL FORTAlEZA """ I 
Av. Santos Dumont, 3060-Salas 502/504/506 ~ 

Edf. Em«io AIV-Aldeota- fortaleza I CE 
CEP; 60.150-161 - Tel. / Fax (85) 3077-9999 o 2 9 q 

fortaleza@jcaengenharia.com.br " 



CERTIDÃO DE ACERVO TÉCNICO COM 
ATESTADO 

Resoluçlo NO 1025 de 30 de Outubro de 2009 
Resoluçlo NO 218 de 29 de Junho de 1973 

CREA-BA 

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia da Bahia 

Po\gfna 1/11 

NO 319006/2015 
EmluJo: 03/ 03/:l016 
Validade: Indefinida 

Chave: Bd4a02yW91WC8WxZcBA8 

CERTlFICAMOS, para os dovldos fins, que consta em nossos arqul1101 o reglsl/0 do AI:Mvo refel9nto a(s) Anotaçlo{Oes) de Responsabllldade(s) 
Técnlca(s) - ARTs. const.anto(s) da Presente CERTlDÀO, !ando sido comprovada a exoeução o conclusão da(s) obra(s) e/ou seMço(s) lndié:ado(s) 
conforme descriçao(&s) abaixo. 

----~UI~----------------------------------------------------------------------------
CERTlDÂO DE ACERVOT~CNICO COM ATESTADO 

_____ lnleressado(a) 

Pronssio11aJ: JOS!t MENDONÇA FILHO SEGUNDO 

Registro: 0601 56183.0 

CPF: 696.772.983-72 

Tlpo de Registro: DEFINITIVO ( PROFISSIONAL OIPL'OMAOO NO PAIS ) 

Data de Registro: 1710611997 

Tipo de Registro: VISTO PROFISSIONAL 

Data Inicial: 0310412007 

Data fi11at lndeliflido 

____ Tltulo(s) 

GRADUAÇÃO 

ENGENHEIRO MECÂNICO 

Atribuição: RES ... 218, ART12, 29.06:13 

____ Informações I Notas 

-A Cer1idêo de Acervo T6cnlco (CA T) à qual o etastado estâ vlnculodo constituirá prova da capacidade técnlco-proriSSional da pessoa jurldlca somente 
se o responsável técnico Indicado estiVer ou venha e ser Integrado ao sou quadro lécnlco por meio de dedaraç4o entregue no momento da habiQtaç4o 
ou da entrega das propostas. 

-A falsllicaç:!o desta documento constitui-se em crime previsto no Código Penal BrasHelro, sujeitando o( e) autor( a) 6 respectiva ação penal-

• Certificamos que n encontra vlncutodo 4 prasente CATo etastado apresentado em cumprimento ê Lei n• 8.668193. expedido pela pãssoa Jwldica 
contratante, a quem cabe e l'8llp0lll8billdade pela veracidade e eutld.lo das Informa~ nele constantes. IÔ de responsabilidade deste Conselho e 
verificação da atividade profissional om conformidade com a Lel n• 5.194/66 e Resoluç6ês do ConMiho Federal do Enfjenhati3 o AQI'OIIomta -
CONFEA. 
- Esia canklào perderá a validade, caso OCOIT8 qualquer alleraç:!o posterior dos elementos cadastrais nela contldos. 

-O o testado anexo nao oonfere reconhecimento de habilitaçAo pronsslonal para os serviços referentes a eng• civil, eng• elétrica e arquitetura. 

____ ART(s) ------------------------------------~ 
CE0000012276000012A 

Certldio n• S19006/2015 

0410312016, 09:05 

Chave de lmpresslo: Bd4a02yW91WC8WXZcBA8 

A .uuontlddade desta C«ttdlo ~ Pr verificoda em: IIUp'J/~.btlpobllcot, com a cl\ave: 8d4a02yW91 WC8Wxlc8AI 
lmpreHO em: <W03/201S u 1)9:05:11 por. adapl, lp: 179.185.26.146 

03 J t1 



Ministério da Saúde 

Fundac;ão Oswaldo Cruz 
Diretoria de Administre9áo do Campus 

ATESTADO DE CAPACIDADE TÉCNICA 

Atestamos para os devidos fins junto ao CREA que a en:rpresa JCA ENGENHARIA E 
ARQUITETURA LIDA, situado à Rua Frederico Simões , no 153 Sala 1410, Edifício 
Orlando Gomes -Caminho das Árvores -Salvador -Bahia. Ccp: 41810-.774, prestou serviço 
par.a a Elaboração de Projeto Executivo de Arquitetura e Complementar de Estrutura, Telefonia, 
Rede de Dados., Elétrica Media e Baixa Tensão, Esgoto, Hidráulica, Drenagem, Águas Pluviais, 
Incêndio, Ar condicionado, Sistema de Segurança, Som para Execução das Obras na Futuras 
Instalações da Fiocruz Brasília, na MINISTÉRIO DA SAÚDE UNTDAOE 11 - 4° andar- Sala 
402 Bras(lia- Distrito Fedetal CEP: 70.750-520 n° 4365. CNPJ n° 33.781.055/0009-92. 

l . EQUIPE T fCNlCA 
l~t Gerenciamento de P rojeto 

Eng. Civil Alessandre Medeiros Assis Pereira 

1.2 CoordeoaçAo de Projeto 
Eng. Cjvil José Carlos da Rocha 
Arquiteto Rogério Vusconcelos de Souza 

1.3 Equlpe Técnica 
Eng, Civil Alessandre Medeiros Assis Pereira 
Eng. Civil José Carlos da Rocha 
Eng. Civil Paolo Carneiro de Campos da Rocha 
Eng. C i vi I Leilson Campos Resende 
Arquiteta Tomigracy Souza Jumonji 
Arquiteto Rogério Vasconcelos de Souza 
Eng. Eletricista Mayrthon Paulo Costa. Júnior 
Eng. Mecânico José Mendonça Filho Segundo 

2. DADOS DO CONTRATO 
2. 1 Número 019/2006 

CREAIBA 26.176·0 

CRENBA 8.088-D 
CREAJCB 13.213-D 

CREA/BA. 26. J7ó-D 
CREA/BA 8.088-D 
CREAIBA 31.982-D 
CREAIBA 25.988-D 
CREAIBA 29.882-D 
CRBA/CB 13.213-D 
CREA/CE 14.633-D 
CRBAICE 12.276-D 

2.2 Vnlor: R$ 137.964,48 (cento e trinta e sete mil novt:centos e sessenta c quatro reais e 
quarenta e oito centavos) 

2.3 Periodo 12/1212006 a 08/06/2007 

3. DE'tALliAMEN'l'O DOS SERVIÇOS 
3.1. Elaboraçiio de Projeto Arquitetônico 
O Projeto Al'quitctõnico f.oi coostituido basicamente de: 
• Módulo Admlnislrallvo 

./ 4 {quatro) Pavimentos Administrativos ln:i 

./ 7 (sete) .P3:Vimentos estruturais 

• Módulo Educacional ~'~n 
../ 2 (dois) Pavimentos Educacionais 60 ~ ~ 'I{Ó\f!Jf"' 

../ 1 (um) Pavimento Subsolo I AdministraUvo ""'&~ t.o ~1 o~~Q3'}">" #"'o~l~vt 
Av. Brasll1 4.365 Mangulnhos Rlo de Janeiro RJ Brasil CEP~ 21 .045-909,~7- 1 ,. 
Tel. 5521 2209 21·29!2165 Fax 5621 2590 63'48 http:llwww~tlocruz:.b'r 

P<\nln c> 1 

P6glna 2/11 

A 111J\IJnllddllda desta Ccw;idQo pode -IIGlllícada em: hnp;/lsllac.cnlaba.org.btJpubllocl, com.• d\aV.: 8dolaD2yW91wcawacsA8 \l. 
lmprauo em: ~6 êa 09:05:11 por: ad~ lp: 179.185,26.146 \ 
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• Módulo Auditório I Camarim 
./ 2 (dois) Camarins 
./ I (um) Cine-Teatro I Audltôrio com cap. para 216 (duzentas e dezesseis) 

pessoa.s 
./ 1 (uma) Sala de Som 
./ I (uma) Cabine de Tradução Simultânea 
./ I (uma) Sala de Projeção 
./ I (um) Palco com 61 m1 

./ 2 (dois) pav imentos esuuturaíS 

• Cafc I Passarela 
./ I (um) Foyer para exposições 
./ Livraria I Café 
./ Área de Convivência 
./ 2 (doi~>) pavimentos 
./ Passarela de interligação éio campus 

Principais Quantidades: 
./ I 0.1 00 m2 de àrea consttulda 

3.2. Elaboraçio do Projeto de Fundação e Estrutura; 
I Projeto de fundação profunda com uso de estaca tipo " Franky" 
• Concepção e dimensionamento do sistema de fundação adotado; 
• Fôrmas, detalhes e cones estratégicos~ 
• Annação em ordem seqOencial e resumo de armadura por planta; 
• Especificação dos materiais utilizados e procedimentos de execução; 
• Quantitativos de materiais e as relações entre eles (concreto, aço, fôrmas, relação 
aço/concreto e fOrma/concreto). 

2. Projeto de estrutura em concreto armado compreendendo. 
• Concepção e dimensionamento da superestrutura adotadA; 
• Fôrmas em todos os niveis c detalhes; 
• Cones estratégicos e detalhes; 
• Planta de cargas na fundação; 
• Armação de cada nivel, em ordem seqaencial, e resumo de armadura por planta; 
• Especificação dos materiais utilizados e procedimentos de execução; 
• Quantitativos de materiais e as relações entre eles (concreto, aço, fOrmas, relayio 
aço/concreto e fõrma/concreto); 
• Integração da SUPERESTRUTURA com todos os projetos complementares, pcm'litindo o 
perfeito funcionamento de todo c qualquer dispositivo pertinente a cada um deles. 
• Jlrojeto de reservatório em concreto armado 

~''~a 
3. Projeto de estrutura met!lica compreendendo. 

3 
ô jest:VfO'f41" 

~te ~$I ~~"l"l3& • ,s,,.,.~ 
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• Escada Metálica entro pavimentos seguindo padrão arquitetônico; 
• Passarela Metálica para interHgação dos prédios; 
• Mezanino em estrutura metálica (pilares e laje); 
• Detalhamento dos elementos estruturais; 
• Especificaçã.o dos materiais uti lizados e procedimentos de execuçlo\ 

Volume de concreto: 2.4 14, I O m3 
Resistência do concreto: JO MPa 
Quantidade de aço CA 50 e CA 60: 336.408,20kg 
Fonna: 19.378,51 m2 
Estrutura metálica em aço enrijecido SAC-41 : 9200kg 

3.3. Elaboraçfio do Projeto de lnstalaÇi)es Eléh·icas em Média TensAo, Dai» Tensão e 
Establlizud:a; 
O projeto das instalações elétricas obedeceu às indioac;ões do projeto arquitetõnico, nonnas e 
especilicações da ABNT, normas e recomendaç~es constantes no Termo de Referência e o 
que estabelece para fornecimento de energia elétrica, tensio primária ou tenslo secundâria., a 
CEB -Companhia de Energética de BrasUia. 

O projeto foi composto basicamente de: 
• Subestação abrigada padr!o CEB; 
• Alimentação de Emerg!ncia com Grupo Moto Gerador; 
• Distribuição de força. em baixa tensão; 
• Rede de energia estabilizada para equipamentos de informãtica; 
• Aterramento; 
• Correção do fator de potência; 
• Dimensionamentos de Quadros; 
• Elaboração de Diagrama Unililar; 
• Projeto elaborado para o uso eficiente de energia. 

Principais Quantidades: 
-" Subestação de 1.000 kV A. com painéis de média tensão e 2 (dois) transformadores a 

seco de 500 kVA 
../ Grupo Moro Gerador com 450 kV A 
../ NoBreak IOOkVA 
-" Potência lnstalada de 910 kW 
../ 1.189 Luminárias Z x 32 W 
-" Sistema de energia estabilizada I no-break com potencia instalada de l OOkV A . 
../ 352 Luminárias 2 x 16 W 
./ 150 Luminárias de Emergência com Bloco Autônomo 
../ 78.000 m de cabo 
../ 12.000 m de elelroduto 

r~.,.... 
\__) ô~l~~s ' \~ 

t-Aa<\3 ~ ó~ VfO 
3A. Elaboração do Projeto de Instalações de Cabeameoto Estruturado; ()\d~ Go ~ 1 o\~ f>333s 

•Ob sVJIE04 
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O projetO das instalações de rede lógica obedeceu as indicàçõcs do projeto arquitetõnico, 
normas e especificações da ABNT, normas e recomendações constantes do Termo de 
Referência. 

O sistema de Rede Estruturada (Dados e Voz) foi composto por rede multi-ponto com cabos 
ern par trançado UTP, 25 pares., 24 A WG, Categoria 6, 100 Mbps, interligando cada estaçio 
ao Patch Pane/ no Raclc do ambiente. alem dos li11e cords epatch cords em cabos CA T 6., 

Principais Quantidades: 
./ 722 pontos de Cabcamento Estrulurado 
./ 80 und. de Patch panel de 24 posições RJ45 CA T 6 Enhnced • 
./ l l unid. de Rack 44 U's 
./ 17.300m. de cabo UTP CAT 6 Enhanced 350MHZ com 4 pares 
./ 150 mts de cabo Fibra Optica- 2Pares 

3.5. Elnbor!'çiio do Projeto de Instalações de CFTV e SDAl; 
O projeto foi desenvolvido com previsão de câme!lls profissionais de vldeo colorida, tipo 
policromática, de tecnologia CCD l/3", sistema NTSC, day-light, com lentes auto-lris, 
varifocal 3,0-S,Omm, resolução mlnima de 480 linhas, sensibilidade mínima de 0,5 lux, salda 
de vldeo BNC-75ohms. tensllo de alimentação 2 4Vcc, 60 H%, a prova de choque e vibraçio, 
com suportes de fixação aniculados para direcionamento do campo visual. 

Cada cãmera foi atendida por cabo de comunicação exclusivo, do úpo cox.ial, impedãncia 
característica de 75oms, velocidade de propagação nominal 85%, freqüência IOOOMH.z, 
28dB/100m, constituldo por um condutor central em cobre nu, revestido com um pollmero 
próprio para vedar o dielétrico, espuma dielétrica em polietileno expandido a gâs, com duas 
blindagens. a primeira ern fita de aluminio-piUester-alumlnio (A-P-A), para minimizar 
vazamentos de sinal e assegurar a confinbilíd ade do cabo, a segunda blindagem, é uma tranÇa 
de fios de alunúnio bitola 34A WG. para proporcionar uma blindagem adicional e melhorar a 
resistência mecânica do cabo, modelo RG59, com malha de blindagem de 67%, com 
conectores BNC de climpar, bitola RG59, nas extremidades. 

Foi prevista a utiJização gravador Digital com Servidor Web embutido para monitommento 
via Web através de Browser padrão, Sistema Opetacional Linux, 16 canais de vfdeo em 
Conector BNC fêmea 75 ohms, compressão baseada em recurso de multiprotocolo ( H263r 
JPGE e MJPGE ), recursos para controle de consumo de banda, com funcionalidade para 
envio de e-mail e elaboraçllo de FTP, suportar padrões de vldeo NTSC ou PAL, Interface 
Etl1emet 101100 base, com conector RJ45, suporte aos protocolos de rede UDP/J'P, TCP/ IP ou 
Multicast IP, aaeltar cliente OHCP, resoJução graduável de 320x240 para 640x480 no padlto 
NTSC e PAL, aceitar configuração Remota v ia Browser de Internet., configuração Local via 
Ponn Serial conector 08-9 usando Lenninal e controle remoto. Firmware arualizável através 
da Rede, alimentação em 1101220 V AC, Gabinete padrão Industrial para R.ack de 19" e 
funcionalidade plena em temperaturas de IOc ate 60c e umidade de 95% não condensado. 

Foa projetado também o sistema integrado de controle de acesso com os 
equipamentos: 

dsS'I\'IIa 
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LE- LEITORA DE CARTÃO DE CÓDlGO DE BARRAS J?ARAENTRADA; 
LS-LEITORA DE CARTÃO DE CÓDIGO DE BARRAS PARA SAÍDA; 
.LEiT- LEITORA DE CARTÃO DE CÓDIGO DE BARRAS PARA ENTRADA COM 
TECLADO; 
LST- LEITORA DE CARTÃO DE CÓDTGO DE BARRAS PARA SAiDA COM 
TECLADO; 
80-BOTÃO DE DESTRAVE; 
CP- CONTATO DE PORTA; 
FE - FECHADURA ELETROMA.GNETICA; 
PA- PORTA COM ACiONAMENTO AUTOMÁTJCO; 

Soflwarc de monitoração e controle sobre platafoona windows, protocolo de comunicação 
a berro. módulo gráfico para criação de telas 

Sistema de controle de acesso c/7 catracas eletrônicas bi,.direcionais, com leitores de cartões, 
com tecnologia de proximidade incorporados, 1000 cartões de proximidade, 7 fechaduras 
eletromagnéticas, c/ sensores de abertura e fontes de alimentação 

Sistema bloqueio-Cancela de controle de Veículos 

Principais Quantidades: 
./ 4 uod. de DVR. (Gravador Digital), 16 Canais, 480 FPS, Saida pffV, 1 Canal de audio 

bi-direcional. 2 Saidas RS485, Entrada USB e 1 HO's 120Gb . 
./ 54 und. câmeras coloridas 

3.6. Elnbonçlio do Projetos de Instalações Hidrossan.itárias e Drenagem PhtviaJ 
Os projetos das instalações hidrossanitá.rias obedeceram as indicações do projeto 
arquitetônico, normas e especificações da ABNT, oonnas da EMBASA, nonnas e 
recoo1endações constantes do Termo de Referência; 

Foram evítadas ao mãximo as passagens de tubulações através da estrutura. Foram indicadas 
em projeto as conexões adequadas para cada tipo de ligação entre conexões. bem corno os 
locais onde deveriam ser colocadas uniões, fianges, adaptadores e peças de inspeção. etc, 

Foram dimensionados reservat6rios interior e superioJ· (inclusive com reserva de incêndio), 
com sistenHt de recalque de Jcv 

Foram apresentadas 
4.5. r. Planta baixa 

Em cada nivel, serão apresentadas as plantas baixas, em escala 1/50, que conterão: 
• Localização dos ramais de descarga e ramais de esgoto; 
• Locaüznção dos tubos de queda; 
• Looolização dos tubos de ventilação: 
• Locnlização das coixas de gordura, passagem e inspeção; 

4.5.2. Cortes JesúS ~-: 
0 de t>fO..-
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Os cones, em escala 1/50, mostrarão: 
• Localização dos tubos de queda e de ventilação; 
• Localização e dimensão da estação elevatória. se houver. 

4.5.3. Planta de detalhes 
Executada na escala de 1/20 ou L/25, as plantas de detalhes conterão informações 
neccssâtias à boa e.xecução da instalação. Os desenhos conterão os seguintes detalhes: 

• Ligações de ramais de descArga; 
• Ramais de esgoto; 
• Tubos de queda; 
• Caixas de inspeção, de passagem e de gordura; 
• Fossas e sumidouros. 

3.7. Elnboraçilo do Projeto de Detecção, Alanne e Combnte de Incêndio. 
O projeto foi composto de um sistema de detecção, alarme c combate ao incêndio através de 
elementos dispostos adequadamente e interligados para fornecimento de informações do 
principio de incêndio e para extingui-los. 

O sistema adotado foi composto de sensores de fumaça, alanne com acionado manual tipo 
"quebre o vidro" com sirene eleuônica, sistema de hidrantes e extintores de incêndio. 

O sistema de combate é composto de sistema de extintores, rede de hidrantes e sistema de 
chuveiros aulomêticos (sprinklers). 

Principais Quantidades: 
./ 1.400m de tubo de ferro galvanizado pintado com tinta esmalte vermelha 
./ 2 I unid. de hidrantes de parede com mangueira de de nylon de 30 mts 
./ 21 unid. de extintores de incêndio 
~ 200 pontos de rede de chuveiros automáticos (sprinkler) 

3.8. Elnboraçáo do Projeto de Rede de Telefooi:a 
O projeto das instalações de rede de telefonia foi desenvolvido para instalação de uma Central 
TelefOnica. O projeto foi composto basicamente de: 
• Rede de distribuição de pontos de telefone interno a partir do Rack de Voz 
• Pontos para telefones públicos, inclusive paro Portadores de Necessidades Especiais 

(PNE); 

Principais Quantidades: 
./ 1 O pontos para telefones públicos, sendo 3 para PNE. 

3.9. Elnboração do Projeto de rnstalações de Climatizaçio 
O edificio foi climaliz.ado por sistema tipo expansão indireta com geração de água gelada por 
meio de resfriamento c condensação a àgua_Para tanto foram projetadas unidades resfriadoras 
{chillers com compressor centrifugo) e unidades cümatiz.adoras individuais (fancoletes). 

No cnfé e no auditório tbram projetados urudades climatizadoras tipo ventilador e se 1 
5 

SI va 
t\9 ôe ~•.,é!SJS 
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{fan-coils) interligadas a uma rede de dutops e5pccilica para esses locais. 

Principais Quantidades: 
'11' 380 TR's instaladas 

3.10 Elaboração do Projeto de iostslação de Elevador 
Foi especificados 3 elevadores, sendo dois para o prédio Administrativo e um para o prédio 
Educacional. 

Copac:lúaáe 
• 8 pessoas ou 600 kg 

Perc:ur.\o: 
• Elevadores Administratlvo -10,50 m (Anexo I) e 14,00 m (Anexo2) 
• Elevador de Educacional - 4,50 m 

Velm:Jdod~J: 

• 1,0 m/s ou 60 m/min 
Paradoslf:tttradas: 

• Elevadores AdminísLrativo - 4 (Anexo 1) e 5 (Anexo 2) 
• Elevador de Educacional - 2 

Cabine 
Coluna de comando instalada no painel lateral e botoeira de comando com acionamento por 
micro-movimento iluminadas com indicação de pavimentos em Braille. Incorporado à coluna 
de comunicaç!o também haverá o Indicador de Posiçio Multiponto de 2" (mfnimo). Pona da 
cabina com um sistema de Cortina Luminosa Eletrônica que interrompe seu movimento sem 
tocar nos passageiros., sempre que o seu campo de emissores de raios infravermelhos for 
inteiTOmpido. 

CQmponeme.s incfuúlQs: 
• Espelho: O painel do fundo dividido por um corrimão de aço com acabamento em esmalte 
poliés1er metnlizado e sua pane superior com acabamento em espelho. 
• Intercomunicndor: integrado a\ coluna de cómando da cabina. proporcionando conexão com 
a portaria do edifício e com o painel de controle do sistema. 
• SiStema Braille: na botoeira da cabina. 
• Sistema de Cancelamento de Chamadas Falsas: que elimina chamadas indevidamente 
re~isttadas na cabina após o atendimento â dois pavimentos consecutivos sem que passageiros 
tenham entrado ou saído nos pavirpentos at~::ndidos. 
• Luz de Emergência: que mantém a cabina parcialmente iluminada, assegurdndo o 
funcionamento do botão de alarme nos momentos de falta de energia, enquanto houver carga 
em sua bateria. 
• Alarme: durante a falta de energia, o sistema de alarme poderá ser acionado através de tecla 
presente da botoeira da cabina. Seu funcionamento é alimentado também pela carga 
acumulada nn bnteria de emergência. 
• Cortina Luminosa Eletrônica: para controle do movimento de fechamento da pona de 
cabina, proporcionando maior conforto e segurança aos passageiros. Ao serem interrompidos, 
os feixes de luz infravermelhas impedem a continuidade do fechamento. reabrindo 4S portas 
de cabina e pavimento. 

Av. Brasil, 4.365 Mangulnhos Rio de Janeiro RJ Brasil CEP: 21 .045-9 
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• Reservação: para cancelar temporariamente as chamadas de pavimento, pemitindo o uso 
restrito da cabin.a. 
• Ventilador embutido no teto com acionamento comandado através de tecla na col11na de 
comando da cabina. 
• Dispositivo para Falta de Energia: Comando adicional que permite a liberação dos 
passageiros do elevador no caso de falta de eoergla eJétrica. Será alimentado por um gerador 
de emergência a cargo e por conta do cliente. Os passageiros serão liberados até a parada mais 
próxima (NS li) ou até o pavimento principal (NS21). No caso de haver dois ou mais 
elevadores na mesma casa de máquinas, um elevador por vez farã a liberação dos passageiros. 

Sl:.1emas Elelrõnicos úe Coma11do e Controle: 
Microprocessado, projetado para operar com baixo consumo de energia. programado e 
ensaiado de acordo com os parâmetros do projeto do edificio. 

3.11 Elnbornçiio do Projeto do Sistmua de Proteçlio contra Descarga Atmosférica 
(SPD,<\) 
Elaboração de sistema mislo com captores do Lipo "Franktin". de 06 (seis) pontas, fabricadas 
em material de Aço lnóx, instaladas em sobrepor ao tempo e sistema de gaiola de Paraday 
(auditório c café). Atendendo a todas as características da norma NBR 54 19/93 

3.12 ElaboraçAo do Projeto de Acústica e Sonorização 
O projeto de tratamento acústico englobou o Projeto de Isolamento Acústico, os Estudos 
Geométricos-Acústicos, o Projeto de Condicionamento Acústico e de Sonorização dos 
recintos de modo a proporcionar conforto ambien1al, privacidade e perfeita audição. dentro 
dos padrOcs e.xigidos para cada tipo de ambiente. No caso do Auditório e Sala de Video 
Conferencias incluiu-se o sistema de tradução simultânea para dois idiomas estrangeiros. 

Memória de cáJculo do projeto de condicionamento acústico com indicação dos tempos de 
reverbcraçio calculados para o recinto nas freqilências de 125, 250, 500, 1000,2000,4000 Hz 
normativas de cáJculo. justificativas técnicas das fórmulas admitidas nos cálculos dos tempos 
de reverberação para todas as freqOências de 500 Hz e nas freqilências acima relacionadas. 

Foram especificados 

PAREDE 
o/ U de Vidro aglomerada com resinas sintéticas revestido com papel lcraft pardo nas 

dimensões de 50 e 75mm 
o/ Gesso Acartonado 
~ Painel Absorvedor Sonare. 

FORRO 
o/ Forros removíveis compostos por uma placa de gesso, revestida a quente com uma 

pelicula rlgida de PVC. 

3.13 Elnbornç:lo do Projeto de F:ad1acb em PeJe de Vidro [ \-J\.-J'I 
Elaboração de projeto de pele de vidro para edificios Administrativo e Educacionu O O 

,.Marta de Jelus suva 
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Dite to ria de Admlnistraçi4o do Gampus 

3.14. Compatibílizaçio dos Projeto.s 

3.15. .Elaboraçlo do Memorial Descritivo. Caderno ch Eoca~os 

3.16. ElaboraçAo das Espedfícações Técnicas 

3.17. Elaboração do orçamento detalhado com planilha orçamentária e planejamento da 
obra com cronograma lisico financeiro. 

Rio de Janeiro, 02 de outubro de 2007 

Atenciosamente, 

Marta de Jesus Silva 
Q)efe CIO pept~ de f'rtljetos 

e ()baS/ OIAAC 
FlOCRUZ I SW'E 0463338 
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AnotaçJio de Responnbflldade Tllcnlca- ART CREA-BA 
Lei n• 6.4961 d e 7 de dezembro de 1977 

Conse lho Regional de En.genharla e Agronomia d a Bahia 

ART OBRA / SERVIÇO 
N°CE0000012276000012A 

l NOIVJOUAl. 

__ 1 . ~oponpveiT6cnlco --------------------,----------------
JOSI! M!HOONCA ALHO lSEGUNOO 
Titulo Jl!OIIaslonal: ENGENHEIRO MECÂNICO 

Elnplvsa co.ntselada: JCA ENGENHARIA E ARQUITETURA LTOA 

RNP: 045013111~ 

Reglstto: 000014n5-0 

___ 2.Con~hm~------------------------------------------------------
Conlr81aill8! FUNDAÇJ.o OSWALDO CRUZ· FIOCRUZ 
A\IEHIOA 8AASI1. H. 0415 • MAHGUIIIIHOS ·RIO OI! JAHBROIRJ 
Cotnpj4Nl*\loc 
Cidade: 
Telefona: 2122092014 
Conlralo: S/N Celebrado om: 

Balno: 
Uf': 

ValOr. RS 131.964,48 llpo da COI'Itrehm\8: PESSQAJURIOICA 
Açlo lnllliludonal: NENHUMA· NAO OPTANTE 

Qb50(VOÇio: nuU 

SituaçAcr. BAIXA DE ART 

Alandldo: SIM 

Mo!lvo! COH.CLUSÃO DA OBRAI$éRI/1ÇO 

Ceaaiçto: 

CPF/CNPJ: S:S.781.0H/0001..:15 
~ 

___ a, o.doe daObrWS.I'viço --------------------------------------
Propt~e~Mcx FUHOAÇ.\o OSWALDO CR~ • AOCRIJZ 

CAMPUS DA UNS ·SG10 • 8RAS.IUAI'OF 

Complemento: 
Cidade: 

Telefone: 
Coorden:edas Geognltlcas: 

Oa\8 do Inicio: 1ZI121ZOOO 
FTnafldaCiel SEioll OEFINIÇ,lo 

____ 4. Atlvldll<ie T'cnfca 

A1·ATUACAO 

~: 

Le!ltude: o Longltuda: o 
f'rwlltaao de 16m*>o: MIIMVJ!I07 

Baltro: 
UF; 

12- PROJETO> ~2010->AERONAIJT1CA->tÇ1241 ·El.el~ 

12 • PROJETO > CREA..-2010 ->' AERONAUTICA <> ~260 • SISTEMAS DE REFRlGERACAO 
E AR CONDICIONADO 
41 • ORCAMENTO > CREA-8.4,.®10 -> AERONAUTICA -> IC12eo • SISTEMAS DE 
REFRIGERACAO EAR CONOIC!ONAOO 

CPF/CNPJ: S:S.781.05510001..:15 
N": S/N 

520,00 

~ 

un 
Tr 

Tr 

--S.ObslfVaÇ6u ----------- ---- ------------------
"""' lllformaçOos 

--8..0ecfaraçón ----------------- ---- --------------

____ 7. Entidade do Cl .... ------------------ ---------------------------
NENHIJJM • NAO OI'T ANT1: 

_ ___ 8 • .-..elnoturas 

Dlld8lO saram ve<cJaC!Oiruae .ln~ l<lima JOII! MEHDONCA FILHO SEOUNDO ·CPF: ut:rt2.UJ.71 

do _______ da __ _ 

fUNOAÇAO OSWALOO CRUZ• flOCIIUZ • CHI'J: U.Tt1.tS-1-3S 

_____ a. t~o~6n ----------------------------------------------------------------------------
• A ART 6 IIOida ooman1e ql.tlllldo qullada. medianiA! ~ elo 00fl1)10Yanla do pagameniO ou çonlar6nda.no slle do Craa. 

____ ,~v·~ -----------------------------------------------------------------------------
Valor da ART: R$ 30,00 Pago 11m: 1 OIU3/2008 N~ N!lmero: 43184A&' 
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Rua Ewerton Visco, 290 sala 1104-Edf. Boulevard Side Empresarial 
caminho das Árvores- Salvador I BA-CEP: 41820-022 
Tel. (71) 3503-0000 I Fax: (71) 3503-0001 
www.jcaengenharia.com.br 

-' 

• .A 

~~--'" ... '·-- ENGENMARIA E ARQUITETURA -

CERTIDÕES DE ACERVOS TÉCNICOS- CAT 

ITEM 06: CONDICIONAMENTO DE AR E EXAUSTÃO 

LOTE 01; LOTE 02 e LOTE 03: 

ATESTADO 02. 

FIUALFORTALEZA \ 
AV. Santos Dumont, 3060-Salas502/S04/506 

Edf. Emilio Ary- Aldeota-Fortalera I CE 
CEP: 60.151H61-Tel./ Fax (85) 3077-9999 

fortalez.~@jcaengenharia.com,br O J t l 



CERTIDÃO DE ACERVO TÉCNICO COM 
ATESTADO 

Resolução N° 1025 de 30 de Outubro de 2009 
Resolução N° 218 de 29 de Junho de 1973 

CREA-BA 

Corrselho Regional de Engenharia e Agronomia da Bahia 

I 
Página 1/32. 

NO 318998/2015 
Emissão: 03/03/2016 

Validade: Indefinida 

Chave:caYy8Y88Yb7w58~85Cd 

CERTIFICAMOS, para os devidos Ons, qua consta 6111 nossos arquivos o regfsllo de At;t!rvo referente a(s) Aootaçao(Oes) tle Responsabllidaoe(sJ 
Téauca(iõl - ARTs. constant&(s) da Presente CERTIDÃO, tendo sido comprovada a execução e conduslo da{s) obm(s) e/ou se"'IQO{s) lndlcado(s) 
conforme desa)ção(6es) abat~o 

__ O&Sc:lição 

CERTIDÃO DE ACERVO TECNICO COM ATESTADO 

___ lnteressado(a) 

Prans1õ1ona~ JOSÉ MENDONÇA FILHO SEGUNDO 

Regtslro: 069136183-0 

CPF 696.772.983·72 

lu.1r> de Reg1stro. DEFINITIVO (PROFISSIONAL DIPLOMADO NO PAIS ) 

Data d~> Regu;11o 17/06/1997 

hlll de Registro VISTO PROFISSIONAl 

Oal.ll tmc:iat· 0310412007 

Dato F1na1 tnder~nodo 

___ Tllulo(s) 

GRADUAÇÃO 

ENGENHEIRO MECÂNICO 

Alrll)utção RES .. 218. ART I 2. 29 06.73 

___ tnronnaçóes I Notas 

1\ Cel'tld.ão de AatNo Tecn1oo (CAT) 11 qual o ateStado estâ vinculado constllufré prova da capacidade tecnlao-l>rofissiOilal da pessoa jurídíca somente 
• o responsà\fel tecnfao lndtco!lo estiver oo venl'l8 a ser integrado ao seu quadro técnico por meio de declamçAo enttegue no momento da habRitaçllo 

.1u In enuega das propostat 

11 ll'<L~•hcação !leste doqumentu consbtut-se em crime pmvislo no Codigo Penal Bra&aelto, sujeitando o( a) aul0f1a) é raspoçtllla ação pejl8!. 

Can~~eamos que Sli cmconlra v1nculad0 á presente CAl o atestado aprr.;entllúo em cumprimento à Lei n• 8 666193. eJCpedidO pela pessoa jurfdfca 
a1ntro!at1te a quem cabe o raspon!ü!bftidede pela veraetdade e exatidAo das infonnações nele constantes. ê de responsatlil!dade deste Conselho a 
vor~l,cação da auvldode prollsslonal em oonlormldade com a Lei n• 5,194/66 e Resoluç6es do Conselho Federal de E.ngenllarla e Agronomía -
CONFEA 

Esta cemdllo perderá a validade, caso ooorm qualquer alteração posterior dos elementos cadastrais nala contidos . 

• O atestado anexo não contate reconhecimento de habil1taçao profissional paro os se,.,iços referentes a eng" elvll e elétrica. 

__ ART(s) ---------------------------------------· 
CEOó00012276000028A 

Certldllo n• 31899812015 

04/03/2016, 09:10 

Chavade tmpressêo: caY'vBYBBYb7w58zZSSCd 
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MINISTÉRIO FEDERAL 
PROCURADORiA DA REPÚBLICA NO ESTADO DO ESPIRJTO SANTO 

ATESTADO DE CAPACIDADETkNICA 

Atestamos para fins de Acervo Técnico que a JCA ENGENHARIA E ARQUITETURA lTDA, CNPJ n9 
07.470.178/0001-451 elaborou para o MINISTtRIO PÚBUCO FEDERAL - PROCURADORIA DA REPÚBUCA 
NO ESTADO DO ESPrRJTO SANTO, CNPJ n9 16.989.715/0013-46, os anteprojetos, projetos básicos, 
projetos e)(ecutivos de arquitetura e cómplementares de engenharia, licenciamento e orçamentação, 
necessários à construção do ediflclo-sede da Procuradoria da República no Estado do Esplrito Santo, 
com as caracterlsticas abaixo discriminadas: 

1. EQUIPE ttCNICA 

1. Coordenação de Projeto 
Eng. ClviiAiessandre Medeiros Assis Pereira 
Eng. Civil José Carlos da Rocha 
Arquiteto Rogério Vasconcelos de Souza 
Arquiteta Tomtgracy Souza Jumoojl 

2. Equipe Técnica 

CREA/BA 26.176-D 
CREA/BA 8.088-0 

RNP 0500667497 
RNP 0500939233 
CAU A29399-7 
CAU A25833-4 

Responsabil idades: Estudos de Impacto de Vizinhança, projeto executivo de fUndações, projeto 
executivo de superestrutura em concreto armado, projeto executivo de superestriJtura metálica, 
projeto executivo de Instalações hidráulicas de água fria, projeto executivo de Instalações sanitárias 
de esgoto, projeto executivo de instalações pluviais e para captaçllo e reuso de água pluvial, projeto 
executivo de sistemas de detecção. alarme, combate a lnd!ndio e plano de fuga, projeto executivo de 
lmpermeablltz;~ç3o1 projeto executivo de urbanlzaç3o I sistema viário, paisagismo e ornamentaçllo, 
compatlblll'la~o de todos os proJetos executivos, planilhas de quantitativos, orçamentárias, 
cronograma ffslco-flnanceiro, memoriais de cálculo e curvas ABC, cademo técnico e especificações, 
memoriais descritivos e especificações técnicas 

Eng. Civil Alessandre Medeiros Assis Pereira 
Eng. Civil José Carlos da Rocha 
Eng, Civil Roberto Fllguelras de Macedo 

CREA/BA 26,176-D 
CREA/BA 8.088-0 
CREA/BA 42.515-D 

RNP 0500667497 
RNP 0500939233 
RNP 0500192561 

Responsabilidades: Estudos de Impacto de Vizinhança, projeto exerutivo de arquitetura (Inclusive 
acessibilidade), projeto exerutivo de Instalações hidráulicas de água fria, projeto executivo de 
lnstalaç6es sanitárias de esgoto, projeto executivo de instalações pluviais e para captação e reuso de 
água pluvial, projeto eJ<ecutivo de sistemas de combate a incêndio e plano de fuga, projeto executivo 
de sinalização (programaçJo visual), projeto executivo de acóstlca, projeto executivo de 
lmpermeablllzaç~o. projero executiVo de urbanlraç:lo, paisagismo e ornamentaç3o, compatlblllzayllo 
de todos os projetos executivos, planilhas de quantitativos, otçamenUrlas, cronograma ffsiCo­
flnoncelro, memórials de cálculo e curvas ABC, caderno técnico e especificações, memoriais 
descri tivos e especificações técnicas 

Arquiteto Rogério Vasconcelos de Souza 
Arqulteta Tomlgracy Souza JumonJI 
ArqUiteta Fernanda Prado Brandão 

CAU 
CAU 
CAU 

A29399•7 
A25833-4 
AS2864-1 

Re.sponsilbntdades: Projeto exe.cutlvo óe Instalações elétricas de rede em baixa e média tensão, 

o~ 
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MINISTÉRIO FEDERAL 
PROCURADORIA DA REPÚBLICA NO ESTADO DO ESPIRITO SANTO 

projeto executivo de Instalações elétricas de sube.stação, proJeto executivo de Instalações elétricas 
de casa de medição, projeto executivo de rede Interna estruturada para rede lógica, projeto 
executivo de sistema Integrado de controle de acesso (SICA), projeto executivo de sistemas de 
detecçao1 alarme, combate a Incêndio e plano di! fuga, projeto eléecutlvo de sistema de preven~o 
conrra descargas atmosféricas - SPOA, projeto executivo de clrculto fechado de lV (Crn), prójeto 
executivo de supervl~o predial (automaç3o), projeto executivo de acustlca, sonorização e lV, 
ci>mpatlblllzaç:ão de todos os proJetos executivos, planilhas de quantitativos, orçamentárias; 
cronograma ffslco-financeJro, memoriais de cálculo e curvas ABC, caderno técnico e especiffcaçOe$, 
memoriais descritivos e especlflcaç5es técnicas 

Eng. EletrlciS1a Mayrthon Paulo Costa Júnior 
Eng, Eletricista lgor Sa de Oliveira 
Eng. Eletricista VInicius Guimarães Pimentel 

CREA/CE 14.633-D 
CRENCE 48.591-D 
CREA/BA 36.426-D 

RNP 0601917120 
RNP 0610383612 
RNP 0507236475 

Responsoabllidades: Projeto executivo de sistemas de ar co11dlclonado e exaustão, projeto executivo 
de supervisão predial (automação), projeto executivo de gás GLP, projeto executivo de transporte 
vertical (elevadores), compatlblllzaç~o de todos os pr{)jetos executivos, planilhas de quantitativos, 
orçamentárias, cronograma flslco-flnancetro, memoriais de cálculo e curva..s ABC. caderno técnico e 
especificações, memoriais descritivos e especificações técnicas 

Eng. Mecânico José Mendonça Filho Segundo CREA/CEU.276-0 RNP 0601661830 

2. DADOS DO CONTRATO 
2. J Número: TP ne 002/2008 
:- . ~ ~lor Contratual: R$ 474.190,77 (quatrocentos e setenta e quatro mil cento e 

noventa reais e setenta e sete centavos) 
• • J Per lodo: 07/ll/2008 a 09/05/2014. 

3 , DETALHAMENTO DOS SERVIÇOS 

3 • 1 Levantamento Geral de Demandas 
./ Reunl:lo com as equipes responsáveis pela Unidade no Intuito de tevanumento dos dados e 

conhecimento das expectativas com llns de obtençlio das necessidades gerats. 
" tntegra~o de demapda existente com os setores/atividades, rede de lnteraçllo, visitando o 

local onde sará realizada a futura construção no IntUito de formular o mapa de demanda 
para a nova Unidade:. 

oi Análise das caracterlstlcas do lote quanto ao zoneamento e exigências relativas ao 
coeficiente de utilização, categorlas de uso e ocupação e demais regulamentações Incidentes 
no Código de Obras do Municlpio de VItória. 

oi' Levantamento de Código de Obras. Plano Diretor, Zoneamento, Uso e Ocupação do Solo, 
Melhorias PllbllcasJ Slstef"na Viário, Impacto Ambiental, EIV, através de consultas fofTTials 
Jvnto a cada órgão público envolvido sobre as condiciónantes especfficas do local para 
Implantação do prédio. 

<~' Elaboração de uma descrição detalhada das atividades e compartimentos necessários ao 
empreendimento, tendo como referência Inicial as Informações constantes no PROGRAMA 
DE NECESSIDADES, sendo as principais: atividades que cad;, compartimento Irá abrigar, 
c;aracterfstlcas funcionais de cada atívfdade, populaç3o ftlCa e variável- por compartimento e 
função, fluxo de pessoas. velculos e materiais- Interno e externo, Infraestrutura, lnstalaçi5es, 
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MINISTÉRIO FEDERAL 
PROCURADORIA DA REPÚBLICA NO ESTADO DO ESPIRJTO SANTO 

mobiliário e equipamentos necessários para cada atividade, decoraçJo dos ambientes, 
compartlmentaç:lo e dimensionamento preliminar de cada atividade. 

3 • 2 RelaçJo de serviços e Projetos ~senvolvldos: 
Estudos de Impacto de Vbinhança 
Projeto executivo de arquitetura 

Projeto exetutivo de fundações 

Projeto executivo de superestrutura em concreto armado 

Projeto executivo de superestrutura metálica 

Projeto executivo de Instalações elétricas de rede em baixa e média tens:lo 

ProJeto e>Cecutlvo de Instalações elétricas de subestaçao 

Projeto executivo de Instalações elétricas de casa de medição 

Projeto executivo de rede interna estruturada para rede lógica 

Projeto executivo de sistema integrado de controle de atesso (SICA) 

Projeto executivo de Instalações hidr.Sulicas de água fria 

Projeto executivo de Instalações sanitárias de esgoto 

Projeto executivo de Instalações pluviais e para captaçlo e reuso de água pluvial 

ProJeto executivo de sistemas de detecção, alarme, combate a Incêndio e plano de fuga 

Projeto executivo de sistema de prevenção contra descargas atmosféricas - SPOA 

Projeto el(ecutivo de sistemas de ar condicionado e exaustlio 

Projeto execuuvo de circuito fechado de 1V (CFTV) 

Projeto executivo de slnalltação (programaç3o visual) 

Projeto execut.lvo de transporte vertical (elevadores) 

Projeto executivo de superviSão predial (automação) 

l'rojeto executtvo de acústica, sonorlza~o e TV 

Prole to executivo de ~!ás GLP 

Projeto executivo de Impermeabilização 

Projeto executivo de urbanização I sistema viário, paisagismo e ornamentaçio 

Compatlblllzação de todos os projetos executivos 
Planilhas de quantitativos, orçamentárias, cronograma físico-financeiro, memoriais de clilcuto e 
curvas ABC 

Caderno técnico e especificações, memoriais descnllvos e especificações técnicas 

3 . 3 Normas 
Os projetos de arquitetura e engenharia elaborados obedeceram rigorosamente: 

~ às normas técnicas da ABNT; 
./ Código de Edificações do Munlclplo de VItória, Normas de Uso do Solo e Gabarito locais; 
./ Portaria no 2.296, de 23 de Julho de 1997- "Práticas da SEAP"-PROJETO i 
~ Normas do Corpo de Bombeiros Militar do Esp(rito Santo; 
0/ NBR 9050- "Acessibilidade a edificações, moblll6rlo, espaços e aqul~mentos urbõlnos; 
<~' 3s disposições legais da untao; 

"•ulentoCidade de$1ll O~ JIOCie Mr ved"#Oidll em hltpJIII!ec.cr•ba org.bt/pUbllca/ com • d-: caY)'IIY88Vb7w58iZIISCd 
~-10""' 04103(.1016 .. Oi: 10:•9 per e<~ape.op· I 'li. 1&5.26 ,.5 

o 



MINISTÉRIO CO FEDERAL 
PROCURADORIA DA REPÚBLICA NO ESTADO DO ESPIRITO SANTO 

~ às normas e/ou regulamentos das empresas concesslomirlas do estado do Esplrlto Santo; 
1/ as prescrições e recomendações dos fabricantes; 
~ às normas Internacionais consagradas, na falta das norm-as da ABNT; 
._/ às normas regulamentadoras do Ministério do Trabalho; 
~ às qualificações de materiais do Programa Brasileiro da Qualidade e Produtividade do Habitat 

(PBQP-H); 
~ ao Manual de Etiqueta de eficiência energética da Eletrobrãs; 
~ às normas do Ministério da Saúde; 
./ às normas c dlretriz4!s da Ag~nda Nacional de VIgilância Sanltária-ANVISA. 

4. Estudo de Impacto de VIzinhança- EIV 
Como um dos documentos bellzadores para confecção dos projetos execut ivos da nova sede do MPF 
PRES1 foi elaborado o Estudo de Impacto da Vizinhança. T.1l estudo, exiBido pela Prefeitura Municipal de 
Vitória1 conteve as seguintes Informações: 

v Identificação do Empreendimento 
• Informações Gerais do Empreendimento (nome do empreendimento, endereço do 
empreendimento, área e dimensões do terreno, objetivo do empreendimento, planta de 
situação do Imóvel, anuência do proprietário quanto a elaboração do EIV); 
• caracterizaçfto do Empreendimento (área prevista para construção, tipos de atividades a 
serem desenvolvidas. numero de unidades previstas. numero de vagas de estadonamento 
previs-tas, numero de pavimentos- e volumetria, previsão de dias e horário de 
funcionamento, estimativa de populaç:io fil<ll e flutuante, consumo de ~gua, consumo de 
energia elétrica, demanda de serviços de telecomunicação, demanda de esgoto sanitário e 
drenasem pluvial) . 

.r Sistema VIário 
• Caracterllaç5o ffsica e operacional das vias de acesso à regllio e ao terreno com 
indicação de paradas de ônibus e pontos de taxl, localização de estacionamentos, áreas de 
carga e descarga demarcação em plantas dos telefones públicos, hidrantes, bancas de 
revl$ta e arborl:raçllo pübllca, cont~sem de tr.ifl!go nas prindpals vias ao redor do terreno, 
análise da capacidade VIária e determlnaçto do nfvel de serviço atual, determtna~o do 
tráfego a ser gerado segundo a dlstrlbufção modal, alocação de t ráfego futuro n-a rede de 
acordo com o comportamento do trafego atual, definl~o do nlvel de serviço futuro, 
dimensionamento e localilação de áreas de estacionamento do empreendlmel\tO em 
questão, determinação da área de embarque e desembarque de funclon~rios e visitantes. 
determinação dali :i$reu nee&sdrlas para eretuar arsa e descarsa de mercadorias, 
dimensionamento da área de acumulação necessária para velculos que acessam o 
empreendimento, dimensionamento da faixa de aceleração e desaceleraçllo para vefculos 
que acessam o empreendimento, dimensionamento do numero de taxls necessários ao 
atendimento dos futuros usuários, verificar compatibilidade dos acessos do 
empreendimento com os pontos de ônibus exlstentes; 

v Estudos de Uso e Ocupação de Solo e da Circulação de Pedestres; 
~ Estudos sobre a paiS11gem, descrevendo a paisagem circundante à obra e caracterizando o 
terreno em estudo em função do grau de visibilidade estabelecido entre o mesmo e os espaços 
públicos do entorno, seleç5o de pontos para análise da paiS11gem. simulação gráfica através de 
maquece eletrOnlca da lnserçlío do empreendimento e avallaç:lo de Impacto com propostas de 
medida~ mitlgadoras ou eorretlvas dos Impactos negativos; 
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MINISTÉRIO FEDERAL 
PROCURADORIA DA REPÚBLICA NO ESTADO DO ESPIRITO SANTO 

./ Estudos ambientais visando avaliar os efeitos ambientais resultantes da lnstalaçao e 
runclonamento do empreendimento. além de proposiçlo de soluções mltlgadoras e/ou 
compensatórias a serem implantadas; 
..; Avallaç:Jo das concessionárias de serviços publicas em absorver a demanda necessária ao 
funcionamento do empreendimento (água. esgoto, telecomunicações, energia elétrica, etc); 
..; Conclusões e recomendações. 

O Estudo de Impacto de Vizinhança foi apresentado ao Conselho Municipal do Plano Diretor Urbano 
(CMPDU) com a utilização de equipamentos audiovisuais. Foi tamb~m realizada uma Audiência Pqbllca 
para apresentaç:Jo à população do EIV. 
Após comprimento de todas essas etapas, o EIV foi aprovado pela Prefeitura Municipal de VItória. 

S. Elaboração do Projeto Arquitetônico 
Os projetos executivos apresentaram as seguintes caracter(stlcas gerais: 

..; economicidade através de soluções construtivas racionais; 

..; flexibilidade das Instalações, estruturas e layout; 
v' funcionalidade e adequação do pr~dio1 considerando a relaçllo entre os ambientes, o layout 
dos móveis, a dlsposlçllo e as lnstalaçl!es dos equipamentos; 
..; adequação às condrções climáticas, visando o conforto ambiental e a eflcl~ncia energética; 
"' atendimento às exigências das concessionárias de redes de Infraestrutura locais, a fim de que 
haja compatibilização entre todos os sistemas existentes e previstos; 
" pleno acesso e implantação de facilidades para atendimento a pessoas portadoras de 
necessidades especiais (tanto usu~rios quanto seNidores); 
..; especificação de materiais de longa durabilidade e que demandem pouca manutenção; 
..; simplicidade de toluções de Infraestrutura, reduzindo os custos de manutenção. 
~ Adoções de critérios de sustentabllfdade, como soluç!Ses de fluminação mais eficientes, 
especiflcação de equipamentos mais eficientes quanto a otimização do consumo de energia, uso 
eficiente da água com torneiras e bacias de baixo consumo1 aproveitamento de águas da chuva, 
dentre outros. 

O proJeto arqultetónrco roi concebido com três volumes, distintos, interligados entre si nos três 
prltt11llros pavimentos, qui! formam a base do edlrTclo. O primeiro volume é um;, torre com 10 imdanu, 

onde estão localizados os Gabinetes do~ Procuradores e as Coordenadorias. O segundo volumes é um 
Auditório localizado no térreo e terc~iro é um edlffclo garagem criado para comportar a quantidade de 
vagas exigidas pelo programa de necessidades e pela Prefeitura Municipal de Vitória. 

A forma do edlflclo torre partiu da proposta que evitasse ao máximo a solução da cal)la de vidro e 
também que respeitasse o entorno privilegiando as vistas para o mar. Os gabinetes ficaram localizados 
nos pavimentos superiores, sendo que no último (lO• pavimento) esú o gabinete do Procurador-Chefe. 
Flcaram os pavimentos 5• e a· com quatro salas de gabinete de Procuradores e Salas de Reuniões e os 
outros pavimentos 7" e 9' contendo cinco gabinetes de Procuradores. No pavimento intermediário (5" 
pavimento) está localizada a Coordenadoria de Informática. No 4,• pavimento es~ a Coordenadoria 
Jurldlca. No r e no 3" a Coordenadoria de Administração. No térreo ficaram localizadas as funções que 
deverão ter acesso ràpfdo ao público externo como o Protocolo, Auditório, etc. TambÉm no térreo se 
encontram as áreas que possuem material pesado de Almoxafifado, Depósitos etc. 

A solução de um ediflcio garagem foi adofuda em virtude da dificuldade de se construir subsolos para o 
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estacionamento, visto que a sondagem indicou que o lençol frdtico estaria muito próximo à superllcie 
do terreno em questlo. O ediffclo garagem foi posicionado no fundo do lote de maneira que a fachada 
principal fosse destinada às áreas mais nobres do projeto. Os dois primeiros pavimentos de garagem são 
cobertos e o terceiro coberto parclalmentt! afim de aumentar área dlsponfvel para coleta de ~guas 
pluviiis e reaproveitamento. O acesso do estacionamento foi projetado pela Avenida Paullno M uller 
devido ao tráfego Intenso que J6 exlste na Av. Mal. Mascarenhas de Morais, entret~nto a frente do 
p~dlo, bem como o aces.so de pedestres se dar6 pela Avenida Marechal Mascarenhas de Morais. Foi 
proJet;ada uma salda de estacionamento alternativa pela Avenida Marechal Mascarenl'las de Morais. que 
poderá ser utlll~ada nos dias em que o tr:inslto na vla da salda principal estiver congestlonado. Ainda na 
Avenld;a Marechal MascarenhiiS de Morais foi projetada uma ai~ para embarque e desembarque de 
passageiros sem que os carros necessitem entrar no estacionamento. 

A concepç~o Qo Projeto Executivo foi feito de acordo com as normas técnicas brasileiras de 
acessibilidade (NSR 9050). Toda a circulação assim como a entrada em todas as êireas da edlflcaç3o é 
1cesslvel a qualquer portador de necessidades especiais. Sllo quatro elevadores que fatem o transporte 
vertical por todo o edlficlo com dimensões apropriadas para cadelrantes. Na caixa da escada, protegida 
e pressurlz.ada, há um espaço fora da rota de fuga para acomodação de umo cc:~delra de rodas em caso 
de Incêndio. As portas de todos os ambientes possuem 90cm, permitindo a passagem de cadeiras de 
rodas. Sanlt~rlos especfflcos foram dlstrlbufdos em todos os pavimentos além de vestiário adaptado 
para prestadores de serviços ou st!rvidores. Houve ainda a previsio de um gabinete de Procurador com 
sanitário adaptado. O número de vagas de estacionamento para P.N.E. também foi contemplado. Em 
todos os pavimentos foram previstos o piso tátil de alerta e direcional. No primeiro pavimento, have~ o 
mapa tátil onde o defldente visual poderá se guiar e se locomover sozinho até a recepçllo, escada, 
elevador e sanit~rios. Nestes ambientes terão ainda placa de programaçao VIsual em relevo e em braile 
cfe acordo com a Nonna NBR 9050 

Todos os pavimentos foram contemplados com shafts de dimens8es favotivels para todos os projetos 
complementares. Houve t;ambém a prev~o do espaço desllnado ao ar-condicionado e a uma sala de 
rack em todos os pavimentos. No t~rreo, foram localizadas as salas de controle de automaçao, CFlV, 
ambrente destrnado à pressurlzaçio da escada além de um sala de máquina para ar-alndlcionado 
destmado ao atendimento eJCdusivo do auditório e outro exclusivo para o refeitório no 2" pavimento. 
No edlrlclo garagem esta localizada a subestaçao, .sala de quadros, gerador e no-break. 
Prrnclpals Quantidades: 
Pavimento 
l ' Pavimento 
7• Pavimento 
3" Pavimento 
4" Pavimento 
5' Paviml!ntO 
6. Pavimento 
7• Pavimento 
s• Pavimento 
9• Pavimento 
10' Pavimento 
Barrrlete 
Área connrulda total: 

Area Construlda (m~) 
3 .742,10 
3.6~4.57 
2.443,80 
759,83 
759,8'3 
759,83 
759,83 
759,83 
759,83 
759,83 

166,08 
15.305,36m~ 
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Area Total do Terreno: 6.578,29 m1 

Área Computável: 8.588,52 m1 

Área de Projeçllo: 2.526,70 m1 

Area Permeável. 890,73 m1 

l'au de Ocupaçlo· 38,41% 
Coeficiente de Aproveitamento: 1,31 
fndlctt de Permeabllldad~ : 13,54 " 
Vagas de Estacionamento Comum· 264 
Vagas de Estacionamento PNE: 6 
Vc~ga~ para Bicicleta: 110 

6. Elaboraç:lo dos Projetos de Fundaç~o e Estn.Atura. 
Na etapa de Projeto ExecutiVo foram apresentadas todas as plantas de formas, armaduras, nome das 
peç~s, indicaç8es de nfvels, quadro de ferro, detalhes dos di"ersos paVimentos e muitas outras 
Informações Indispensáveis à perfeita exeçução dos seNlços, bem como detalhes dos reseNatórlos 
elevado e infenor, escadas e rampas, locação dos pilares e formas de fundação. 
Foram ilpresentadas também as plantas de formas, armaduras e detalhes das guaritas, casa de lixo e 
gás. 

Premissas Básicas 
Para o Projeto de Fundações foram consideradas as cargas obtidas no cálculo da superestrutura e o 
Relatório de Sondagem do subsolo realizada pela Empresa Areia Branca Engenharia e fornecido à JCA 
Engenharia e Arquitetura pelo MPF PRES. 
Para o Projeto da Superestrutura a premissa básica foi o atendimento ao Projeto Arquitettlnico e adoção 
de Estrutura em Concreto Armado. 

Diretrizes Gerais Adotadas nos Projetos 
Pilra o Projeto de Fundações, tendo vista as cargas obtidas no G11culo dil superestrutura e o Relatório de 
Sondagem do subsolo, conclufmos: 

~ O Relatório de Sondagem apresentou terreno com bahcfsslma resistência, constltuldo 
predominantemente por argila, argrla arenosa ou argila slltosa, muito mole. Esta má qualidade 
do terreno lnvlabfl ltou qualQuer tipo de fundaçllo rasa • 

., Este mesmo Relatório, mostrou a presença do nlvel do lençol rreátlto em profundldade~õ 
pequenu em relaçllo ao nfvel do terreno (em torno de lm). Esta situa~o lnvlabilltou a 
alternativa de fundações em tubulões a céu aberto. O emprego de tubuiOes a ar comprimido Iria 
aerar custos multo altos e lncompatlvels com este tipo de obra. 

~ A alternativa Indicada para este terreno é o emprego de fundações profundas em estacas. 
Devido ao tipo de subsolo e tendo em vista que o Impenetrável se acha a uma profundidade em 
tomo de 20m. Indicamos como mais adequado o emprego de estacas me~licas, constituldas 
por colunas soldadas. 

Para o Projeto da Superestrutura, tendo em vista os vãos previstos no Projeto Arquitetõnico, 
consideramos como diretriz o emprego de estrutura convenoonal em concreto urmado, com lajes 
maciças moldadas no local. 

Princlpaas quantadades: 

~ 
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Armação aço CA·S0/60 
Concreto usinado bombeado FCk:30 MPA 
Forma plana I fundação e baldrame em chal'a resinada e=lDmm 
Estaca meUIIca (perfil H) W 200x35,9 • capacidade de carga 30,0 TF, 
Estaca metálica (perfil H) HP 2SOX6l.O. capaddadê de carga 60,0TF 
Estaca met~llca (perfil H) W 310X107,0. capaddade de carga llS,OTF 
Sl!percstruturas de concreto annado; 
Armaç~o aço CA-50/60 
Lastro de concreto 
Forma madeira compensado resinado 12mm p/ estrutura 
Concreto uslnado bombeado FCK=30 MPA 
Estrutura Metálica: 
Estrutura metálica em aço Pstrurural, perfil "H'' HP250X62,0 
E.strutura melctllca em aço astn.ltura l, perfil ''I" W250X32,7 
Estrutura metálica em aço estrutural, cantoneira "L'1 abas Iguais 
Estrutura metálica em aço estrutural, chapa lisa e=-12,70mm 

7. Elaboraç:lo do Projeto de Instalações Elétricas com lumlnotécnlca 

kg 
m' 
m~ 

m 
m 
m 

ka 
ml 
ml 
mJ 

kg 
ks 
kg 
kg 

28.103,70 
400,97 
749,03 
420,00 
6.540,00 
1.380,00 

415.551,50 
3.324,47 
33.870,74 
4.694,49 

761,40 
3.740,20 
494,50 
73,00 

O projeto das instalações elétricas obedeceu às indicações do proJeto arquitetõnico, normas e 
especificações da ABNT, normas e recomendações constantes no Termo de Referência e a 
concession,ria de energia no que estabelece para fornecimento de energia elétrica, tensão prlm,ria ou 
tensão secundária O projeto foi submetido e aprovado pela COnces.slonaria Espfrito Santo Centrais 
EIHrica~ .S ,A,- ESCEL.SA. 

O projeto fo1 elaborado par&~ suprir o empreendimento com sistema adequado e moderno de enersia 
elétrica. Incluindo a correta lnterllgaçao com a concessioMrla de enel'lla elétrica da regUlo (com 
fornecimento de energia elétrica em média tensao e utlllzaç:lo de subestaç:lo rebahcadora de energia 
elétrica) Foi concebido C1lm o objetiVo de dar soluções vl&iveis, sesuras e econômicas, sempre pensando 
nos acrésctmos de cargas futuras, na economia constante de energia elétrica e na necessidade de 
sustentabllldade da edlfkaçêo, 

Cada pavimento possui sua topologia de fOrma Independente. ou seja, cada pavimento possui quadros 
de e nergia elétl'ica, do tipo essencial (advinda do Grupo Motor-Gerador) e não essencial. que alimentam 
todas as cargas elétricas de cada pavimento da edificação, composta de suas estações de trabalhos, 
llumlnaç:lo, cargas de uso geral e especifico, sistema de cllmatltaçilo, etc. As cargas elétricas s~o 
conectadas aos seus respectivos quadros eiétrlcos através de Infra-estrutura de tubulações, compostas 
du eletrocalhas e perfllados metálicos e/ou eletrodutos metálicos ou de PVC (cada Infra-estrutura com 
suas conexOes e acessórios especfficos conforme demonstrado em projeto). Os diversos quadros 
el~tricos de cada pavimento ficam Instalados em salas espedflcu para estes quadros. Estas ~las de 
quadros silo Interligadas a subestação de energia elétrica {localizada no pavimento térreo) através de 
shaft"s e os allmentadores elétricos serao instalados através de leitos metálicos, Instalados nos referidos 
shafrs. 

Todo o empreendimento terá sua allmentaç~o elétrica através da constrUçlo de uma subestaçlo de 
ene(!id ~l~trica do tipo abrigada, com potêncta de 1.750 kVA, sendo utilizado um transFol'lllador de 
1 OOOkVA (para atender as cargas de cllmatill!Ç3o da ediflcaçllo) e outro de 750 kVA (para as demais 
Cilrgas), Incluindo as cargas elétricas ditas essenciais lllaadas ao grupo motor-gerador de SOOkVA). Esta 

1~~ 
~ 
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subestação será Interligada a rede de média tensão - 13.8kV, existente da EDP ESCELSA. O projeto 
contemplou, ainda, rede de energia Ininterrupta, através de nobreak central de 250kVA, para cargas que 
devido à sua natureza n3o possam sofrer com a lntem.rpçllo do fornecimento de energia. 

Premissas b~slcu do projeto de inst•lações alétrlcas elaborado: 
<~' Flexibilidade de operação, com alimentação da rede pública, com transferência automática, 
garantindo o fomec.lmlffito mesmo em caso de pane em um dos sistemas da Concesslon~rla; 
../ Simplicidade no sistema de controle, comando e operação, evitando procedimentos 
complicados e apllc:açSo de mão de obra rara e de custo elevado; 
../ Simplicidade de manutençllo, buscando trabalhar com materiais de fácil aquislçio no mercado 
Interno, sempre que possrvel evitando a necessidade de materiais com fabrlcaçao ~sob 
encomenda"; 
../ Bal~<o custo de lmplantaçllo, com materiais com a melhor relaçlo custo/beneficio; 
"' Baixo custo de operação/manutenção, o que se traduz na baixa apllcaç3o de mllo de obrn, 
bem como do material aplicado; 
"' Conflabllldade de fornecimento, reduzindo o nrvel de falhas do sistema. 

Partes Integrantes do Projeto de Instalações Elétricas: 

../ Detalhamento da entrada de energia elétrica, com pranchas de sltuaç3o e localização, com 
previsão da Interligação ao ponto de entrega da concession~rt;a; 
oi' Detalhamento dos esquemas verticais e da dlstrlbulçllo por pavimento, com plantas baixas e 
de cortes; 
./ Quadros de cargas, diagramas uniftlares e cálculos de demandas prováveis; 
.F Especificação e detalhamento do quadro geral de bllln tenslio: 
v Especlflcaçao e dimensionamento dos quadros de força e de dlstrlbulçllo; 
<I' Esquema vertical dos shafts; 
oi' Projeto detalhado da subestação com transformadores e proteções; 
oi' Sistema de gerador de energia, USCA/QTA (Quadro de transferi nela automético); 
../ Sistemo de nO<-break, com filtro atenuador de harmônicas de 7• ordem: 
../ Utlllução de MedlçAo do consumo ativo (kWh) e reiitlvo (kVArh); 
../ Projeto de llumlna~o externa de jardins, seguindo orientaç2o do projeto lumlnotáCI11co; 

As plantas apresentam as seguintes lndícações: 
oi' Pontos ativos ou \Íteis (Iluminação e tomadas); 
oi' Pontos de comandos (interruptores); 
v Quadros de distribuição aeral e terminal; 
v Diagramas unlfllares; 
../ Quadros de carsa; 
../ Detalhe do local dos medidores; 
../ Detalhes dos quadros de entrada (medidores), gerais e parciais, mostrando a posição dos 
dispositivos de manobra e proteçlio; 
../ Localllaçlo dos pontos de consumo de energia elétflca (com respectiva carga), seus comandos 
e Indicação dos circuitos a que estão ligados; 
<~' Trajeto dos condutores/circuitos e sua proteçao mecanica, Inclusive dimensões de condutores 
e caixas; 
v Legendas com os slmbolos adotados. segundo especiflcacJo da ABNT, e notas que se fizerem 
necessárias: 
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.r Quadro Indicativo da divisão dos drcuitos {quadros de cargas), constando a utilização de cada 
fase nos diversos circuitos (equllfbrío de fases). 

O Diagrama Unifllar apresenta os circuitos principais, as cargas, as funções e as caracterlstlcas dos 
pr1ndpals equipamentos, tais como: 

../ Dlsjuntores: corrente nominal. capaddade de lnterrupçJo, classe de tensJo; 

.r Chaves secclonadoras: corrente nominal, suportabllldade térmica e dln3mlca, classe de tendo; 

.r Transformadores: potência, classe de tensão. tensão primária e derlvaçOes, e ten.slo 
secundária; 
../ Transformadores de corrente e potencial para Instrumentos de medlçJo: classe de tensfo, 
classe de exatldlio, corrente ou tensãD primârla e corrente ou tensão secundária; 
./ Reles de proteção: Indicação de função; 
.( Equipamentos de medição: Indicação de funç3o; 
./ Condutores elétricos nus: tlpo e bitola; 
./ Condutores elétricos Isolados: classe de tenslio, tipo de Isolamento, bitola do condutor; 
.r Pára·ra1os: t1po, tensão nominal; 
./ Barramentos: corrente nominal, suponabilidade térmica, suponabilldade dln3mica; 
../ Fuslvels: tipo, corrente nominal. 

A seleç:Jo das 13mpadas e das luminárias considerou o nlvel de Iluminamento adequado ao trabalho 
solldtado em cada ambiente: 

../ Para os ambientes de trabalho, o ntvel de Iluminamento mlnlmo de 600 lux; 

.r Paril os outros ambientes, foi respeitada a Tabela lnternaclonill de llumlnilçlo, quanto ao nlvel 
de Iluminamento; 
.r Os circuitos de lluminaçllo foram divididos para utllllilç20 parcial ou por setores, sem prejulzo 
do conforto, 
./ Para o projeto de iluminação foi considerado o critério de todas as lumin,rias serão utiliudas 
para llumlnaçJo de emergênclil, ou seja, ligadas ao Grupo Motor-Gerador; 
./ Para 11umlnaç3o externa todas as luminárias pertencem aos circuitos de emergência; 
../ No auditório, foi prevista Iluminação ambiente e llumtnaçllo especifica para palco, como trilho 
eletrificado com próJetores; 
.r As ruminarias foram escolhidas também em função do padr~o. da finalidade e da localidade da 
edlflcaç~o. além de critérios econômicos, dê êtlclêncla energética e sustentabllldade da 
Edlfica~o. em conformidade com as normas, tais como: 

• Luminárias espelhadas de alta eficiência; 
• Uimpadas fluorescentes econbmicas; 
• llumlnaç:lo externa em conformidade com o projeto de paisagismo e urbanlzaç2o; 
• Reatores eleti'Onlcos de partida rápida, baixas perdas, alto fator de potência (mlnimo de 
0,98) e THD < lO,.,i 
• Facilidade de manutenção. 

Foi especificado no·break. com acionamento automático e capacidade para alimentar cargas que nao 
possam sofrer lnterrupçllo de alimentaçllo. 

Pari! efeito de cálculo da potência do no-break, foram levados em conslderaç2o os seguintes Itens: 
./ Toda$ u estações de trabalho (computadore$); 
./ Os equipamentos do Centro de Processamento de Dados (CPD); 
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~ Os equipamentos de todas as salas de rack; 
~ Os quadros de automaç:lo das salas de fan-coll; 
./ O quadro de automaçJo da CAG. 

Além do by-pass interno do no-break, foi criado um by-pass externo. 

Principais quantidades: 
Lurnlnérlas diversas 
Eletrocalhas I Dutos I leitos 
Cabo de cobre Isolado em EPR, nllo halogenado 
Cabo de cobre nú 
Cabo de cobre Isolado em PVC 
Poste em tubo de aço lfncado 
Interruptores I Tomadas 
Transrormador trifásico seco 750kVA MT:13,8I13 BT=380I220v 
Transformador trifásico seco lOOOkVA MT=.13,8I13 BT=380/220v 
Grupo Moto Gerador 451/500 kVA, com quadro automático 
No Break 250kVA: Entrada I Salda 380I220V, 60Hz 
No Break 20kVA: Entrada I Salda 380I220V, 60Hz 

un 2.482 
m 14.359 

m 32.700 
m 100 
m 131.547 
un 8 
un 985 
un 1 
un 1 
un 1 
un 1 
un 1 

I. Elaboraçlo do Projeto de Instalações de übeamento Estn~turado e Telefonia; 
O projeto de Instalações de cabeamento Estruturado I lógica foi desenvolvido para ser um com sistema 
adequado e moderno de comunicações (Dados e Voz), incluindo a correta interllga~o com a 
concessionária de telefone da regl:lo. E foi executado conforme estabelece a Assoclaç:lo Brasileira de 
Normas Técnicas (ABNT) e Normas Técnicas Internacionais vigentes que utilizam a tecnologia necessAria 
a -en1flcação dt> rede em categoria 6 (TIA I ElA- 568-8.1/ 8.2 e 8.3), com o objetivo de dar soluções 
vi~veh, ~t:guras e tecnicamente econômicas ao nosso dlente. 

Cllda pavimento possui sua topologia de rede, composta de suas estaçlSes de ttllbalhos, cabeamentos 
horilontal (através de cabos meuncos) e sala de telecomunicaçl5es especifica do pavimento (onde 
localiza-se os rack's de telecomunicações). Estas salas de telecomunicações s~o Interligadas a sala de 
equipamentos (localizada no térreo) através do cabeamento de backbone com cabos ópticos, tipo 
multlmodo 

Principais quantidades: 
Rnck's diversos 
Patch Panel 24 portas Cat. 6, lU 
Pontos lógicos (Voz e Dados) 
Eletrocalhas I Eletrodulos I Dutos 1 leitos 
C..bo UTP 4 pares Cilt 6 
Cabo de fibra ótlc3 multlmodo (MM) 50/125 

un 
un 
un 
m 
m 
m 

9 Elaboraç:So do Projeto do Sistema lnte&rado de Controle de ~sso (SICA) 

11 
87 
1.818 
4.649 
76.714 
1.642 

O projeto de Instalações do Sistema de Controle de Acesso ~ SICA da PROCURADORIA DA REPÚBLICA NO 
ESPrRITO SANTO foi elaborado para suprir a edlflcaçjo com sistema de s~urança contemplando as 
necessidades de controle e permlss15es de acesso de colaboradores e visitantes ~s dependências da 
Edlficaçlo. Fo1 executado conforme estabelece a Assodaçao Brasileira de Normas Técnicas (ABNn e 

(.f ~ At Jii ,, 
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Normas Técnicas Internacionais vigentes, com o objetivo de dar soluções viáveis, seguras e 
tecnicamente econômicas ao nosso cliente. 

Cada pavimento posslJi sua necessidade Individual de controle de pontos de acessos de colaboradores e 
visitante.s par<J prover a devida seeurança da ediflcaç~o- Como forma de economicidade das lnstalaçl5es 
optamos em Instalar radfs exclusivos de segurança I CFTV para este sistema localizados nos pavimentos 
011 04 I 07 I 09 (ressaltamos que tals rack"s de segurança s3o exclusiVos e atendem unicamente aos 
sistemas de controle de acesso e CFTV, com equipamentos ativos Independentes n.os permite 
utilitarmos redes distintas e .separadas para cada sistema de segurança). Tais rack's foram localízados na 
sala de telecomunicaç6es específica destes pavimentos. Estes rack' s de segurança I CFTV são 
interligadas entre si através do cabe.amento de backbone com c.aboS'me~llcos. 

O objetivo principal do sistema é propordonar sugurança através da monitoração do acesso de pessoas 
às instalações da edificação conforme as informações contidas no banco de dados do sistema. 
O sistema se prop6e a conrrolar uma rede on-llne de equipamentos de acesso, liberando ou bJoqueando 
uma tentativa de acesso com o uso de cartão, senha ou blomerrla. 
Entende·se por "equipamento de acesso" um equipamento eletrônico dotado de bloCluelo flsico, alguns 
deles: Catracas; Cancelas; Torniquetes; Porta com fechadura eletrônica; Etc. 
Os equipamentos aclma descritos slo comandados pot um ou mais leitores de cartão (código de barras, 
magnético, proximidade ou Smart Card), de teclado ou biometria. 
O procedimento de controle de acesso se dá mediante apresentação de um Identificador (cartão. senha 
ou biometria) em um leitor para a verlflcaçilo do limite de acesso pelo Sistema e a partir disso, liberar ou 
não a pa&$agem para o portador do c:.artão. 

Prmctpals quantidades: 
Ele troca lhas I Eletrodutos I Dutos I Leitos 
Cabo UTP 4 pares Cat. 6 
Catraca eletrônica ent.lsalda 3 braços bldireclonal, e/leitura em biometria 
Catraca eletrônica PNE de entrado c sarda, com leltur.~ em biometria 
Cancela com tecnologia de leitura em cartão de proximidade 
Fechadura magnética 200k,g automattza 
Contato de porta tipo Ciosed Loop 
Módulo endereçável de supervisão (entrada) 

m 
m 
un 
un 
un 
un 
un 
un 

lO. Elaboração dos ProJetos de lnstalaçl5es Hldrossanl~rlas e Drenagem Pluvial 

500 
3.136 
7 
4 
2 
62 
68 
6 

Os pro/etos das instalações hidrossanitárias obedeceram às indicações do projeto arqultet6nlco, normas 
a especificações da ABNT, normas e recomendações constantes do Termo de Referência. Foram 
evitadas ao máximo as passagens de tubulações através da estrutura. Foram indicadas em projeto as 
conexões adequadas para cada tipo de ligação entre conexões, bem como os locais onde deveriam ser 
colocadas uniões, Ranges, adaptadores e peças de Inspeção, etc. 

lO l Allment3ção de água potável da edificação 
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O slstama de água potável obedece rigoros::~mente ao determinado na NBR 5626/98 da ABNT. A 
alimentação de água potável para o reservatório Inferior, foi elaborado de acordo com o projeto 
especifico, a partir da rede da CESAN, com tubo PVC rfgido classe 15. Para medição do volume 
consumido, sem Instalado peJa CESAN, um ~ldr6metro totallzador de volume, em calxa de concreto ou 
alven;nla, e tampllo de ferro fundido. localizado de acordo com o desenho gráfico da ediflca~o. Para 
controle de fluxo da entrada de água potável, foi projetado um registro de gaveta bruto, logo após o 
Hidrômetro, de modo a permitir o fácil e Imediato bloqueio da allmentaçllo de água do prédio em caso 
de defeito ou manuten~o do sistema. O volume de água será acumulado no reservatório Inferior. Na 
entrada do reservatório Inferior, foi projetado uma torneira de bóia me~llca de vaz.:o total, precedida 
de registro de gaveta, de modo a manter o nlvel máximo de água depositado Independente do controle 
humano. O registro de gaveta foi projetado em caixas de manobra especificas. 

10. 2 lnstalaçlSes da bomba de recalque 
A edificação contará com um sistema de recalque de água para os reservatórios superiores, composto 
de d!Jas bombas de recalque de água fria e duas bombas de recalque de água n!o potável, para atender 
a vado e altura manométrlca. Os equipamentos e bombas serão fbcados em bases de concreto na casa 
de bomba, sobre len9ol de neoprene, de modo a reduzir o ruído e il Influência da vibroç3o sobre a 
fixação, A ligação com as tubulações de recalque e sucção será executada por melo de conexões de aço 
galvanizado. Na entrada da tubulação de recalque, será Instalado uma válvula de retenç:lo com corpo, 
sede e mecanismo em bronze, de modo a minimizar os efeitos de golpe de ariete no equl~amento, e 
manter a rede permanentemente cheia de água. Na tubulaç3o de sucçflo será Instalado um crivo em sua 
extremidade para evitar a entrada de corpos estranhos no rot.or da bomba, com a sua retenção. Nas 
mudanças de direção, nlio pone~ sru usado nenhum tipo de conexão com raio curto de curvatura 
(Joelhos}, sendo obrigatório o uso de conexões com "talo longo", paro minimizar o efeito- das perdas de 
Cl.lraa localiz.adas. As bombas entram em funcionamento ou desllgarão a partir da vanaç~o do nível de 
ásua dos reservatórios superiores e Inferior por Intermédio de automático de bolas tipo ampola de 
mercllrio. 

Principais quantidades: 
Conjunto moto-bomba centrlfuga q:7,40 ml/h, hman 90mca 
potência 5cv, trifásico 

10.3 Rede de distribuição de âgua fria 

un 4,00 

A rede de distribuição de água potável foi proJetado, em geral, com tUbos e conexões de PVCsoldável, 
porna e bolsa, classe 15, e caminham pelo teto, derivando em sub-ramais intermectliirios por sobre o 
forro até as decidas das colunas de água fria AF- As conexões, mesmo quando sob lajes, devem ser 
rigorosamente ancoradas por melo de braçadeiras especificas ou flt.as de metal fixadas no teto ou 
elementos de concreto e/ou alvenaria de modo a minlmltar os efeitos de eventuais movimentações da 
rede provocadas por drlatação térmica ou golpes de arlete. 

Principais quantidades: 
Tubo PVC soldével agua fria 
Tubo PPR 
Hidrômetro com gerador de Impulsos (qmax: 20m3/h, dn 11/4") 

10 . 4 Rede de dlstrlbulção de água de chuva 

m 
m 
un 

2.094 

777 
1 

O projeto de abaste-Cimento de ~gua fria ê constltufdo de dois srstemas Independentes e de forma 

<!2c d( 
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descendente: Um destinado a copa, bebedouros, lavatórios, chuveiros, duchas manuais e filtros com 
ágoa potável da Concessionária e o outro destinado as bacias sanitárias, mictórios e rega de jardim com 
a água de capta~o de águas pllllliais. 

As. ~guas de chuva a serem reaproveitadas serão direcionadas pelo sistema de captação ao tanQue de 
reserva da água bruta de onde passarão pelo sistema de tratamento. Após tratada a água fica rá 
arm.nenada em um tanque pulmão de onde será recalcada para o reservatório superior. 

As etapas do lratamento ser3o as seguintes: 

Descarte da primeira chuva (fliSt flush) 
O tanque de descarte será feito em fibra de vidro com capacidade para l ,OOm' (cada). O tanque será 
posicionado de modo que a água da chuva possa enchê·lo com a primeira parte da chuva (que 
normalmente carrega consigo folhas e detritos). Após cheio a água passa a fluir diretamente para o 
reservatório de água bruta. 
Os tanQues de descarte serao ligados à rede pluvial de modo que possam ser esvaziados conforme o 
plano de operação do sistema. 
Tanque de reserva bruta 
O tanque de reserva de água bruta será feito em fi bra de vidro com capacidade para lO,oom• (cada). Os 
tanques devemo possuir sistema de extravasamento ligado a rede pluvial de modo a atuar quando o 
mesmo encontrar-se cheio. 
Central de tratamento 

A central de tratamento reall2ará o processo de limpeza da água atuando em tr~s etapas- gradeamento, 
filtragem e desinfecção. 
O sistema de gradeamenro fará a retençflo de qualquer partlcula de maior porte (entre 1,00 e 2,00cm) 

em suspens:lo no efluente e que nllo tenha sido descartada pelo sistema dejlrscflush. 
A filtragem ocorrerá em sistema interno de filtro de areía lento (vazão de lt0Qm3/h). A desinfecção 
ocorrerá com o uso de clorador automático eliminando posslveis germes e bactérias e garantindo a 
qualidade da água durante a armazenagem prévia ao seu uso. 
Tanque de reserva de água tratada 
O tanque de reserva de água tratada será feito em flbra de vidro cGm capacídade para 2,50m1 (cada). Os 
tanques receberão água prove mente do sistema de tratamento de água atuando como "pulmao" para o 
recalque-

Prlndpals quantidades: 
Reservatório de captaç~o em Polietneno, cap. lO m• 
Reservatório de água tratada em Polietlleno, cap. 2,5 ml 
Reservatório de descarte da 1• chuva em Polletlleno, cap. 1,0 rrl' 

tO. s Projeto de Instalações sanitárias. 

un 
un 
un 

2 
2 
2 

o projeto do srstema de rede de esgotos sanitários tem por objetivo principal permitir o rápido 
escoamento dos esgotos, fácil desobstrução, vedar a passagem de gases e animais das tubulações 
exteinas para o Interior das edificações, não permitir vazamentos, escapamento de gases e formação de 
depósitos no Interior das tubulações, Impedir a polulçao de água potável, possibilitar facilidades nas 
operações de manvtençi!o, garantir o escoamento mais suave possível. 

Foi previsto um sistema de ventilação para os trechos de esgoto primário proveniente de desconectares 

fl ~ (~14 ~ 
~ 
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e de5peJOS de vasos sanitários, a fim de evitar a ruptura dos fechos hldrlcos por aspiração ou 
compressllo e também para que os gases emanados dos coletores sejam encaminhados para a 
atmosfera 

Na primeira etapa de desenvolvimento dos proJetos de arquitetura, nlio existia rede pública de esgoto 
sanitário na regillo do empreendimento. Para aprovação dos projetos junto a Prefeitura Municipal de. 
Vitória, houve a necessidade de projetar uma Estação de Tratamento de Esgoto (ETE). Posteriormente, 
durante o desenvolvimento dos projetos complementares, a CESAN Iniciou a implanta~o de rede 
pública de esgoto na Av. Paullno Muller. Dessa forma, o projeto foi revisado, prevendo entao a 
Interligação da rede do prédio à rede de esgoto da CESAN .. 

Capacidade de tratamento: 25,0 m3/dla. 
O sistema completo é composto por: 
• Reatores Anaeróbios SeqOenclals; 
• Filtros Aeróblos Submersos; 
• Decantaçllo Secundária; 
• Sistema de Oeslnfecção por Hipoclorito de Cálcio; 
• Sopradores de ar tipo Roots; 
• Pamel de Comando Elétrico; 
• Melo suporte do tipo AneJ Pall; 
• Oirusores de bolha fina em EPDM; 
• Tubos e conexões em PVC; 
• Tampas dos bocais de Inspeção em fibra de vidro; 

Principais quilntidades: 
TubO PVC esgoto predial 

1 O • 6 Projeto do slstemil de ~guas pluviais 

m 2.505 

Obedece rigorosamente ao determinado nas normas da ABNT. O sistema de coleta e destino das iiguas 
pluviais é totalmente Independente do sistema de esgotos sanitários, nllo havendo qualquer 
possibilidade de conex!o entre eles, o que acarretaria risco de contamlnaçlo para os usuários. 

Foram consideradas como premissas: 
./ Recolher e conduzlr a vnão de prQjeto até locais permit idos pelos dispositivos legais; 
./ Ser estanques; 
.1' Permitir a limpeza e desobst ruç:io de qualquer ponto no Interior da lnstalaçUo; 
~ Absorver os esforços provocados pelas variações térmicas a que est3o submetlda.s; 
V' Quando passivas de choques meei1n1cos, ser constltuldas de materiais resistentes a estes 
choques; 
V' Nos componentes e>< postos, utilfzar materiais resistentes às Intempéries; 
./ Nos componentes em contato com outros materiais de construção, ut ilizar materiais 
compatrvels; 
./ Nlo provocar ruldos exc-essivos; 
V' Resistir às pressões a que podem estar sujeltas; 
./ Ser fixadas de maneira a assesurar resistência e durabilidade. 

Prlnc;Jpal~ quo~ntldade~: 
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Tubo PVC esgoto predial 
Tubo PPR 

m 
m 

1.654 
100 

11 ElaboraçJo dos Projeto de Prevençlo, Detecçlo, Alarme, Combate a lncl ndlo e P5nlc:o e Plano 
de Fuga 

O projeto em quest:lo foi desenvolvido obedecendo à legislação e em conformidade com as normas da 
ABNT espedflcas, que tratam do assunto. Os projetos foram aprovados no Corpo de Bombeiros do 
Estado do Espirito Santo. 

11 1 Saldas de emercênd a 
A taraura mfnima das saldas, em qualquer caso, foi de l,lOm. Todas as portas têm suas aberturas 
voltadas no sentido do transito de salda. As portas corta-fogo serão equipadas com fechadura de 
maçaneta de alavanca ou barras anti-pânico conforme especiflcaç(!es ABNT 
Principais quantidades: 
Porta Corta Fogo un 27 

.1 . l Escadas de emergência 
A escada foi projetada: 

./ com material estrutural e de compartlmentação com TRRF de no mlnlmo 2 h . 

./ para atender a norma espedfica quanto aos materiais de acabamento e revestimento sendo os 
pisos dos degraus e patamares revestidos com materiais resistentes~ propagação superficial de 
chama, isto é, com lndlce "A" da ABNT NBR 9442 ou norma especifica; 
./ dotada de corrlmao em ambos os lados; 
~ com ptsos em condições antidemtpantes, com no mlnlmo 0,5 de coeftcfente de atrito 
dlnAmico, COI'Iforme norma brasileira ou internacionalmente reconhecida, e que permaneçam 
antlderrapantes com o uso. 

Os degraus te~o: 

./ altura h compreendida entre 16,0 em elB,O em, com toler~nda de o.s em; 

./ ter largura b dlmensloMda pela fórmula de Blondel: 

o comprimento dos patamares serao: 
~ dado pela fórmula : p = (2h + b) n + b, onde n é um nllmero Inteiro (1. 2 ou 3}, t ratando-se de 
escada reta medido na direção do trânsito; 
./ no minimo, Igual ~ largura da escada, quando houver mudança de dfre~o da escada, n:lo se 
aplicando, neste caso a fórmula anterior, 

Caixas das escadas: 
./ os paredes das caixas de escadas e das descargas terão acabamento liso; 
./ nas caixas de escadas não existirão aberturas para tubulações de lixo, passagens para a rede 
el~trlca, centros de distribuição elétrica, armários para medidores de gás e assemelhados . 
./ as paredes das cat~Cas de escadas enclausuradas garantiria TRRF de, no mlnlmo, 2h. 

Guarda Corpos e corrimãos· 
Todas as saldas de emergência corredores, patam~res, escadas. rampas e outros fol'3m previstas 
proteções de ambos os lados por paredes ou guarda-corpos, sempre que houver qualquer desnível 

li ~~ ~ 
ar 
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maior de 19 em, para evitar quedas. 

u. 3 lluminaçJo e Sinalllaçio de emergência 
A sinalização de emergênc.ia faz uso de slmbolos, mensagens e cores, que serão distribuldos 

convenientemente no interior da edificação e áreas de risco. segundo os critérios da NT 14 . Sinallzacão 
de emergência. 

A sinalização de proibição será instalada em local visivel e. a uma altura de 1,80 m, distribulda em mais 
de um ponto dentro da área de risco, de modo que pelo menos uma delas possa ser claramente vlslvel 
de qualquer poslç.ão dentro da á(ea, distanciadas em no máximo 15 m entre si; 

Com base nas Normas ABNT e do Corpo de Bombeiros do Espirlto Santos, foi desenvolllido um proJeto 
de sistema de iluminaçllo e sinalização de rota de fuga paro todas as áreas comuns do edifkio. O sistema 
projetado prevê a Instalação de luminárias de teto nos corredores do ediflcio, com base no emprego de 
luminárias indicativas, de modo que na falta de eneraia (corrente alternada) fiquem sinalizados os 
caminhos de fuga ou saldas do ediffclo de qualquer nlvel. As luminárias Indicadas sllo automáticas, 
Incluindo baterias com capacidade para 2 horas. Será Instalado em todo o edlficlo um sistema 
sinalização com as finalidades de: orientar as rotas de fl.lga; Identificar riscos e-specificas; identificar 
equipamentos de combate a incêndio e Indicar as saldas de emergência. 

Principais quantidades: 
Placas de Sinallução de Emergência 
luminária tipo bloco autônomo em ah.lmfnfo fundido 

11.4 Escada preuurlzadn 

un 
un 

430 
94 

A Escada a Prova de Fumaça Pressurltada terá suas caixas enclausuradas por paredes com TRRF igual ao 
(!J(Igldo para e estrutUra conforme NT 09 -Segurança Contra Inc-êndio dos Elementos de Construç3o, 
mais nunca tnferior a duas horas; 

O duto de Pressurizaç:ao será em chapa de rT'!etal lamlnado com costuras longitudinais lacrado à 
máquina revestidas com manta Isolante cerâmica para alta temperatura com densidade 96kg/m1 e: 
(38mm).O duto de pressurlzação deverá ainda possuir acessos para manutenção e limpeza; 

O dUto de sucção será equfpado com um Oltro de partlculas metálico, do tipo lavável, classe G1, 
c:ot,forme ABNT NBR 6401; 

As paredes da casa do motoventllador resistirão .a 2 horas de fogo, no mlnlmo A porta de acesso a 
casado motoventllador deverá ser do tipo PCF P90. O grupo motoventilador terá vazão de 5280 l/s, 
pnmão de 80 mmCA, motor de 220V/3F/60 Hz/ 5,5 l<w. 

O acionamento do sistema de pressurlzação será obtido automaticamente por meio de detectores de 
fumaça ou manualmente através da botoeira do alarme bltonal para Incêndio; 

A llgaç:io da energia el~trica para alimentar o motoventilador deverá ser independente da Instalação 
geral da edificação de maneira ctue se po.ssa desligar a instalação geral sem interromper a alimentação 
desse conJunto; 
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Principais quantidades: 
Ventilador Llmit Load dupla aspiração un 2 

l.l . 5 Proteção por eKtlnton!s 

Foi projetado um Sistema de ExtlntorE!S Portáteis de modo que o número. tipo e capacidade dos 
Extintores sejam em funçllo: da natureza do fogo; do agente extintor; da quantidade do agente extintor; 
da classe ocupacional do risco e de sua respectiva área. 

Atendendo a classificação do risco, foi dimensionada uma Proteção através de Extfntores portáteis com 
emprego de unidades a base de Pó - Qurmlco 5eco1 Pó Qulmlco ABC ou CO,, observando-se a área de 
proteção máxima de 500m' e, ainda a distância de 20m a ser percorrido pelo operador de onde estiver 
ao extintor mais próximo. referente à proteção dos ambientes ligados diretamente a atividade de risco 
leve. Para as áreas técnicas a área de proteção máxima por eXtintor foi considerada de 250m1 e a 
distância a percorrer pelo operador de onde estiver para alcançar a unidade extlntora mais próxima foi 
considerado 15m, com base na proteção de risco médio. 

Principais quantidades: 
Extintor tipo Pó Qulmico Seco 12kg 
Extintor tipo C02 6kg 
Ex11ntor tipo Pó Qulmico 4kg 
Extintor tipo Água Pressurlzada 101 

11. 6 Rede de hidrantes 

un 
un 
un 
un 

1 
13 
65 
13 

Com base nas exigências legais, foi desenvolvido uma Rede de Hidrantes operando por meio de 
pressurização mecânica. 
Os Hidrantes projetados são internos e estão previstos dentro de armários. Foi previsto no passeio, em 
frente ao prédio, a Instalação de 1 (um) Hidrante de recalque (hidrante de passeio) dotado de três 
tomadas de 0 2 W' compostas de reglstTos angular 90° 0 2 W' F llf x F Sf F x 0 2 ~ ... Storz e tamp:Jo 
cego 0 2 :h" Ston... 

Principais quantidades: 
Hidrante de parede 
Hidrante de passeio 
Bomba centrlfuga horizontal, 3cv, hman-= 20 mca, vazio= 8,611/s 

1 l 7 Slstemn do Chuveiros Autom6tlcos 

un 
un 
un 

17 
1 
2 

Com base nas e>cigl!ncias legais, foi desenvolvido uma Rede de Sprinkler operando por melo de 
pressurizaçlo mednica. 
Para essa edificação optou-se por um sfstema de tubo molhado. Nesse sistema a tubulação contem água 
sob pressão {Ver projeto e Item Hbombas" para detalhamento dessa pressilo) e controlado por válvula 
de governo. 

Princlpals quantldades: 
Bico Sprinkler pendente 6S!l RR Fator US k8.0 1/2" 
Bomba ~entrifuga horizontal, Scv, hman = 30 mca, vazllo =38 m1/h 
Bomba Jockay, 1cv, hman., 15 mca, vazão= 6,5 m5/h 

un 
un 
un 

n1 
2 
1 

~ 6L ,kt 
~18 ~ 
~ 
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1.1 . 8 Sistema de Detecçlo e Alarme de lncendlo (S.D.AJ.) 
O Projeto em Questlo obedece às exigências da Portaria n' 31 do Mintstérlo do Trabalho (Higiene e 
Segurança do Trabalho) e Normas pertinentes da ABNT. 

Principais quantidades: 
Detector ótico de fumaça com base endereçável un 399 
Detector linear de fumaÇ? com alcance de 8 a 100m e larg. 14m un 17 
Detector de temperatura, tipo térmico un u 
Detector de gás (GLP) un 11 
Acionador manual endereçával ~ipo quebre o vidro un 41 
Avlsador sonoro de alerta un 39 
Módulo de comando e monitoramento do sistema de lnc!ndlo un 17 
MOdulo de Supervis1Jo (entrada) un 11 
Módulo de Supervisão (salda) un 87 
Central de detec~o e alarme de incêndio un 1 

12- Elaboraçlo dos Projetos de Sistema de Proteçlo d e Desçarcas Atmosf, riear; (SPDA) 
O sistema de captação previsto será através de Captores Franklln, acresddos de condutores para 
proteção de borda, constltulda por cabos de cobre nu de #35 mm2 fixados na cobertura da edlflcaç5es. 
Todas as estruturas metálicas não destinadas à conduçlo de corrente existentes nas coberturàs serão 
conectadas ao slnema. 
As descidas serão efetuadas por ferragens 3/8" galvanizadas a fogo, embutidas nos pllares. 
o sistema de aterramento será do tipo TN-S, utilízando-se o conceito de terra unificado. 
Condutores de aterramento Independentes serão prevlnos para o sistema elétrico e eletrônico, 
Interligando-se a malha de equalizaç:lo instalada no piso. 
No piso será executada uma malha de equalização ao redor da edificação, constltulda por cabos de 
cobre nu de #50 mm2, interligando todas as descidas do SPDA. Esta malha receberá os cabos de 
ilterramento elétrico e eletrOnico conectados por melo de solda exotérmica e devidamente 
Identificados por melo dJ! caixas de lnspeçllo. 

PrjncJpals quantidades: 
Cabo de cobre nu de 1135 mm2 
cabo de cobre nu de 1150 mm2 
Haste Copperweld 5/8 x 3,0m com conectar 
Haste Copperweld 5/8 x 2,4m cóm conectar 
Mastro simples de ferro galvanizado p;ua par.l-raios;, altura de 6m 
CaplOrtlpo Frankllr'l em aço lnox 
Cai)Cll de equallzaç§o completa 
Rt-BAR (barra em aço galv. a fogo) !Z!3/8"X3,40n 

13. Elaboração dos Projetos de lnstalaçlies de Cllmatlzação e Exaustão 

m 
m 
un 
un 
un 
un 
un 
un 

883 
449 
138 
35 
2 
2 

7.2 
980 

O sistema de dimatlzação é composto por sistemas de ar-condicionado, ventilação e exaustão. Esses 
foram projetados para a obtenção de menor custo energética posslvel, controle de tempera tura 
Individual por espaço (em OS pavimentos - 6!! ao 1()1! andares), automatização total do sistema, 
ventliação mecânica de áreas fechadas e exaustão mecânica dos banheiros, copas, e tc. 
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O projeto de ar condicionado previu climatlzaçâo dos pavimentos de modo setorlzado, de acordo com 
as respectivas c:aracterlstlcas térmicas e/ou de utilização. Foi também desenvolvida uma cllmatlzação 
especifica e redundante para as salas dos equipaml!ntos servidores de rede e demais salas que 
necessitem de dlmatluç~o constante. As salas de máquinas do sistema de dlmallzaç:lo foram dotadas 
de proteçao sonora visando assegurar o confortO acústico. Também pelas caracterfsticas das atillldades 
desenvolvidas pelo cliente, todo o sistema foi também projetado visando possibilitar a pre.servação do 
slallo acústico Interior dos ambientes 

Para a cllmatlzaç3o dos ambientes, atendendo as caracterlstlcas arqultetOnlc.as do ediflcio, ao tipo de 
uso das áreas e às solicitações do cliente, optou-se por dois sistemas. O primeiro sistema foi o de 
exp;tnsão Indireta com volume de ar variável em drculto de água gelada, com utilização de resfriadores 
de llquidos, chlller's a ar de alta performance, controlados por CLP's, alimentados por bombas de água 
com Inversores de freqUência e, fancofl's com Inversores de freq0ência1 ambos controlados por CLP's, O 

segundo sistema foi o de expansão direta com unidades condicionadoras do tipo Individuar. cassete, de 
parede ou teto conforme os ambientes a serem condicionados e prevendo possibilidades de no futuro 
as divisórias poderem ser alteradas bem como utilização do sistema VRV. 

Foram projetados sistemas de ventilação e/ou exaust:io nos casos onde não se aplica o resfriamento, 
por exemplo· banheiros, copas. ga"'gem, sala de baterias, depósitos em geral, etc 

Pnncipais quantidades: 
Equipamentos 
Unid resfriadora de llqu•dos. condensação a ar, 
compressores parafuso, cap. 150 TR's un 
Bomba de ásua gelada primária vaz:lo de 83,7 m1/h, 
ali. man. 20 mca, 10 cv, 2 polos un 
Bomba de água gelada secundária vazão de 104,06 m1/h, 
alt. man. 30 mca, 20 cv, 4 polos un 
Bomba de c1gua gelada secundc\ria vazao de U8,14 m2/h, 
ali man 45 mca, 40 cv, 4 polos un 
Sistema spllt 
Spllt evaporndor tipo piso teto+ condensadora 24.000 BTU1s/h un 
Spllt evaporador tipo hlwall +condensadora 24.000 BTU's/h un 
Splh evaporacJor tipo cassete+ condensadora 60.000 BTU's/h un 
Sistema \/RF 
Evaporado r tipo hlwall VRF, capacidade nominal de 19.000 BTU/h. un 
Evaporador tipo hlwall VRF, capacidade nominal de 1.3.600 BTU/h. un 
Unid:~de condensadora, sistema VRF, capacidade nomlnal47.700 BTU/1'1. un 
Unidade condensadora, sistema VRF, capacidade nominal 78.400 BTU/h. un 
Clhnatlzadores 
Fancoll (g:~blnete vertical) capacidade total: 110,13kw un 
F.tnc.oil (gabinete vertical) capacidade total 77,17kw un 
Fancoll (gabinete venlcal) capaddade total 60,98kw un 
Fancoll (gabinete vertical) capacidade total 53,58kw un 
Fancoll (gabinete vertical) capacidade totall8,82kw un 
Fancoll (gabinetf! vertical) capacidade totai65,9Skw un 
Fancoil (gabinete vertical) capacidade total62,21kw un 

3 

4 

2 

2 

2 
2 
2 

10 
l. 
2 
2 

1 
1 
1. 
1 
1 
1 
1 
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Fancoil (gabinete vertical) capacidade total 51,16kw 
Fancoil (gabinete vertical) capacidade total 53,57kw 
Fancoil (gabinete vertical) capacidade total53,28kw 
Fancoll (gabinete vertical) capacidade rotal55178kw 
Fancoil (gabinete vertJcal) capacidade total59,78kw 
Fancoll (gabinete vertical capacidade total S8,07kw 
Fancoil (gabinete vertical) capacidade total 61,55kw 
Fancoil (gabinete vertical) capacidade total.58,07kw 
Fancoll (gabinete vertical) capacidade total 61,5Skw 
Fancoll (gabinete vertical) capacidade total 58,07kw 
Fancoll(gablnete vertical) capacldade total 61,5Skw 
Fancoll (gabinete vertical) capacidade total58,7kw 
Fancofl (gabinete vertical) capacidade total 6l,S6kw 
Fancoil (gabinete vertical) capaddade total 58,7kw 
Eltaustão ventHação 
Ventlladqr centrifugo tipo siroco dupla aspiração 
Ventilador centrifugo tipo siroco simples aspiração 
CaJxas de Volume Variável de Ar 
Caixa de Volume Variável de Ar 

Capacidade Total do Slstema 
490 TR's (toneladas de refrigeração) 

14. Elaboraçfo dos Projetos de Circuito Fechado de TV (CFTV) 

un 
un 
un 
un 
un 
un 
un 
un 
un 
un 
un 
un 
un 
un 

un 
un 

un 

1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
2 
2 
1 
1 
1 
1 

28 
3 

76 

O projeto de CFTV foi desenvolvido com o sistema Digital e tol elaborado para suprir a edificação com 
sl.stema ;~dequado e moderno de sesurança alravés de Imagens. Foi executado çonforme estabelece a 
Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) e as Normas Técnicas Internacionais vigentes, com o 
objetivo de darsoluções viáveis, seguras e tecnicamente económlc::as. 

COITIO fomla de economicidade das Instalações optou-se por lnstalaçio de Radc's exclusivos de 
Segurança I CFlV para este sistema, localizados nos pavimentos 01./04/07/09. Tais rack's foram 
localizados na sala de ti!lecomunlc::ações específicas destes Pavimentos. Estes Rack's de CFlV ~o 
lr~ter!lgadas entre si através do cabeamento de backbone com cabos metálicos. 

f>rincipals quantidades: 
Servidor de CFTV, un 1 
Cêmera Fixa dia e noite, CCD dlgltall/3", ultracompacta, Nlghtsense un 82 
O mera PTZ móvel dia e noite, eco diglt.lll/3", ultracompacta, Nlghtsense un 6 
Cãmen DINION IP, CCD digitall/3", ultracompacta, Nightsense un 4 
Software de Monitoramento e GravaçiJo un 1 

15. Elaboração dos Projetos de Slnaflução e comunlc.ação Visual 
O objetivo do projeto de programação visual apresentado foi dota.r a unidade de um srstema 
padronizado de sinalização, compreendendo a Identificação externa do Edificlo, a orlentaç~o dos 
usuário:s. no esp!lç.o interno e as sinalizações de acessibilidade, segurança e emergência. 

Foram apresentados: 
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./ Relatório dos Levantamentos e Estudos, contendo telrto, desenhos, fotos e demais elementos 
gráficos necessários; planta baixa demonstrando o sistema de fluxos, acessos e demais 
condicionantes de projeto; 
./ Sistema de Mensagens, composto de texto, diagramas, tabelas e outros elementos necess.irlos 
ao seu entendimento: 
./ Planta com a localização exata de todos os elementos que comp5em o sistema, com todas as 
legendas, cotas e especificações necessárias à ellecução da proposta; 
./ Projeto gr.aflco detalhado do sistema, com loy-ours precisamente cotados de cada um dos 
elementos de que se compõe o sistema-mensagens, plctogramas, sim bolos direcionais, slmbolos 
de advertência, segurança e Incêndio, slnallzaçSo tátil horizontal e vertical, ldentlflcaçSo externa e 
slnall:tação viária, conforme as necessidades da Proc\Jradorla. Especlflcaçlo de cores e materiais; 
./ ProJeto Executivo das peças, incluindo~ especificação de materiais de placas, suportes, pinturas, 
etc.; projeto detalhado de fabricação e montagem de todos os elementos, Incluindo os sistemas 
de fixação sobre os diversos materiais (alvenaria. concreto, madeira, etc.) e eventuais fundações; 

Principais quantidades: 
Placas de slnaHtaçJo · Ambientes 
Placas de slnallzaçlo- Numeração dos Andares 
Placa Mapa Tátil 
Placa de Dependência 
Totem Externo 
Totem Interno 
Placa de Serviço 
Placa descritiva de p;vlmentos em aço escovado com logomarca Impressa 
Letreiro em chapa de aço lnox com logomarca lmpress; a laser 

16. Elabor~~~o do Projeto de Transporte Vertical (elevadores) 

un 
un 
un 
un 
un 
un 
un 
un 
un 

o C~lculo de Tráfego foi baseado em plantas e na Norma N8R·S66S da ABNT • 
./' Numero de unldilldes: 4 (quatro) 
./ Dlmens<les: caixa; 2.00 m {frente) X 2,25 m (fundo) 
./' Profundidade do Poço: 1,57 m 
./ Altura da Última P<~rada: 4,68 m 
-' Sem casa de máquina 
1/ Capacidade: 14 pessoas ou 1.050 kg 
./ Percurso; 47,4 m 
./ Veloctdadc. l, 75 m/s 
I Paradas I Entradas: lO 

40 
10 
1 
132 
4 
13 
75 
1 
1 

./' Denomlnaçlo dos Pavimentos: pavimento térreo, mais nove pavimentos (andares) 

As caracterlstlcas gerais de todos os elevadores e das cabinas estão de acordo com a Norma NM 
313:2007 ~ferente aos Elevadores de Passageiros - Requisitos de Segurança para ; construçJo e 
instalação- Requisitos particulares para a acessibilidade das pessoas com deficiência. 
o sistema de operaçlo de chamadas será do tipo automático coletivo col"h seleçllo na subida e na 
descida em todos os pdvimentos e seleção unldireclonal nos pavimentos ext~mos. 
Par; o grvpo de quatro elevadores como toi projetado, deverá ser fomeddo um siStema para 
gerenciamento de chamadas, dotado de uma lógica matemática de última geraç3o que priorize 
atendimentos, buscando alcançar o menor tempo estimado de checada. Chamadas de lonp espera, ou 

.J Q_ M 
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01tribuldas à cabina deverão velozmente ser realocadas pari atendimento por outros alTos do grupo. 
garantindo economia de energfa, fluidez e agilidade de atendimento ao tráfego. 
Slstema de operação em caso de incêndio: o comando dos elevadores será dot;ado de uma estratégia de 
emerg~ncla em caso de incêndio que leva a cabina ao pavimento de acesso principal. O acJonamento do 
sistema d!Ver.1 ser feito tanto pelo pavimento lnldal quanto pelo sistema de automaçAo da edificação. 

17. Elaboraç5o dos Projetos de SupervlsSo Predial (Automação) 
O sistema de automaçlo do novo prédio da Procuradoria foi concebido em três nlvels hierárquicos de 
equipamentos. 

oi' Nfvel 2 -Sistema de supervisão, controle e aquisição de dados; 
oi' Nlvell- Controladores dos subsistemas; 
./ Nlvel 0- Sensores, atua dores e equipamentos de campo. 

O sistema de automaçlo projetado Irá supervisionar e controlar os segutntes subsistemas: 
./ Energia: grupo gemdor, no·break e qualidade da energia da fornecedora (somente 
supervlsl!o); 
./ Reservatórios; bombas de âgua, nfvel de caixas de água superiores e Inferiores e 
funclonamento da central de tratamento de água; 
oi' Ventilação e ar condicionado: sjstema de exaustão de sanitários, renova~o de ar, 
condicionamento de ambientes e monitoramento da qualidade do ar; 
oi' Elevadores (somente supervisão); 
oi' Detecção e alarme de incêndio (somente supervisão e integração); 
oi' Instalação d• GLP 

Aut9macl!o oara o sistema de enersla: 
Ser3o gerados relatórios para os sistemas de No-break. Distribuição e Geraçllo. Os relatórios de cada um 
dos SIStemas dever~o ter seus resultidos combinados de forma a permitir a equipe de manuten~o e 
aos. operadores do sistema de automação predial definirem as melhores esrratégias de acionamento e 
manutenção. 

No·break relatórios de tensão de entrada dos carregadores; alarmes, estados e diagnósticos dos 
carregadores e baterl;as; nl\iel de carga das baterias; tempo de uso das baterias; desgaste das baterias 
em valores percentuais; tempo de uso das baterias. 

Dlstrlbulçllo de enerala · relatórios a partir das medições fe1U1s pelos multlmedldores instalados na 
subestação do edlfrclo: tensão de entrada da rede; tenslo na salda do transformador; corrente 
consumida na entrada da rede; corrente consumida na salda do transformador; demanda energética 
por perlodo (hora. dia ou mês); equlllbrlo de fases; eficiência na transformaçllo de tensllo; temperatura 
dos enrolamentos dos transformadores; temperatura do ar na sala dos transformadores; tempo de 
fornecimento e interrupções; alarme~ de temperaturas altas dos transformadores; alarmes e falhas do 
equipamento de medlçllo; alarmes de sobre e subtenslo na entrada. 

Geraç3o de energia de emergência- relatórios de RPM médio por perlodo; horas de operaçllo; pressão 
de óleo; temperatura do liquido arTefecedor por perlodo; tensão em corrente continua (CC) média do 
s1stema por periodo; tensilo fase-fase, fase-neutro, corrente entre fases e FreqOêncla (Ht); potência 
real. potência aparente, potência ativa. potência reativa expressas em kVA, kVAr, kW·hr, 'K.kW; fator de 
potenc1a por período. consumo de combustfvel por perlodo; alarmes e eventos do sistema; n6mero de 
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p~ntdas e numero de falhas na partida. 

Automacllo para o sistema de reservatórios: bombas de ásua. nlyel de caixas de água superiores e 
lnferjores e fundooamento da central de tratJmento de água 
Sistema de reSGNatórlos de ~8~ - se~o diSponlbilludos relatórios de alarmes e eventos da central de 
tratamento de água; tempo de funcionamento das bombas de áaua de aproveltament.o e potável; 
alarmes de nlvel baixo dos reseNatórlos; alarmes de falha das bombas d'água; alarme de fluxo baixo de 
.lgua na salda das bombas. O estado de fundooamento dos equipamentos será Indicado alterando a cor 
do equipamento, onde vermelho é desligado e verde é ligado. Clicando-se no equipamento seria 
exibidas as Informações de seu funcionamento, tempo de uso e alarmes especificas. 

Sempre que um dos reservatórios superiores atingir o nlvel mlnlmo a e os reservatórios Inferiores 
estiverem num nlvel superior ao mlnimo a bomba de recalque para o sistema correspondente será 
acionada. caso uma das bombas apresent.e falha no seu funcionamento seja por falha de fluxo baixo de 
água na salda da bomba ou por desarme por térmico, a bomba reserva será acionada. 

Para os perlodos de estiagem, o operador do sistema de supeNis~o predial poderá desviar a 
~llmentaçlo de água potável para o reservatório superior de 'sua de aproveitamento utilizando o 
sistema supervlsórlo Uma vel:: cheios os tanques de água de aproveitamento, e vl51vula 50len6ide para 
os reservatórios de água de aproveitamento será fechada e a dos reservatórios de água potável será 
a~rta. 

O sistema de reservatórios de água irá possuir um CLP ou entradas e saldas para permitir o 
acionamento, revezamento e detecç3o de falhas dos sistemas de bombas dos reservatórios de água 
potavel, de aproveitamento e da central de tratamento. cada sistema de bombas é composto por uma 
bomba principal e por uma reserva. 

As c:hBVes de nlvel serão do tipo bóia magnética. Para os reservatórios superiores u chaves de nlvel 
baixo serllo Instaladas de modo a ficarem acima do nlvel de reserva t~cnlca de lnc!ndio, de modo a 
garantir a água para este sistema, 

AtJtomaclo para o sistema de yentifacão e ar condicionado !VAC) 
Sistema de elCaustão de sanitários, rénovação de ar, condicionamento de ambientes e monitoramento 
da qualidade do ar. 

Para o sistema VAC ser5o dlsponlbnl~dos = seguintes relatórios: nlarmes de temperatura e umld11des 
baixas e altas de algumas salas especificas; alarmes de falha e acionamento das bombas reserva; alarme 
de falha e retorno de funcionamento de cada um dos equipamentos; alarme de falha e retorno de 
runclonamento do sistema VRF e spllts para os Racks e CPOs; alarmes de falha de comunicaç:lo com os 
CLPs de cada um dos pavimentos; alarmes de falha dos sensores; retorno de poslçao das válvulas de by· 
pass de cada um dos fancolls de cada pavimento; vazão e retorno de poslçllo de cada uma das VAVs por 
pavimento, temperaturas do ar usado na renovação, lnsuflamento e retomo; Setpomts de temperatura 
de setores especiOcos e de temperatura da ~gua gelada de cada um dos chlllers; temperaturas da 
admissllo e retomo de ~gua gelada de cada um dos fancoils de cada pavimento e de entrada e salda da 
~sua gelada de cada um dos chnters; tensão e corrente dos motores acionados por Inversores de 
rreqOêncla; tens:lo, corrente e demanda de potênda de a da um dos chlllers; de funcionamento da cada 
u•ll dos r;,nc.oils; de cada um dos chlllers e das bombas de ~Rua . 
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Automacio palêl o slstemj! de elev!!dores 
Para o sistema de elevadores serllo dlsponiblliwdos os seguintes relatórios: alarmes e eventos do 
sistema; tempo de funCionamento do acionamento dos elevadores; alarmes de falha de comunicaçao; 
QUantitativo de acionamento de oafarme interno do C!levador. 
O sistema de elevadores será controlado por uma central própria a ser fornecida peJo instalador do 
sistema de elevadores. A comunicaç3o da central do sistema de elevadores e o CLP será feita através de 
entrades/sardas digitais. 
Serão adquiridas da central as seguintes informações: alarmes de falha no acionamento; alarmes de 
talha na abertura e fechamento de portas; estado de cada um dos elevadores, funcionando, com 
deteito. 
O sistema de supervisllo predial permitirá ao operador monitorar o estado de funcionamento dos 
elevadores. 

Automação para o sistema de GLP 
o sistema de detecç3o de Gás Liquefeito de Petróleo (GLP) é composto de um detector de gás GLP 
instalado no ambiente dos equipamentos que. utilizem gás GLP1 como fogões por eKemplo. Esses 
dispositivos possulrSo indicação visual por LED, sonora por meio de blp e uma salda tipo contato NF 
para fechamento de uma válvula solenólde na entrada de distribuição de gá.s para o ambiente e um 
contato NA para ser l(gado ao CLP do pavimento onde será ligado ao módulo de entradas dlgltals e sua 
Informação disponibiiJlada pelo superviSÓrio. O comando da válvula solenóide será feito pelo detector. 
O CLP farcl apenas a detecção e slnallza~o do alarme. 

Os ambientes que possuirão esses sel)sores do: copa do pavimento do auditório; copa central; copas 
dos pavimentos; refeitório /lanchonete. 

Automacão do sistema de alarme de Incêndio 
O sistema de alarme e detecção de incêndio é composto por sensores de fumaça instalados nas salas do 
ediflclo Interligados a uma central de alarme de Incêndio Instalada na sala de segurança e CFTV. 

A central de alarme de incêndio se comunicará com o sistema via protocolo BACNET/E'themet utillz.ando 
a rede de dados do edlflclo para que seja dlspor\lblllzado para o sistema de automação predial um sinal 
de alarme de parada de emergência (ESD) de forma a permitir a parada dos sistemas de ventilat;ao e ar 
condiCionado e GlP A central deverá ainda dlsponibilfzarvla protocolo de comunicação, o endereço do 
sensor ou elemento de proteção atuado para que seja enviado ao siStema supervlsórlo para sinallução 
e alarme. O ende..reço enviado ao supervisório deverâ conter a sala e o andar do elemento ou sensot 
;nuado. 

No supervisório serfto disponibilizadas telas para cada um dos pavimentos onde serão representadas as 
salas em planta baixa com os respectivos nomes e os detectores de fumaça e calor, onde uma ve1 
acionados, deverão alterar a cor da sala e emitir um aviso sonoro. Na parte Inferior da t-ela, s~rá exibido 
umlog de alarmes contendo os lO óltlrnos alarmes e eventos do sistema. Ao clicar no log será permitido 
ao operado/ exibir todos os alarmes e ~ventos gerados durante toda a operação do sistema. 

O siStema de supervisão predial IrA monitorar a atuação dos pressostatos e o estado das conta toras das 
bombas de pressurh:açllo de incêndio. O acionamento destas bombas por segurança será feito por meio 
de um quadro de aCionamento eletro-mednlco, sendo estas atuadas por melo do pressostatos 

~~ 
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Instalados na linha de água das mesmas. 

Automado do s!stgma de Iluminado 

A llumlnaç2o da ~rea externa da edlficação se~ controlada por melo de controlador de campo 
dedicado. O acionamento da llumlnaçllo será do tipo liga-desliga controlada por um sensor crepuscular 
(luminosidade) e também por agendamento (programaçAo hor.lrla). 

18. Elaboraçllo dos Projetos de Acóstlca, Sonorha~o e TV 
O sistema de Sonorização e TV permite que lnfonnaçôes sejam entregues à um grande público de 
maneira dinlimice e eficaz. 

Em função das caracterlstfcas especiais inerentes ao funcionamento da edificação, o projeto buscou 
permitir a distribuição de mensagens sonoras e avisos em todo o prédio, auxJIIando na dlvulgaçllo de 
eventos, mensagens gerais e setorlzadas, alarmes, etc., com economia e praticidade 

A:. $illa:J de reunUJo de cada pavimento, o auditório, o royer, refeitório, salas de audiência e de 
conferencia contou com cada um com um sistema próprio de sonorlzaçllo e lV de modo a pennitlr o 
tunclonamento Independente dos outros. 

O projeto de tratamento acústico englobou o projeto de isolamento acústJco, os estudos geométricos 
acústicos, o proJeto de condldonamento acõstlco e de sonorlzaçJo dos recintos de modo a proporcionar 
conforto ambientil, privacidade e perfeita audição, dentro dos p;adrôes exlsldos para cada tipo de 
ambiente. 

Otversos ambientes, por sua caracterização e utilização, foram contemplados com o projeto de 
tratamento acústico, tais como: auditório, sala de depoimentos, ~reas técnicas em diversos pavimentos, 
recepção e itendlmento, gulchês, casas de máqulnu de ar condldonado, etc. 

Foram indicados: 
o/ Esquodrlas Isolantes - portas acústicas de madeira maciça ou MOF; portas metálicas (chapa de 
aço galvanltado, com enchimento fonoabsorvente); painéis fixos, compostos por vidro quádruplo, 
la minados, formando câmara de ar . 
./' Forros absorventes, removlvels em placas perfuradas de gesso acartonado sob feltro de lã 
mineral ou de poliéster; 
o/ Forro~ reRel(ivos de gesso acartonados. 
o/ Poltronas acústicas acolchoadas com assento de rebatlmento automático silencioso, 
bllndaaem do assento em madeira compensadi a partir de llmlnas de madeira de alt.a dureza, 
com micro perfurações. Encosto Rxo, regulável, estrutura Interna em madeira moldada 
anatomlcamonte. Blindagem do encosto em ambas as faces com 13mina de madeira naturaJ. 
Assento e encosto com espuma inje tada de poliuretano anti-chamas com estrutura metálica 
confeccionada em aço • 
.1' Paredes Isolantes simples e duplas, compostas de chapa de gesso acartonado e parede de 
bloco de araamassa de dmento, rebocadu em ambu as faces, formando c3mara de a r, 
preenchld;as com patnel de 15 mineral ou de polil!ster. Rw de 53dB a 63dB 
>' Revestimentos absorventes - compostos por painel de MOF perfurado com superflcle rrisada, 
com manta em lã mineral ou de poliéster. 
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.r Revestimentos absorventes - em placas de lã de vidro semi·rlgida tratada com resina especial, 
coberta com tecido de fibra de vidro, não propaaador de chamas, não hlgroscópico, a prova de 
animais daninhos, de putrefa~o. antibacteriológlco . 
.1' Revestimento absorvente - composto por painel de 13 de vidro revestido com teddo de vidro 
em uma das faces . 
./ Revestimento reflexivo - para parede em reboco liso pintado ou textura. 

Pnnc•pats quantidades: 
carxa acústlc<~ tipo Sonofletor Flusll-Mount de 40 watts un 82 
C<uxa acüsllca tipo arandela Flush-Mount de 40 watts un 26 
Rack Fechado un 12 
Divisor de sinal (Way Splltter) un 11 
PotenciOmetro de 30 ohm un 13 
Microfone com recepção un 95 
Reprodutor de DVD/MP3 IJn 12 
Amplificador de llOOw un 29 
Misturador I Mlxer un 17 
Processador de audlo un 19 
Antena VHF banda total un 1 
Antena UHF Yagl banda total un 1 
Ponto de antena coletiva com atenuadorvarlável un 48 

19 El:tboraçJo do ProJeto de Gás GLP 
O projeto de Instalações de Gás Uquefeito de Petróleo (GLP) da PROCURADORIA DA REPÚBUCA DO 
ESPrRITO SANTO foi elaborado para suprir o órgão ptlblico com energia de GLP e foi executado 
conforme estabelece a Assodaç3o Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), com o objetivo de dar soluçOes 
viáveis, seguras e tecnicamente econOmicas. 
A Central de Gás será composta por02 {dois) botijões de 45 kg sendo um reserva e fomecerâ ~s para a 
edificação citada. Os recipientes de armazenamento de GLP seria ligados à rede de dlstrlbulçlio 
prim6rla por melo de coletores que disporão de válvulas de paragem de fecho nlpldo para cada bateria. 
Esse conjunto de botijões alimentará 02 (dois) pontos de utlllzaçio composto por um fogão de 4(quatro) 
bocas na coztnha, com consumo máximo previsto de 309,06 kcal/mln.: 
Dados: 
Poder calórico do GLP: 12.000kcal/kg 
Volume especifico à pressllo atmosférica: O,S339m1/kg 
Consumo máximo: 18.576 kcal/h 
Fator de simultaneidade: 1,00 
Consurno adotado: 18.576 kcal/1' 
Os reguladores ser:lo de 111 estágio, na central e 211 estágio no ponto de utllltaç:lo para uso doméstico e 
redutlr6 a presslo no ponto para 0,03 kgfcm' ou 0,4 psl. 

20. Elaboraçlo de Projeto de Consultório Odontolóclco, contendo lnstalaç~ de Gases (Ar 
Comprimido, Vácuo e Oxl&ênlo) 

Completo, contendo todos os Itens dos equipamentos e mobiliário; contemplando no projeto 
arquitetõnico uma lnstalaç~o ergonOmlca para os proflsslonals odontólogos e pacientes. 

21 El:~boraçSo dos Projetos da lmper-meabllluç5o 
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Foi previsto sistema de Impermeabilização nos sesuintes elementos/ambientes da edificação: 
<I' Contraplso; 
<I' Lajes em contato com o solo; 
<I' Reservatórios; 

O Projeto de lmpermeablllzaçllo foi apresentado com plantas de locallzaçio e ldentlflcaçllo dos sistemas 
de Impermeabilização, detalhes genéricos e especificas que descrevem graficamente todas as soluções 
de Impermeabilização projetadas e que fossem necessárias para a lnequlvoca execuç3o desses sistema 

Fornm previstos 7 sistemas diferentes de lmpermeabllll.açflo que variaram de acordo com o local de 
apllcaçllo. Fornm eles 

./ Sistema 01 (Áreas Molháveis) - Manta 3mm à base de asfalto modificado com pollmeros, 
ostrut~.roda com vêu de fibra de vidro especlal-937,27 m2 
<I' Sistema 02 (Jardineiras e Florelrasi- Manta 3mm ta base de asfalto modificado com poHmeros, 
estruturada em não tecido de filamentos de poliéster, com lnibidor do ataque de raizes - 140,13 
m2 
<I' Sistema 03 (CIIhas e Lajes para transito de pedestres, sem Isolamento)- Dupla camada em 
manta 3mm estruturada com véu de fibra de vidro e manta 4mm estruturada com n:lo tecido de 
filamentos contlnuos de polléster- 41S,74 m2 
./ Sistema 04 {Lajes par.~ trtnslto de pedestres, com isolamento t~rmlco)- Dupla camada em 
manta 3mm estruturada com véu de fibra de vidro e manta 4mm estruturada com n:lo teddo de 
filamentos continuas de poliéster-279,61 m2 
"' Sistema OS (Lajes para trAnsito de velculos leves)· Dupla camada em manta 3mm estruturada 
com v~u de fibra de vidro e manta 4mm estruturada com !l3o tecido de filamentos continuas de 
poliéster, com camada amortecedora- 5.616 m2 
<I' Sistema 06 (Laje em contato com o solo) - Manta ast.iltlca 4mm com impermeablllzante 
próprio pan~ lajn baldr.~me. estnJturada com reforço de nlo tecido de poliéster, e cimento 
modificado com pollmeros bl-componente a+b- 4.1.79 m2 
./ Sistema 07 (Reservatórios • fundo, paredes, laje superior e tampa}· Manta 3mm estruturada 
com v~u de fibra de vidro e manta 4mm estruturada com nllo tecido de filamentos contlnuos de 
oolléster, e cimento modificado com poli meros bl--componente a+b- 401 m2 

22. Projeto de Urbanização j Sistema Viário, Paisagismo e Ornamen~ç5o 
O projeto das áreas externas, com definição de calçadas e áreas ajardinadas, definindo espécies vegetais 
e procedlmtontos de plantio, pavimentação, meios-fios, mobiliário, etc. A seleçao das espécies foram 
pautadas pela adaptaçao ao ambiente local, de modo a reduzir os cuidados especializados e o consumo 
de água de lrrlgaçl!o. Foram apresentadas plantas balleas do terreno e dos demais pavimentos onde 
houve ajardinamento ou colocação de vasos, além de especlficaçlo das espécies e quantitativos. O 
material conteve 

.t definições geométricas das áreas aj~rdinadas e calçadas. Indicações de forraçaes. locaç3o de 
espécies arbustivas e arbóreas, tipo e paslnação das pavimentações, lndlcaç~o e especificação de 
meios-fios de jardim ou viários, 
"' detalhamento de elementos como vasos espedals, mobOliirlo, etc. 
"' legendas d;~s espécies e materiais especificados nas plantas baixas, com quantitativos; 
.1' espoclflcaçllo detalhada das espécies com fotos, nom~ clemlflco e nomes populares; 

~ especificações de altura das espéc.imes. procedimentos de plantio. materiais a serem utilizados 
(substrnos. fen:illzantes. vasos, etc.}; 
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~ C..demo de Encargos e Especificações; 

Principais Quantidades 
Fornecimento e plantio de lxora Coral (hcora Coccinea) un 
Farnedmento e pl3ntlo de Gr.am3 Esmer.ald3 (WIId zovsl3) m2 
Fornecimento e plantio de Agave (Agavi Fllífera Salm. Oyck) un 
Fornecimento e plantio de Coração Magoado (lresine Herbstii) un 
Fornecimento e pl1ntlo dt Croton Plctus (Codiaeum Varle~tum) un 
Fornecimento e plantio de Buxlnho (Buxus Sempervirens) un 
Fornecimento e plantio de Areca-Bambú (Chrysalldocapus lutescens) un 
Fornecimento e plantio de Jerlvá (Syagrus Romanz.offiana) un 
Fornecimento e plantio de Clca (Cycas Revoluta) un 
Fornecimento e plantio de Cltronela (Cymbopogon Winteranus) un 
Fornecimento e plantio de Bromélia Vermelha {Vrlesea Hybrlda) un 
Pavlmentaçlo ornamental em seixo rolado espalhado m3 
Piso cimentado com argamassa, esp. l ,Scm sobre lastro concreto esp. 10cmm2 
Piso podotátllladrllho hidráulico tipo pastilhado, 20x20cm, cor vermelho. m2 
Bise para pavlmentaç3o com brita graduada, inclusive compactaç3o m3 
Pav em blocos lntertravados de concreto, espessura Sem, fck 3Smpa. m2 
Piso cimentado liso (queimado), esp. 3,0cm m2 
Melo-Ro (gula) de contreto pre-moldado. m 

23. Compatibilização dos Projetos 

43 
933,25 
11 
16 
4 
10 
11 
4 
2 
132 
46 
0,87 
672,54 
99,07 
208,27 
1.041,36 
168,25 
452,25 

Todos os projetos elaborados foram compatibilizados e Integrados entre si, de modo que n:lo 
otpresentass.em Informações conflitantes que conduzhsem a prejulzos na execução das obras e serviços. 
Esta compatlblllza~o e lntearaçl!o foram feltiJs levando-se em conslderaçlo a ldentlncaçlo de todos os 
elementos que pudessem vir a interferir na Infra-estrutura do local e na estrutura da edlflca~o a ser 
c:ons1rulda, tais como crvtamentos, posições d~ elementos de <~cabamento da arquitetura e das 
Instalações, enfin,, todos os componentes a serem instalados. 

24. Elaboraçlo do Memorial Descritivo, das Especlflcaçi5es Tlicnlcas e do Caderno de Enaraos 
A elaboraçlo do caderno de encargos seguiu rigorosamente o projetado e teve como base de sua 
elaboraç5o i .s Normas Técnicas da ABNT, as normas e resulamentos du Concessionárias de enersla 
elétrica, água, e esgoto. as leis e regulamentos do Corpo de Bombeiros Militar e as orientaçOes previstas 
''"s Práucas de Obras e Projetos de Ediffcios Públicos. O Caderno de Encargos foi composto de normas 
de contratação de execuçao da obra e de especificações de serviços (normas de execução)1 contendo, 
alnd<J a Descrlçllo dos Serviços a serem executados1 de forma detalhada para cada um, atendendo à 
discrlmlnaçao orçamentária utilizada no orçamento estimativo, de forma a garantir a perfeita 
compreensllo da extensão e abrangência de cada serviço. Conteve ainda o Critério de Medição de cada 
serviço, conslder.~ndo sua unidade de execução, 

25. Elabor.açlo do Orçamento Oet:Jih.ado, com Planllh;a OrÇõ~mOnt:lrla e Cronoarama Flsleo-
Flnancelro 

O Orçamento Estimado foi apresentado de modo detalhado, com quantitativos e preços unitários dos 
serviços necessários â consecução das obras, seguindo a discriminação orçamentária apresentada no 
Manual de Obras Póbllcas- Edlflca~es- Projetos. O orçamento foi elaborado mediante utlli1aç:io do 
Sistema SINAPI. da CaiiCa Econômica Faderal e SICRO 2. do Departamento Nacional de lnfr.lestrvtura de 
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Transportes, conforme a Lei n2. U.439 (LD0-2007), de 29/12/2006, com preços medianos de insumos 
do Estado do Esplrito Santo, onde os serviços serão executados, constantes da IJstagem mais recente 
disponlvel, e composições de custos unitários. O Cronograma Ffslco-Financeiro foi desenvolvido 
contendo barras horlrontais seguindo os mesmos itens do orçamento estimado. As Curvas ABC 
destacam Insumo$ e serviços. Os orçamentos, composições de custo. composição do 801, conforme 
Acordi!o n.2.622/2013 do TCU e MP 601/2012 e 613/2013, cronograma ffsico·financeiro, relação de 
materiais/Insumos, curva ABC e outros elementos necessários para compor o custo do serviço/obra 
foram elaborados no software Votare, além de serem exportados para o software Excel e PDF. 

26. Projetos Lesais 
Foram reatrzado.s serviços de aprovação e licenciamento de todos os projetos desenvolvidos e serviços a 
~erem realizados nos órgãos competentes: Prefeltul'il Munidpal de VItória, Secretaria de 
Desenvolvimento da Cidade - SEOEC, Secretaria Municipal de Meio Ambiente, Companhia Esplrlto 
Santense de Saneamento (CESAN), Esplrito Santo Centrais Elétricas S. A. (Escelsa), e Corpo de Bombeiros 
do Espirito Santo 

Vitória, 15 tle mato de 2014. 

Thiago cía Fonseca Fr.lncischetto 
Comissãl) de Obras 

Fre6nco Márcio Araújo Oliveira 
Eng. CIVIl - CREA ES 032654/0 

= 

Pollana Bacchettl Cezar 
Comlsslio de Obras 
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Anotaç3o de Respon sabilidade Técnica- ART C REA-BA 
Lei n• 6 .496, de 7 d e dezembro de 1977 

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia da Bahia 

___ , R .. ponu~ Tó<:nloo 

JOSfMENDONCAF~HOSEGUNDO 

11hJ!o I'"" ,.,_.,. EHGV<He.tRO MECÀNICO 

flf'l"OU UW1ItalaCia .ICA EHGEHHARIA E AAOOfTI!'T\JRA LTDA 
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ATESTADO 

Resolução N° 1025 de 30 de Outubro de 2009 
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NO 43455/2017 
Emissâo: 21/ 02/2017 

Validade: Indefinida 

Chave:x21D4Zy3b2alx02Z731b 

CERTIFICAMOS, pant 0$ devidos ftllS, que coosla em nossoa arquivos o rogl!ltro de AteNo tflletente a(s) Anotaçao(Oes) oe RG$pans3biftdado(st 
1 tl<:nica(sJ • ARTs. constante(s} da Pr0$6nte CERnOÃO, tendo sidO COIT!Pmvedil 3' exll(;uc;:§o e conclusllo da(s) obra(&) qfou servlço(s) lndlcado(s) 
conforme descríçiio(Oes) abaixo. 

___ Descrição 

CERTIOÀO DE ACERVO Tà:NICO COM ATESTADO 

_____ tnterossado(a) --------------------------------------------------------------------------------------
Pfoii6610r1al JOSE MENDONÇA FILHO SEGUNDO 
Roglstra: 060136183..0 

CPF· {i96 772.983-12 

Ttpo de R~lstm: VISTO PROFISSIONAL 

Dato lntclal: 03/0412007 

Orna Fln11l' lndêOnldo 

_____ Tltulo(s) 

G~AOUAÇÃO 

ENGENHEIRO MECANICO 

Atr,tlutçao· RES ,218, ART 12. 29.06.13 

lnslllulç.!.\o de Ensino: UNIVERSIDADE DE FORTALEZA 

Oaw tle Formeçilo~ 1410711995 

_____ Empresa Contratada -------------------------------------------------------------------------------
•CA ENGENHARIA E ARQUITETURA L TOA 

____ Informações I Notas 

• A Certidão de Acervo T6cnico (CAT)· â qual o alesUJdo está vinculado constitui rá prova da capacidade técnlco-proOsslonal da ponoa 
jurídh:ll somente se o rnsponsâvet t6cnlco Indicado estiver ou venha a ser In logrado ao seu quadro técnico por molo do declar;:~ção entregue 
no moml!nto da habilitação ou da entrega das proposllls. 

A laJslncação deste documento conslftul·se em crime previsto no Código Penal Brasileiro, sujeitando o(a) autor( e) A ;espectlva açllo penal . 

• Certíticamos quo ao encontra vinculado ã presente CAT o atestado apresan!Ddo em cumprimento á Lei n• 8.666193, ?"Pedido pelu poasoa 
jundlca contratante, o quem cabo a rosponsabllldàde pala voracidade e e><otldllo das Informações nele constante•. E do responsabilidade 
de1Sto Conselho o verl11cação da otlvldado prof1ssfonol em conlormld~do com a Lei n• 5.194/66 e Resoluções do Conselno Federal de 
Enge11harta e Agronomln • CONFEA. 

• E61a certidão perdefli a validade, cno ocorl'o qualquer alteração posterior dos elementos cadastrais nela contidos. 

· O ATESTADO ANEXO NÃO CONFERE RECONHECIMENTO OE HABILfTAÇÁO PROFTSSIONAL. PARA OS SERVIÇOS REFEIU:NTES À 
ENGENHARIA ELÉTRICA, ENGENHARIA CIVIL E AAQUITETURA. 

--ART(s) ----------------------------------- - --
6A~017Q023863, BA201700 1 2742 

Cerlictllo n• 43455/2017 

21/0;l/2017, 18:06 

Chave da lmprcsdo: x21D4Zy3b2a1x02Z731b 

A I!UIMIICI0016a di!$!D Cetl/03o J)OQe ser wnficndll 11111. ~tlj):l/aea-ba.$llilc.c10m.OtipUblicol, Q0111B ol!ave: x21D<IZ)3b2a1JI'02Z731b 
lmpruua 8111; 21102.12017 às 18.0!>:48 pat: al1llp~ lp: 179.105,26.146 

OJ4.5 



ATESTADO DE CAPACIDADE TÉCNICA 

AtestamCis para fins de Acervo Tecnico que a JCA ENGENHARIA E ARQUITETURA LTDA elaborou para u Serviço 
Niidonil l de Aprendizagem Industrial (SENAI/BA) os anteprojetos, projetos legais, projetos básicos e projetos 
elt.ecuuvos de arquitetura e complementares de engenharia, Uc.endamento, plilne)ilmento e orçamentação, 
neceJ.SJnos à construçlo d;, nO\Iil Unidade Op~donal SENAI/CJMATEC, situado nõl A ... Orl;mdo Gomes, nl 1845, 
l'~t:l, ~t .. ador - Bahia, CEP. 41650-010. com as caracteristlc:;Js ;~baixo discriminadas: 

l. DADOS DO CONTRATO 

l . i . Contratante: 

SlltVIço Nacional de Aprendit.ai fUI1 Industrial, Departamento Regional da B01hla - SENAI/DR/BA 
CNPJ 03.795.011/0001-16 
nua Cdfstio Pondé, nR 342, Stlep, Salvador/BA 

1.2. Contratado: 

JU\ En~;l!llhana ~ Arqulletum Ltda 
CNPJ 07.470.178/0001-45 
Rua Ewerton VIsco, 290 Sala 1104 • Edf. Boulevard Side Empresarial, caminho das Arvores, Sal113dor/8A 

1.3. Contrato: 

Contrato. Concorrência 187/2012 
Valor Inicial RS 1.380.000,00 (um milhão trezentos e oitenta mil reais) 
Atlltlvos~ RS 305.425,00 (tfl~lentos e cinco mil quatrocentos e vinte e cinco reais) 
Valyr 1-tnill RS 1 &8S 425,00 (um mliMo seiscentos e oi tenta e cinco mil quatrocentos e vinte e cinco reais) 
l).,u d1: lnicto. ll/03/2013 
Oataltnal. ?.1/01/2017 

2. EQUIPE TtCNICA 

2.1. Coordenaç:lo de Projeto 

Enc Ctv•l Alessandre Medcmo~ Assis Pereira 
lnl! Ctv:t Jose carto~ di! Rocha 
Arquiteto Rogérto v;,sconc~Jos de Souu 
Arquiteta ~umisracy Sou ta Jumonjl 

2.2. Equipe T6cnlca 

CREA RNP 0500667497 
CREA RNP 0500939233 
CAU A29399· 7 
CAUA25833 .... 

2.l l R~ponsablhdndes. l.!laboraç:Jo de. lelr.!ntamento tQpográfico georeferenclado, estudos geotécnicos 
(sondaeens), projeto de contençllo, projeto de fundação, projeto de superestrutura em concreto armado. projeto 
li~ 6Uperestruturn metálica, projeto de fnstala.c;ão hidráulica de .iaua fria, projeto de instalaç:lo hidráulica de água 
qu~J tl tc, proJeto de lnstaloçllo sanitária de esgotQ, projeto de drenagern para captaçllo e rcuso de águas pluviais, 
prorcto de slstem:u de dctccç3o, alarme, combõlte a fnc~ndlo c plano de fuga, projeto de Impermeabilização. 
Ral3tono de tmpilcto dt 1 r Jnsito - RIT. Plano de Gerenciamento de Reslduos da Construç3o Civil • PGRCC. 
tomp.lttbfhzaç3o di!' todo~ os projetos, plan11has quantitativas orçamentôlrias, memorlôJI descritivo, cronograma 
llsKo e financeiro, memoria is de cálculo e curvas ABC, planejamento de obra, caderno técmco e espedficações. 

Lns C•vil Alessandre M edeiros Assis Peral ra 
Ens.. Civtl José Glrto~ dil Rocha 

Eng. Ctvil Jose Elmo Quetado Ctuz 
lng Cívtlleílson Campos Resende 
L n4- Ov,l Robeno Ftfguelrõls de Macedo 

tnr. uv11 ~tiVto C:Jrfos Fro11;u Ferreira 

RNP 0500667497 
RNP 0500939733 
RNP 0500761221 
RNP 0500825750 
RNP 0500192561 

RNP 050691.9455 
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2.2.2. Responsabilidades: projeto de arquitetura (lndusive acessibilidade), projeto de instalação hidráulica de. 
água fria, projeto de instalação hidrãulie11 de ágva quente, projeto de instalação sanitária de esgoto, projeto de. 
drenagem para captação e reuso de águas pluviais, projeto de ·slstema:s de combate a incêndio e plano de fuga, 
projeto de sinalização (identificação visual), proJeto de acústica, proJeto de urbanilação I sistema viário, projeto 
de paisagismo e ornamentação, Rel~:~tórfo de lmp;~cto de Trlinslto - RIT, Plano de Gerenciamento de Resfduos da 
Construção Civil - PGRCC, compatlblli.zação de todos os projetos, planilhas quantitativas orçamentárias, 
memorfal. descritivo, cronograma ffsico e financeiro, memoriais de cálculo e curvas ABC, caderno técnico e 
especificações, 

Arquiteto Rogério Vasconcelos de Souza 
Arqultera Tomigracv Souza Jumonjl 
Arquiteta Fernanda P(ádo Brand:io 
Arquiteta Lais de Menezes Faríus 
Arquitetil Oebora Miranda Barreto 
Arquiteta Amanda Janaina Pedrotti! da Silva Rocha 

CAU A29399· 7 
CAU A2S833-4 
CAU A$2864·1 
CAU A9S763·1 
CAU A31170-7 
CAU A92428·8 

2.2.3. flesponsabilldades: Projeto de Instalação elétrica de rede em t?aixa e ·média ten~o. projeto de instalação 
elétrica de subestação, projeto de lnstalaçlio elétrica de casa de medição, projeto de rede interna de cabeamento 
estruturado para lógica, telefonia, dados e sonorização, projeto de sistema de prevenção contra descargas 
atmosféricas- SPDA. projeto de circuito Interno de TV -CFTV, projeto de automação, compatlblllzação de todos 
os projelo~. planilhas quanlitativas orÇcJmentárias, memorial descritivo, cronograma flsico e financeiro, 
memorli!iS de cilculo e curvas ABC, caderno técnico e especificações. 

Eng. Eletroc:•sta Mayrthon Paulo Costa Júnior 
Eng. Eletrfcista lgor Sá de Ollveira 
Eng. Eletricista Willer Ferreira Esteves 

RNP 0601917UO 

RNP 0610383612 
RNP ~404444742 

2.2.4. Responsabllldádes: Projetos de sistemas de af condicionado HVAC com água gelada, VRF, VAV's, filtros 
especiais, projetos de Ventilação e ~austão, projeto de escada de emergência pressurizada, projetos de,cás GLP, 
ar comprimido, arc6nfo, oxigênio, oxido nltroso, acetileno, gás hélio, eás carbônico, gás hidrogênio, gás metano, 
gases 111edfclnals e vácuo, projetos de elevadores, c:ompatlbilltação de todos os proJetos, planilhas quantlrativas 
orçamentárias, memorial descritivo, cronograma ffsico e financeirQ, memoriais decákulo e curvas ABC, caderno 
têcníco e especificações. 

Eng. MedlnicoJo!oe Mendonça Filho Segundo 
Eng, Me~n1co Roberto Carlos Esteves 

~. NORMAS 

RNP 0601361830 
RNP 1404446273 

Os projetos de urqultetura e engenharia elaborados obedeceram rigorosamente: 

• Às nom1astlé!AB/'JT; 
• Às normas e espedficaç6es t;onsrantes no proces~o lrcirató(io; 

Às disposições legais da Un13o, Estado da Bah1a e Município de Salllador; 
• Aos regulamentos dasempre$as çoncessionârlas do Estado da Biihla; 
• As pr-escrições e recomendações dos fabri!;anres; 
• Às normas internacionais consagradas, na falta das normas da ASNT; 
• As normas regulamenrndor.Js do Ministério do Trabalho; 
• Ao l\llanu;~l de Recomendações Bâsfcas para Contratação e FiscaiiUJçlio de Obras Públicas do TCU,, l i ed, 

Às qualificações de materiais do Programa Brasilefro da Qualidade e Produtividade do Habitat (PBQP-I:i); 
• Ao Manual de Etiqueta de eficiência energética da ENCE/Procel. 
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4. ETAPAS DE PROJETO 

4.1. Plano dr Trabalho: 

A ltmpr~w contratada apr~ntou o detalhamento do Procrama Mlnlmo de Necessidades. de <Jcordo com 
or•t'ntaç~ do SENAI/OMATEC. e um plano de trabalho qur continhn estudos sobrr aedlfitll~o (levantamento das 
necessrdades dos edrfJdos), tals como sistemas hidrosanlt41rios, de ar- condicionado, preventivo de lncl!ndlo, 
prelll!ntlvo contril descargas atmosféricas, sistema de rede de telefonia e lógica, elêtrlc:o e estrutural, apresentando 
lndlc:~çllo da melhor técnica conS"trutilla li ser utilizada. 

Foram re~llzadas na presente etapa reuniões com as equfpes responsáveis pela unidade no Intuito de le~~antamento 
dos dados t conhecimento das eJCpcctativas com fins de obtençlo das necessidades aerills bem como a lntegraçllo 
de demanua 1:~rstente com os .setore5/alividades, rede de lnteraçllo, visitando os locais onde ser.lo reall1adas as 
futur o~s connruçlles no lnrulto dtt formular o mapa de demanda para a nova Unidade. 

Do ponto de vbta legal foram realizados os levantamentos de Código de Obras, Plano Diretor, Zoneamento, Uso e 
Ocupaçllo do Solo, Melhorias Publica,, Sistema VIário, lmpilcto Ambiental, através de consultas formills junto il cada 
órgJo pllbllco envolvido sobre as condicionantes especlncas do local para lmplllntaçllo do prédio. Foram feitas 
t<~mbém as anâllsos das caractorlstle<~s dos lotes quanto ao toneamento e e~lst!nC!Ios relativas ao coeficiente de 
utUiz açfm, ~• ll:gorlils de uso o ocupoç3o e demaisregulamentoçOes Incidentes tiO Códlao de Obras Munlc:lpals. 

11.2. Estudos Ptellmlnares: 

A partir do Phmo de Trabalho e dos dadO\ fomeddos pelo SENAI/CIMATEC, foi el.aborado estudo prellmlt~at, 
ilpresenrado em desenhos sufad entes e com escalas adequadas. 

4.3. Anteprojeto: 

A i!tap" de anteprojeto representou o desenvolvimento dos projetos elaborados na etapa anterior, possibilitando a 
clara comprel'ns~o do projeto, bem como a sua primeltõJ avaHaçllo de custo, npresent.lndo desenhos em número e 
e!.C.tiJ~ . on...-nh:ntl!~. Constituem" .wluçlio e o detalhamento.\ partlr do projeto de urqultetura bem c.omo foram 
õlrrr~ntad•u iH ~luções propostu para os projetos complementares. As ilfternatlvas escolhidas foram 
deenvolvroas, dt:finindo suas carac.tetisllcas principais. os ctit~rios, lndlces e pai'Jmetros utllitados, as demandas a 
.s~m atendadu e o pré-dimensionamento dos ststemas previstos, Todos os ' lstemas atenderam as exla6nc:Jas 
legiiiS, técnacas, cconOmlcas, sustent.iveis e ao aórquado tratamento do impaC1o ambiental. 

4.4. Projeto lelõll 

(St• t:t iiJJü consistiu na represenlilçlio do conjunto de Informações técnicas necessárias à análise e aprovaç:to, pelas 
autorid:'ld•·~ rompftcnte~. da cunctlpçlio da edlncaçllo, dos seus elemet~tos e lnsral<~çl!es, com buse nas exlcl!ncias 
lee•u~ (munatap.,ls, estaduais e federais) e à obtenção do alv<~r.i ou das licenças e demills documentos lndlspensiivels 
p.Jrll ~~~ Oitlvadade• da constru~o. Os projetos foram submetidos õlos órgãos gestores a ilpro~~ados. 

4 .5. Projetos bádco e executivo 

Estas etõlpas consl•tlram-se na representação completa do projeto de Arquitetura, contendo, de fonn3 e1ar01 e 
precisa, todo~ os detalhes construtivos e lndla~ç5es necessárias 11 perfeita lnterprataçllo dos elementos para a 
eJCecuç:ro dos \Orvlços e obras, Incluindo o orçamenro detalhado, fundamentado em quantitativos de serviços e 
fornecimentos purfcltamente especiOcados, e indicações necess-árias à t1xaç3"o dos prazos de Bl(ecuçtlo. 

O proJeto b.i~lco C! o e )(ecutlvo seauriam rigorosamente ~~~ ut'lentoções da Lei 8.666/93. 

S DETALHAMENTO DOS SERVIÇOS 

5.1 CoordenaçJo de projetos 

A cooa o~:nliÇuO dt' projl!tos de$envo l11eu as atividades 1 etativas ~ aestllo enrre todos o.s envolvidos no projeto, sejilm 
equl~:~.:• luhu n;n ou externas, cllet~tc e órgãos/concessionárias de serviços pt:lbllcos, rarantlndo que todos os 
produto) to•sem devedamente analisados, coordet~ados, Integrados e compatibilizados tecnicamente entre si, 
conta:ndo todo• os e lementos Mces~rios b construçllo da edJiicaç!lo contratadil sendo sua a responsabilidade de 
coorOtNr cs~c\ produtos entre S~;~u~ diversos autores, d trhnlndo pontos cootlltantcra entre estes. respelt:mdo a 
endcpendPt~cia téc.l'llc;a de cada um, como também de gerenciar as lnfonnaçOes t! a organilaçJo=?a do JOJlnta~o 
t;erada / 
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S.l 1 Prlnc:ip;us Quantidades: 

• Nllmero de dlsoplinas. 27 (vlnte e sere) 

• Disciplinas envolvidas: Arquitetura, fundações, estrutura, Instalações hidráulicas, sanitárias, Instalações 
pluvl<lis, ~lstcma de provcnçllo e combate a Incêndio, sistema de dctecçlio e alarme de Incêndio (SOAI), 
instalações elétricas, Instalações de cabeamento estrutUrado e telefonia, sistema de prote~o contra descarga 
iltmosférica (SPOA), projeto de circuito fechado de TV (CFTV), sistema Integrado de controle de ac.csso (SICA), 
sonorilaç3o, acústica, trinspone vertical (elevadores), Instalações de climatizaçllo, exaust3o e ventilação, 
.;utomõlçlio, progr411maç!lo visual, gãs GlP e- gases especiais, urbaniraçlio I sistema vijrlo, p;:ns;tgisrno e 
urnamentaçilo. lmpermeablllza~o, caderno de encargos e especlflcaç!Ses técnicas, orçamento e planejamento. 

5.2. Serviços topogrincos 

Levantamento Topogr.\flco Georefercndado - foram reallados estudos topogràOc.os de apoio à realiza~o de 
prO)I!tos CJtecvtlvos de arquitetura e engenharia para construçJo Unidade, conforme escopo abaixo 

• 1\llnhament<J e nivelamento topográficos; 
Lov.~ntamcnto de seçoc~ tupour:Hicas; 

• l>urvoço~ de C'lldastramemo d l! cdilttõJções e de equipamentos; 
Oetl!rminaçio d;n coorden~das e cotas de pontos topagrãOcos 

• Ciliculo de iln~a~ é volumes; 

S.2 1 Principais Quantldodes: 

• Are a o c lev-~ntllml:!ni:'O topour~fico; 14.836,00m7 

5.3. Estudo G~técnlco 

As Investigações e estudO!> geotécnlcos apresentaram a ídentiOcaçllo dos perfis dos solos e de suu camadas 
conslllUintes e o posicionamento do niveJ d'água. 

SOndagem- foram realizados serviços de sondagem conforme il NBR-6484/01 e correlatas dil ABNT, totallzando 12 
!dou!) furo> e 255,52m (duzentos e clnquenta e cinco metros e clnquenta e dois centlmetros) sondDdos. 

~ omostras par;, identtrlcaçllo do solo foram recolhidas em funç.Jo dos ensaios penetrométricos a cada metro, a 
partir da superf1tle. ut illzando·sl! amostrador bipartido, padrllo ABNT, de bitolas 34,92mm (Interna) e 50,80mm 
(e).tem .. J. Além da sondagem do n:conhec.imento, foi reall1ado tllmbém teste de absorçao do terreno . 

.. 3 1. Pnncip.us Quantidades 

Numero de furos: 
• Profundidade total 

12 furos 
2SS,52m 

5.4 Elilboraç3o do Projeto Arquitetõnico 

ti p.ntldo arquitetonico roi d~enllolvido voltado pal'il a const-ruç:lo Sldlentável, com a adoçlo de soluç!Ses que 
IIHnlm!zõJm o Impacto .:unbJt:ntal díi ccmuruç:lo, utilizando mDterló!IS e tecnologias que promovem o eonservaç5o e 
u u&o r<J~onal da águo, a enclolncla energética e a espedficilçllo de, Pl odutos com certiflcaç3ó ambll!ntal. 

As pH!Il1ts.sas porn este projeto for.,m: funcionalidade, acessibilidade, sustentabnldode, adcquaç:lo do partido 
arquitetõnico as demais construções eKfstenres no campus, adequoçUo plena as Norm<~s Técnicas Brosllelras em 
vigor e toda a legi~açllo federal, estadual e municipal vigente. 

O projeto Alpresentado demon~trou as ~egulnteS qualidades: 

• Economicidade através de soluções construtivas fadonais; 

Fle••b•noade e funcionalidade das Instalações, estruturas e layout; 

• Adequilç3o ls condições c:llm.\tJcas, visanáo o conforto 01mblental e a eOciência eneraétlc11: 
• Atendimento ~ r:~l&lincia5 das concessionárias de redes de lnfrautrulura locais;; 

Pleno acesso a pessoas porto~doras de nec~idades especiais; 

tspeclfic;,çl!o de materiais de longa durabilidade e que demandem pouca manutençlo; 
• .Simplicidade de soluçGes de Infraestrutura, redu'Zlndo os custos de manutenç:lo. 

4 

glna 5/28 



• Solu~6es de Iluminação mais eficientes; 

Equlpnmentos mais eficientes quanto a otimização do consumo de energia: 
Uso eficiente da áaua com torneiras e bacias de baixo consumo; 

• Aprovelt;~omeoto de águas d11 chuw; 

• Aprovelt:~mento de águas cin1as. 

Os projetos foram submetidos e aprov11dos pela Prefeltur.l Municipal de Salvador, Corpo de Bombeiros MifittJr do 
Estado da Bahia e pela Concesslonaria de Energia Elêtrle<~ COELBA 

5-4.1 Oescn('llo d;;~ Edificaç:io 

O CIMAf[C. Untd das unidades do SENAI em Salvador, presta serviços na õirea de educação prof!sslonall~ante de 
ensino superior, de serviços téq)lc:os e tect10iógicos, dE pesquisa aplicada e de c;onsultoria às Indústrias. Possui uma 
ampla eSirulutõJIIslca, com áreac:onstrulda de 34.300m1 , dlstrlt)ulda em quatro blocos principals (OMATEC 1,2, 3 e 
4), abngando laboratõrlos, blbliotee<~, restaurantes, auditórios, salas de aula e administração. 

COm o conceito de tornar o CIMATEC um Campus Integrado, o SENAIImplantará o ISI (Instituto de lnovaç:!o), o 1ST 
(lnstitu~o de Tecnologia), o CFP (Centro de Formação Profl~slonal), o CUN (Centro Unlverlltárlo) e o CIC (Centro de 
!delas-e Crlutlvldade) nas ed!Ocações do CIMATEC Se 6. 

o lSI terá !aroas de COnformação e Soldagem e Automa~o da Produção. O 1ST terá áreas de Construção Civil e de 
Instituto de QufmiGJ, que está dividido entre áreas de MQV, TEP e Petróleo e Gâs. O CfP terá áreas de Alimentos e 
MadeJra or Mobiliaria. o aJN terõi salos de ilula no padr:lo de 50, 40, 30 e 20 alunos com l;,boratórlos. o ÇIC como o 
próprio nome dlt será um espaço diferenciado de ideias e criatividade. 

A obra ser .a IOc<~Hzada no1:erreno do CIMATECna Av. Orlando Gomes, n• 1845, Piatll em Salvador com área total de 
6L19l,7Sm1 , As edlllcações do CIMATEC Se 6 oc~par:ro um espaço neste terreno de 4.49'2,38rn"t. O projeto, que 
tem .\rep construlda total de 13.939,23 m), terá 2 edlflcaçl!e) Integradas disttlburdos em lO pavimentos. 

O paVimeoto tl!rteo e5tá no nivell,OO rn adma da pfôlça existente entre as edlflcaçOes, que es~o sendo construldas 
CIMATEC 3 e 4. Neste pavlmenro, ter:Jo as âre;Js do Centro de !delas e Oiatlvldade, do BIR (Instituto BraJlleiro de 
Robouca) e 2 salas de reuniões. Abaixo do paVImento tem~o teremos 2 súbsolos de garagens e mais um subsolo 
anue estarJo laboratórios de Dlldelrarla, de Soldagem, de Automação, de Madeira e Mobnlárlo, do TEP. do MQV, 
de Petrõleo e Gás e de constrUção ctvll. Adma do pavlmenro térreo, no r e oo r pavimento~ estarfo as salas e 
laboratórios do centro Universitário. Ainda no '2" pavimento, têm 2 labotõltórios que pertencem a Construç:lo Civil 
que s1io os laboratórios de Conforto e de Modelagem. No 3• pavimento, estarão as áreas de Alimentos e as áreas de 
técnleos par.• a~ âreas de. Construçliu Civlt, Allmento5, Gr;Hlca, Petrl$1eo e Gás e TEP. O 4• pavlnwnto e$taró toda a 
.1re.a dl: lo~uora\órios do MQ\1. O pavimento têcnlco abrigará todas as instalações. 

~.4.2. C.;!lacteristlcas funclon;,ls das cdll1caçi5es 

il) Subsolos dos Laboratórios 

o Subsolo dos Laboratórios conta com diferentes áreas de abrangência do S!:NAt. Neste pàvlmento aínda vai estar 
~ Subesraç:lo das duas edifkaçOes, os vestiários e o estacfon:Jmento externo com 126 Vilgas. Este .nesse pavimento 
o~ seguintes :~mblente~: 

• CDit!l!ll a na 
• Centro dll Uslnngem • Madeira e Moblllârlo 

• Soldagem 

• Prototipagem e Laboratórios de Ace$So llestnto- Auromaç:lo 

• t»boratório de Pesquisa e Meio Ambiente e Labofõltórlo de Sfntese Orgânica e Católlse- TEP 

• ~I!Ce~O de Amostras, Almoxarifado, Lavagem, Lab. Amostragem, Mlcrobiologlas de Alimentos e Oclanometrla 

- MQV 

wboratório~ de Marerials de Construção. Desempenho e Sistemas ConstrutiVos, Geotecnla e Oficinas de Prâtfc;as 
Construtivas- COnstruçilo Civil 1 

• "'"'rnrono" """" 1 
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b) Subsolo~ Garagens 01 e 02 

A G~ragem 01 conta com 154 vagas. sendo U vagas grandes nas dlmensOes de 2.SO~t5,00m e 141 v3gas pequenas 
n.u dlmonsOes de 2,30lc4,50m. Silo 2 vagas grandes destln3das a PNE e 8 vagas pequen3s para Idosos. N~te 
pavunc.ruo ha r.,mbcm Sala de Quadros, No·Br~k e Baterias e rampa de ac~so para o cstadonamento aberto no 
Subsolo dos L3boratórfos 

1\ Garaaem 02 conta com 153 vasas, sendo 13 vagas gra11des nas dlmen~es de 2.SOlc5,00m e 140 vasas pequenas 
nas dlmen}()e.s de "2,30x4,50m S3o 2 vagas grandes destinadas a PNE e g wgas pequenas para Idosos. Este 
p.wimento ~o acrno de vekulos dos ediflclos, onl:fe se encontra a rampa, que dâ acesso a Garaaem 01 

c) PaVImento Térreo 

O l~m:o é o pavmumto que lnteara as duas edificações aos outros préd•os do CIMATEC. Este pavimento estâ l ,OOm 
.,,•ma dói grande praça, que ê o CSPJÇO de convivência entre os prédios Rampas e degr.~us far:lo esta llgaç~o entre 
o~ prêdlos. Este pavimento conta com a recepção e o controle de ncesso por Clltracas. Abaixo seguem as áreas 
lorõtiiZôlda.s neste pavimento. 

• cc:ntro de lntegro.~ç:Jo Criativa CIC 

• Modelagem e Prototlpação • CIC 
• Sala rec • CIC 

• Arena Start Up ~Acelerai 

BIR - Mollt'd&cm Rob6:. Protótopos, Montagem Unhas Industrial~. Montagem Cólulu IndividuaL~ 

• Sal~ c:t~ Reuniões 

d) Pavomento Mezanino lerrc~o 

O Mc1anlno do férreo conta a S..la f, sala que lntegr;~~ o C1C c ;a $ala de Ar-Condicionado. AbaiKO seaue a area 
localltada ne.ste p.lvlmento. 

• .sala 1 oc 
l! l l 'l',ollllflt;IIIO 

O 1" p..lVIno .. nto anrogartl as >o~lôlS de aula e o!> laboratonos do Centro Unlversitiirio. Ab;,bco seguem as Areas 
loc.,llllldil~ neih, p .. v.mento 

• Sala 20 .-Jitmos • 3 Unid 

• Sõlla 30 alunos , 3 Unld 

• 'Silla 40 alunos 6 Unld 

• Sala 50 ;dunos • 6 Unld 

• l llb<>ntórlo d .. f1S1c:.1 2 Ur\ld 

f) 2 P<lvtmento 

o J. P•Wl!nento abriga~ :a salas de aulil, os laboratórios do Centro Universlt~rlo e dois laboratórios de Construç:io 
Civil qui! s:IC> o laborntórfo de Conforto e o Laboratório de Modelagem. Abaixo seguel)'l os ârcos loCõJIIzodas neste 
foOI/Iml:n iO. 

• !lo~ la 20 illunos 2 Unld 
• Satn 30 .JIUnO$ • 4 Unld 

• Sala 40 alunos 1 Unfd 

• Sala 50 alunoi • 5 Unld 

• l.aboratorlo de lnformatlca 3 Unid 

• l:aboflltórlo de Quimoca c de Blotecnologia 

• l.aboratorlo de Meclnlca dos Sólidos 

• Laboratório Ter mico e Termodin3mica 

• laboratóolo Tran.sfcr~nda de úlor e MeC:Inica dos Ffu1dos 

L:lbor atótoo de Conforto· Con~ttuçllo Civil 
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• laboratório de Modelogem - Construção O vil 

g) 3• Pavimento 

O J pa111mento abrigam õJ áre.'l de técnicos de dnco áreas de abrangência do SENAI, conta também com Salas de 
Audlo•ll5ual que s5o os 541las de Conselho e a área de Alimentos e um l3boratôflo do TEP. Abolxo seguem as áreas 
IOC.lli~ad;a~ n~l! pavimemo. 

• Att!d dt~ técnicos 

• laboratôno de Tecnolosias Umpas 

• Sdlas de Conselho 

• Alimentos: Plonta de Carnes, Planta de Frutas e Cereais. Planta de Leite, lab. Bromatologfa, Li!b, Microbiologia, 
Lab. Pesquisa c lab. Análise Sensorial 

hl 4" Pavimento 

O 4" Pavimento contará com laboratórios de análises qulmlcas e salas de técnicos dedicados a prestaç5o de serviços 
da área de MQV. 

• laborató(fo de Ensaios de Proflclênc1a 

• laboratório de Callbraçllo 

• l<~boronórlo de Se,gregaçllo 

• L.uboratório de Flslco-Quimlca 

• L.abor:norto de Llmnologla 

• Laboratório de Ecoto)Cicologla 

• lüboratorlo de Cromatografl;, 

• Sala de Preparüao de Alimentos 

• S:tln de Prepar;,ç3o de Aauas 

• U\boratórlo de camcteritação de Sólidos 

• taboratorro de Qulmlt:õJ Geral e lnorgànica (QGI) 

• I aboriltOrlo dt: hpectroscupia 

• !>,Jla d~ tccnico~ 

1) Po~vtmento I ~~nico 

O p;~vfmeoro lêcnlco ser.! a area que abrigará ~ equipamentos de ar-condicionado, exaustores, barrilete do 
re.seiViltorlo c Instalações complementares das duas edirrcações. 

S.4 3, Sustentabllldade 
A ed!Oc;~çJo foi projetada de modo a atender aos critérios de sustentabllldade vigente, em especial aos definidos 
pe:lo Sbtllma AQUA (Alta Qualidade Ambleiltal) e inclulu os seguintes temas: 

• lõspaçQ sustenulvel • Conforto h!grot~rrnlco 

• Gt!St<io dos 111atcrials e recursos • Conforto acústico 
• C.!melro de obras • Conforto visual 
• Uso ~acron;:, l da Aeua • Conforto olfativo 
• Keduç~o do C.OilSUh10 de energia • Qualidade sarlltórla dos ambientes 
• Gestllo dos rcslduos de uso e opéraçilo • Qualidade sanitária do ar 
• l'ern•an(,:ncia do desempenho ambient<:~l • Qualidade sa(lltãria da água 
!>.4.11 Acessibilidade 

O prOJeto da edificação foi concebido para prover atendimento ás determinações do Lei N!l l0.098, de 19 de 
delembro de 2.000 (Acessibilidade) e da NBR 9050:'205 sobre. acessibilidade. foram iJlnda plenamente atendidos 
todo!> 01 requisitos da Lei Nt 10.741, de 1~ de outubro de 2003 (Estõltuto do Idoso). 
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$.4.5. Principais quantitativos (área construlda) 

• Subsolo laboratórios 

• Subsolo Garagem 02 

• Subsolo Gamgem 01 
• Pavimento Térreo 

• Pavimento Mezanino 

l' Pavimento 

• 2 ' Pavimento 

• 3" Pavimento 

• 4' Pavimento 

• Pal(lmento Técnico 

• Área construida total 

3. 748,5;! m2 

4.367,64 m2 

4.367,64 m1 

2.184,23 m1 

416,10m' 

1.978,89 m 2 

1.978,89 m1 

1.978,89 m1 

1.978,89 m' 
939,54 m"l 

23.939,23 m1 

5.5. Elaboração dos ProJetos de Fundação e_ Estrutura 

S.S.L Fundações 

~oram previstos dois tipos de fundação profundas para o CIMATEC 5 e 6. O primeiro, foi considerada uma fundação 
em estacas do tipo héllcecohtlnua monilorada c.om profundidade de 18100m cólda uma. A segunda foi uma fundação 
em estacas do tipo raiz com profundidade de 16,00m cada. 

5.5.2 E-strutura de concreto 

Pam o Projeto da Superestrutura a premissa básica foi o ate"ndimento ao proJeto arquitetõnico e adoção de estrutura 
ern concreto armado com lajes moldadas no local. tipo nervuradas em todos os pavimentos, e)(ceto no piso do 
terceiro subsolo, cujas características e peculiaridades tornar'am as lajes maciças mais adequadas. 

Além das cargas permanentes, devidas aos pesos próprios, paredes e divisórias, foram adotadas cargas acidentais 
para as lajes de piso de 3,0 kN/m2 e para as lajes de cobertura de 1,0 .kN/m2. Destacamos ainda as lajes com 
di!Stinas.ão especial. com as cargas acidentaiS abaixo discriminadas: 

• Em parte das lajes de piso do pavimento térreo, nas áreas co(Tip~ndfdas entre os pilares PSS-Pl-P'?O-P74, bem 
corno as ;ileas compreendfdõJs entre os pilares P6-P84-P79-P9'0, as lajes foram calculadas para suportarem uma 
carga acldenLal de 5,0 kN/m2, conforme sollcltação do cill!nre. 

• No nlvel do subsolo, a laje SS ê uma laje espedal, chamada Laje de Rea11ão, a qual, conforme instruções do 
cliente, tem USem de espes.sura e foi calculada para a hipótese de uma carga concentrada de 100 tf (1000 kN), 
no melo do vão. Adotamos-a inda uma carga uniformemente dlstrlbufda alternativa de lS kN/m2, 

As garagetl~ Gl e G2, bem corno todas as rampas de acesso para veiculas foram calculadas com a carga a):ldental de 
5,0 kN/m2. Em qualquer hipótese todas as cargas acidentais adotadas nas lajes atendem às cargas mlnimas 

consral'ltes d~ NB~--6120/1980. 

5.53. ütr utura metálica 

Também lo! elaborado proJetos de estrutura metálicas para o CIMATEC 5 e 6. Seu emprego se deu principalmente 
na "torre'' para abrigar as escadas de emergência bem <o mo nos principais elementos: arquitetõnicos do pr,êdio que 
são o arrio de vidro do acesso prindpal e a "R ta• que envoltória da fachada. Para o presente projeto foram utrllzados 
os 5egulntes elementélS! 

• Perfis larnjnados : ASTM A36. fy~2SOMPa; f~ 400MPã 

• Perfis conformadas a frio: ASTM A570 Gr36. fy~250MPa: ru~ 400MPa 

• Barta5 redondas: SAE i020. fy:e~40MPa: fU~87MPa 

• Ctoapas: ASTM A36. fy;;:250MPa; f1,1~ 400MPa 

• Parafusos: ASTM A325. fy~635MPa; ru:e 82SMPa. 

• Elerrodo: E7018. fYk48.SMpa 
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5.!..4 Principais quantidades: 

a) fundação: 

• Armação aço CA-50/60 

• Co11creto uslnado bombeado FCK;o-40 MPA 

• Est<~ca Raiz 200mm 
• ~WCil Rilll 310mm 

• úucu H~llce Continua 500mm 

b) Estrutura de concreto arm;ado: 

• 1\rmiidur.J em Tela Soldávcl 0;24 
• t\rmaç•o aço CA-S0/60 
• WltrO de concrtto 

• Clmbramento Wbular 

• I \C:CJI.JfllCntO mcti\lltO 

l·urn'u de Propllcmo paro laJe ncrvurada 

l·ormo n•:~dclra compenso do 

• Concreto uslnado bombeado FCK:IIO MPA 

t) Estrutura MctáliCll 

ll7.975,82Kg 
748,36m1 

960,00m 

2.224,00m 
5.886,00m 

61.082, 7SK& 

575.490.J3Ks 
901,72m1 

26.785,71 m' 

1.0.854,64 

17.826,14 m1 

22.741,69 m; 
7.845,94 ml 

• htrutura met<lt!Cll em aço estrutural ASTM-A36 219.839,00 ka 

5.6. Elaboraç3o dos Projetos de lnstoJiaçàes Hidráulicas 

81372!1 -....---c.-·-

O~o proJetos das Instalações tuor.Juhcas obedeceram às indicações do prOJeto arquitetônico, normas e esped0c:aç6e.s 
da ABI'fl normas e recomendações constantes do Termo de Referênda. Tais projetos foram compostos 
boas1camentc. por. 

S.b 1 Suprimento de Aau:t 

O abattec:~mento de ãaua prlmó'lrlo lol proJetado para ser feito através da rede públlc.a de dlstrlbu•çlo por melo de 
r..rrnc11 prcdl1l1t abngo do cavalete do hidrômetro, conforme padr:lo fll(;ldo pela concessionária. Um segundo sistema 
proJ••tado foi o de. aprovt!ltamemo de aguas de chuva (áaua llllo potável) dimensionado e projetado em 
contormodaoe com a N8R15.52 / , 

5 6.2 enstAJI•ções de Aaua o e Chuva I Água Cinza 

As :lgu;n orounctas das cobenil~ da unidade, conforme determlnõJdo peli NBR15.527, serllo captadas em sistema 
próprro (segregado do sistema de capt.~ç~o de lajes técnicas, jardins etc) e destinado a um sistema de filtragem 
vonl!ll para firsr jlush e retlradõJ de sólidos em suspensllo para posterior encaminhamento para reseNatórlo não 
potllvel totalmente separado do reservatório de água potâvel. 

A~ águas cinla da edlfiCllç:lo scrilo coletadas em tubulação separada e encaminhadas para coh<a de ~eparadoro. A 
f11Jflll de~>~ ponto Ger:lo encaminhadas para o mesmo reservatório de água nilo potável. Ambas as águas serllo 
dt:~!lroada~ c:xcluslvomunte parn uso em bacla:>.sanltárlils, mictórios e rega de jardim (tom aspcrsores). 

!l.b .3 Re~ervatório Inferior 

A edlfkaçllo c.ontar.l com um re.see'Vatórlo de água potável, enterrado c compartlment.~do em duas cjmaras distintas 
~merllgadas pelas tubulações de sucçilo do conjunto motor bomba de recalque com bloqueios que permitam a 
opcrilç:io e manuren~llo de form:J comum ou Independente. 

foi a onda proJetado um reservatório de água nllo potável existente e companlmentado em duas c6moras distintas 
•uualmente •nterllgaclas p~?Lis tubul•ções de wcção do.conjumo motor bomba de recalque sendo tstb em concrero 
.. rrnacJo. OS reservatórios lnfer.ores encontram-se conforme NBR 5.626/1998. em espedal quanto ao Item 5.2.4.8 
(ISOlamento entre c.'lmara e solo n;aturnl). ,. 

Os reservatorios enfenore~ terl!o os seguintes volumes: 
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• R~ervatório mferior de .lgua potc\vel... ........ - ·······-··-········· 133,00 m• 

• Rt!servatórto rnf\'!rior de ~gua n5o potável.. ........................ 60,00 m1 

!1.6 l . Reservatório Superior 

O empreendimento conta também com dois reservatórios superiores divididos em âguõl potável e iisua nllo potável, 
onde estes slio compartlmentados em duas cãmaras distintas, com capacidade dimensionada em projeto. Os 
rH~rvatórios de á sua pot.ivcl e n.to pomel são completamente Independentes de modo a evitar qualquCJ tipo de 
tunlamrnaçllo. 

Os te54.'1Vitótros superrores ter:Jo os seaulnteS volumes· 

• Reservatorio superior de ~guil poti\vel ........ - .. --........... -... 90,00 m' 

• Reservatório superior de .\sua reuso ...... --.--... - ... - ... -.... 40,00 m• 

s 6.5 Bomba de Recalque 

A udrf1Cilç3o contará ~um um sistema de reCillque de âgua par11 o reservatório superior de ógua tratoda, compOsto 
de duas bombils CQntrlfugas elchrlcas, p3ra au:mder a vazão e altura manolllêtrica, lndle<~das, com o u~o de tubos e 
~un !l)(l!~!~ de PVC. Os equipamentos e bombas serão fixados em bases de concreto na caso do bomba, sobre lençol 
du neoprene, de modo a reduzir o ruldo e a Influência da vlb111ç:lo sobre a nxaçllo. 

S.IJ 6 Critérios de Oimensionilmenro 

Toda a lnstalaçllo foi dlrnenslonadil trecho a trecho, fundonando como conduto forçado, ficando caracterizados 
parõl c.:~da trecho os quatro par3metros hldrâulicos do escoamento· vallo, velocidade, perdil de carsa e pressão 
oin3míca õltuanu~. 

A rc:de lol projetada de modo que as p~sões estátiCils ou dlnâmle<~s em qu01lquer ponto nllo sej01m inferrores a 5 
ICPa (O,S me;~) e nem superiores a 300 KP<1 (30 mca). A veloddade em qualquer trecho nllo ultrapassa a 2,5 m/s e a 
tilri!ll crnl!trca correspondente n3o supera a dez vezes o diâmetro nominal do trecho considerado. O 
damunJ>Ionamento do barrilete e d;~s c:olunas foi feito com base n1 metodologia prcscrit~ na NBR-5626, de modo a 
c<~r.mtir pre~õ~ dln3mlcas adequadas nos pontos desfavoriivels da rede de distribui~o e evitar que os pontos 
crltrcos das colunas possam operar com pressões negativas em seu Interior. 

Para o cálculo das vazl5es de dimensionamento, utllltou·se o mótodo de pnsos previsto na NBR-5626 da ABNí. As 
perdas de ~rga foram c;~lculodlls com bose na fórmula de Fõllr-Whlpple·Hslao para wbos de PVC. 

S 6 7. Principais Quanttdades 

• Tubo de PVC Soldavcl Ãauil Fraa 4.29S,44m 

tt eruro de G;~vuta 241,00 unidades 

Rl.:&lmo de Pressilo 17.00 unidades 

• Bomb:~ Cent.rlluga Mulllest.lglo (potãncia:5 01, vazão. 10 m•/h, hman: 70 mca): 2,00 unidades 
Bombil Centrífuga Multlenêlgio (potência: 7 ~ cv, wz.ão: l8,50 m1/h, hman: 50 mca: 2,00 unidades 

• HldrOmctro Multljato Magnetl~o. ON 4", para vazão máxima de 30 m'/h: 1,00 unidade 

5.7. Elaboraçllo dos Projetos do lnstalaç5es Sanl~árlas 

O projeto das lnstalaçOcu de esgotos sanitários foi desenvolvido de modo a o tenderas e•igl!nclns tócnlc.ns quanto á 
higiene, segurilnçn, economia e conforto dos usuários, Incluindo-se 3 llmltoç:lo nos nlvels de rvldo. 

O proteto foi o;omposto por· 

• Otmen~ronar11ento ~projeto do sistema de I!Sgotos primário e secundáno domésticos; 

• l)amen~aonamento e projeto do s•stema de esgotos primário e secundário industrial; 

• Ormensionamento e projeto para sistema de elevaç3o de esgotos; 

o,; esgotos domt!sucos abr<Jngem aqueles que vem dos banheiros. cozinhas e depósitos de material de llmpen da 
c:dll•caç5o Os esgotos dasslftc;:,dos como industriais sllo do tipo qulmreo oriundos dos laboratórios (qulmiCil e 
combu~tÍII< •s) d.J ~llrlitaçllo. 

O .!otitem.J oe estaçllo elevat6rra de cugoto Inclui um tanque sêptlco de reserva com volume de 3ytfla caixa 
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gradeada para retenç:lo de res(duos de até 25mm e uma bomba centrlfuga submerslvel, potência 10 CV, com seu 
respectivo painel de comando. 

S. 7 L Principais Quantidades 

• Cst:ação Eleva tória de Esgoto: 

rubo PVC Esgoto: 

• Va1.ào d e. esgotos: 

Ol unidade 

3.899,00m 

200,00m5/ dia 

5.8. Elabora~o de projeto de lnst;tlações pluviais 

O projeto d~ instalaçOes pilr a c:aptaç:Jo de águas p luviais foi desenvolvido visando garantir nlvels '"eltáveis de 
funcionalidade, seguranç~. hlgll!lle, conforto, durabilidade e economia, incluindo-se a limitaç:lo nos níveis de ruldo. 
A$ lnstalaçõ!!$ foram projetadas de maneira a permitir um rápido escoamento das predpitaçOes pluviais eoletadas 
c fõ~cllldade de llmpeta e desoburoçl!o em qualquer ponto da rede, não sendo tolerados empoçamentos ou 
extraVôlsamentos_ 

O projeto foi composto por: 

• Estudos técnicos para verlfiCllr a viabilidade de lnstalaç5o de sistema de aproveitamento de ~gu;~s de chuva: 
• Dimensionamento e proje to do sistema de sistema e captaçlio de óguas pluviais; 

Dimensionamento e projeto do sistema de drenagem de jardins e estacionamentos; 

• Sistema de ret ardo de águas pluv1als; 

.!..8 1 Pilncip;us Quanridad~ 

• Tubo PVCE~oto.serle R: 2.502,00m 

5.9. Elaboração de projero de sistema de detecção, alarme, combate a Incêndio e pl;ano de fup 

O projeto em questão foi desenvolvido obedece.ndo â leglslaçlfo e em conformidade com as normas da ABNT 
especificas, que tratam do <Jssunto bem como atendendo 110 Decreto 16.302 de 27 de agosto de 2015, que 
estabelece normas de securança contra Incêndio e pánico no Estado da Bahia. Os projetos foram aprovados no 
Corpo de Bombeiros do Estado di! Bahf;~. 

!t 9.1 Pro teção por extinto res 

O projeto prev1u o distribuição de utlntores em conformidade com il ABNT NBR 12693 (Sistemas de proteção por 
l'lltlmores de Incêndio). Todas as peças foram devidamente sinalizadas em conformidade com a ABNT NBR 13434 
(Shlilllraçilo de segurança contra Incêndio e pânico). 

Foram utifrzados no proje to extintOr!!$ de água pressurirada (2-A), COL (5-B:C) e pó quCmico ABC (2· A; 20·B:q .sendo 
observados de forma rigorosa os critérios de disrãncla máxima ã p~orrer e área de coberturil. 

~ CJ 1 Rede de hidrantes 

O s1nemil de canaUz-açl!o preverHIVil de hidrantes fol projetado em conformidade com a ABNT NBR 13714 e atende 
~ toda a edificação. O ~lstllma e comiJosto de canalltaçâo em aço galvanizado (!lll.l/2" e ~3~ ) pressurlrado por 
~1stc111il de bombas. Os abrigos para hidrante são tanto de embutir quanto de sobrepor, com dlltlensOes de 
90l(GOl!17cm. Cada abrigo possUI registro globo ahgular 4511 Ç/l2.l/2, adaptador ston 02.1}2, manguelh:J de Incêndio 
tipo predial, reduç5o rD2.1/2xQ)l. l/2'' e esguicllo em latão (ii1.1/2". 

todas as peç"* foram del!idamente .sinaUzadas em conformfdade com a ABNTNBR 13434 (Sinalll<~ç:io de segun:tnça 
c:ontr.t Incêndio e pânico ) 

,,9.3 Sin~ma de ChU\1~110~ Automãtlcus 

o ~·nl.'ma de chuveiros automatlc:os (l>prinkler) foi projetado com base na ABNT NBR 10897 (Sistemas de proteção 
U)nlr.l innond io por chuveiros automáticos). O projeto foi desenvolvido com base no mêtodo do c.ilculo hidráulico 
e utllllou bico pendenta com aclon<~mento por eleml!llto termo·senslvel do tfpo ampola de vidro (bulbo vermelho -
68oC) com o rirTcio de 1/2" (lSmm), fator lc 80 (5,6 no sistema americano) com pressão máxima:re trabalh de 17S 
psl (12bar) e pressllo de leste hldrostâtlco: 100% a SOOpsl (34bar). 
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5.9.'1, Saídas de emergência 

As saldas de emergência foram dimensionadas em conformidade com a NBR9077 e com .a Instrução Técnica No ll 
do Corpo de Bombeiros do Estado da Bahia respeit·ando de modo compul.sórlo iJS dlstàncias mêixlma a percorrer bem 
como as larguras. Todas as portas corta-fogo foram equipadas com fechadura de m<u;ane:ta de alavanca o.u barns 
antl-pãnlco conforme espec1flcaçõés ABNT. 

5.9.5. Escadas de emergência 

As escadas de emercência da edif1cação foram proj.etadassegulndo rigorosamente as Indicações normativas sendo 
dorqdas de: 

• Material estrutural e de compartimentação com TRRF de no mínimo 2 h; 
Ma~erlal de acabamento e revestimento com indlce "A" da ABNT NBR 9442 (propagação superficial da chama); 

• Corrimao em ambos os lados; 

• Pi~os e.m condições antiderr·apantes, com no mini mo 0,5 de coeficiente de atrito dJnãmico~ 

As escadas pro)e~adas s~o do tipo pressurrzada com eJnração de fumaça. O di,Jto de pressurizaçlio projetado é em 
ch~pa de metal lamlnado com costuras longitudinais lacrado â máquina revestidas com manta isolante cerâmica 
pard alta temperatura com densidade96kg/m1 e:. (3Bmm}. O duto de pressurização possui acessos pl!ra manutenção 
e lornpe1a. 

O duto de sucção é equipado com um tlftro de partlculas metálico. do tjpo lavável, classe Gl, conforme ABNT NDR 
6401 o actonarnenlo do sistema de pressurlzação e feito automaticamente por meio de detectores de-fumaça com 
um sistem;, secundár1o, manual, através da botoeira do alarme bltonal para Incêndio. 

1\ lfgaçllo da energia eléttlca para alimentar o motoventílador deverá ser independente da Instalação geral 'da 
edlflcilçl!o de maneJra que se possa desligar a Instalação geral sem interrompera alimentação desse conjunto. 

Todas as sardas de emergêncl;~, corredores, patamares. escadas. rampas e outros foram !)revistas proteções de 
amuos os lados por paredes ou guarda-corpos, sempre que houvesse qualquer desnível maior de 19 em, para evitar 
quedas. 

5.9.6. Iluminação e Sinalização de emergência 

A $lf'lalllação de emergência fal uso de símbolos, mensagens e cores, que serão distribuídos convenientemente no 
inlerlor da edificação e âreas de risco, segundo e>s crltérios da NT 14- Sinalização de emergência. 

Corn base na.s Normas ABNl e do Corpo de Bçmbelros da Bahia, foi desenvolvido um projeto de sistema de 
flumln;,çêo e sinalização de rota de fuga para todas a:s áreas comuns do edlftcio. O sistema projetado prevê a 
lnstalaçãó de luminárias de teto nos corredores do edltrcio, com base no emprego· de luminárias Indicativas, de modo 
que na falta de energia (corrente altemada) fiquem sinalizados os caminhos de fuga ou saldas do edlflcio de qualquer 
nfvel , A~ luminárias lndicaôasslp automáticas, incluindo baterfas com capacidade para 2 ho,ras. Será instalado em 
todo o edlflclo um sl~tema sinalização com a~ finalidades de: orientar as roras de fuga; ldentincar riscos espedfloos; 
idenliOcar !!qulpamentos de combate a Incêndio e indicar as sa1das de emerg!ncia 

5.9 I Pnncipal~ Quantidades· 

• 1 ubo Aço Galvanl2ado com costura: 6.922,00rn 

• B1co Sprinklerpendente 68,. RR Fator US K ~.O X": 1.432,00•unidades 
• Extintor C02 6 kg: 26,00 unidades 

• Extintor Pó Qulrnico 4 kg: 
• Extintor Água P(essurfzada 10 litros: 

• Hior:<~nte de passeio: 

32,00 unidades 

30,00 unidades 

2,00 unidades 

• Hidrante de parede: :u!,OO unidades 

• Motel Bomba potenda 30cv, vazão 3~.90 m3/h, hman = 146 mca: 2,00 Unidades 
• Motor Bomba Jockey, potência~ 3 cv, vazão:l,A4 m3/h. hman = 6{) mca: 2,00 unidades 

• Motor Bomba Elétrica, potência= 30 cll, vazl!o = 116 rn3/h, hman = 50 mca: 2,00 unidades r/ 
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S.~O. Projeto do Sistema de Detecç:io e Alarme de lncê11dlo (S.O.A.I.) 

A Detecção de thcêndlo projetada foi do tipo analógico de ehdereços eletrônicos, também denominada ''Oet'l!cção 
Inteligente". Os referidos endereços foram Individualizados para todos os seus dispositivos, como sejam detectores, 
acionadores manuais, e todos os dem<~ls equipamentos Interligados ao sistema de Detecção certificada pel;~ 

Underwriters Laboratories • UL ou CSE, e atendendo a National Flre Protectlon Assoclaticm- NFPA em todos os seus 
requJsitos conforme abaixo descritos. 

O sistema deverá ter Interface com o SSCU, Ventilação mecânica, e Elevadores através de contatos secos livre de 
potenciais. Com dasse A. 

5.10.1. Composição do sistema 

O SOAI será composto dos dispositivos/recursos descritos nos Itens seguinte 

Central de supervisão e comando: constftuido de todo "hardware" e ''software" responsável pela monitoração 
de todos os sensores e demais dispositivos instalados, tais como detectores, acionadores manuais e módulo de 
co1mole, supervisão e de Isola~ o. A central possibilitará a fdentlficação dos sensores em Cõ.ISO de alarme, defeito, 
ou me!.mo quanto a necessidade manutenção, através de monltori!mento dos valores de referência. Permltiré\ 
tambêm a leituta (st<~tus) dos detectores, a qualquer momento. A eentral possuirá algorltmos específicos para 
tomar dedsões e orientar Ç~Ções efetivas, em casos de emergência de Incêndio, e poderá ser programõlda com as 
mais diversas facilidades I recursos. O sistema de comunicação projetado é em rede DXcNET; 
Detectores de temperatura com função especifica de detectar aumento de temperatura acima do normal, nos 
ambientes convenientemente indlc;~dos e criteriosamente apontados pelo presente pfojeto. Serão 
estrategicamente Instalados em locais de ~allente ví~uallzação e de acordo com as normas NBR-9441 e 
oornplemen·rarmente pl!la NFPA·72; 

Acion;~dores manuais que permitirão o seu acionamento manual por qualquer pessoa que tenha acesso aos 
rne.smos e que, diante de uma sltua)ãO anormal, princípio de incéndlo, por exen-,plo, queira comunicar este fato 
a Central de Detecção e Alarmes, para que a mesma tome, de Imediato, as providencias cablveis. 5erão 
estra~eglcamente fnstalados em locais de fãdl acesso e de saliente visualização e de acordo com as normas NBR· 
944~e complementarmente pela NFPA-72; 

• lnd1cadores .sonoros/vfsuaJs re5ponsáv.els pelo alarme sonoJo/vlsual, provenlente..de comando da Central. para 
que em caso de emergência e/ou principio ele Incêndio, em um determinado local, Informar as pessoas para 
tomarem as providencias correspondentes e/ou abandonarem o mesmo, o mais breve posslvel. Serão 
llltltlltegicamente Instalados em locais de safieme visualização e de acordo com as normas NBR-9441 e 
cornple.mentannente pela NFPA-72; 

• Módulo~ de comando responsáveis pelo ac!on<~mento de outros dispositivos du sistema, tals como sirenes. 
solenóldes de destravamento de portas, acionadores de "damper", válvulas motorizadas, etc., e que atuarão 
somente so.b o comando da Central tle Detecção e Alarmes; 

• Módulos monitores responsáveis pela monitoração do ""status'' do contato "seco;' de outros dtspos1tivos não 
pertencentes diretamente ao s1steml), mas que serão supervlsiOI"I<Jdos por ele, tais como, pressostatos 'de linhas 
hldràiJIIIJas, fluxostados de redes de hi'Çirantes, ".selo" de contatares, sensores de gás dentre outros; 
rvtoduiOJ. isoiCldores respon.&áveis pela proteç:lo da linha de detectores conrra curto circuito na mesma. Num 
cJrculro llti!<~do em classe A. a função dos Isoladores é a de isolar trechos defeituosos e/ou em curto circuito, 
permitindo que o resrantedo c!rcuTro, exciUúenre do trecho em curto, comfnue em fu!"lcionamento normal. A 
dlstrib.ulç-ao será de forma a manter um mállirno de 25 dispositivos entre estes módulos, 

5.10.2. Principais QuantlclaéJes 

• Detector ótico de Fumaça 
Detector de Fumaça, tipo Linear 

• Detector de Lemp.eratura, do tipo térm1co 

Detector de gas (GLP) 

• Acionador Manual EndereçáYel 

• Módulo Isolador de Unha 

Môd.ulo de Comando e Mçmltor.irnento 
AVIsado r Sonoro de Alerta 

802,0!> unidades 
56,00 unidades 

4,00 unidades 

1,00 unidade 

39,00 unidades 
20,00 unidades 

11,00 unidades 

39,00 unidades 
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• CE:ntt;\1 de Controle de Alarme de lnciindio Endereçãvel de 4 laços, DXC tom cartão de comunicação em rede 
DXCNI:. r· 4,00 unidades 

• Central de controle de alarme de incendlo endereçável de 1 laço OXC com c..rtllo de comunlcaç3o em rede 
OXCNfT· 2,00 unidades 

S.ll. Elaboraç:So do Projeto de Instalações Elétric..s com Lumlnotécnica 

O proJeto de Instalações de Eléulc..s do OMATEC 5 e 6 foi elaborado para suprir a edlflcaçilo com um sistema 
.ldtQU&Jdo e moderno de enerQiil elétrica e foi executado confomH! estabele_ce a Assocl3ç3o Srnslleira de Normas 
Tctnlt.ts IABNT) e Normas Técnicas lntem~doniÍls vigentes, com o objetivo de dar soluções vi.Web, seguras, 
tC!CI'IIcamente econõm1cas ao nosso cliente, e sempre pensando nos acréscimos de cargas futuras, na economia 
tUMldlll~ di! t:nergla ell'itrica e na necessidi!de de sll!itentabllidade da Edlficaç:lo. 

Cada r>avlmento possui sua topologia de forma.lndependente, ou seja, cada ilndar possui quadros de energia elétrica 
que illlmentllm todas ns suns cargas elétricas (iluminação. tomadas de uso geral e especifico sistema de dhnatização, 
etc). 

A tonrepç5o ~a dimlbu1ç3o em baixa tensão esta baseada na alimentaç.:!o do Quadro Geral de Bal~a Tensão (Q.GBll 
locnlltndu na sola de qiJadros da Garagem 01, que terá sua distrlbuiçl!o de enercla através de eletroc.<~lhas e da 
tnlr ae~l(lltul a de elctrodutos corrugados, PEAD1 devidamente embutidos no solo que atrilllés de cal~as de passagem 
levam o circuito allmcntador até o quadro PGBT-GERAL existente niJ centrnl de Utllldi!des. com sua alimentação 
pro11enleme do paralelo de~ transformadores de 750 JtVA. 

Silo p<Jrte~ lnregranres do ProJeto de Instalações Elétricas: 

• Oet~lhamento da entrilda de energia elétrlcil, com prancl)as de situaç!io e locallznç:lo; 

Quadros de carg-as, diagramas unifilares e càiC\llos de demandas prováveis: 

E!.peclliCõJçllo e detalhamento do quadro geral de baixa tensão; 

L)peclnuç;!o e dimensionamento dos quadros de força e de dlstribuiç:Jo; 

" Sistl.'ma de no-breilk, com filtro atenuador de harmônicas de 7J ordem: 

Utilizaç:lo de Medl~o do consumo ativo lkWh) e reativo (kVArh); 

• Projeto de llumlnaçllo externa; 

S.ll.l Slstemo de No-break 

foii!SJJtrc:lfic.ldo no-break, com acionamento automático e capacidade para alimentar cargas que n5o pos.sam sofrer 
lntf!!lupç..o de allmt:nlilçiio. O rto-break possui fornecimento continuo a partir de banco de baterias com autonomia 
de até lh I urna hora). 

Para eleitO de cálculo da potência do no-brenk foram levados em considcraçllo os seguintes Itens: 

Toda\ ~estações de trabalho (comput-adores); 

• Os equ•parr\el'lto> de todas as salas de rack; 

• Os quadros de autornaçllo da edlficaçlio; 

• Os equlp.Jmamns de laboratórios que n:io podem sofrer lnterrupçllo de allm~entaçilo; 

S 11.} ~.swrnil do Grupo•Gl!rador 

foi projetoóo sl~rema de grui'JO rnoto-gerador (GMG) diesel completo (com USCA), apto a operar ern paralelo com 
o S\Stl!rnil J~ !!XIs tente de dois geradores Stemac (4SOkV~ I 380/220V). 

o gerador e suo USCA devem estar preparados para operaç~o através de STR (sistema de tnmsfer6ncla em rampa), 
com parôllellsmo momentfineo com rede elétrica da concessionária Coelbo: 

O prPJetO foi submetido e aprovado pela COncesslonãria de Energia - Coelba. 

S-11.3 Principais quantidades. 
Potenc:ta lnJtalad\1: 
Qu:tdro5 de energia: 
l'o:fftfados, eletrocnlnas, leitos, etc 
EletrodutO$ (PVC rigldo, galvanl~ados, aço galvanizado, etc) 

3,000KVA 
156,00 unidade_s 
7.361.00m 
14.7Sl,00m 
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C4lbo d4! cobre 1SOI:~do 0,6/1KV(2, Smm~ a 300,00mm1) 50 250,00m 
lnterruptore•/ Tom:~das 3.107,00 unld<~des 
Lumln<~nas (~om l~mpada LEO) 3.396,00 unidades 
No Bre. 1.. Tnf~sico 450 kVA 380.220V 1,00 unidades 
Transfonm~dor trtf•sico a seco, enCllpsulado a vãcuo de 7SOicVA. tens3o nominal pnmária 13.800v e Sec\.lndária 
380/22011· 04 unidades 
Grupo Gerador diesel, capacidade de potincia 4SOkVA. 380/22011, inclumdo p<!lnel de comando automático e 
tanque 01 u11idade 

5.12. Elaboraçlo do Projeto de tnstalaç6es de Cabeamcnto Estruturado e Telefonia 

O projeto de lnn<Jiaçoes de C:..beamento Estruturado /lógica foi desenvolvido para ser um com sistema adequado 
!! moderno ae comunicações (Dados e Vot), Incluindo a corre.ta lntetllgaç;lo com a concesslonãrla de telefone da 
regl~o. E lo• e•ecutado conforme estabel~e a Assodaçllo Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) e Nonm~s Técnicas 
lnternaclono~(s \'i8t.'l1tes que utlllram a tecnologia necessária ~ certfficaçlo de rede em categoria 6 (TIA I ElA-568-
B l/ ll.2 e 8.3), com o objetiVo de dar soluções viâveis, seguras e tecnlcamel'lte eCOI'Iômlcas ao nosso cliente. 

A ediflca~3o ~composta de 10 navlmentos. Cada pavimento possui sua topologia de rede composta de suas estaçl)es 
de trnbalhos1 cabenmentos J,ol'ltontals (atrav~s de cabos metálicos) e salas de telecomunlcaç1!es espetlflcas do 
pavhn~l'llCI (onde se localizam o~ Rack's de Telecomunicações). r.stas Salas de Telctomunlcaçfles sao Interligadas à 
Solla dt> Cqulpilmemos (tocallzad:J no primeiro p-.wlmento) ntravk do cabeamento de backbone com cabos óptlcos1 

tipo multimocJo. 

5.12 1. PrlnclpoliS qu;antldad..s· 

• Ponto) de Dildos I Voz CAT 6 

• Cabo VGAS/VGARGB blindado 

• Cabo UTP 25 pares categoria 6 

• C.bo de Fibra Otlca 2 pares 

1..050,00 unidades 

355,00m 

685,00m 

3!>4,00m 

• úbo UTP 4 pilrt!S Clltegona 6 43.855,00m 

S.U. Elaboraçlo do Projeto do Sistema de Proteção contr.a Oe.scarp Atmos,.rk.a (SPOA) 

A ec11ftcaç~o trata·sc órBllo publico composto de 10 Pavtmento~ v~rttcais. Para esta, realitou-se o dimenSionamento 
do SPOA, sendo utilizado o Método de Frilnklln. Em funçllo destes parâmetros adma rel:~ctonados. esta connruç:Jo 
fo1 classificada para •Nível de proteçlo 11•. 

S,l3.l Prolc.>Ç3o l:xterna 

.1\ l'n;,luç:lo C,;ter11a do Edifício contra descargas atmosfenca~ (SPDA) ser.i pelo Método de Franklin, com para-ratos 
mst.llado) em n .. ~tes me~licas (eh!lrodos de aço de 3,0 mel!os de comprimento) ftwadôls em pontos especlflcos da 
coberl\lrJ d11 edlflcaçlo. 

O volume PIOltgldo pelos para·ralos 6 considerado a tona do proteç3o e deve abranser toda a estrutura. Para cada 
rc~io que <:a h em qualquer ponto deste volume. o para·ralos serei o caminho preferido por ele. A zona de proteçfo 
do pilra ·r~los tipo Frilnkfln ~um cone. O v~rtice do çone é a ponta do captor e o 3ngulo de lncllnaçlio ~o angulo de 
prott<çSo definido em fUnç:lo do altura do captor ao solo e do grau de proteç:lo da estrutura. 

lCIII~ do.: ptOIIl~:IO 

• Átii!Uit• Óll l'rOl(oÇ:JO! 35' 

• Ralo d• l'roteç!ICJ 20,llm 

o~ ~piOr\.~ sllio constl tuldos por hastes. cabos esticados, condutores em malhD e elementos naU,In~ls sendo 
Instalados 4 captores (sentido do comprimento -c= 86,0m) e 3 captores (sentido do lilrgura-L= 43,0m); 

Foram utlllzaoo) 16 condutore~ d~ c.lesclóa, com um espaçamento médio de 15m entre eles (conforme nlvel de 

protc~Ju da rJtea). 

O:.lk:rod~o~< d~ •11\:rrarnento foram utilizados em c.acl'a descida, •nterllgando o ponto de medlç:io a um conjunto de 
nan6 de all:~r••lll!nto de cobre. Os el~trodos de aterramento serão imerh&ados entre si e com o terminal de 
';lte:rram ntn pr ndpal da 1nstalaçlio eléttica por um condutor de l'quipotendahdade. Com exceção d:.rodos de 
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aterramento natura1s, os eletrodos de aterramento foram instalados externos ao volume a proteger, a uma distãnda 
da ordem de 1 n'l da~ fundações da estrutura. 

P••ra e.!.te protdo r oram Utilizada:; 86 hastes de arerr<~m~ro verticais como eletrodos de aterr;~mento, dls-trlbuldas 
untror memente no perlmetro da ~strutura, espaçadas entre st por uma disttlncia n:ío Inferior ao seu comprimento. 

5.13.2. Prote~llo lnternõl 

l'ar.J reduzir os rlsco5 de Incêndio, explosão e choques elétricos dentro dos edirfclos, foi projetada a equalização de 
potendal conforme Indicado no Projeto. Essa equ.alfzaç~o de potencial é obtida medlilnte condutor de llga~o 
interlleado ~ masrns me~ ficas das diversas Instalações dentro do Ed!flclo com a estrutur;;~ de concreto armado. 

Es\as equlpotenclalizaçé)Q.S foram projetadas por melo de cabos de aterramento (CA) Interligados aos "TAP'su, 
~LEP''i" l' TAT's. adiante descrltps. 

,\ LEfl (llgilçl!o Equlpotencrnl Principal) fol Interligado à estrutura de concreto arm<1do das fundações 
nr:cessL~rfamente e lotado em tllvel mais próximo ao solo ou mais próximo ao Quadro Geral de entrada de Baixa 
Tens:lo, lnciU!oive e.m local de fácil acesso para Inspeção. A Ligaçllo Equ1potenclnl Principal (LEP) é constitufda de uma 
bdrtn de colue onda ~o Interligadas as seguintes ligações equipotendals: 

• O condutor de llgaçlio equlpotentlal de aterramento das fundações; 

• O condutor de proteçl,ío principal (pe); 

• O condutor neutro (uma ünlca ligação t'lo lep, pois se trata de um sistema tn-s); 

• O cor,dutor de llgaçZo equlpotencial de a terramento Isolado e telecomunTcnções (t<lt); 
• O condUtor de llgilç3o equlpotenclal de aterramento de equipamentos eletrõnlcos; 

• O condutor de llgaçiio equipotendal de canalizações metálicas das entradas de água, telefone, anergiil, etc; 

Fofõlm lnstal:~dos TAP·s (Terminal de Aterramento Principal) Interligando com as ferragens d'e vigas ou de laJes. 
Nessa bL~rra é Interligado a ligação eq.ulpotendal do sistema elétrico e de sinal, tais comol 

llctroduto• metálicos, 
• Blindaçem dos condutores; 

• tundutoros do stnema elétrico e de sinal, ligackts di reta ou lndltetamente; 

• Condutores vtvos ~devem ser ligados diretamente através de Dispositivo de Proteq5o Contra Surto (DPS); 

• Condutord de ligações equlpotenclõlis dos motores, máquinas e dutos merállcos de cllm:nlzaçllo I ventilaç~o); 
• O$ conclutores de ligações equlpotenàals dos elementos metálicos acesslvels às pessoas. 

5.13.3 Pnnclpais quantidades: 

• Ca1xa de Equalltaçao completa 

• Re--bar (borra em aço galv. a fogo) o3/8'1x3,40m 
• Ham? Copperweld S/8 x 2,4m com conectar 
• hasre Copperweld 5/8 x 3,0m com conectar 

• Cnbo de cobrt' nu 35mm' 

• Cabo de cobre nu SOmrn' 

• C3ptor tipo frnnklln em aço inox 

12,00 unidades 

202,00unidades 

21 unidades 

95 unidades 

662,00 unidades 

465 unidades 

01 Uflidade 

5.14. Elaboraçllo do Pro)e~o de Circuito Fechado de TV (CFTV) 

O pro)ato de Circuito t>echado de TV (CF1V) se b<~seou nas tecnologías de Sisrema de CFTV para edlflclos comercia1s 
m-'1• uclltz.td<l$ atuillme!'lle nu mercado brasileiro, desconsiderando as tecnologias Já Ultropassadas, tais corno 
~ish:mu~ am1loglco~ 

O IJfUtt!lO dt: ~nstalaçôes do Sistem3 dl! Circuito fechado de TV foi elaborado para suprir a edificação com sistema 
c1dequado e cecnoloBicamente moderno de seguranÇll através de Imagens, porêm com o objetivo de se utilltaT uma 
.!.Oiuçllo de tecnologia viével, segura e tecnicamente econômica, sempre com a preocupaç!io: Topologia da 
Edtna~ç5o x dpo de uso da Edlncação x interesses do diente x rendimento operacional x custo do sistema llbenefido 
ao usuário Fdl adotada a tecnologia de NVR com rede certificada em <:at. 6 

Cildil Pav1men1o pos$ul suil net.ass~dade cse Imagens para prover a devida segurança da edificaç3o, cQ 
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cãmeras fixas ou móveis (quando necessárias). Como forma de economicidade das Instalações optamos em 
instalarmos Rack's exclusivos de Segurança I CFTV para este sistema1 localizados nos respectivos pavimentos. Tais. 
rac~·s foram localizados na sala de telecomunittaç5es especifica destes Pavimentos. Estes Racl<'s de CFTV s:!o 
Interligadas entre si através do càbeamento de backbone com cabos ópticos. 

O pmjeto contou com os seguintes equipamentos: 

• Cãmera fh<a di;~ e noite, eco digital de rede de.l/3 de polegada, ultracompacta, r-eproduz v!deo MPEG-4 com a 
~ualldade de um OVO a um máJCimo de 25 e 30 Imagens por segiJndo (para PAL e NTSC, respectívamente). 
Processamento triplo de arma1.enamento eficiente; dois- sinais de MPEG-4 e 1 sinal de JPEG simultaneamente, 
Power Over Ethernet - PoE (cumpre o clausulado da norma IEEE 802.3AF). Câmara IP hlbrlda com saldas 
analógicas e de ethernet nlghtsense para COI'Idfções de pouca luz tamanho Ultracompacto, salda de a limentação 
RJ-45, tens3o de alimentação 24V, 60ht, lente varifocal (dístàncfa focal de 3, 7mm a 12mm), Ref.:NW0-455V04-
20P. Fab.: BOSCH ou equivalente técnico aprovado; 

• Cá mera Pa11 Tilt Zoorn (PTZ) móvel dia e noite, ccp digital de rede de 1/3 de polegada, Ultracompacta, reprod.ul 
vodeo MPEG-4 com a qua11dade de um OVO a um máxfmo de 25 e 30 imagens por segundo (pa ra PAL e NTSC, 
respectfvamef'te). Zoom óptico acima 30x, process;~mento Ulpfo de armalenarnento eficiente: dois sinais de 
MPEG-4 e 1 sinal de JPEG simultaneamente, Power Over Ethernet - PoE (cumpre o clausulado da norma IEEE 
802.3AF-). Câmara IP hlbrlda com sardas analógicas e de ethemet nigh~ense para condfções de povca lut 
tnrnanho ultracompacto, saída de alimentação RJ-45, tensão de alimentação 24v, 60hz, Ref.;VG42.2~ECSOPF, 
Fab.: BOSCH ou equivalente técnico; 

5.14,1. Princlpals quantidades: 

• cabo de Fibra Ótíca 2 pares 

• cârnere Dome IP Externa para Identificação 

• Câmera Dome IP para ldentlflcação 
Càmera Dome IP para reconhecimento e monitoração 

• Câmera Dome IP para monltoracão de elevador 

7.9S9,00m 

3,00 unidades 

8,00 unidades 
130,00 unida.des 
7,00 unidades 

• Software de Monitorame,nro e Gravação de CFTV 1,00 unidades 
• Servidor de Vldeo 1P, Intel Core T7, 3.7Ght,,Windo.v,s 8 64 bit, Memorla RAM 4GB, DOR3 1600MHZ, HD 1 TB, Placa 

Gráfica NV1dia GeForce 6600 2,00 unidades 

5-1.5, Projeto de SICA (Sistema Integrado de Controle 'de Acesso) 

Os projetos das ins talações de segurança e controle de ae:esso obedeceram às indicações do projeto arquitetônico, 
normas e especiflcações da AB.NT e normas intemaclonais (EINHA) vigentes, nom,as e recomendaÇões constantes 
do Termo de Referência. 

Slsterna de Controle de Acesso tem como objetivo autorizar ou negar o ace.sso de pes~oas e veículos: às áreas 
control\lç!a$, com base nos dados gravados no cartão de idontrficação do usuário (cartão de proximidade) e nas 
lnforrnações constantes na controladora de. acesso (le.itora) ou da base de dados do servidor. 

O 5tCA proje tado foi composto por sistemas de controle de catracas. cancelas de vefculos e fechaduras e letrônícas 
upo Stand Alone, ac]onáda$ por cartão de proximidade sendo utilizados nlvels de segurança de acordo com as 
caracter!sticas da edificação e em consonância com os padrões mundiais ele seguranÇÇJ, que deverão ter fle~Cibilidade 
para serem alterados a qualquer momento, visto que o · s-Istema deverá ser modular, eJípanslvel e apto a realízar 
diferentes programações, em função das ne&essidades do INC. 

S 15..1 Principais qU!Jntldades: 

• ~eitura de l!ntrada para porta, com cartão de proximidade 
• cancela tle veicules ccom tecnoioQia de ieftura e.m cartão de proJ<imid<Jde 
• carraca eletrônica com tecnologia de le(turu em biome tria 

5,16. Projeto de Sonorização 

10 unidades 
Olunldades 
04 unidades 
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[m funçllo das ur.~cterlsllcas espedais lnE"rentes ao funcionamento da edifiuç3o, o proJeto de sonoriUtçlio foi 
desenvolvido de modo a permitir a distribuição de memagens sooor.ts e avisos em todo o prédio, auxiliando na 
dlvulgaçlio de eventos, mensagens gera1S e setorizadas. alarmes, etc., com economia e praticidade. 

O sbtema de som ambiente abrangeu todas as áreas de ttabalho e drculaçlo da edlflcaçlio, propiciando aos usu6rios 
Vt~!> d~o; Interesse geral, bem como avisos em situações de emergêntliJ. O slstemiJ de som ilmbientc foi 

chmensionado de forma a propiciar uma distribuição sonora lcu:ll e de ótima qualidade, em todas a,_ â r~ da 
edoloGJç3o. 

5 16.1. Pnndpa1s quantidades: 

• Cahca acústica tipo caixa 1mblent-e 
• CaiXil acüstlca topo ilnlndela 

5.17 Projelo de Acüstla 

'25,00 unidad~ 

05.00 unidades 

u proJeto rol concebido at'!ndendo as normas N.BR Ul79- Tratamento acústico em recintos fecnildos, NBR 10151 
- Av.:~ll~çJo do ruldo em .lreas habitadas visando o conforto da comunidade, NBR 10152 - Nlvels de ruldo para 
~o11forlo acústico e o conjunto c;lo normiJs ISO- lnternatlonal Orgonlzatlon for Standardlatlon e ANSI - Amerlcan 
Nottormf Stondords lnstltute, pertinentes ao assunto. Nas espect0caç6es das estruturas Isolantes ncústlcas foram 
udotados os critérios cJo (ndke de Reduçl!o Sonora (R). 

Pord o cólculo do tempo de reverberaçao no Interior das solas, foi utllltado o simulador eletroacústico 
cromputadoriz:~do EASE Electro-Acoustic Simulator for Engineers. Os cálculos de rcduç3o de nrvels de rufdo e perda 
de transmls.sao das estr\lturas Isolantes foram obtidos a partir de planilhas desenvolvidas pela própria empresa 
seguindo os parilmetros normatizados. 

5.17 1. Sistema de lsolamento·Acustlco 

O mtem.J de Isolamento acu)toco foi desenvolvido par.a atuar na r-eduçlio da tr.tnsmlss:!o de ruldo entre os 
ambientes de tiiSil de m~qutnas, s:tlas de aulas pràticas e seus ambientes adracentes. 

5.17.2. Srstema de Condlclon;~mento-Acústlco 

1-orarn esp~:clflc;~dos elementos de condiclonamento acústico poro ;n diversas frequl!nclas e materiais reflexivos, 
vrs.Jndo aJu>tar o tentpo de ro:vurberaç5o (RT60), permitir que hajalntellglbllld:Jde e proporcionar conforto acústico 
nu tllh!uur do~ ambientes onde h.t permanência de público. 

5.17..3. Pnncipat.s quantidades: 

• forro acústoco tipo nuvem de realce 
Forro ilCUSt1co em u:lil ten)lonada de PVC 

Hevestlmento acüstlco absorveflte em placa de 1:1 de vidro seml· rlgldii 
PlaL.I de lll de pet, lntSO, espessura SO,OOmm 

• Amortecedores acüsticos par.~ Isolamento do ruldo de vibraç:lo 

D•vlbOrla r~lanre 

P»rt!dl! Isolante em ch:~pas duplas de gesso acartonado 

• bquadrta lsohmte ern ulurnfnlo e vidro laminado 

5.18. Projeto de Transporto Vertical (Elevadores) 

S6,00ml 

180.40m1 

B60,96m1 

lOO,BOm1 

148,00 unidades 

01 unidade 

2.316,77ml 

71135m2 

Os projetos das lnstalaçOI!s de eleVildores obedeceram às lndlcaçOes do projeto arquitetõnico, normas e 
e~peclflações da IIBNT. normas e recomendações constantes do Termo de Referência bem como todas as normas 

O\ elev<~oores IOr.tm duncoSIOilddOs em conlormldade com ~ NBRS66S Foram proJetados 07 (sete) elevadores, 
todo~ ~om act•~lbtllctade lncear•t. ~endo sels desses com capacidade unit~na de 24 pilss;ageuos. pcrc:urso 19,50m, 
os 1r1nco) p;trados e velocidade l,SOm/s e um deles p<:~ra l.3 paS5;1aetros, percurso 10,50m, 04 (quatro) paradas e 

~~~"''~SOm/> --f 
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Ol elwadoru foram dimensionados par.J acionamento por motores de corrente alternada, com Inversor de tensão 
e lrequtnda vari4vels- VWF (Varíable Voltage and Varlable Frequency) par.J permitir o controle de velocidade, com 
acel~:r;:~ç:s-o ~ frenagens suaves, além de alt;l predsão de nivelamento entre cabines e plsos de pavimento. 

O sí~tem<~ de conHartdo e controle dos elevadores é do tipo mlcroprocessado, com capacidade de executar, 
(J.:IInun .. ntemente. rotinas de autoteste par.J verificação de sua intearldade, ao mesmo tempo em que realiza 
oper<~çOe~ ae atendlmentu e vi.1gem. o sistema de conuore de chamada) ser,j automático coleuvo, seletivo na 
)úbidJ l' na d~lda, IJIII'"il os elevadores de público e automático simples para o elevador privativo 

O comando dos elevadores sara dotado de uma estratégia de emergência em caso de lnc~ndio que lew a cabina ao 
pavomento de acesso principal. 

5.19. Projeto de lnstalaç6es de CJimatlução, Exaustão e Ventlla~o 

O. proJetos da~ lnst.llaç6es de cllmatização obede<:er.Jm às lndicaçOes do projeto arqultetllnico, normas e 
1!.\I>IKtncll' ões doi ABNl , normai 1: r~comendações constantes do Termo de l{eferênda bem como todu as normas 
po:r\lnllntc~ do~ Anvl~tJ sendo de~envolllldo a partir das seguintes prcmluas: 

• Facilidade de mon11tençllo; • Controle de temperatura; • Monltoromanto; 
!Zconomill de ~ncrglo; • Saúde ocupacional; • Respeito ambiental. 

A u:cnologlp escolhida foi de expans:lo Indireta, composta por fancolls, lntorllgada 11 centr.JI de áaua gelada. Nb 
sistema projetado, a 4aua vem de urn "distrlct cooler' composto por unidades resfrladoras e tanque de 
tllrmoacumulõlçllo, onde a ;\gua é reslrlada e bombeada até o pr~dlo. 

A .\sua ctrculará atravcb da redu hidr;\ulica, alimenundo as serpentinas da5 diversas unidades cllmo:~tlzadoras. Após 
a ro:urada do calor do ambiente, a ilgua retomará à unidade resfriadora par.~ completar o ciclo de capta~o da carga 
t~lmrQI internol, a difereuça entre a U!mperatura de entrada e S<tlda serà de g•c, com a 6gua entrando nos 
~'Qúll)dmentos il rc. 
O )t tema de agua cclada, .. er;\ composto por 2 (dois) arcuitos hidráulicos: 

• !listemtJ primário I v;uiio constante: Interliga as bombas prlmâriõJs (BAG p) com a •central de R bit lamento de 
!,auu· 

• 51$tema secund.lno I vaz:lo variavel: As bombas secundi!rras (BAG s), reclrculam o água gelada através dos 
llmatozadores. 

A vDraaçJo elo liuKO na clrcuoto secundarlo s.!l'"il gar.Jntlda pela açllo das válvulas de 2 (duas) vras (proporcionais ou 
· on-ofl") a Sl!rem tnstaladas no!> climatlzadores, respons.ivels pelo controle da wzllo de áaua selada através dM 
krpenuna~. em lonçSo da carga nrmlca ln.stantãnea de cada ambiente. Foram umb~m Instalados medidores de 
li.Jl3o. press3o e temperatura nos circuitos secundarias, os quais m~irllo a carga térmica sollcí~d3 pelo sistema, 
ligando ou d~lígando as unidades resfriador.Js. 

A vanaç3o de vaz3o no drculto secundário será feit<l por Inversores de rrequêncla que controlam a ro~ç:lo das 
bomll:!) " sua r espl!ctlva 1/iJtllo de ,jgua. Para a cllmatlzaçllo dos ambiente~ atendendo as aracterístlcas 
nrqulh!tot\IC.JS do edrrtc:lo, ao dpo de uso das áreas e. as considerações da adotnram-se sistemas de expans:lo direta 
c um conden$açilo a ar 

fi tiUiovaç:lu de ar serei feita pelos corredores ~e acesso as diversas salas de nula e demais nmblentes. nos 
puv1munto1térreos c mecl!nlca no caso do primeiro pavimento conforme deta lhe em projeto. 

Serão Instalados, basleõJmente, os seguintes equipamentos e materiais: 

• Condicionadores de ar do tipo spllt inverter; 
• C;uwa de ventllaçllo para o ~lstema de renovação de ar dos ambrentes do 11 pavimento; 

• Rcoe de duto~ c buc:;a de ~r par• o sistema de renovação de ar do lt pavimento. 
• 1ubulaço~ ar: c.ob1e para tnterllgaç3odas una:iades evaporadoras las cond~nsadoras: 

• lntetlip(6es elttriCIS entre os pontos de torça e os respectivos equipamentos; 

O sistema de venlllaç:lo foi do tipo centrifugo, drmensionõJdos paru uma velocidade de desca111a inferior a lO m/s na 
v;ullo de seleç:lo do ventilador, e dispondo de uma pressão est,jtlc:a capaz de superar todas as perdas de rca na 
1cde dP dutos e acessórios. Seus rotores sllo estãtica e dinamicamente balanceados a uma rotaçlo, pel nos 5~ 
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11çima da rotaçllo selecionada para r.rabatho e ~o apolõKio~ sobre manCills de rolamento auto alinháveis e de 
lubrlftcaç!lo permanente 

Sllo montados em aabtnete mcüllco e na su~ do gabinete foi conectado filtro de coarv:lo iltlvado para reduç~o de 
odon!s, ;,nta:~ do rntro de carvJo deve~ ser lll.Stalado um rii!To crasso G4 e filtro nno FS, para aumentar a vida ütll 
do filtro de carv:lo ativado. 

O slstemil dto ~:xaust.:io ~do tipo centrifugo, slroco simples asplrnç!lo dimensionado para uma velocidade de desc;arga 
•nferlor il 10 m/s, na vulio de scleç3o do ventilador, e dispondo de uma presslio est~tlca capal de superar todas iiS 

pt-rdtlS r.Je Cblllil na rede de dutos e ilcess6rfos. Seus rotores deverão ser e~tótlca e dinamicamente billanceados a 
uma rota\Du, pelo menos 50% aCima da rotação selecionada para trabalho e devcrl!o ser apoiados sobre mancais 
de roiJm.:nto auto alinháveis e de lubrlflcaç!lo permanente. 

5.19 1 Pm1dpals Quantldadü~· 

• Clpacidade térmica: 
Fancoill4TR's a SOTR's: 

650 TR's (toneladas de refrigeração). 
21 unidades 

Faneolete tipo Piso Teto 14.0008 ru's à SS.OOOBTU's: 
Fi!IICOh~tc tlpl> Cassete 20.000BTU's a 32.000B'TU's: 

• F<»ncoiOtll tipo Bullt In 18.0001:\TU's d 3G.OOOBTU's: 
• Unidadu COndensadora/EV<lporadoril de 2TR's à 2lTR's· 

Umdadlll:vaporadora 1100 kcal/h a 6060 kcal/11: 

44,00 unidades 
13100 unidades 
02 unidades 
08 unidades 
12unidades 

• Umdadt lvaporiJdora tipo Pbo Teto 24.000BTU'S: 01 unidade 
• Bomba de Água Gelada (Secund~rla) vazil'o:ll4 m1/h A.lt. Man.: SOm: 

BombJ de Agua Geladil {Tanque) vu5o:l14-m3/h Alt. Man.: 90m: 
• Unidade Condensadora 8TR's para ~elf: 01 unidade 

Unldiidl' Evilporadora 8TR'S Hlbndo~ 01 unidade 
• C.n'a Ventlladora (Siroco) v.n.fio 5000m1/h a 8890m•Jh com nttto G4: 
• Cai~ A/llcul.ivel 14 unidades 
• ..otla ~m Aço lnox 03 unidade~ 

03 unidades 
03 unidades 

10 unidades 

• Bomba Centrífuga, porênc1a 40 cv, modelo ETA 125·26, vazão 63 Vs, aiNra milnomêtrlcil 300 kpa, bilse luva, 
voluta s•mpl~os, coneJCões nangeadas. motor el~tric.o WEG, TFVE de alto rendimento, fator de serviço 1,15, 
rotaç:lo de 1750 rpm, 38011, adonamento elétrico atriiVés de varlador de frequênc.la: 03 unidades 

• R~ ofnador de Água Gelada, modelo 30RB225 CARRIER (fabricante de refer~ncla), capacidade efeúva 200TR, ou 
i te t 3~ LUntpres)ores scroll, tens:lo de trabalho 38011, 60hz: 03 unidades 

5.2.0 Pro)oto do Automaç!lo 

Par a o ~~~h. ma dL automaç:Jo pfL'<Iial do CIMATEC OS e 06 foi proJetado um sistema dlvadldo em nlveis hien!rqutcos 
de equlp:unl!ntos sendo: 

• Nlvel 2 Sistema de supervis5o, controle e aqufsi_ção dt: dados (SCAOA • Supervlsory Contrai ilnd Dnta Ac:qulsl tlon 
• soltwarQ utilizado para controla, .supervisão e aqulslçllo de dados de sistemas de outomoçllo atrnvés do qual 
st•rilo ó'lrma7on~dos d<Jdo~ do~ ultimas trt!s meses de operaçlio de cada um dos sub·slstcn1as). 

• Ntvlll J Controladores dos ~Ubslstemas; 
• Nlwl O SeMores, atua dores e I!QUipamentos de campo. 

O ~lstoma de automação projetildo Irá supervisionar e controlor os seguintes subsistemas: 

• Sístem• 4" energia: Envolve todo controle de quantitativo e qualitativo da encrsaa da concessionirla, todo 
CQntrole de eclonamento e funcionamento do grupo gerador e do sistema de no·break; 

• Sistema de rl!)ervatôri~ de ã&ua: Envolve o cont role de volume. nível,vazllo de entrada, valllo de sillda, controle 
do troltõlmento dP àgua, acionamento de bombas. Envolve tambêm o sistema de illerta em caso de mal 
'""~'o"""" nlu do sistnm'' (;su,l!ntla deo recalqur:, ddelto nas bolas de nlvel etc.) bem como em caso de 
Ot~i!p;\ndJ llc# ml!dta de (01\>UIIlO, 

• V<:nlll:~~o e ;,r tondidon~o' Envotve o tonuote do sistema de exaustJo, renovaçlo e condlcionamentD de õlf 

no~o ilmbtentcJ lndulndo ilt:ionamcnto, runoonamento, monitoramento dos slstem;as. Inclui aJuest6es 
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do monltorilmento da qualídade do ar; 

• Conjunto de elevadores. Envolve o monitoramento do .slstemn de elevóldores possibilitando Intervenções 
program.ldas (desllpmento de equipamentos fora do hot<irio de pico) e n3o programad:as (paradas de 
eml?rgi!nc:ia) bem como o lntertr:~vamento com o sistema de alarme de lnoêndio; 

• Oetecçlio e alarme de Incêndio: Envolve o monitoramento das áreas e sistemas bem como dils bombõJs do 
si5tema de pressurizaç3o; 

• lnstala~o de GlP: Envolve o controle de volume, vaz~o. pre~o do sistema de gás inclusrve si~ temas de detecção 
"alarme em Cõlso de falhas 

5.21. Projeto de procramaçlo visu31 

O ubjC!ttvo do projeto de proaramaÇ<Jo visual desenvolvido de modo a dotar a Untdade de um sistemil padronizado 
de slll3llzaçllo, compreendendo il Identificação el<ti!ma do Edlflclo, a orientilçllo dos usuários no espaço Interno e ils 
slnilllzaçõeJ. de acessibilidade, segurança e emergénda. 

Os projetos desenvolvidos lnclulrilm placas de pavimento, dependência, totens, adverte nela, .serviços e s1nallzação 
vlôrla. 

5.22. ProJeto de cds GLP o flilsos especiais 

O~ pro]l!tos t.lns lnstolaçOes de Gás GLP e gues especiais obede~erpm ~s Indicações do projeto arqultetc!lnlco, normas 
e especllacaça.es d3 ABN1, norm3s e recomendações constantes do Termo de Referência bem como rod3s as normas 
penine-ntes 

O pru)eto abro.ngeu o~ seauantes t1pos de gás: 

• GLP • Acetileno • Gás Carbônico 
• Ar Compnmrdo • Argônio Industrial Hidrogênio 
• \1.1cuo • Argônio • Oxlgên1o 
• Oxido Natroso • NitrogênTo • Metano 
• Ar Compndo Medicinal • Hélio • Ar Sintético 

l'ant a reoe d~ distttbulçllo t.lo g~s GlP será utlliz:ado cudo de cobre nos dlametros Indicados em projeto. Para os 
11t:naais gases especi3is o material de uso será aço INOX 316 confonne ASTM A269/ A450 ou equivalente. Dureza de 
90 11R6 (200 HV), extremidade plan•. Os tubos e conexões devem ser unidos pelo processo de cravamcnto por anilha 
em pequenos di.)metros e soldaaem nos maiores diãmetros. A press:!o de trilbillho das redes serôl de 7,00qf/cm• 
(100 P>•il I odas as curva~ devem ser dobradas com f<!io mfnlmo de curvatura de S x o diâmetro do tubo. 

Qu .. mo 1 cone:~<i5es, reauladores, v31vvl•s e dispositiVos: Conforme as especificações em proJeto de gases especiais. 
todn~ as coneKôes, v61vulas e dlspos1Uvos de segur.mça devem ser tm iiÇO lnox 

5.23. Projeto de urbanllaçllo I siStema viário 

O projl.'to urbanlstlco compreendeu todas as estruturas urbanas adJilcentes ao slstem;, viário e externos a edlflca(.lo 
como passeios, c.rlçt~di!s, culils acessos dentre outras. 

O projeto urbanl~tíco foi con(obldo ainda para prover iltendlmento às determinações da lol NO 10.098. de 19 de 
uutcombro de 2000 (Acessibilidade) e da NBil9050:2004 sobre ace$Sibllldade. Foram ainda anmdldos os requisitos 
ti.J lei N" l0.741, de 111 de outubro de 2003 (Estatuto do Idoso). 

5.24. Projeto de piliSaglsmo e ornilmentação 

O projeto de paisagismo obedeceu .is Indicações do projeto arquitetõnico, normas e especiflCllç&t!s da A8NT 
v1genu~s Foram utilizadas de 1!1pêdes nativas da região do projeto e consideradas condições cllm~tlcas da regillo 
(lcmpcr•turas, ventos, umidade, lnd~ees phNiométricos etc.). 

5.25. ProJeto de lmparmeablllzilção 

I or..,m elaborados todo5 05 projetos Ch! impermeabilização nec~sAnos o1 presente edif1caçllo Incluindo $1st emas 
ngaúo5 1: flexive•~ conformL· o lotill de atuação d1stribuldo) da seguinte forma. y 
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fcrr:IÇOJo I! laJes de cobertura • Impermeabilização com mama asrált!Cil llmm, Inclusive base preparadora e. 
cama<!~ d~ PI'Ote~o mecânlOJ 

• lajer. descobertas para trânsito de pedestres- Impermeabilização com mõlnta asf.iltlta 4mrn, Inclusive base 
IJrt.lllaradora e eamada de proteção mecãniea. 

• La1es descoben.as para trilnslto de veiculo · lmpermeabllizaç3o com manta as~ltlca llmm, lnclus1ve base 
preparadora, tela de poliéster e c:amada de proteção medinlca. 

• Calhas • lmpermeabillzaçio com manta asfáltlca 3mrn, inclusive base preparadora e camada de proteção 
mecfinlca. 

s 25 1 Principais quantidadl!s: 

• lmparrneablllzaçlo com sistema de ar.garnassa polímêrica: 
• Impermeabilização com manta asfáltlca alumfnlo 3mrn: 
• lmperme;'lblllzaçl!o com manLa 3sfáltlca 4mm: 
• lmpormei!blllzaçllo com epó~i poliamida: 

• lmpermeõ!blllzaç:ío com tinta asfáltica: 

4.789,07m1 

448,60m1 

S.430,12m1 

59,52m~ 

521,97ml 

5.26. Plano de Gerencl01mento de Reslduos da Construção Civil - PGRCC 

5.27. Compatlblllzaç:lo de todos os projetos executivos 

Tooo~ us p•o)eros olaboflldos foram compatlbilízados e Integrados entre si, de modo que n5o apresentassem 
lnforrnaçnes conOitill'ltes que conduzissem a prejufzos na e~eecuçã'o dils obras e ser\liços. Esta compatiblllzaçlio e 
lntes•oç;lo foram feitas levando-se em conslderaç3o a Identificação de todos os elementos que pudesse m vjr <~ 
Interferir no Infra-estrutura do local e na estrutura da edlficaçllo a ser cons1ruldo, tais como cnnamentos. posições 
de elementoli de acabamento da arquitetura e das instalações, enfim, todos os componentes a serem Instalados. 

5.27.1 Prlt~clpals q\lantidades: 

.. Numere de disciplinas· 2.4 (vinte e qu;rrro} 
Oe;CJplln;s~ envolvidas: Arquitetura, fundações, estrutura,lnstalaçaes hld~ullca.s, sanitárias, Instalações 
pfui!Jol~, )lstemo de prevenção e combate a Incêndio, slstema de dl!tecçllo e alarme de Incêndio (SOAI). 
Instalações clêtrlcas, Ins-talações de cabeamemo estruturado e telefonia, sistema de proteçllo contra descarga 
atmo)férlca (SPOA), proJetO de circuito fechado de lV (CflV), sistema lntesrado de cóntrole de acesso (SICA), 
wnorízaç3o, acusllc.a. transporte vertical (elevadol"'!5)1 Instalações de cllrnatlzaç:lo, exaustllo e ventilação, 
lltltollHlçllo. programação Visual. gás Gl.P e gases especiais, urbanl2açllo I sistema llic1rio, paisagismo e 
ornamentaçlo, Impermeabilização. 

5.28. Elabor:\~lio do Memorial Descritivo, das E"spedfica~ôe.s Técnlc:as c do caderno de Encargos 

A elaboraçilo do caderno de encargos seguiu rigorosamente o projetado e teve corno base de sua elaboraçlio as 
Normil~ l écnltas dll AON T, as normas e regulamentos das concessionárias de energia elétrlc::~, água, e esgoto, as lei!; 
e regulnll11!11lOs do Corpo de Bombeiros Militar e as orie11tações previstos nas Prátlc;u de Obras e Projetos de 
E'dtrltiO$ Púllllc:os. o Caderno de l:ntargos foi composto de normí\5 de contrat11ç:lo de execuçllo d01 obra e de 
especlllcüçOes de serviços (normai de execuç5o), contendo, ainda a descriç;lo dos serviços., serem executados, de 
formú ul/talhodn 1>11111 cada um, atendendo à dlscriml!lil~âo orçamentária utilizada no orçamento estimativo, de 
formu" t~ar:~nllr a perfeita compreen~o da extens:3o e abrangência de cada serviço. Conteve ainda o crité rio de 
medl~3o de cada servlto, considerando .sua unidade de execuçJo. 

5.29. Planilhas orçamentárias 

foi elabor.Jdo o orçarnel'lto completo e detalhado para a obra aqui relacionada. O orçamento foi desenvolvido em 
COI,formldadt~ com o Decreto N!l 7.9831 de 08 de abril de 2013- estabelece rev.as e critérios pafll elaboraçlío do 
orçamento de ref11rêncla de obras e serviços de engenharia, <:orltratados e execurados com recursos dos o mentos 
da Unl<io. e dâ outras provld~!nc:las e é composto das seguintes peças: 
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• Orçamento sintético; 
Orçamento an:~Urlco; 

• Memorial i:! e cálcUlo de quantifaflvo; 
• Memorial de cálculo de BOI; 

• Curva ABC de Insumos e serviços; Memorial de. cálculo de encargos sodais. 
• Crono11rama flslco financeiro; 
Os preços apresentados em Planllh:!l Orçamentária tomaram corno parllmetro os custos unitários de materTals e 
serv1ços de obras constantes do SINAPI/CAIXA- Sistema Nacional de Pesquisa de Custos e fndlces da Construçllo 
Civil da CaiKa Econômica Federal e, subsldiariàm~nte, do DN"IT /SICRO- Departamento Nacional de Infraestrutura 
de Transportes I Sistema de Custos Rodoviários. Na ausência de materials e serviços com esses parâmetros, foram 
e)(tiClordlnariamente utilizados parâmetros provenientes de outros sistemas téctlitos ou publfca_ções de Goleta de 
preços onde foi ser dada preferência a Insumos provenientes do SINAPI ou do SICRO, o.u mesmo pesqi,Jl$as de 
merc01do com no mlnimo tres orçamentOs por material ou servlçoJ apresentado em papel, fax ou mensagem 
eletrc'init:a com a identificação do fornecedor, sempre na região de execução dos serviços. 

5.30. Elaboração do- Planejamento 

O Planejamento foi apresentado de modo detalhado conforme relação aba1xo: 

Estrutur;~ AnaHttca do Projeto (fAP);. 

• Cronograma flslco da obra com detalhamentos das tarefas (MS-Proj'ect); 
Rede Pert-CPM (MS Project); 

lndiç01ção de caminho crftico (MS Project); 

• Crono.gr.Jrna de desembolso (MS f!)(cel) aplicando a Curva de GJluss; 
• Plano de trabalho detalhado (MS Word) 
• Cronograma de nílío de obra, materiais e equlpamentos(Excel e/ou MS Pro)ect) 

Cronograma fislco-financelro (Excel) 
• Plano de Risco (analise de probabll!dade ll fmpàcto e mitigação dos riscos identificadosj 
• Plano de Qualidade (materiais e .serviços a serem empregados) 

5..31. Maquetes 

Foram elaboradas diversas maquetes eletrônicas foto-realistas e com georefere.nciamento lnduindo com vistas 
internas e e)(lernas da edificaç~o. 

5.32.. Projetos Legais 

~oram realizados serviços de aprovação e lfcenciamento de todos os projetos desenvolVIdos e serviç-os a .serem 
rea lizados nos órgãos competentes: Prefeitura Municipal de Salvador, Concessionária de âgua e esgoto {Emóasa), 
Concesstonàna de energia ell!ulca (Coelba)1 Corpo de Bombeiros Militar do Estado da Bahia 

S;Jivador, 31 de janeiro de 2017-

ororó 
Gerente de E enharfil Corporativa 
CREA BA 28.0'14/D 
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Anotaçáo de Respo n sabilidade Técnica - ART C REA-BA 
Lei n o 6 .496, de 7 de dezembro de·1977 

Consel ho Regional de Engenharia e Agronomia da Bahia 
I ART OBRA / SERVIÇO 

N O BA20170012742 

COMPLEMENTAR â M2013.292458 
EQUIPE à BA20 13.288006 

___ 1 RC$pon.-ave1 Técnlço - - ------------- -----------------------
JOSE MENDONCA 1'1LI10 SEGUNDO 

l itwlu pwQ~soonnl ENGENHARIA MECÂNICA 

Enoptesn c,ontrotacla JCA ENGENHARIA E ARQUITETURA L TOA 
RNP: 060136183.0 

Regisuo: 00001477!Hl 

__ l. Conu'at.'\tltoo -----------------------------------------
Cofltnmmoe SERVIÇO NACIONAL. DE APRENDIZ4GEM INDUSTRIAL. -1;ENAI/DR/BA 

RUA EDISTIO PONDc 

CnmtSJetntt11to 
Ctd10da SA LVADOR 

Pol~ Br~•ll 

Tul~loo>u Ema li: 
Cooouatu CR 18712012 Oêlebrildo &f'l 11/03/2013 

Baorro: STIEP 

UR BA 

•dlon RS 1.685.425,00 Típodae<onlralanle PESSOAJUR1DICA 

Á\:SII 1111i111111ll01lljl NENHUMA • NAO OPTANTE 

CPF/CNPJ: 03.7115.071/0001 ·1 6 

N": 342 

CEP: 41770395 

SilV<oÇi>v BAIXA DE A~ 

A10ndido SIM Date dEI Sltvaçao: 01/02/2017 

Mói ovo CONCLUSÃO DA OBRA/SERVIÇO 

D<Jscrlçào 

___ 3. DMo• da Obra(S<ltVIço ------------------ - - - ----- - ----------
Pt apttl'l.!tr"1 SERViÇO NACIONAL DE APRENDIZAGI:M INDUSTRIAL- SENAIIDR/BA 

AVENIDA ORLANDO GOMES 

C.Qmplomonto CAMPUS UNIDADE OPERACIONAL SENAI!Cli\'IATEC 

G"lsldo SALVADOR 

Tl!lcrune 
C(Jotlt0na•l"6 Geogrtlftcas 

Pata o:le lntoo 11103/2013 

Frnalld:Jc:lil SEM DEFINIÇÃO 

_ __ 4. Atfv,d Ado Tée~nlc..1 

l l • E>cccuçf.lu 

Ema li' 
L3Utudo: O Longltuúol O 

P(f'visilo df' término· 31101/201 7 

Batrro; PIATÂ 

UF BA 

Z-1 Prc~'"'' .,. CREA·BA-1025 ~ MECÂNICA • INDUSTRIAS DE TRANSFORMAÇÃO .,. 
INSTALAÇOES INOUSTRIIIIS E MECIINICAS #3'19 INSTALAC,OE FLUIDO 
~1\LIZI\00(1\GIJA 1\R VIIPOR.GI\SES) 

.14 l-'rnt01a " CREA·BJ\·1025 -> MECANICA • ATIVIDADES PROFISSIONAIS. CIENTIFICAS E 
Tl'iCNICAS ~ EQUIPAMENTOS MECANICOS E ELSTROMECANICOS ·> 11360 - ELEVADORES 

2>1 P.'!:o1clo • CREf\-81\-1025 -> MEC.ANICA • ATIVIOI\OES PROFISSlbJIIAIS, CIENTIFICAS E 
TECNICAS , SISTEMAS DE REFRIGEMÇÂO E AR CONDICION/\00 · > 11370 • SISTEMAS DE 
REI'RIGERACAO E AR CONDlClONAOO 
14 PWJI!Icl > CREA·BA·!025 -> MECÂNICA • INDUSTRIAS DE TRI\NS!=ORMI\ÇAO ·• 
INSTAI.AÇOES fNO\JSTRIAIS E MECANICAS· > lia38· lN$TALAaAO DE GLP(GAS CÀNALJZAOO) 

CPFICNPJ : 03.705.071/0001-16 

NO: 1845 

CEP! 41650010 

Ouanlldode Ur,idode 

23.939,23 ~ 

23.939.23 m2 

'23.!139,23 m2 

23.939,23 m2 

___ S. Ol;>scnroç6es -----------------------------------------
EI~bOraÇ,'\0 de levanoamento do<domllnoas, e$tuel<> preRmrnru , projeto l!OSIC:O, projetos e~ecii!IVo!t era ~l'QuiU!tUm e IOdoo< as s<WS complementares de 
!mQonhar.a w;amenlo c compalibilozaçào. d""llnodos a <XJP$ituÇáo do plodio CtMAiEC 5 e 6 

___ s_Onelaraç&és ----------------- - ----- ----- -------- -----

___ 7 Eotldododo Ctns•o --------------------- ------------------
1\aENC ASSOCIAÇÃO BRASILElR/\ DE ENGENHEJROS CIVIS 

A atitant4tldatJ .. dllt.lfa J\Rl pc~~Jo :Me ..,erifle.~ _,~ hup:t/&l'ea.ba.'iilac.CfJ'J'I.'bffpuotie»f. mm a Cl:\8\ltt~ 761\009 
lr._l'flfJ<J>; ~1102/2o17 ôl• l~D&4! por- /1(hlpt, tp: 178,\8.~.2~.148 
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AnoUlç&o d e Responsabilidade Técnica - ART CREA-BA 
Lei n • 6 .496, de 7 d e dezembro de 1977 

COnselho Regional de Engenharia e Agronomia da Bahia 

__ I Auiot»I"'11S ----------
a.--.. ~...-.. .... IM!nMÇOat-.. _______ .. 

ART OBRA I SERVIÇO 
NO BA20170012742 

COMPLEMENTAR à BA2013.292458 
EQUIPE à BA2013.288006 

- $EJII\IIÇO ICACJOHA<. DC Al'~MIHOUfl'R\A'" • UJINDAiaA 
• ÇMI'./ Ol."N$.071-·11 ---· "''~ ---------------------------------------

• I 1\I{T o• .,,l...a.. .,., ....... llUili'OO ..... ....._ "'IXkant" ~dO comptC)Yilnf<! do ~liO C1U c:anl .......... no 1~0 CIO CrM 

-- 10 VAIOI 

V.llclt llaAAT RS 81,&:1 PDI/0 em :11/0112017 

·--NCT----~-......-....... ·-~ ........ _ 21.cr.IQOI7 .. 1&014a--· 1N.IISX14 
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Ano&.lc;&o de ResponsabllldadeTêc.nica- ART CREA-BA 
Lei n• 6.496, de 7 de dezembro de 1977 

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia da Ba hia 

ART OBRA / SERV:LÇO 

NO 8A20170023863 

SUBSTITUIÇÃO DE DADOS a 
BA2013.292458 

EQUIPE à BA2013.288006 

--- I ~~~~IT~ --------------------------------------------------------------------
JOSE Ml!hOONCA riLHO ~UNDO 

T•wb JlfOfiai!JIIiil ENG~HARIA MEc.lHICA 

E"'PfOSO CQ!Irllll'dl JCA ENGENHARIA E AROIJITETUAA L TOA 

RNP 0001361el-O 

R.gillro: 0000147'7S.O 

____ 2 Coml'lllanto ------------- -----------------------------
Cul•lnl""'l• SERVIÇO NACIONAL DE APRENDIZAGEM INOOSTRIAL. · SENA~OIIIBA 

RUA EDIS 00 POHOE 
,.)# .... 'l&r4lL 
~ .. , SALVADOR 

f'IOOo a...-.11 

1<:~<1101,. 6moll 
CtMH11lltl CR 1&7/2012 CAI~ttllllrJo •m 11103/2013 

Blo«ro S11EP 

IJF 8A 

li>llór lU 1.0Uft.4Zft,OO Tipo da conlfalanle· PESSOA JURIDICA 

'IQAo lnseltur.luetnl NEI-IHUMA • NAO OPTANTE 

Sllu.Jçt!O BAIXA DE ART 

CPFICNPJ: 03.785.471/D001·1G 

CEP 417703~5 

All~ Ir 51111 Oale d:l Siluaç&J 21111212017 

~n CONC\.IJSAO DA OBRA/SERVIÇO 

O.....oç. 

--- ) DII<IIM clit Obra'Se<voço 
PrQilrutl;ifiO SERVIÇO NACIONAL DE APRENDIZAGEM INDUSTRIAL · SENAIIDRI8A 

AV~IDA ORLANDO COMES 

Coml>lafNinll> CAMPUS UNIDADE OPERACIONAl. SEHAI/CIMATEC 
Cl.lal4 SALVAOOR 

T~ Emo.l 

c .... ~ a...9Ar~ u.~>•Ude o '-""~~''""".o 
0:11 .. a. ~ •iQO 11103/1'013 

l=o.,..._ S(M DEFII'IIÇAO 

--- ._ AUIMMio TOcnlca 
I] & ........... 

"-ia11o ae ~~ 31111112017 

Bomo PIATÁ 

UF BA 

l< p,.,, lu • CREA·BII· t02S • MEc.A.N•C/1 • INOIJSTfUAS DE TRI\NSFoRMAÇA.o ·• 
IN~l~S INDUSTRIAIS E MECANICAS 11349 INSTI\U\C.DE FLUIDO 
CANIIliZAOOIACUA.IIR.VAPOR,GASES) 
24 P<aj.tl" ., CRl!A&'I· 1025 ~ MECANICA 11 nviOAOES PAOI'liSSI()NAIS, CIENTIFICAS e 
TéCNICAS .. EDUIPAMENTOS MECI\N!COS E E!..~CANICOS ~ 11300 • ELEVADORES 

"21 ,.._...., • (ReAoS/1.1025 ·• "'E~CA ATIVIOADES PROFISSlONAIS. ClEHTlFICAS E 
lECI'llCAS.,. StSTE'MS Of REf'RlCfRIIÇÃO E I'IR CONDlCIONIIDO,. -.370 SISTEMAS DE 
~rRIGEIW:.O.O E I'IR CONOICIONN)O 

:Z• • Prf~illv ~ CREA.-BA. 1025 ~ MI:CÂNICA • IHOUSTRIAS OE TRANSFORMAÇAO -> 
INST 1\IAÇ(\f'IIIIIOU.'TRIAlS E M.ECANICI\S > 11638 • INSTALACACl DE Gl.ptGAS CANAU21100) 

CPF/CNPJ 03.795.071/0001· 15 

N-: 11W5 

CEP 41550010 

OuanlidoOtt 
2:1.1139,23 

7.00 

23.039.23 

231139,23 m2 

----- ~, ObtoN•~Ool ----------------------------------------------------------------------------------
UJUf)III1~~C) 11\t tiNuntAit!Uftt&) dO-dotti:S11dfa:r, t"bhJIJo ptuUn-,.nor. PfD/OlO btwlco. ptOjQtO:; UltOCOüVOS Uo DrtlU•lOIUrll U IC'.Xk.tS OI IOUS oomptoC'Oónlnrot do 
"" "'"1"14'•1 ''"'"'"'"I" H "'""'lnloboll?..,ç:'lr. Clo>lolndo&A COfiSlnJÇilo oo flnod•<l CIMIITEC 6 a 6 

--- G Oor.lamÇOO. -----------------------------------------

---- 7 l!nlltJ.>Oocle C~u•• ---------------------------------------
~ · ASSClCIAÇAO &RAS•LEIRA DE E~NUElHOs CIVIS 

l't~..-N'ffDOIIIItllllr.....a.-d.......,......_..__,..ltii~,O'Jii"'ICI'W'M C2JilA 
--Jitlmcl17 .. tft.0.50---llr.l7'al85~l .. 
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AnotaçAo de Respon sabilidade Técnica - ART C R EA-BA 
Lei n° 6 .496, de 7 de dezem bro de 1977 

Con5elho Roglonnl da Engenharia e Agronomia da &ahla 

--. Aaatnatut'.l. 

Qood!w•·----~""""" ____________ ., _____________ oa ____ __ 

t 
ART OBRA / SERVIÇO 

N O BA20170023863 

SUBSTITUl~O DE DADOS ã 
BA2013.292458 

EQUIPE à BA2013.288006 

.._ SEJMÇO NACIOI~L Oll~fM IHO\ISTl!IAL - -
- C .. P.1!03,H5.011-1-11 

__ O lnformo:ç6oc --------------------------------------------
•,. AAT • vAiocl.~ """"""r.<J<Mnclo QUtUida, n'Wd<lWO ...,._.,I<IÇAOdO~e do~ ftU conlllrilfteoa no aliO do Cllla. 

___ 10 v.~ ~-------------------------------------------------------------
"•lk • '"' ART R$ 11.53 

A~a..:aAif(TCWW..sar..,...u.u..wf'IWI'- a....._~ . .bt.:pWiialrt'.~•~ CDIJ/f, 
--'1\o820017 .. 1aCII50--Io 17liW.AI .. 
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Rua Ewerton Visco, 290 sala 1104- Edf. Boulevard Side Empresarial 
Caminho das Árvores- Salvador I BA- CEP: 41820-022 

Tel. (71) 3503-0000 I Fax: (71) 3503..()()01 
www.jcaengenharia.com.br -'·'-·~·-- ENGENHARIA E AROUITE'Tl.JRA -

CERTIDÕES DE ACERVOS TÉCNICOS- CAT 

ITEM 07: COMBATE A INCÊNDIO 

LOTE 01; LOTE 02 e LOTE 03: 

ATESTADO 01. 

AllAL FORTALEZA ~ 
Av. Santos Dumont, 3060- Salas 502/504/506 

Edf. Emílio Ary- Aideota -Fortalelil/ CE 
CEP: 60.150-161 - Tel./ Fax (85) 3077-9999 o ") 

7 rortaleza@jcaengenharla.com.br J ;1 
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Piglna 1/12. 
CERTIDÃO DE ACERVO TÉCNICO COM 

ATESTADO 
Conselho de Arquitetura e Urbanismo 

CERTIDÃO DE ACERVO TécNICO COM ATESTA.DO 
Lelll(0 12378 de 31 de Dezembro de 2 010 

NO 0000000177665 

11111 1111111 1111 1111111 111 1111 11111 1111 
, V 1 •1 o) 1_1 ' ''-'I ' ' ' t, 1

1 

CERTIFICAMOS. para os deVIdos fins, que consta em nossos arquivos o registro de Acervo referente ao(s) Reglstro(s) de 
Responsabilidade Técnica - RRTs abaixo diSCiimlnada(s): 

Profissional: ROGERIO VASCONCELOS DE SOUZA 

Titulo do Profissional: Arquiteto e Urbanista, Especialização em Engenharia de Segurança do Trabalho 
Registro Nacional: Registro CAU n° OOOA293997 

Validade: Indefinida 

Número do RRT: 223~2 Tipo do RRT: RRT DERIVADO Registrado em: 
Forma de Registro: RETIFICADOR à 2202225 Participaçao Técnica: INDIVIDUAL 

Descricao: PROJETOS BÁSICOS E PROJETOS EXECUTIVOS DE ARQUITETURA NECESSÁRIOS A CONSTRUÇÃO DO EDIFICIO 
DA BIBLIOTECA UNIFICADA DE OUIMICA I FISICA I GEOCI~CIAS DA UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA.CONTRATO N.TP 
001/2008. 

Empresa contratada: JCA Engenharia e Arquitewra LTDA. 
CNPJ: 07.470.178/0001-45 

Contratante: UNIVERSIDADE FEDERALDA BAHIA 
CPFICNPJ: 15180714000104 

RUA DOUTOR AUGUSTO VIANA, S/N 

Complemento: 

Cidade: SAlVADOR UF: BA 

Bairro: CANELA 

CEP: 40110909 

Contrato: TP 001/2008 Celebrado em 30/06/2008 

Valor do Contrato: R$ 189.150;00 

Data de Inicio: 30/06/2008 

Atividade Técnica 

Tipo do Contratante: Contratante 

Data de Fim: 12101/2009 

1.5.10 -ProJeto de comunicaçao visual para edificações , 5100.00 m•-metro quadrado; 1.6.3 -Projeto de arquitetura palsaglsllca . 
600.00 m•- metro quadrado; 1.4.1 -Projeto de arquitetura de Interiores, 5100.00 mt - metro quadrado; 1.1.2- Projeto arquitetOnlco 
, 5100.00 m1 - metro quadrado: 

Endereço da obra/ser/iço 

RUA BARÃO DE JEREMOABO 

Complemerllo: CAMPUS UNIVERSITÁRIO DE ONDINA 

Cidade: SALVADOR UF: BA 

Coordenadas Geográficas: O O 

_ _ 1. Descriç5o ---------

CERTIDÃO DE ACERVO TÉCNICO COM ATESTADO 

_ _ 2.1nfonnaçlh1' --------

N°SN 

Bairro: ONOINA 

CEP: 40170115 

- A Certidão de Acervo Técnico (CAT) à qual o atestado está vinculado constituirá prova da capacidade 

A au'.onbc:ilfaôa c!esta CeólciOo poclll-wri6cala em: https:/llic:cau.CIIUbr.Oig.bdappMew/slghVexlemo?form=SIII'Iico-. cem a cilaYt: A81C61C\lA5CS88814Z60 ~ -w-"""""' ........... """"""V""""""-OS CE """"-" 1"-1~1; 

7 
A. \ 
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Conselho de Arquitetura e Urbanismo 
CERTIDÃO DE ACERVO TtcNICO COM ATESTADO 

Lei N° 12378 de 31 de DeZembro~ :1.010 

Página 2/12 
CERTIDÃO DE ACERVO TÉCNICO COM 

ATESTADO 

NO 0000000177665 

técnico-profissional da pessoa jurldica somente se o responsável técnico indica.do estiver ou venha a ser integrado ao seu 
quadro técnico por meio de declaração entregue no momento da habilitação ou da entrega das propostas 

- Certificamos, ainda, que nos termos do artigo 2° da Lei no 12.37812010 e artigos 2° e 3° da Resolução n° 
21/2012-CAU/BR, esta Certidao é válida somente para os serviços con~izentes com as atribulçOes profissionais acima 
discriminadas 

- Certificamos que se encontra vinculado à presente CAT o atestado apresentado em cumprimento à Lei n° 8.666/93, 
expedido pela pessoa jurldlca contratante. a quem cabe a responsabilidade pela veracidade e exatidão das informações 
nele constantes. Ê de responsabilidade deste Conselho a verificação da atividade profissional em conformidade com a Lei 
n° 12.37812010 e Resoluções do Conselho de Arquitetura e Urbanismo do Brasil (CAU/BR) 

- Em conformidade com o que determina o Art. 45 da Lei 12.376, toda realização de trabalho de competência privativa o~ 
de atuação compartilhadas com outras profissões regulamentadas será objeto de Registro de Responsabilidade Técnica -
RRT 

- Esta certidão perderá a validade, caso ocorra qualquer alteração posterior dos elementos cadastrais nela contidos 

Ce rtldlo n° 177665/2014 

27/0512014, 09:31 

Chave de tmpraulo: A91C61C9A5CB8BB14Z60 
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I 
MINl~ÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA 
SUPERINTENDENClA DE MEJO AMBIENTE E INFRAESTRUTURA - SUMAJ 

COORDENAÇÃO DE PlANEJAMENTO, PROJETOS E OBRAS- CPPO 

ATESTADO DECAPAODADE ftCNICA 

Atestamos para fins de Acervo Têcnico que a JCA ENGENHARIA E ARQUITETURA LTDA elaborou para 
.a Universidade Federal da Bahia os projetos de Arquitetura e Complementares para a construção da 
nova Biblioteca Unificada de Qufmica Física e Geociências a ser implantada no Campus de Ondlna em 
Salvador/BA, com as caracterfstT-ca~ abafx.o cliscrlmlnadas: 

1. EQUIPE T~CNICA 
1.1 Coordenação de Projeto 

Eng. Civil Alessandre Medeiros Assis Pereira 
Eng. Civil José Carlos da Rocha 
Arquiteto Rogério Vasconcelos de Souza 
Arquiteta Tomlgracy Souza Jumonji 

1.3 Equipe Técnica 

CREA RNP 
CREA RNP 
CAU 
CAU 

0500667497 
0500939233 
A29~99-7 

A25833-4 

Responsabilidades: elaboração de levantamento topográfico georeferenclado1 estudos geotécnicos 
(sondagens), fundações, superestrutura em concreto armado, superestrutura metálica, irstalação 

hidráulica, Instalação sanitária, drenagem para captação e reuso de águas pluviais, sistemas de 
detecção, alarme, combate a incêndio, impermeabilização, compatibilização de todos os projetos 
executivos, planilhas quantitativas orçamentárias, rnemorlal descritivo, cronograma físico e 
financeiro, memoriais de cálculo e curvas ABC, caderno têcnlco e especificações. 

Eng. Civil Alessandre-Medeiros Assis Pereira 
Eng. Civil José Carlos da Rocha 
Eng. Civil Lellson Campos Resende 

CREA RNP 
CREA RNP 
RNP 

0500667497 
0500939233 
0500825750 

Responsabilidades: projetos executivos de arquitetura (Inclusive acessibilidade), instalação 
hidráulica, Instalação sanitária, drenagem para captação e reuso de águas pluviais, sístemas de 

detecção, alarme, combate a incêndio e plano de fuga, projetos executivos de sinalização 
{Identificação visUal), acústica, impermeabilização, compatlbillzaç{lo de todos os projetos executivos, 
planilhas quantitativas orçamentárias, memorial descritivo, cronograma flsico e financeiro, 

memoriais de cálculo e curvas ABC"' caderno técnico e especificações. 

Arquiteta Tomigracy Souza Jumonji 
Arquiteto Rogério Vasconcelos de Souza 

CAU 
CAU 

A25833-4 
A29399-7 

Responsabilidades: Projetos executivos de instalações elétricas de rede em baixa e média tensão, 
instalações elétricas de subestação, rede interna estruturada para lógica, telefonia, dados e 

sonorização, sistema de prevenção contra descargas atmosféricas - SPDA, circuito Interno de TV -
CFTV, compatibilização de todos os projetos executivos, planilhas quantitativas orçamentárias, 
memorial descritivo, cronograma ffsico e financeiro, memoriais de cá lculo e curvas ABC, caderno 

técnico e especificações. 
Eng. Eletricista Mayrthon Paulo Costa Júnior RNP 0601917120 

SUPERII'I'fENOà{CIA OE MEIO AMBIENTE E INFRAESTRUTURA- SUMAI/Coorde!lll~ de Planefamentp, Projetos e Obras - CPPO 
Selor Admlnlstra~vo, Pav)lhoos 1 e 2- Campúl; Unlversltdllo da Faderaç4o/Ondlna 

AVenida Mhemi~rde Batros sln, CEP 40.170-115 -SALVADOR/BAHIA ·Tel.: O .XX 713283-5802 



I 
MINIS'rfRIO DA EDUCAçÃÕ 

UNIVERSIDADE FEDERAL DA'BAHIA 
SUPERINTENDENCIA DE MEIO AMBIENTÊ E INFRAESTR.UTURA- SUMAI 

cooRDENAçÃo DE PLAN~AMENTO, PROJETOS E: esRÀs- CPPO 

' 
Responsabilidades! Projetos ex:~cutivos de sistemas de ar condiç(oqagó· "e e)(aus~o,. eleVadores, 
compatlb11lzação de todos os proJetos executivos, planilhas quantitativas or&arnentárias, memorial 
descritivo, cronograma flsíco e financeiro, memoriais de cálculo ê 'curv~$ ABC, 1càderno técnico e 
especificações. 

Eng. Mecânko·Sergio ManúeJ B. de Alm~ida Trino · 
Eng. Mecânico Jo.sé Mendonça filhp Segundo 

2. DADOS DO CONTRA TO 
2.1 Número TP 001/200~ 

RJ'!P· 
RNP 

050~267247 

060136i830 

2.2 Valor Contratual; R$ 166.350,00 (cento e sesset~ta e sei~ mil trezeptos.~ c;lnqüenta reais) 
2.3 Valor Aditivo: R$ 22.800100 (vinte e dois mil e. oitocentos reais)' 
2.4 Valor Total: R$ 189.150,00 (cento e oitenta e nove mil centos e. clnq~en~a reais) 
2.5 Perlodo: 30/06/2008 a 12/01/4.009 
2.6 Contratante: Universidade Federal da Bahia- UFBA (G:NPJ 15.180.714/0001-04) 
2.7 Contratada: JCA Engenharia e Arquitetura. Ltda (CNPJ Q7.470.ii8L0001'-4?) · 

3. DETALHAMENTO DOS SERVIÇOS 
3.1. Levantamento Topográfico e Estudo Geotécnico 
Foi feito o levant<lmento planialtimétrko georreferenclado do terreno onde será lmJ?Iantada a 

edificação. As investigações e estudos geotécnícos apresentaram a identificação dQs perfis dos soJas 
e de suas camadas constituintes e o poslcionam~to do nfvel· d'ág~:~a. For~m exe~utados-3 (três) furos 
de sondagem 

3.2. Elaboração do Projeto Arquitetônico, Palsagfstlco e Urbanfstfco 
O projeto da Biblioteca Unific~da de Qurmica Física e Geociências, cuja d~stinação foi voltada a sua 
atividade fim1 foi constitufdo basfcatnéhte de uma edificação ~otn a divisão harmoniosa e, funcional 
do prédio. Foi realizado uma estudo de· IntegraÇão da Implantação do prédio corn o relevo do 
terreno. Desse estudo, adotou-se uma edificação composta de pavimento térreo mais 4 (Cjuatro) 
subsolos 

O projeto arquitetônico foi desenvolvido seguindo as Normas Brasilejras de Acessibilidade a 
edificações, mobiliários, espaços e equipamentos urbanos, em especial a NBR 9050:2004i as 
legislações munlclr:>ais e estaduais~ inclusive quanto as exig~ncias d~ melo ambiente. 

Características da Edificação 
./ 4 {quatro) nfvels de subsolo mais térreo 
-.12 (dois) s9lões de Acervo com total de 1.465 m1 

11 (um) salão de Leitura com 280m2 

Princípais Quantidades~ 
../ 5.100 m~ de área total construrda 

3.3. Elaboração do Projeto de Fundação e Estrutura; 
1. f>rojeto de fundaçao profunda com uso de tubul~o 

SUPERINTEND~NCIA DE. MEIO AMBIENTE E INFRAESTRI)TURA -SUMAUCoprdena~ de PianeJamento, Projel9s e Obras- CPPO 
SolO!' AdmlnletraUvo, Pallllh~s 1 v '2 - CampUll Unlv~14rio da Feder11~1l10odima \ 

Avenida Adhemard~tBarrossln; CEP 40.!70,116- SALVADOft/BAHJ/. ·Tel.; O XX 71 32~5802 

;371 
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I 
MLNJSTÉRJO DA EQUCA,~,Q 

UNIYERSJ_D~o~·f.~DERJ\L DA B~~HJA 
SUPERINTENDÊNCIA DE MEIO AMBIE,NTE E lNFRAESTRUTOIU\-5UMAI 

COORDENAÇÃO DE PLANEJAMENTO) PROJETO~ E OB.RÃS- CPPO 

• CQncepção e dímensionamento.do sistem~ de fundação adotado;. 
• Pôrmas; detalhes e cortes estratégicos; 
• Arm~ção em ordem seqQencial é resumo dê arl')'ladl!ta j:>or' planta; 
• Especlficé!ç~o dos materiais utm~ados e erocedimentos de e((ecução;. 
• Quantitativos de materiais e as relações entre eles (concreto, aço, fôrmas, relaçãç aço/concreto e 
fôrma/concreto), 

2. Projeto.de estrutura em concreto armado compr:eendendo.e estrutura mista d~ concreto.e aço. 
• Concepção e dimensionamento da supe('estrutur:a aÇo~da; 
• Fôrmas em todos os níveis e detalhes; 
• Cortes estratégicos e detalhes; 
• Planta de cargas na funclaçãoj 
• Armação de cada nível, ern ordem seqOef1cial1 e resumo .de armad'ura Ror pla11ta;· 
• Especificação dos materiais utilizados e procedimentos de execuçãó; 
• Quantitativos de materiais e as relações entre eles {concreto,.aço, fôrmas, relação aço/concreto e 
fôrma/concreto); 
• lntegraçiío da SUPERESTRUTURA com to~db~ os proJetos complementares, permitindo o perfeito 
funcionamento de todo e qualquer dispositivo pertinente a cada um de!es. 
• Projeto de reservatório em concreto armado 

3. Projeto de cortina atlrantada com altura de até 6,5m de altura e 2.400 m7 

Volume de cohcreto para funda~o 20 MPa: 582 m3 

Volume de concreto para estrutura 40 MPa: 1520 m3 

Quantidade de aço CA 50 e CA 60! 153.800 kg 
Forma: 11.100 m2 
Estrutura me~álica em aço ASTM A-572 G~AU 50; 20.000 kg 
6 (seis) nlveis estruturais 

3A. Elaboração do Projeto de Instalações Elétricas em Média Teosão, Baixa Tensãoj 
o projeto das instalações elétricas obedeceu às ]ndícações do• projeto arquitetônico, normas e 
especificações da ABNT, normils e recomendações constantes no -Termo dé Referên,cia e a Coelba 
(concessionária de energia da Bahia) no que êstaoelece para fornecimento de energia eJé~rica, 
tensão primária ou tensão s~?cundária. 

O projeto foi composto basicamente de: 
• Subestação abrl~ada padrão Coelba; 
• Distribuição de força em bai)(a tef'lsão; 
• Aterramento; 
• Correção do fator de potência; 
• Dimensionamentos de Quadros;. 
• Elaberação de Diagrama Unifilar; 
• Projeto elabo!'ado para o uso eficiente de energia. 
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Principais Quantidades: 

./ 1 (uma) Subestação com um total de 450 kVA, 1 (um) transfç:>qnaqores a sec;o qe aoo ~VAe 1 
(um) transforrnaóera seco de 150 kVA 

~ Potência lostalad~ Qe 400 kW 
./ Painel de células modulares do tipo Gama SM6 em Jnvólucro metáLico dJm. 1,60 X 0,375 X 0,87 

m, A célula compacta atende as normas ICE 60298, 60129, NfC 18.100 e ABNT NBR 6979. Célula 
de entrada e salda de cabos (GAM-2) -1 (uma) u.nd, 

./ Painel de células modulares do tipo Gama SMG em invc$1lJêro metálico~ dill). 1,60 X ·o,75: X 0,87 

m, A célula compacta atende as normas ICE 60298, 60129( N~C~13.100 e ABN'f. NBR 9979. Célula 
de medição d!;! corrente e/ou tensão, c/ barras de Hgação (GBC-1) - 1 (Um.a) und . 

./ Painel de células modUlares do tipo Gama SM6 em invólucro rn'etálic::o dim. 1,60 X 0,75 X 1,22 
m. A célula compacta atende as oormas JCE.60298, 60129, NFC 13.100 e ABNT NBR 6919. Célula 
simples de seccionamento com disjuntor (DM1-DC), contenç!o TP eTC e disjuntor a gás, tipo 
SFl, motorizado, com acionamento da bobina em 220v-1 (um~) und, 

./ Painel de células modulares do tipo Gama SM6 em inv.ólucro metálico dim. 1,60 X 0,,375 X 0,87 
m. A célula compacta atende às normas ICE 602981 NFC '13.100 e ABNT NBR 6979. Célula de 
transposi.ção à direita ,ou à esquerda (GBM)..., 1 (uma) und . 

./ Painel de células modulares do tipo gama SM6 em invólucro metálico dim. 1,60 X 0175 X 0,87 m. 
A célula compacta atende as normas ICE 60298, 60129, NFC 13.100 e ABNT NBR 6979. Célula de 
combinação seccionadora-fusíveis e saídas de cabos (QM)-2 (duas) urjd. 

3.5; Elaboração do Projeto de lhstalações de Cabeamento Estruturado; 

O projeto das instalações de rede lógica obedeceu, as indicaçõe.s do projeto arquitetõnicof normas e 
especificações da ABNT, normas e recomendações constantes do rermo de Referência. 

Sistemas de. Cabeamento Estruturado para tráfego Ófi! voz, dados e Imagens, com distflbuição em 

campus, entre prédios, que exijam Interligações ópticas externas e também em instalaç5es internas, 
em backbones de interligações verticais entre armários de distribuição principal e de andares ou para 
atendimento às áreas de trabalho em sistemas mo (FiberTo The Desk). 

Capacidade para tráfego de redes de dados convencionais e. de alta velocidade como Fast Ethemet 
lOOBaseFX, FDDI, ATM 155 e 622 Mbps e Gigablt Ethernet lOOOBaseSX/LX, padrões normalmente 
utilizados em backbones corporatiVos. Rede multi-ponto com cabos em par trançado UTP, 25 pares, 
24 AWG, Categoria 6, 100 Mbps, interligando cada estação ao Patch Pane/ ho Rack do ambiente, 
alem dos fine cords e patch cords em cabos CAT 6,; 

Foi previsto ainda em determinados ambieht~s a instalação. de roteadores par~ aceS$0 tipo 
11wireless" 

Principais Quantidades: 
./ 110 pontos de Cabeamento Estrut~rado 
./. 4 und. de Rack Fechado 36 U's 
../ 4.500 mts., de cabo UTP CAT 6 Enhanced '3SOMHZ com 4 pares 
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3.6. Elaboração do Projeto de Segurança (CFTV) 
O projeto de CFTV desenvolvido foi o Digital e contou com a previsão dos seguintes equipamentos:: 

• Rack ~echado a2US, com porta em acdlico pç 1,00 
• Camera de CFTV- Dlnion, Colorl/3", 540T.\/L,12VOC/24VAC1 60HZ und 32,00 
• Lente cs, 1/3", 3.5-Bmm manual, fl.4-360, DÇ und 22,00 
• Suporte 7" p/ câmeras, tipo series LTC948X, HSG9583 E UHO ui'Íd 32,00 
• Fohte 120VAC/24VACAOVA und 32,PO 
• Gravador Digital D!var-2, 16 câmeras, S0/601PS, BILINX, OVO, l TB und 2,00 

• Switc + CPU +Fonte de alimentação TC8600 und 2,00 
• Placa de vfdeo de 16 entradas P/LTC?600 und ),00 

• Monitor de Vídeo/ CFTV- NTSC/PAL, 128QX1024 SXGA1 VGA TFT LCD 
19"?500 TVL, 050, 2 5peakers,. 1 Cornposite IN/OUTPUT, 1 5-VIDEO 
IN/OUTPUT, 1 audio IN/OUTPUT, 1 VGA, l Oms ResponseTime,500:1 
Contrast Ratio, 2SOCD/M2, 100-240VAC 

• No-BreakTrlfâslco, 380/380 VAC-U, 60HZ, 2000VA, com barerlas 
incorporadas, auto-portante em gabinete IP-44 

3. 7. Elaboração do Projetos de Instalações Hidrossanitárias e Drenagem Pluvial 

und 2,00 

pç 2,00 

Os projetos das instalações hidrossanitárias obedeceram as indicações do projeto arquitetônico, 
normas e especlflcações da ABNT, normas e recomendações constantes do Termo de Referência: 

Foram cvitadils ao máximo as passagens- de tubulações através da estr'"'tura. Foram indicadas em 
~rojeto as conexões adequadas para cada tipo de ligação entre conexões, bem como os locais onde 
deverjam ser colocadas uniões, flanges, adaptadores e peças de Inspeção, etc. 
Foram dimensionados reservatórios inferior e superior (Inclusive com reserva de Incêndio) e um 
reserVatório principal, com sístema de recalque. 
Foi previsto tamb~m o sistema de captação e reutlllzaç~o de âgua, pluvial 

Foram apresentadas 
3.7.1. Planta bal>ca 

Em cada nfvel, serão apresentadas as plantas bai><as, em escala 1/50, q1,.1e conterão: 
• Locallzaçao dos ramais de descarga e ramais de esgoto; 
• Localização dos tubos de queda; 
• Localização dos tubos de ventilação; 
• Localização das caixas de gordura, passagem e Inspeção; 

3.7.2. Cortes 
Os cortes, ern escala 1/50, mostrarão: 

• Localização dos tubos de queda e de ventilação; 

3. 7 .3. Planta de detalhes 
Executada na escala de 1/20 ou 1/25, as plantas de detalhes conterão lnfoqnações necessárias à 
boa execução da instalação. Os desenhos con~erão os segulntes,detaJhes: 

• Ligações de ramais de descarga; 
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• Ramais de e~gotg; 
• T-uQos de queda; 
• ÚlÍXaS de ihspeção, de I'BSSagem e de gordura; 

3.8. Elaboração do Projeto de Detecção, Alarme e Combate de Incêndio (SOAI). 
Descrição do sistema 
O SDAJ deverá prover segurança ao l?rédiG, nas áreas por e.le .abrangipas, d~ forma que qualquer 
principio de Incêndio no Interior da área qe sua al;>rangência, seja detectado e informado às pessoas 
certas, no mais curto espaço de tempo poss(vel, com orientaÇões s~guras do local afetado ... do grau 
de abrangência e dos procedimentos a serem adotados, para sanar a!1Qrma!ldade. 

O SOAI foi constftufdo de um slstetna concebido para operar .tal') to de forma independente, com a 
função exclusiva de detec~~o e alarme de incêndio, corno também na forma de um siste,ma que 
integ~e vários subsistemas, tais como: tombate ,e extinção de:iQcéndlo, circuito fechado de televisão 
e outros subsistem~s de prevenção de perigos a pessoas e/ou propriedades. 
O .SOAI deverá ser compósto dos dispositivos/recursos descritos nos itens seguintes. 

• ~entra i de Supervisão/Comando e Processamento de Informações· 
Equipamento constltuldo de todo "hardware'' e 11software'1 

• responsável pela 
monitoração de todos os sensores e demais dispositivos instalados.~ tais como 
detectores, acionadores manuais e módulo de cohtrole, supervisão e de rsoJação. A 
central possibilitará a identificação dos sensores em caso de alarme, defeito, ou mesmo 
quanto a necessidade manutenção~ através de monitoramento dos- valores d~ 
referência. Permitirá também a leltura(status) dos detectores, a qualquer moment~, 

• Detectores de Fumaça 
São dispositivos responsáveis J:)ela detecção de fumaÇa nos ambientes 
convehiehtemehte indicados e criterlc:>samente apontados pelo presente projeto. Foram 
estrategicamente instalados em locais de saliente visualização e de acorde com as 
normas NBR-.9441 e complementarmente pela NFPA-72. 

• Detectores de Temperatura 
São dispositivos com função especffica de detectar aumento de temperatura acima do 
normal, nos ambientes. convenientemehte l~dicados e crjterjosamente apontildós pelo 
presente projeto.Foram estrategicamente instal;:~dos em locais de saliente visualização e 
de acordo com as normas NBR-9441 e complernehtarmente pela NFPA-72. 

• Acionadores Manuais 
São dispositivos que permitirão o seu acionamento. 111anual po.r qualquer pessoa qUe 
tenha acesso aos mesmos e que, dlahte de· u'm'a situação anormal, principio de inoêndioJ 
por exemplo, queira comunicar este fato a Central de Detecção e Alarmes/ para que a 
mesma tome, de fmediato, ~s providencias cabíveis. Foram estrategicamente instalados 
em locais de facil acesso e de salíente visualização e de acordo com as normas NBR-9441 
e GOmplementarmente pela NFPA-72. 

• Indicadores Sonoros/Visuais 
São dispositivos responsáveis pelo· alarme sonoro/visual, proveniente de comando da 
Central, para que em caso ele emergência e/o~ principio de Incêndio, em' um determinado 
local, informar as pessoas para tomarem as providehcias correspondentes efou 6---
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abandonarem o mesmo1 o· mais b_réy~ poss(v~ l, 

• lndicagores Visuais · 

São dlspo!.:itlvos respor\sávais pela sinalização, em local facilmehte visíiJel, do "status:" de um 
dispositivo de sistema, um detector instalado no entreforro, por exeiT)plo, que se encoQtra 
em um local, próximo dali, porém não visível. 

• Módulo.s Isoladores 
São disposltivos responsáveis pela proteção da linha 9e aetectores contra curto circuito na 
mesma. Num cirGuito ligado em dasse À, a funçãe>.' dos isoladores é á de isolar trechos 
defeituesos e/olJ em Cllrtó ~ircuito, permitindo que e restartte do circ4ito, excludente do 

~recho etn curto, continue em ft,mcionamento normal. 

A distribuição será de forma a manter um m'âximQ d~ 25 dispositivos entr~ estes módulos. 
Devem ser instalados em pontos de exceiE:(lte visualização de.forma a prover dfagnóstlco rápido para 

efeito de manutenção. 
O sistema de combate a Incêndio foi constituído de hidrantes e extintores de Incêndio. 

Principais Quantidades: 
../ Detector termovelocimétrico analógico-inteligente (ehdereç~vel): 68 l.md . 
./ Detector óptico de fumaça analógico-inteligente (endereçável): 6'0 und. 
yr Alarme sonoro I visual- analógico-inteligente (endereçável); l6 und . 
./ Acionador manual analógico-inteligente (endereçável): 16 unct . 
./ Central receptora tipo matrix para sistema de alarme, tipo profissional, com software incluso: 1 
../ Hidrante-caixa de Incêndio completa inclusiye caixa, mangueira e suporte, adaptador, registro, 

esguicho, tampão STORZ, chave-dupla: 10 und . 
./ Bomba incêndio centrffLlga 20cv- a gasolina: 2 und . 

..í Bomba incêndio centrífuga 20cv - eletrica: "2 und . 

.f Extintor de gás carbônico , capacidade 6 kg: ga unid. 

3.9. Elaboração do Projeto de Rede de Telefonia 
O projeto das Instalações de rede de telefonia foi desenvolvido para instalação de uma Central 

Telefônica. O projeto foi composto basicamente de: 
• Rede de distribuição de pontos de telefone interno a partir do Rack de Vo1; em sistema de 

cabeamento estruturado 

3.10. Elaboração do Projeto de Instalações dé Cllmatização 
Para a climatização dos ambientes, atendendo as caracterfstica_s arquitetônicas do edlffcio, ao tipo de 
uso das áreas e a solicitação do client~ optou-se pelo sistema qe expansãe direta tipo "splít- sistem" 

bem como "split" p(lra <;iutos nominal. 

A renovação de ar exterior prevista em norma foi fe1ta por ventiladores Instalados sobre os forros; o 

ar foi exaur-ido através de grelhas em portas externas. 

- 01 (Um) unidade spllt vertical para dtitos nominal - 10 TR com dois compressores e com 

condensadores com ventiladores centrífugos 
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- 02 (duas) unidades split vertical para dutos nominal • 20 TR com dois compressores e com 
condensadores com ventiladores centrífugos 
- 03 (três) unidades ~pllt vertical para dutos nominal - 25 TR com dois compressores e corTl 
condensadores com ventiladores ,centrífugos 
- 01 (uma) unidade split vertical para dutos nominal • 30 TR com dois compressores e com 
condensadores com ventiladores centrífugos 
- 01 (uma) unidacle spllt tipo cassete - 30.000 BTU/H 
-03 (três) unidade spllt tipo cassete • 36.000 BTU/H 
-03 (três) unidade splittipo cassete · 48.000 BTU/H 
• 03 (três) unidade splittipo cassete- 60.000 BTU/H 
• 01 (uma) unidade splittlpo parede- 18.000 BTU/H 
-ventiladores para os sistemas de renovação de ar exterior 

Foi também projetado exaustão de todos os sanitários e copas 

Principais Quantidades: 
./ 181 TR's Instaladas 

3.11. Elabotação do Projeto de instalação de Elevador 
Foram projetados 3 elevadores .. 

Capacidade 
• 9 pessoas ou 675 l<g 

Velocidade: 
• 1,0 m/s ou 60 m/min 

Cabine 
Coluna de comando Instalada no painel lateral e botoeira de comando c9m acionamento por micro­
movimento iluminadas com indicação de pavimentos em Br:allle. lntorporado à coluna de 
comunicação também h;werá o Indicador de Posição Multlponto de 2'' (mfnimof. Porta da cabina 
com um sistema de Cortina Luminosa Eletrônica que interrompe seu movimento sem tocar nos 
passageiros, sempre que o seu campo de emissores de ralos Infravermelhos for interrompido. 

Componentes Incluídos: 
• Espelho: O painel do fundo dividido por um corrimão de aço com acabamento em esmalte 
poliéster metalizado e sua parte superior com acabamento em espelho. 
• tnterçomunlcador: integrado à coluna de comando da cabina, proporcionando conexão com a 
portaria do edlffdo e com o painel de controle do sistema. 
• Sistema Braille: na botoeira da cabina. 
• Sistema de Cancelamento de Chamadas Falsas: que elimina chamadas indevidamente registradas 
na cabina após o atendimento a dois pavimentos consecutívos sem que passageiros tenham entrado 
ou saldo nos pavimentos atendidos. 
• luz de Emergência: que mantém a cabina parcialmente iluminada, assegurando o funcionamento 
do botão de alarme nos momentos de falta de energia, enquanto houver carga em sua bateria. 
• Alarme: durante a falta de energià, o slstemq de ;:~larme poderá ser acionado ~través de tecla 
presente da botoeira da cabina. Sei.! funcionamento é alimentado também pela carga acumulada na 
bateria de emergência. ~ 
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• Cortina Lumrnosa Eletrônica: Pé\fíl controle do movimento de fechamento dá pbrta de c~bfna1 
proporcionando maior conforto e segu'rança aos passágelros. Ao sefem ·tnterrornpldos, os feixes de 
luz infravermelha~ impedem a continuidade do fechamento, reabritldo· .as portas 'de cabina e 
pavimento. 
• Reseryação: para cancelar temporariamente as chamadas de pavimento, pemitindo o uso restrito 
da cabina. 
• Ventilador:. émbutido no teto com acio'(iamento comand_adó através de :t:êcla na coJurià de 
comando da cabina. 
• D,lsposltivo para fialta de Energia: Comando adicional que permite a liberação dos passageiros do 
elevador no caso de falta de energia elétrica. Será alimentado por um gerador de emergência a cargo 
e por conta do cliente. Os passageiros serão liberados até a par.ada mais pró~jma (NSl:J,)" ou até 9 
pavimento principal (NS2~). No caso d~ h~ver dois ou mais elevadores na mes.ma c;asa de máquinas, 
ur:n elevador por vez fará a liberação dos passageiros. 

Sistemas Eletrônicos de Comando e Controle: 
Microprocessado, projetado para operar com baixo cof1sumo de energia, programado e ~nsaiado de 
aeordo com os pa(âmetros do projeto do ediffoio, 

3.12. Elaboração do Projeto do Sistema de Proteção contra Descarga Atmosférica (SPDA) 
Elaboração de •sistema misto com captores do tipo "Fra~;~klln", de 06 (seis) pontas, fabricadas em 
material de Aço lnóx, ins~aladas em sobrepor ao tempo. Atendendo a todas as características da 
norma NBR 5419/93 

3.13. Elaboração do Acústica 
Foi elaborado o projeto de acustica para os ambientes de leitura e •pesquisa. 

Principais Quantidades: 

.f 2.100 m2 de área total tratamento acústico 

3.14. Elaboração do Projeto de Impermeabilização 

3.15. Elaboração do Projeto de Sinalização e Comunicação Visual 

3.16. Elaboração do Memorial Descritivo, Caderno de Encargos 

3.17. Elaboração das Especlflcações Técnica·s 

3.18. Elaboração do orçamento detal~ado com planilha orçamentária e planejamento da obra com 
cronograma físico financeiro 

Salvador, 14 de abril de 20,14. 
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ATESTADO DE CAPACIDADE TÉCNICA 
ANEXO- DECLARACÃO 

Em complementação ao Atestado de Capac1dade Técnica emitido pela 
CP.PO/SUMAI/UFBa à JCA Engenharia e Arquitetura ~tda. referente a elaboração dos 

projetos de Arquitetura e Complementares para a construção da nova Biblíoteca 
Unificada de Qufmica Flslca e Geociências, informamos que o endereço da edificação ê no 
CampV's Universitário de Ondina, situado à Rua Barão de Jeremoabo, S/N, Bairro de 
Ondina, CEP. 40.170-115, em Salvador./BA. 

Salvador, 14 de abril de 2014 
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CERTIDÃO DE ACERVO TÉCNICO COM 
ATESTADO 

Conselho de Arquitetura e Urbanismo 
CERT:IDÃO DE ACERVO TÉCNICO COM ATESTADO 

Lei N ° 1 2378 de 3 1 de D ezembro de 2 0 1 0 

N° 0000000291712 

CERTIFICAMOS, para os devidos fins, que consta em nossos arquivos o registro de Acervo referente ao(s) Regíslto(s) de 

Responsa'bilidade Técnica- RRTs abaixo discriminado(s): 

Profissional: ROGERIO VASCONCELOS DE SOUZA 

Tftulo do Profissional: Arquiteto e Urbanista, Especialização em Engenharia de Segurança do Trabalho 

Registro Nacional: Registro CAU n° OOOA293997 

Validade: Indefinida 

Número do RRT; 2827105 

Forma de Re.gistro: INICIAL 

Tipo do RRT: SIMPLES Registrado em: 1711012014 

Participaçao Técnica: INDIVIDUAL 

Descricao: El'aboraçao dos projetos executívos de Prevenção e Combate a Incêndio e Pânico do Mercado sao Sebastiao. 

Empresa contratada: JCA Engenharia e Arquitetura L TOA. 
CNPJ: 07.470.178/000145 

Contratante: MUNICIPIO DE FORTALEZA 
CPF/CNPJ: 0488985000014.3 

RUA SÃO JOSÉ 

Complemento: 

UF~ CE 

No, 1 

Bairro: CENTRO 

CEP; 60060170 Cidade: FORTALEZA 

Contrato: 684/14 Celebrado em 10/10/2014 

Valor do Contrato: R$ 40.670,46 

D<;~ta de Inicio: 10/10/2014 

Ativl dade Técnica 

Tipo do Contratante: Pessoa jurídlc;a de direito público 

Data de Fim: 20/10/2014 

1.10.2 -Caderno de· especif1ca~es ou de encargos , 16027.88 m•- metro quadrado; 1.7.3 -Orçamento , 16027.88 m•- metro 

quadrado; 1.5.5 - Projeto de instalações prediais de prevenção e combate a incêndio , 16027.88 m~ -metro quadrado; 

Endereço da obra/serviço 

RUA GENERAL CLARINDO DE QUEIROZ 

Complemento:. 

Cidade: FORTALEZA UF: CE 

Coordenadas Geogrâflcas> 3.729867766542775 -38.538898043033996 

- -1· Descrição ----------

CERTIDÃO DE ACERVO T~CNICO COM ATESTADO 

__ 2. 1nformações ---------

N°'1745 

Bairro: C.ENTRO 

CEP: 60035131 

- A Certidão de Acervo Técnico (CAT) à quaJ o atestado está vinculado const"uirá prova da capacidade 
tecn. ico-profissional da pessoa ju. rldica somente.se o resp0nsável té.· cnico indica. do estiver ou venha a ser integrado aos~ 
quadro técnico por meio de declaração entregue no momento da habilitação ou da entrega das propostas 

Ao\llentíàdadé desta CectldAo pode""' verificada em: llbps:/lsioc:au.caubr.org.br/applvlewlslghtlextemo'ilorm"Setvfoos. com a cllav~: BD248B35D4Z37123Z85C 
Impresso em: 06101/2016 ds 16:39:33 por. ROGERIO VASCONCELOS DE SOUZA. lp: 179.~85.45.114 

C r-,- ~ 7 
,J · ' 



Conselho de Arquitetura e Urbanismo 
CERTlDÃO DE ACERVO TÉCNICO COM ATESTADO 

Lef No 12378 de 31 de Oe1embro de 2010 

Página 2/5 
CERTIDÃO DE ACERVO TÉCNICO COM 

ATESTADO 

N° 0000000291712 

- Certificamos, ainda, que nos termos do artigo 2° da Lei n° 12.378/2010 e artigos 2° e 3° da Resolução n° 
21/2012-CAU/BR, esta Certidão é válida somente para os serviços condizentes com as atribuições profissionais acima 
discriminadas 

- Certificamos que se encontra vinculado à presente CAT o atestado apresentado em cumprimento à Lei n° 8.666/93, 
expedido pela pessoa jurldica contratante, a quem cabe a responsabilidade pela veracidade e exatidão das informações 
nele constantes. É de responsabilidade deste Conselho a verificação da atividade profissional em conformidade com a Lei 
n° 12.378/2010 e Resoluções do Conselho de Arquitetura e Urbanismo do Brasil (CAU/BR) 

-Em conformidade com o que determina o Art. 45 da Leí 12.378. toda realização de trabalho de competência privativa ou 
de atuação compartilhadas com outras profissões regulamentadas serâ objeto de Registro de Responsabilidade Técnica­
RRT 

( - Esta certidão perderâ a validade, caso ocorra qualquer alteração posterior dos elementos cadastrais nele contídos 

C.rtldlo n• 291712/2015 

06101/2016, 16:39 

Chave de lmpresslo: B0248B3504Z37123Z85C 



ATESTADO DE CAPACIDADE TÉCNICA 

Declaramos por melo deste para os devidos fins legais de direito que a JCA Engenharia e Arquitetura tTDA, contratada 
mais abaixo qualificada executou os serviços abaixo discriminados de maneira satisfatória, cumprindo com todas as 
suas responsabilidades n:1o restando nada que a desabone. 

Tecnicamente atestamos ainda que os serviços descrltos se encontram condufdos e atendem às especificações e 
exlgendas de acordo com os projetos, memoriais destritivos e normas técnicas de forma criteriosa e satisfatória. 

1. 

Nome: 
CNPJ: 

CONTRATANTE/ EMITENTE: 

Município de Fortaleza através da Secretaria Municipal de Infraestrutura - SEINF 
04.88.9.850/0001-43 

Representante: Engenheiro Civil Samuel Antônio Silva Dias -Secretário de Infraestrutura do Muniápio de Fortaleza 
CPF: 070.353.197·27 

2. 

Nome: 
CAU: 

3. 

Número: 
ObJeto: 

Número: 
Objeto: 

Inicio: 
Endereço: 

S. 

5.1. 

5.1.1. 

CONTRATADA: 

JCA Engenharia e Arquitetura L TOA 
19651-7 

CONTRATO: 

012/2010 

CNPJ: 07.470.178/0001-45 
CREA: BA 1477S 

Elaboração de projetos executivos de obras dvis, compreendendo os projetos de arquitetura, de 
urbanização, projetos complementares de engenharia, incluindo o desenvolvimento de estudos 
preliminares de projetos de arquitetura, desenvolvimento de lay-out, e outros serviços como: 
confecção de maquetes, reallzaçao de levantamentos topográficos, levantamentos de campo, 
sondagens de terrenos, testes de absorção, desenhos, elaboração do estudo de Impacto ambiental e 
respectivo relatório de Impacto ambiental eia/rima, relatório de Impacto no sistema de trânsito -
RIST, especificações e planilhas orçamentárias para obras, incluindo ainda outros serviços 
devidamente especificados nos anexos desse edital vlsando desenvolver atividades relacionadas aos 
programas e projetos de políticas urbanas e de infraestrutura para a SEINF. 

ORDEM DE SERVIÇO: 

684/2014 Valor: R$ 40.670,46 
Elaboração dos projetos executivos de Prevenção e Combate a Incêndio e Pânico do Mercado São 
Sebastião no Munidpio de Fortaleza-C€.. 
10/10/2014 Final: 20/10/2014 
Rua General Clarindo de Queiro1.1745, Centro, CEP 60.035-131. Fortaleza, Ceará. 

ATIVIDADES TÉCNICAS 

Projetos de Instalações de prevenção e combate a incêndio 

Descrição da atividade 

Os projetos das Instalações de prevenção e combate a Incêndio foram desenvolvidos em conformidade com o Código 
de Segurança e Combate a Incêndio e Pânico (inclusive seus anexos) do Corpo de Bombeiros Militar do Estado do 
Ceará. 

O projeto obedeceu lambém às indicações do projeto arquitetônico, normas e especificações da ABNT, normas e 
recomendações constantes do Termo de Referência. o projeto foJ feito com processo de Buildíng lnformotion 
Mode/ing compatfvel com as definições e requisitos da ISO/PAS ~6739 e conforme com o padrão IFC2.x3 em ND200 e 
ND400. 

Secretaria Munidpal de Infraestrutura (SEINF) 
Av. Dep. Pau tino Rocha, 1343 • Cajaz.elras • CEP 60.864-3U Fortaleza, Ceará, Brasil 
Fone; (g5l.>10S ..oao /.1079 hiC: 1115) 3105.10 2 \ 

O"· -~ Q 
J l.l 
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O projeto foi composto envolvéu todas as exfgências do Corpo de Bombeiros Militar do Estado do Ceará e incluiu as 
seguintes medidas: 

• Acesso de Viatura na Edificaçãoi 
• Saldas de emergência; 
• Sinalização de emergência; 
• Extintores; 
• Hidrantes; 
• Chuveiros automático$; 

5.1.2. Equipe técnica de coordenação 

Arquiteto e Urbanista Rogerio Vasconcelos de Souz.a 

5.1.3. Quantidades 

Ãrea construlda: 
Quantidade de extinlores: 
Quantidade de hidrantes: 
Quantidadi! de chuveiros automáticos: 

16.027,88m1 

85 
35 
629 

5.2. Memorial Descritivo e Especificações Técnicas de Senliços 

5.2.1. Descríção da atividade 

CAU A29.399·7 

Foi elaborada a fspeclficação Técnica de Materiais e Serviços contendo a caracterização de materiais, equipamentos e 
serviços a serem utilizados nos serviços e obras, visando um desempenho técnico detenninado. Foi elaborado 
também o memorial descritivo de serviços contendo todas as informaç.ões referentes às caracterlsticas construtivas 
da edificação. 

5.2.2. Equipe técnica responsável: 

Arquiteto e Urbanista Rogaria Vasconcelos de Souza CAU A29.399·7 

5.2.3. Quantidades 

Área construlda: 

5:3. Elaboração do orçamento detalhado 

5.3.1. Descrição da atividade 

foi elaborado o orçamento completo e detalhado para a obra aqui relacionada. C orçamento foi desenvolvido em 
conformidade com o Decreto N!! 7.983, de 08 de.abril de 2013 - estabelece regras e critérios para elaboração do 
orçamento de referência de obras e serviços de engenharia, contratados e executados com recursos dos orçamentos 
da UnTão, e dá outras providências ·e. é composto das seguintes peças: 

• Orçamento sintético; 
• Orç.amento analltico; 
• Curva ABC de insumos e serviços; 
• Cronograma físi.co finõ~nceiro; 
• Memorial c;le cálculo de quantitativo; 
• Memorial de cálculo de BOI; 
• Memorial de cálculo de encarg.os s:ocials. 

5.3.2. Equipe técnica 

Arquiteto e Urbanista Rogerio Va.sconcelos de Souza cAU 

Secretaria Municipal de Infraestrutura (SEINF) 
Av. Dep. Paulino Rocha; 1343 • Cajazeiras • CEP 60.864-311 Fortaleza, Ceará, Brasil 
Fooeo: (SS)l105.10SO /1079 • filx· (BS) ll05.1082 

A29.399-7 
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5.3.3. Quantidades 

Área construfda: 

Era o que tfnhamos a atestar 

S.m"'l Di•~' 
Secretario Munldpal 
Secretaria Municipal de InfraestrutUra· SEJNF 

16.027,88m1 

Ana Manuela Nogueira 
Assessora Espedai/Coordena~o de Projetos 
Secretaria Municipal de Infraestrutura· 5EINF 

Fortale.za, 25 de nove.fl1bro de 2014 

Secretaria Municipal de Infraestrutura (SEINF) 
Av. Dep. Paullno Rocha, 1343 • Cajaze.iras • CEP 60.864-3U Fortaleza, Ceará, Brasil 
Fone: (85) 310~.1080 I 1.019 Fax: (llS) 3105.108l 
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CERTIDÃO DE ACERVO TÉCNICO COM 
ATESTADO 

Conselho de Arquitet ura e Urbanismo 
CERnDÃO DE ACERVO TÉCNICO COM ATESTADO 

Lei N ° 12378 de 31 d e Dezembro de 2010 

NO 0000000357502 

CERTIFICAMOS, para os devidos fins, que oonsta em nossos arquivos o registro de Acervo referente ao(s) Registro(s) dé 
Responsabilidade Técnica - RRTs abaixo discriminado(s): 

Profissional: ROGERIO VASCONCELOS DE SOUZA 

Título do Profissional: Arquiteto e Urbanista, Especialização em Engenharia de Segurança do Trabalho 

Registro Nacional: Registro CAU n° OOOA293997 

Validade: Indefinida 

Número do RRT: 5Mi4099 11po do RRT: SIMPLES Registrado em· 

Forma de Registro: RETIFICADOR â 1340488 Partíclpaçao Técnica: EQUIPE 

Descricao; OBJETO DO CONTRATO: Elaboração de todos os Projetos Exec\Jtivos, Memoriais de Cálculo, Cademos de Especificações 
Téi;nlcas, Planilhas Orçamenlárl.as, Cronogrélmas Ftslc:o,Finanoelros e Projetos Básioos de Engenharia. visando à execuçao das obras 
necessárias para a oonstruçao de cadelas publicas nas Unidades da Federação (PROJETO PADRÃO) 

Empresa contratada: JCA Engenharia e Arquitetura L TOA. 
CNPJ: 07.470.17810001-45 

Contratante: MINISTERIO DA JUSTIÇA - DEPARTAMENTO PENITENC 
CPF/CNPJ: 00394494000802 

ESPLANADA DOS MINISTÉRIOS 

Complemento: BLOCO T 

Cldada: BRASILIA UF: DF 

w-
ealrro: ZONA CIVICO-ADMINISTRAT1VA 

CEP: 70064900 

Contrato: 2812012 Celebrado em 28/12/2012 

Valor do Contrato: R$ 1.355.000,00 

Data de Inicio: 08101/2013 

Atividade Técnica 

Tipo do Contratante: órgão Publico 

Data de Fim: 07/01/2014 

3.1 - COORDENAÇÃO E COMPATIBIUZAÇÀO DE PROJETOS , 39300.00 m•- metro quadrado; 

Endereço da obra/serviço 

QUADRA SCN QUADRA 3, 

Complemento: Bl B, LT 120, EDF VICTORIA 

Cidade: BRASlUA UF: OF 
Coordenadas Geográficas: -15.787712416431665-47.885738720381596 

__ 1. Descriç.lo ----- - ---

CERTIDÃO DE ACERVO TÉCNICO COM ATESTADO 

_ _ 2. 1n!onnaç6e.s - - -------

N°SIN 

Bairro: ASA NORTE 

CEP: 70713000 

- A Certidão de Acervo Técnico (CA T) à q~:~al o atestado està vinculado conslituirà prova da capacidade 
técnlco·profi.Jssional da pessoa jurídica somente se o responsável técnico indicado estiver ou venha a ser integrado ao se\ 
quadro técnico por meio de declaração entregue no momento da habilitação ou da entrega das propostas 

A autenlieldodo dcsla Corudao POde ser vu~O<t4da em: hd,.:tJa\ccau.caubi.Qtg.bf/appNiewlsrghlle~.temo?lor,..sefllicos. COin e cheve: AY2ZY~W17WZ1C0623C37 
~em· 13/0212011 às10'.5a:~1 ~ROGERIOVASCOHCELOSOES0UZA, l!" 179. 179163.7~ 

O'ij 
..J , 
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Conselho de Arqu itetura e Urbanismo 
CERTIDÃO DE ACERVO TÉCNICO COM ATESTADO 

Lei H• 12.378 de 3:L de Ooaembro de 2 01 0 

Página 2121 
CERTIDÃO DE ACERVO TÉCNI CO COM 

ATESTADO 

N° 0000000357502 

- Certificamos, ainda, que nos termos do artigo 2° da Lei n° 12.37812010 e artigos 2° e 3° da Resolução n° 
21/2012-CAUIBR, esta Certidão é válida somente para os serviços condl:zentes com as atribuições profissionais acima 
discriminadas 

- Certificamos que se encontra vinculado à presente CATo atestado apresentado em cumprimento à Lei no 8.666/93, 
expedido peja pessoa jurldíca contratante, a quem cabe a responsabilidade pela veracidade e exatidão das informações 
nele constantes. t de responsabilidade deste Conselho a verlficaçao da atividade profissional em conformid<!de com a Lei 
n° 12.378/2010 e Resoluções do Conselho de Arquitetura e Urbanismo do Brasil (CAUIBR) 

- Em conformidade com o que determina o Art. 45 da Lei 12.378, toda realização de trabalho de competência privativa ou 
de atuaçao compartilhadas com outras profissões regulamentadas será objeto de Registro de Responsabilidade Técnica ­
RRT 

- Esta certidão perderá a validade, caso ocorra qualquer alteração posterior dos elementos cadastrais nela contidos 

Cer1ldão n• 357502/2017 

13/0212017, 10:58 

Chav& da Impressão: AY2ZY4W17WZ1C0623C37 



29/1112016 :: SEI/ MJ- 2868305- Atestado:: 

~!~l~~l li~~IIIIWIII I~IIi~ll~~miOO im i~IIOO~~~Imllm~llllli~ 
~ ~ 
g 8 
"' QÍ 8,.: 
() .... 

,_ - ~ 
6:g~~ 
~ .. ~-
~~~v-e 
~ ~ ~ 
'I::~ c(~ 
o i'! o E 
:g ~ ~ ~ 
~ - :! -.. .. o 
() t! - .. .gr 

~ o 
~ ii 
() !I 

2868305 08016.008032/20 16-61 

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E CIDADANIA 

ATESTADO DE CAPACIDADE TÉCNICA N° 001/2016- DEPEN/MJ 

~Atestamos para os devidos tins de Acervo Técnico que a JCA ENGENHARlA E 
~ARQUlTETURA LTDA fo i contratada pela Uhião, por intermédio do Departameoto Penjtenciário 
~Nacional - DEPEN, órgão s ingular específico da estrutura do Ministério da Justiça com o objetivo de 
oetaboraçâo de todos os Proj etos Executivos, Memoriais de Cálculo, Cadernos de Especificações Técnicas, 

Plani lhas Orçamentárias, Cronogramas Físico-Financeiros e Projetos Básicos de Engenhada, visando â 
~ ~ Eexecução das obras necessárias para a construção de cadeias públicas nas Unidades da Pederação. de 

o :acordo com 06 (seis) tipologias apresentadas. sendo 03 (três) projetos masculinos e 03 (três) projetos 
õ ~ ~femininos, com as características discriminadas no decorrer do presente atestado, tendo executado os 
~ ~serviços nos prazos e condições estabelecidas em contrato não havendo nada que desabone sua condu1a no 

o . d c -a~ ~transcorrer o mesmo . 
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2.4. 

3. 

3.1. 

3.2. 

3.3. 

CONTRATANTEffiMUTENTE 

Nome: Departamento Penitenciário Nacional - DEPEN 

Endereço: SCN, QD 03, Bl 8. Lt 120, Ed. Victória, Brasília/DF, CEP 70.713-000 

CNPJ: 00.394.494/0008-02 

Representante: MARCO ANTÔNIO SEVERO DA SILVA 

CPF: 066.215. 148-83 

CONTRATADA 
Nome: JCA Engenharia e Arquitetura LTDA 

CNPJ: 07.470. 178/000 1-45 

CAU: 19651 -7 

CREA: BA 14775 

CONTRATO 
Número: 28/20 12 (fls. 1068 a 108 1) (0 109237) 

Processo: 08016.016443/20 I 2-05 

Valor: R$ 1.355.000,00 

3.4. Objeto: Elaboração de todos os Projetos Executivos, Memoriais de Cálculo, Cadernos de 
Especificações Técnicas. Planilhas Orçamentárias. Cronogramas Físico-Financeiros e Projetos Básicos de 
Engenharia, visando à execução das obras necessárias para a construção de cadeias públicas nas Unidades 
da Federação 

nte:/I/C:IUsers/roger/OesktopiAiestado/Aiestado_2868305.html 
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til 
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Assinatura: 28.12.20 13 

~3.6. Inicio: 08.01.2013 Final: 07.01.2014 
.... s g §3.7. Endereço: Projetos padrões a serem implantados em diversas Unidades da Federação 
~ G) 

8 ~ ,... o 
::: ~I ~ 
o O) F: 1:2 
~ 'fl ~ ~4. DESCRIÇÃO GERAL DO CONTRATO 
g ~ ~ E 
[li ~- ~ ~.I. Esta contratação busca auxilíar as Unidades da Federação oas execuções de obras de 

o >- :2 
~ ~ ~ 'êconstrução de cadeias públicas em terrenos adequados, em conformidade com a Resolução n° 09, de 18 de 
~ ~ ~ :§novembro de 201 1 do Conselho Nacional de Políticas Criminal e Penitenciária - CNPCP e suas 
c3 ~ ~atua lizações, além de normativos legais vigentes nos campos da engenharia e arquitetura. 

:g ~.2. Além de auxiliar as Unidades da Federação, a contratação busca manter uma linha 
~ s padronizada de projetos que poderá facilitar na administração e na manutenção das edificações propostas 
B i e, conseqüentemente, influir no comportamento das pessoas que delas fazem uso, favorecendo as 

~instalações com um mínimo de conforto e pennitindo o grau de segurança necessário. 
1:1 
!ll 
~ 
1íi 
o 
5. 

o Q) E 
:!: o Q)S . I. 

I O 10 

DETALHAMENTO DOS SERVIÇOS 

Coordenação dos projetos I Compatibilização de projetos 

Descrição da atividade - ~ ;g5.J.I. o :e .E 
0 ~ Q)_5.l.l.1. A coordenação de projetos desenvolveu as ativ idades relativas à gestã'o entre todos os 
~ '10 ~envolvidos no projeto, sej am equipes internas ou externas, cliente e órgãos/concessio.nárias de serviços 
~ ] ~públicos, garantindo que todos os produtos fossem devidamente amtlisados, coordenados, integrados e 
]i B ~compatibil izados tecnicamente enb·e si, çontendo todos os elementos necessários elaboração do referido 
? ·~ ~conjunto de projetos, sendo sua a responsabilidade de coordenar esses produtos entre seus diversos 
~ ; ]autores, dirimindo pontos confl itantes entre estes, respeitando a independência técnica de cada um, como 
é ~ ~também de gerenciar as infom1ações e a organização da documentação gerada. 
c c~ 
8 ~ E c .... o Q)::Jü 
.9 Q) 05.1.2. 
~ ~ -~ 
E 2 55rJ.2.2. 
{l .~ ~,.... 
.g 5- 05~ .2.3. 
Q)4:~g 
iií Q) ~5...., .2.4. 
W-o<(~ 

,.. . '!.5 . 

.ta~~ 
~~~ 

).1.3.6. 

5. 1.3.7. 

5.2. 

5.2.4. 

Equipe técnica de coordenação 

Arquiteto e urbanista Rogério Vasconcelos de Souza - CAU A29 .399-7 

Arqu iteta e urbanista Tomigracy Souza Jumonji - CAU A25.833-4 

Engenheiro Civi l José Carlos da Rocha- CREA RNP 050093.923-3 

Engenheiro Civil Alessandre Medeiros Assis Pereira~ CREA RNP 050066749-7 

5.1.3. Quantidades 

Área construída: 39.300.00 m2 

Número de disciplinas coordenadas: 17 (dezessete) 

Projêto Ar.quitetôniCQ 

.Descrição da atividade 

5.2.4.8. O projeto arquitetônico foi desenvolvido considerando-se as premissas definidas em estudo 
feito pelo Depa1tament0 Penitenciário Nacional (DEPEN) considerando as Diretrizes Básicas para 
arquitetura penal do Ministério da Justiça e Conselho Nacional de Política Criminal e Penitenciária. 

5 .2.4.9. O projeto arquitetônico foi desenvolvido considerando um terreno ideal para a edificaçã.o 
(com dimensões mfnímas de 112,30m x l09,45m). Sua concepção considerou o uso de módulos 
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jintercambiáveis unidos por um sistema de circulação central permitindo assim que o projeto arquitetõnico 
(;;Ser implantado nas djyersas regiões do Brasil. 
E ,.._""' "' -~ 8 

~ Cl) 
o -
~ ~5.2.5. Caracterização do edifício 

::: ~~ 
~ :g ::;: ~5.2.5. 10 . Cada uma das cadeias públ icas projetadas é composta dos seguintes módulos: 
$ ~ ~ e ,.._ • >- .. 
~ ~ ~ ~ 
o o > ~ 
~ ~ ~ ·ê5.2.5. 11. Módulo de Vivência Coletiva 
~~~~ I 

'i ~ ~ ~5.2.5. 1 1.1. Trata-se do módulo de celas propriamente dito. E composto por 4 alas com 12 alojamentos 
0 §"~em cada uma. Uma das unidades em cada ala fo i desenvolvida para abrigar detentos com mobilidade 

~ ·greduzida em conformidade com a NBR9050. Cada alojamento possui capacidade para seis detentos. O 
~ ~módulo possui ainda dois pátios para atividades esportivas, duas áreas de refeição e lazer, duas copas de 
8 jdistribuição e uma sala de controle. 

~5.2.5. 1 1.2. Este módulo é o mais criterioso de todos, visto que é neste módulo que os presos estarão na 
imaíor par1e dos dias. As celas foram projetadas em concreto armado com Fck mfnimo de 30MPa, 
~espessura 12cm. Os demais ambientes deverão ser projetados com paredes externas e internas em bloco de 

concreto estrutural de dimensões 19xl9x39cm com preenchimerlto em concreto de alto desempenho 

0 cu E(grout). Os tetos das celas de vivência coletiva foram projetados em concreto armado de fck mínimo 
~ 0 Cllde 30MPa, com 12cm de espessura, impermeabi lizado na parte superior. Os p isos das celas das vivências 
' ~ ~coletivas são em concreto armado Fck mínimo de 30MPa, com espessura de 13crn e revestimento 
Ü ~ ·Eindustrial de alta resistência. 

(.) Q) 

g •til. ~5.2.5.11.3. Todas as esquadrias foram desenhadas para uso exclusivo no presente projeto apresentando 
-g .g ~alto desempenho e segurança operacional. 
h t'O I.{) 

.!Q a ::' 
~-~c 
; ==: .g5.2.5.12. Módulo de Educação 
11) o co 
g -~ ~5.2.5.12.1- O módulo de educação é destinado aos programas de educação e profissionalização do 
8 ~ ~interno. E composto de sala dos professores. quatro salas de aula, biblioteca e sala de informátka. 
c .... o 
cu=>u 
.8 Q) o 
~ ~ 'E5.l.5.l3. Módnlo Polivalente 
::J-a;.hl,.._ 
g s t--5~.5.13.5 , O módulo polivaJente abriga as atividades relacionadas as visitas dos familiares aos 
~ ,[ ~dg:entos e abriga os espaços de visita intima (lO salas para visita intima sendo uma completamente 
tYj .g ~a~ptada a portadores de necessidades especiais conforme a NBR9050), espaço multiuso coberto para 
J!J'~"'!!.,i"ião com familiares, brinquedoteca, salão de beleza e pátio descoberto com área ajardinada. 

I ~~"-ij 
--·}":;;i i.l4. Módulo de Saúde I Tratamento Químico f J u ridico 

5.2.5.14.6. O presente módulo apresente três atividades complementares, mas com acessos 
independentes entre si. 

5.2.5.14.7. O módulo jurídico compreende as atividades de apoio jurídico e social ao preso e é 
composto de cinco baias de atendimente juríruco com separação plena entre preso e advogado (que se 
comunicam através de comunjcador separados por vidro) sendo uma das salas de atendimento foi 
djmensionada para portadores de necessidades especiais em atendimento a NBR9050. salas para 
atendimento social, psicológico, ouvidoria, defensoria públ ica, vídeo conferencia e atendimento em grupo. 
O módulo possui ainda um espaço destinado a atividade de reconhecimento composta de sala da 
testemunha (separada por vidro espelhado da sala do suspeito) sala do suspeito e área de espera do detento. 

5.2.5.14.8. O bloco de Tratamento Químico é parte integ1·ante do Módulo de Saúde. É composto por 
seis celas individuais (sendo uma acessível) e uma cela coletiva. e uma bateria de banheiros e destina-se ao 
internamento de detentos viciados em drogas ou afins durante o período de tratamento. Esse bloco tem o 
mesmo tratamento de segurança da vivencia coletiva. 
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~5.2.5.14.9. O modulo de saúde é composto de quatro consultórios (sendo um acessjvel e um 
~odontológico), sala de observação, enfermaria, procedimentos médicos, acolhimento profissional, estoque, 

,.._ ~banheiros e copas e recepção. 
"' -~ 8 
~ ~ 
o~ 
~o 

~ ~ ~5.2.5.15. Módulo de Serviços 
~:Jil-;;,. 

~ ~ ! É5.2.5.15.1 O. O módulo de serviços abriga as atividades de suporte a unidade penitenciaria além de servir 
~ g ~ ~como área de trabalho para os detentos. Abriga os seguintes espaços: 
c~<:-:! 
.g ~ ,g ~5.2.5.15.1 1. Cozinha industrial: Cozinha industriaJ completa, com área de cocção, preparo de carnes, 
~ - ~ -;preparo de legumes, câmara fria, câmara congelada, despensa (diária e mensal), recepção, pré-
o .§ lhigienização, higienização. 

~ !5.2.5.15.12. Panificadora: Sala completa para preparo de produtos de panificação incluindo despensas, 
6 !fornos e higienização. 

~5.2.5.1 5.13. Lavanderia: Lavanderia industrial completa incluindo área de lavagem, secagem, separação, 
Npassagem de roupas além de setor de costura. 
:ll 
~5.2.5.15.14. Além dos espaços acima o bloco conta ainda com vestiários, sala de nutricionista, deposito 

de material de limpeza, estacionamento e lavagem de carros de serviços. 

l ~ ~ 
ü ~ ~5.2.5. 1 6. Módulo de inclusão e isolamento 

Q) Q) 

g ~ N-5 .2.5. I 6.15. O módulo de inclusão compreende os serviços de recepção do preso ao sistema e iJ'lclui as 
~ .g ~atividades de revista e higienização e aclimata.ção do detento ao sistema penal. É composto de seis celas de 
~ ~ ~inclusão sendo três coletivas e três individuais, salário próprio, sala de guarda de pertences, sala de espera 
g> .E ~e identificação. Esse módulo possu i o mesmo nível de segurança das vivências por se tratar de área de 
~ >_ ~permanência prolongada dos presos. 
(I) o 2 
~ ~ ~5.2 . 5.16.16. O módulo de isolamento func iona contíguo ao módu lo de inclusão e poss ui seis celas 
§ ~ ;{individuais, com salários individualizados, para abrigar os detentos em s ituação de risco no complexo. 
c: .o E 
Q) ::; o 

ü 
.9 Q) o 
g f! .~ 
E 2 ~ 
::l Q) ~5~.5.17. Módulo de administração I agentes 
o~l-o 

.g e- ~5~.5.17.17. Abriga as atividades inerentes a adminjstração da unidade. Na a la de administração 
~ '! ~e~ontram-se as áreas de diretoria, sala de reunião, secretaria, monitoramento do complexo. apoio 
w. 'lJ ~aãmirlistrativo e sala de informática. Na ala destinada aos agentes estão localizados os alojamentos 
& ~~~ :uJinos e femininos (com capacidade total para nove agentes), cozinha, d ispensa, refeitório, deposito 

1-f-r/~ ~} ta teria I de li mpeza. sala de equipamentos técnicos e sala de armamento. 

~;~ 
5.2.5.18. Módulo berçário 

5.2.5.18.18. Módulo exclusivo das cadeias públicas femininas. É composto de vivencias especificas para 
mulheres grávidas e para mulheres com seus fi lhos até o limite legal. 

5.2.5.18.19. O módulo possui ainda espaço de cozinha, playground, sala de estar, sala de terapia 
ocupacional, sala de atendimento multiproftssional, lactário, lavanderia, rouparia, DML e dispensa. 

5.2.5.19. Espera, portaria e revista 

5.2.5.19.20- O presente módu lo é compostó pelas áreas destinadas a espera, triagem e revista de 
familiares que acessam a unidade para visitar os detentos. É composto de salas de atendimento familiar, 
sala de guarda de pettences de visitantes, salão dé espera (com banheiros), cinco boxes de revi stas 
jndividuais (sendo um acessível), sistema de raio-x e detector de metais. 
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is.2.5. 19.2 1. A portaria faz o controle geral de acesso a unidade é dotada de fechamento blindado nível 
~lU -A e uso em segurança patrimonial com certificado em.itido pelo Exército Brasileiro. 

H 
~ o52.520. Guarda Externa 

~ ~ ~ 
~ ~ ... ~5.2.5~0.2~. Bloco destin_ado aos ~g7ntes que fazem a vigilância do perímetro externo da unidade penal. 
~ ~ ~ ePossu1 aloJamentos mascultno e femmmo, copa e sala de estar de agentes. 
ft;,_:NG> 
Cl') -r- N O 
• !5l >- :g 
~ N ~ ·e 
""~ o .. 
~ .- 1 2 
~ ~ .g5.2.5.21. Outras áreas 

E ~ 
~ ~.2.5.2 I .23. Além dos blocos acima mencionados fazem parte do presente complexo os seguintes 
i 11espaços: 
6 j5.2.5.21.23. L. Guarita 

c: 

]5.2.5.2 I .23.2. Subestação de energia 
"' ~5.2.5.2 1 .23.3. Reservatório de água 
o 

5.2.5.2 1.23.4. Lixeira 

.2 ~ ~5.2.5.2 1 .23.5. C irculações 
r ' ro 
c .:2 ~ 
u tE 
o 8 Gl5.2.6. 
c .m N' 
o o ~5.2.6.22. 
~~[O 
~ 3 "'5.2.6.23. 
·- o o g' .E c 
~ ::: .g5.2.6.24. 
00 o .l!l • E rn jg fi) Cll 

c: ·c=< 
8 "' E 
c: € 0 5 3 
Cll :::> u .. 

Quantidades 

Tipologia: Cadeia Pública 

Número de vagas: 286 

Área construfda: 39.300.00 m2 

Estrutura de concreto 
o Q) 

~ ~ ·ª5.3.7. Descrição da atividade 
E :::1 c g ~ ~s&-7.25. O projeto estrutural foi desenvo lvido seguindo as orientações do programa arquitetônico e 
-o e- ~a~ diretrizes do DEPEN para segurança física e patrimoniaJ e contém todos os desenhos e tabelas com 
~ ~ ~~nições da estrutura em plantas, cortes, elevações, detalhes e quantitativos de materiais. Foi 
w -o <desen volvido ainda o memorial de cálculo do dimensionamento e dos métodos construtivos. 

~ '.26. O desenvolvimento do projeto considerou ainda a distribuição de níveis de segurança 
,;,~ arme a permanência do detento em cada local projetado. O projeto foi ainda pensado para ser 
~ utado nas diversas unidades da federação . 

.~.J./.27. O projeto foi concebido com uso de estrutura em concreto armado com lajes armadas e 
incluiu a concepção e dimensionamento do sistema, formas, detalhes, cortes, armação, especifi cação e 
quantificação. A concepção considerou ainda todos os esforços derivados dos equipamentos especiais a 
serem instalados nessa edificação. 

5.3.8. 

5.3.8.28. 

5.3.8.29. 

5.3.8.30. 

Equipe técnica responsável 

Engenheiro Civi l José Carlos da Rocha- CREA RNP 050093923-3 

Engenheiro Civil Alessandre Medeiros Assis Pereira- CREA RNP 050066749-7 

Engenheiro Civi l Roberto Filgueiras de Macedo- CREA RNP 0500 19256-1 
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iS.3.9. 
,... 
~5.3.9.31. " .., 

~ !s.3.9.32. 
8 ~ 
~ ~5.3.9.33. 

~ ~{;i 
~ ~ - ~5.3.9.34. 
g ~~e 
:;; >;: ~ ~5.3.9.35. 
<'>O > !! 
~ ~ < ~ 
0 i'! •. E 

ICO p 0 C) 

,~=~ ., e o 
u ~ ]5.4. - .. 
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Q uantidades 

Volume de concreto (30MPa): 13.620,00 m3 

Quantidade de aço CA 50 e CA 60: 774. I 80,00 Kg 

Forma: 15 1.362 m2 

Número de pavimentos: OI (versão feminina) e 02 (versão masculina) 

Área construída: 39.300,00 m2 

Insta lações h idráulicas (água fria e q uente) e sanitárias 
., c;, 

~ ~5.4.1 O. Os projetos hidrossanítários foram ser dimensionados para que os detentos não tenham 
Õ ;acesso a mated a is metálicos ou que possam caracterizar risco a segurança no local. Os projetos das 

~ínstaJações hidráulicas de água fria e quente obedeceram às indicações do projeto arquiteLônico, normas e 
iespecificações da ABNT, nonnas e recomendações constantes do Termo de Referência. O projeto foi 
:composto por: 
iõ 
o 

~ ,9) E Ql$.4.1 I. Sistema de Abastecimento 
Rl 

5 .2 #15.4.11 .3G. O abastecimento foi projetado para ser feito através da rede pública de distribuíção ou por 
u ~ ~meio de poço profundo. 
o . 
c -<O~ 

.g.g~ 
~ ~ ~5.4.12. Sistema de Distribuição 
- u o 
~ ·~ ~5.4. 1 2.37. O s istema de abastecimento de água potável será através de sistema indireto. O reservatório 
~ ; "Ninferior será abastecido pela rede pública ou por poço profundo. A partir desse reservatório a água será 
jg -~ 2recalcada para um castelo d'água de onde saem seis ramais de alimentação sendo dois exclusivos para 
g &i <válvula de descarga, dois para água fria e dois para água quente. 
c € E a>=>8 
E a> 8 
g ~ ·c=S.4.!3. Recalque 
~~~~ . . 
g 3 J-53.13.38. O abastecunento dos conJuntos de reservatórios superiores será feito por duas bombas 
-o ~ ~c~trífugas de acionamento automático que se revezarão na operação, ficando sempre uma em 
.g; a> ~f~cionamento e a outra de reserva. 
W--c<:r 

: 3.39. O conjunto de recalque foi dimensionado de modo a ser estabelecido um compromisso 
.,id ~~ tômico entre os diâmetros das tubulações de sucção e recalque e a potência das bombas. O conjunto 
~~« ionará durante um máximo de 6,00h a cada período de 24h, correspondentes a uma vazão horária 

\~ tante, da ordem de J 5 % do consumo diário. 

5.4.14. Dimensionamento da Instalação 

5.4.14.40. Toda a jnstalação foi dimensionada trecho a trecho. funcionando como conduto forçado, 
ficando caracterizados pat·a cada trecho os quatro parâmetros hidráulicos do escoamento: vazão. 
velocidade, perda de carga e pressão dinâmica atuante. 

5.4.14.41. A rede foi projetada de modo que as pressões estáticas ou dinâmicas em qualquer ponto não 
sejam inferiores a 5 KPa (0,5 mca) e nem superiores a 300 KPa (30 mca). A ve locidade em qualquer 
trecho não ultrapassa a 2,5 m/s e a carga c inética correspondente não supera a dez vezes o diâmetro 
nominal do trecho considerado. O dimensionamento do barrilete e das colunas foi feito com base na 
metodologia prescrista na NBR-5626, de modo a garantir pressões dinâmicas adequadas nos pontos 
desfavoráveis da rede de distribuição e evitar que os pontos críticos das colunas possam operar com 
pressões negativas em seu interior. 
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.ê 
:2 
t;; 

,_ ~5.4 . 15. Reservatórios 
... c: 
~ ~5.4. 1 5.42. Os reservatórios armazenarão o consumo predial para 02 (dois) dias de consumo, mais as 
g ::reservas técnicas para sistema de hidrantes. Esses reservatórios foram di stribufdos da seguinte forma: 

i ~ ~ ~5.4. 15.42.24 . Reservatório lnferior: Com capacidade total de 90.00m3. 

~ ;:: ~ ~5.4.15.42.25. Castelo d' água: Com capacidade total de 9 1 ,OOm3 acolhe toda a reserva técnjca de hidrantes 
.., ~ "' o 3 
~ ~ ~ ~{RTJ HID) que totaliz.a 25,20m e mais 65,80m3 referente ao consumo da unidade. 
<CII o o ., 
~ ~ 1 :25.4.l5.43. Todos os reservatórios serão compostos de duas células cada, para limpeza periódica 
t'3 ~ !fazendo limpeza de uma célula por vez evitando assim falra de água na edificação. 

- ., 
!t 
> .9 
~ : s.4. 16. Sistema de água quente 

!s.4.16.44. Foi projetado um sistema de água quente com sistema de aquecimento solar. Esse conjunto 
~é composto central térmica a gás. O vo lume da central será de 2.000 litros com 2 aquecedores de passagem 
~com capacidade para produção de 30.300Kcal/h cada, conforme cálculos. A vazão máxima da central será 
0 de 63 1/min. c temperatura de O a 60°C. 

0 w e5.4. 16.45. Esse sistema irá alimentar todos os chuveiros da edificação e terá sistema de bombeamento 
F ~ <l>de retorno para renovação da água aquecida. 
I .v {g 
8 ~ ~5.4 . 16 .46. O projeto foi elaborado considerando todas as recomendações constantes na NBR 7198 da 
~ wABNT, que trata das instalações prediais de água quente e dema is normas técnicas vigentes sobre o o . 

c 'm ~assunto • 
.g.g:e 
10 (I) I() 

~"SM 
- u o 
~ .E cs.4.17. Tratamento d e esgotos 
..... > o 
~ ; ]5.4. 17.47. O complexo foi projetado para ter sistema de tratamento de esgotos doméstico feito em 
g ~ llEstação de Tratamento tipoo industrializada compacta pré-fabricada. O destino fina l poderá ser in fil tração 
8 ~ ~(vala ou sumidouro), evaporação ou ainda reaproveitamento conforme disponibiJidade local. 
c -e o 
w=>u 
.9 OJ o 
~ ~ .~ E ;:, c 
a~ ~sgus. 
.g & O N 

w ~ c~. l 8.48. 
;yje~~~M. 

1:) ~5!4. 1 8.49. 

8.50. 

.8.51. 

8.52. 

5.4. 19. 

5.4.19.53. 

Equipe técnica Tesponsável 

Arquiteto e urbanista Rogério Vasconcelos de Souza- CAU A29399-7 

Arquiteta e urbanista Tomigracy Souza Jumonji- CAU A25.833-4 

Engenheiro Civi l José Carlos da Rocha- CREA RNP 050093923-3 

Engenheiro Civil Alessandre Medeiros Assis Pereira- CREA RNP 050066749-7 

Engenheiro Civi l Roberto Fi lgueiras de Macedo- CREA RNP 050019256-1 

Quantidades 

Área construída: 39.300,00 m 2 

5.4. 19.54. Água fria 

5.4.19.54.26. Reserva tota l de água potável: 181 ,OOm3 

5.4.19.54.27. Vazão de recalque de água: 11 ,30m3/h 

5.4. 19.54.28. Potência das bombas (total): 2,00CV 
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js.4.19.54.29. Número de pontos de água: 280,00 pontos 

~.4. 1 9.54.30. Tubulação de água fria (DN 25 a 75): 4.187m 
8:!!3 
~ ~ 
8 ~ 

~ ~ ~5.4.19.55. 

~ ~ ~ ~5.4. 19.55.3 1. 
~;:! ... ~ 
~ ~ ~ :85.4.19.55.32. 
oe ~ ~ rr: 
.g § o ~5.4.19.55.33. 
~~lt:s! 
~ ~~5.4.19.55.34. 

E g - .. c -
~ ~ 
~ ~5.4. 1 9.56. 
o !! 

!5.4.19.56.35. 
o 

Água quente 

Consumo de ãgua quente: 2.000 litros/dia 

Produção média mensal de energia: 30.300,00 KcaJ/ h. 

Pressão máxima de trabalho: 40mca 

Vazão de recirculação: 6,50m3/b a J 5mca 

Instalações de esgoto sanitário 

Vazão de esgotos: 50.760 litros/dia 

15.4.19.56.36. Populaçã'o: 423 pessoas/dia 
!!! 

~5.4. 1 9.56.37. Estação de Tratamento de Esgoto~ Tipo: Industrializada pré-fabricada Vaz.ão:0,66 
litros/segundo (2,40m3 /h) 

S2 t3 ~5.4. 1 9.56.38. Tubulação de esgoto (DN 40 a 250): 4.779,00m 
O RI 

õ~~ 
u tE 

Q) Ql 

ou -
C -<O N5 5 o o . . 
'0010 
~ 'O ,.._ 
- ~ ~5.5.20. 

Instalações de águas pluviais 

Descrição da atividade 
.!!? (J o 
~ ·~ ~5.5.20.57. Os projetos das instalações âguas pluviais obedeceram às indicações do projeto 
~ c;; jarquitetônico, normas e especificações da ABNT, normas e recomendações constantes do Termo de 
~ .~ ~Referência. O projeto foi composto por: 

S 2 ~5 .5.20.57.39. Dimensionamento e projeto do sistema de sistema e captação de águas pluviais; 
c .... o Q)=>o 
o Q) 5.5.20.57.40. 
- 8 ~ m ·- 8 E 2 fiSr-?.20.5 . 
õ~;!--
0 ~ o 
-o a o~ 

.._ (: N '* ~ ll!5~.2l. w-o.él..-
c c ~1.59. 

41~ r::_:xi ~ 1 .6o. 

'~ ~1.6 1. 
J.- .21.62. 

5.5.2 1.63. 

5.5.22. 

5.5.22.64. 

5.5.22.65. 

5.5.22.66. 

5.6. 

5.6.23. 

Dimensionamento e projeto do sistema de drenagem de jardins e estacionamentos; 

Os projetos foram desenvolvidos com base nas diretrizes da:; NB R I 0844. 

Equipe técnica r·esponsável 

Arquiteto e urbanista Rogério Vasconcelos de Souza~ CAU A29.399-7 

Arquiteta e urbanista Tomigracy Souza Jumonji- CAU A25.833-4 

Engenheiro Civil José Carlos da Rocha - CREA RNP 050093923-3 

Engenheiro Civil Alessandre Medeiros Assis Pereira- CREA RNP 050066749-7 

Engenheiro Civil Roberto F'ilgueiras de Macedo- CREA RNP 0500 19256-1 

Quantidades 

Área construlda: 39.300,00 m2 

Intensidade pluviométrica: 180 mm/h 

Periodo de retomo considerado: 5 anos 

Instalações elétricas 

Descrição da atividade 
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is.6.23.67. O projeto das instalayões elétricas obedeceu às indicações do projeto arquitetônico, normas 
~e especificações da ABNT vigentes, normas e recomendações constantes no lermo de referência do edital 

,.... ~em questão. Foi considerado como referência as normas e regulamentos técnicos da Companhia Energética 
~ gde Brasíl ia - CEB (concessionária de energia) no que estabelece para fornecimentO de energia elétrica, 
§ =.tensão primária ou tensão secundária. 
(.) -

~ ~ ~5.6.23.68. Nos projetos de instalações elétricas foi buscada a solução técnica mais viável para iluminar 
~ ~ ~ ~as celas, sem que o preso tenha contato com a rede elétrica. 
5il ~ ~ ~ 
C; ..... ~ o 
Pl o > ~ 
~ N <C :: 
o "' . • e5.6.24. Sistemas projetados 
!i ~ , ~ 
i e ';5.6.24.69. Instalações elétricas de baixa tensão 
(.) o. 'O 

~ ~5.6.24.69.41 . As Instalações elétricas de baixa tensão compreendem os sistemas de iluminação e tomadas i 9 bem como os alimentadores dos quadros elétricos desde o QGBT (quadro geral de baixa tensão). 
~ . 
u i5.6.24-.69.42. As luminárias empregadas são do seguinte tipo: 

c 
.g5.6.24.69.42.6Luminárias fechadas com lâmpada de vapor de sódio 400W; 

ls.6.24.69.42.7 Luminária fluorescente tipa industrial, bl indad~ para lâmpada lubu lar do tipo TS de 28W; 
o 

5.6.24.69.42.8Luminária fluorescente de sobrepor para uma lâmpada fluorescente tubular do tipo T5 de 
o Q) E28W; 
~OQI 
f I\)5.6.24.69.42.9Luminátia fluorescente de sobrepor para duas lâmpadas fluorescenle tubular do ripo TS de 
c. 'O 
o~ :e28W; 
u <P E 
o u Q).5.6.24.69.42.1 O..uminária cilíndrica de sobrepor com uma lâmpada de vapor metálico (HQI) de I 50W; 
C •<U N 

.g .g ~5.6.24.69.42.1 Luminária tipo balizador com uma lâmpada fluorescente compacta de J 8W~ 
1'0 (ll 1.() 

~ ã :'s.6.24.69.42. ll-wninária hermética de sobrepor com uma lâmpada fluorescente tubular do tipo T5 de 
Cl c c 
~ ·> 0 28W. 
Q) - 'O 

~ ~ ~S,6.24.69.42.lJ~oste em tubo de aço zincado. altura de 6,00m com uma luminária para lâmpada 
c ~ ~de 250W (HQI); 
8 .e E ~ => 85.6 .24.69.42.1~oste em tubo de aço zincado. altura de 6,00m com duas luminárias para lâmpada 
.9 Q) gde 250W (HQl) ; 
~ CQ ... 

E .3 55,.6.24.69.42. I .'P.oste em concreto. altura I 2~00m, com duas luminárias fechadas com lâmpada de vapor de 
:J Q) '(!) )!;,.j· -ow g 3 1-sl'\l"IO 2:> . 
'O a- o "' 
(I)~~ o 
1ii(I)~M 
w -o c{ «i" ?.4.70. Instalações elétJ'icas de média tensão 

A~ ~4 .70.43. Poi projetada entrada de energia em média tensão (15 kV). derivada da rede externa da 
r ~' ~essionária de energia elétrica seguindo até a subestação de entrada e medição do complexo que possui 
,~ ·"Q ncia instalada abrigada de 300 kVA sendo: 

5.6.25. 

5.6.25.71. 

5.6.26. 

5.6.26.72. 

Equipe técnica responsável 

Engenheiro Eletricista Mayrthon Paulo Costa Junior- CREA RNP 060 I 91712-0 

Quantidades 

Área construida: 39.300,00 m2 

5.6.26.73. Número de pontos elétricos: 

5.6.26.73.44. Tomadas: 439 unidades 

5.6.26,73.45. Iluminação: 745 unidades 

5.6.26.73.46. Potência instalada:52 unidades 
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:ll 
~5.6.26.74. Número de Luminárias: 

~5.6.26.74.47. L1,1minârias: 701 
~:;-g 

g g5.6.26.74.48. Postes 6,00m: 40 
~ .. 
B ~5.6.26.74.49. Postes h= l2,0m: 04 
~o 

.: SEI/ MJ- 2868305- Aleslado .: 

~ ~ ~ 
o~ ;ç g 

~ ~ ~ ~5.7. Sistema de proteção contra descarg11s atmosféricas 
ll) ... ~ o 
~ ~ ~ ~5.7.27. Descrição da atividade 
0 N .. E 

i ~ f ~5.7.27.75. Para a presente edificação foram real izados cálculos específicos conforme determinando 
~ !i .gna NBR50 19 (Proteção de estruLUras contra descargas atmosféricas). Para a presente edificação rea lizou-se 

~ ~~ dimensionamento do SPDA, sendo uti lizado o Método de Frank(in com reforço de uma gaio la 
~ ~e Faraday. A edificação foi classificada como nível de proteção H. 

8 is.7.27.76. As desc.idas foram embutidas nos pilares da edifie<tção (RE-BAR) conectando-se a malha 
~de aterramento da edificação. 
'O 

~5.7.27.77. Para i"eduzir os riscos de incêndio, explosão e choques elétricos dentro dos edificios. fb i 
~projetada a equalização de potencial conforme indicado no projeto. Essa equa lização de potencial é obtida 

mediante condutor de ligação interligado as massas metálicas das diversas instalações dentro do editicio 
0 cu Ecom a estrutura de concreto armado. 
C: 0 CD 

I o 111 
1111 'C 

8 '0= 
'E 'E 

o 8 ~5.7.28. 
C •111 N o .g .g ~5.7.28.78. 
111 111 (() 
~'3M 
·- o o 
~ .!: c 
... ;> o 
CD • 'C 

1{1 ~ '*5.7.29. 
~ (I) CD 

§ -~ <s.7.29.79. 
o -€ E 
!li ::I 85.7.29.80. 
.9 Q) o 
i ~ ·25.7.29.8 1. 
E2o,._ 
;:, CD -<ll 8 g '5 t-5C7.29. 2. 
-c e-~~ 
2 <{ Q)sgr.29.83. 
UI CD O M 
UJ'lJ<{..-

' 7 19.84. 

4.~}985 
~~~~9.86. 

5.8. 

5.8.30. 

Equipe técnica responsável 

Engenheiro Eletricista Mayrthon Paulo Costa Junior- CREA RNP 060191712-0 

Quantidades 

Área construída: 39.300,00 m2 

Captor tipo Franklin: 25 unjdades 

Tenninais aéreos: 222 unidades 

Número de descidas: 120 descidas 

RE-BAR (03/8): 493m 

Cabo de cobre nu 35 mm2 : 1.967m 

Cabo de cobre nu 50 mm2: 1.457m 

Cabo de cobre nu 95 mm2: 60m 

Cabeamento estruturado (dados e voz) 

Descrição da atividade 

5.8.30.87. Os projetos das instalações de cabeamento estrulurado obedeceram às indicações do projeto 
arquitetônico, normas e especificações da ABNT e normas internacionais (EIA!flA) vigentes, normas e 
recomendações constantes do Termo de Referência. 

5.8.3 I. Rede de dados e voz 

5.8.31 .88. O projeto de Instalações de Cabeamento Estruturado foi elaborado para suprir a referida 
edificação com sistema adequado e moderno de comunicações (dados e voz), incluindo a correta 
interligação com a concessionária de telefone da região. E foi ex.ecutado conforme estabelece a Associação 
Brasileira de Nonnas Técnicas (ABNT) e Normas Técn icas Internacionais vigentes que utilizam a 
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~tecnologia necessária à certificação de rede em categoria 6 (TIA I ElA - 568 - B.l I 8 .2 e 8.3), com o 
t;iObjetivo de dar soluções viáveis, seguras e tecnicamente econômicas ao nosso cliente. 
E ........ 

~ ~ 8 :s.8.32. 
o ~ 

à ~ ~5.8.32.89. 
N tl'j r~ 
~~~É ,._ . ~ "' 
~ ~ ~ .g 
~ ~ ~ ~5.8.33. 
jz~.2! 
c: - :l .g_ 8 3'"' 90 ~ ~ -8) .. ;J, • 

~ ts.8.33.9 1. 
1) "' i ~-5.8.33.92. 
u s 

~5.8.33.93 . 
o 
~5.8.33.94. 
!1 
~5.8.33.95. 

~~~ 

Equipe técnica responsável 

Engenheiro Eletricista Mayrtbon Paulo Costa Junior- CREA RNP 0601917 L2-0 

Quantidades 

Área construída: 39.300,00 m2 

Número de pontos lógicos: 86 

Número de racks: 06 

Cabo UTP 4 pares CAT 6: 9.649,00m 

Cabo UTP 25 pares CAT 6: 185,00m 

Cabo fibra ótica: 372,00m 

Q) 

~ ~5.9. Circuito Fechado de TV (CFTV) 
o -~ i!:! 
u ~ ~5.9.34. Descrição da atividade 
ou . 
~ <('O ~.9.34.96. Os projetos das instalações de CFTV obedeceram às inóicações do projeto arquitetônico. 
ã: ~ ~normas e especificações da ABNT e normas internacionais (ElA/fiA) vigentes, normas e recomendações 
b-(") 
.~ a o constantes do Termo de Referência. 
g' .!: c 
... > o 
Q) • -c 
'? o .! 
~ i ::l5.9.35. Sistemas projetados 
c ·c < 
8 € E5.9.35.97. O projeto de Instalações do Sistema de Circuito Fechado de TV fo i elaborado para suprir a 
~ .:::> 8referida edificação com sistema adequado e moderno de segurança através de imagens. E foi executado 
~ ; 8conforme estabelece a Associação BrasiJejra de Normas Técnicas (ABNT) e Normas Técnicas 
~ .2 ·~rwemacionals vigentes. com o objetivo de dar so luções viáveis, seguras e tecnicamente econômicas ao 
§ ~ i!nãsso cliente. 

~ ~ ~~.35.98. O sistema projetado foi o tipo DIG ITAL com uso de câmeras pmfissionais onde os sinais de 
tYl ~ ~vfl:leo da rede são enviados via redes fP (sistema com compressão MPEG-4). podendo ser recebidos e 

sentados no web browser de um PC por meio dos sistemas de gestão de vídeo; em alternativa, os 
/J 1 

' .s de vídeo podem ser visualizados num monitor CVBS ou VGA através de um descodificador de 
j ~ S!l o over IP (BVIP). 

' ~ 15.99. O sistema pode ser configurado para transmitir MPEG-4 a uma elevada largura de banda 
para um utili.zador de LAN local e simultaneamente processar: um sinal de MPEG-4 de baixa largura de 
banda para um utilizador remoto por meio de uma ligação WAN, assim como utilizar o sinal de JPEO -
para o visionamento remoto, por exemplo, numa PDA foi usado ainda sistema NightSense para aumentar 
ainda mai's a sensibilidade por um fator de 3 no funcionamento a preto e branc;o. Este modo pode ser 
ativado automaticamente, em condições de pouca luz. 

5.9.35.1 00. O sistema possui ainda as seguintes características: 

5.9.35.1 00.50. Câmera dome de vídeo pollcromática, CCD digira I de rede de 1/3" de polegada, resolução 
horizontal mínima 380 linhas, gira 360°, sensibilidade mínima 2 lux(em f= I ,2). reproduz vídeo mpeg-
4 com a qualidade de um dvd a um mãximo de 25 e 30 imagens por segundo (para pai e ntsc. 
respectivamente). Processamento triplo de armazenamento eficiente: dois sinais de mpeg-4 & I sinal 
de jpeg simultaneamente power over ethemet (cumpre o clausulado da norma ieee 802.3af) . Câmara ip 
híbrida com saídas analógicas e de ethemet nightsense para condições de pouca luz tamanho 
ultracompacto, saída de alimentação rj-45, tensão de alimentação 24v, 60hz, ref.:nwc-0455, fab.: bosch ou 

file:J/IC:AJsefs/roger/Oesktop(Aiestado/Alestado_286830S.html 11119 



2911112016 :: SEI/ MJ- 2S68305- Atestado ~ 

"' jequivalente técnico; instalado com ponto para lógjca, composto de uma tomada fêmea, tipo jack RJ-45, 
Ncategoria 6 ou 6e. Instalada a 2,90m do piso acabado em ca ixa de pvc I OOx I OOmm; 
E 

§ ~5.9.35.100.5 ) . Câmera fixa dia e noite, CCD digital de rede de l/3" de polegada, ultracompacta, reproduz 
~ ~vfdeo mpeg-4 com a qualidade de um dvd a um máximo de 25 e 30 imagens por segundo (para pal e ntsc, 
8 ~respectivamente). Processamento triplo de armazenamento eficiente: dois s inais de mpeg-4 & I sinal 
.... C> 

t:: ~ ~de jpeg simultaneamente power over ethemet (cumpre o c lausulado da normâ ieee 802.3af). Câmara ip 
~ ~ ~ ~híbrida com sardas analógicas e de ethemet nightsense para condições de pouca luz tamanho 
~ S: ;': ~ultracompacto, saída de alimentação RJ-45 , tensão de a limentação 24v, 60hz, ref.:nwc-0455 , 
~ ; ~ ~fab.: bosch ou equivalente técnico; instalado com ponto para lógica, c.omposto de uma tomada fêmea, 
~ § ~ ~tipo jack tj-45, categoria 6 ou 6e. lnstalada a 2,90m do piso acabado ou diretamente em alvenaria em 
~ ~ ·~ :êcaixas de pvc I OOx LOOmm. 
Q) "' o 
u o.~ 

É 1ii 
~ .g> 
~ ~5.936. .. -
r. "' 

Q ~5.9.36.1 01. 
c 
o 
"O 

* i!! 

"' 0 5 .9.37. 

o Q) E5.9.37.102. 
:!:O a> 

~( ~5.9.37.103. 
o ·€ E 
() Q) ~5.9.37.1 04. 
o () -
C -<O~ 
o o li) 
"O-o r--

~~ ~5 10 õígoc .. 
~ ·::; o ., 
Q) - -o5.10 . .>8. 

Equipe técnica responsávd 

Engenheiro Eletricista Mayrthon Paulo Costa Junior- CREA RNP 060191712-0 

Quantidades 

Área construída: 39.300,00 m2 

Câmera fixa dia e noite 53,00 

Câmeras Pan Tilt Zoom móvel dia e noite 3,00 

Controle de acesso 

Descrição da atividade 
tn o ro 

~ -~ ~5.1 0.38.1 05. Os projetos das instalações de seg1.1rança e controle de acesso obedeceram às indicações do 
g .Z ~projeto arquitetônico, normas e especificações da AB~N~ e normas internacionais (ElA/TIA) vigentes, 
~ :5 8normas e recomendações constantes do Termo de ReferencJa. 

~ : 85.10.38.106. Sistema de Controle de Acesso tem como objetivo autorizar ou negar o acesso de pessoas e 
(l) '- ·-
E ..a 5.vAÚculos às áreas controladas, com base nos dados gravados no cartão de identificação do usuário (cartão 
:::1 Q) '(!) 

g '5 1-d~ proximidade) e nas informações constantes na controladora de acesso (Leitora) ou da base de dados do 
"O O" o ;;;;. "d 
Q) ~ c:s8 v1 or. 
- 8-.. 
l1l ~ 4:5g 0.38.1 07. O SICA projetado foi composto por sistemas de controle de catracas, cancelas de veículos e 
~~aduras eletrônicas tipo Stand Al~n~. acionad~s por_ cartão de prox~tni~ade sendo util~zados ní~e~s de 

f} rança de acordo com as caractenstlcas da ed1ficaçao e em consonancta com os padroes mundta1 s de 
\\. u~~ rançal que deverão ter flexibilidade para serem alterados a qualquer momento, visto que o sistema 
~ ~ !rá ser modular, expansível e apto a real izar diferentes programações, em fun~ão das necessidades do 

vv ... plexo. 

5. 1 0.39. Equipe técnica responsável 

5.1 0.39.1 08. Engenheiro Eletricista Mayrthon Paulo Costa Junior- CREA RNP 060191712-0 

5.1 0.40. Quantidades 

S.10.40.1 09. Área construída: 39.30'0,00 m2 

S. 10.40.11 O. Número de pontos de cootrole: 14 

5.1l. Sistema de Detecção e Alarme de Incêndio 
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la 
~5.11.41 . Descrição da atividade 

~.11.41. 1 11 . A Detecção de Incêndio projetada foi do tipo analógico de endereços eletrônicos, também 
~ ~denominada "Detecção Inteligente''. Os referidos endereços foram individualizados para todos os seus 
~ !dispositivos. como sejam detectores, acionadores manuais. e todos os demais equipamentos interligados ao 
u ::"Sistema de Detecção certificada pela Underwriters Laboratories - UL ou CSE, e atendendo 
-o 

~ ~ ~a National F ire Protection Association- NFPA em todos os seus requisitos conforme abaixo descritos. 

; ~ ~ ~5. I 1.41. I I 2. O sistema deverá ler interface com o SSCU, Ventilação rnecânica. e Elevadores através de 
r;; ~ ~ ~contatos secos livre de potenciais. O sistema é de classe A sendo composto de: 
!:'o>;~ 
,g ~ ~ ~5.11 .41 . 1 I 3. Central de supervisão e comando: constituído de todo "hardware" e ''software" responsável 
~ ~ 1 ~pela m~nitoração de todos os sensores e ~:_mais dis~ositiv_os instalados, tais ~o?"'_o d~tect~res~. acion_adores 
u ª" ~manua1s e módulo de controle. supervtsao e de 1so laçao. A central possibilitara a 1dentlficaçao dos 

~ ·?ensores em caso de alarme, defeito. ou mesmo quanto a necessidade manutenção. através de 
! .9monitoramento dos valores de referência. Permitirá também a leitura(status) dos detectores, a qualquer 
á ;momento. A central possuirá algoritmos específicos para tomar decisões e orientar ações efetivas, em 

~casos de emergência de incêndio, e poderá ser programada com as mais diversas faci lidades 1 recursos. 
~ 
~5.1 1.4 l. I 14. Detectores de temperatur•a com função especifica de detectar aumento de temperatura acima 
~do normal, nos ambientes convenientemente indicados e criteriosamente apontados pelo presente projeto. 
0
Serão estrategicamenre instalados em locais de saliente visualização e de acordo com as normas NBR-
9441 e complementarmente pela NFPA-72. 

o (1) ~ 
Í f) 1115.11 .4 1. 11 5. Acionadores manuais que permitir·ão o seu acionamento manual por qualquer pessoa que 
g .o ~tenha acesso aos mesmos e que, diante de uma s ituação anorma l. princípio de incêndio, por exemplo, 
0 8 fiquei ra comunicar este fato a Central de Detecção e Alarmes. para que a mesma tome, de imediato, as 
g ~ N-providencias cabíveis. Serão estrategicamente instalados em locais· de fácil acesso e de sa liente 

..g .g ~visua lização e de acordo com as normas NBR-9441 e complementarmente pela NFPA-72. 
111 111 lO 

~ ã ~5. 1. 1.41. 1 16 . Indicadores sonoros/visuais responsáveis pelo alanne sonoro/visua l, proveniente de 
e ·~ ~comando da Central. para que em caso de emergência e/ou princípio de incêndio, em um detem1inado 
5l ~ ~loca l , infonnar as pessoas para tomarem as providencias. con-espondentes e/ou abandonarem o mesmo. o 
~ ~ ,!lmais breve possível. Serão estrategicamente insta lados em locais de saliente visualização e de acordo com 
8 -~ <as nom1as NBR-944 1 e complernentannente pela NFPA-72. 
c~ E 
Q) ::J 85.l l .4 I . 11 7. Módulos de comando responsáveis pelo acionamento de outros d ispositivos do sistema; tais 
~ ! 8como sirenes, solenóides de destravamento de pot1as, acionadores de "damper", vá lvulas motorizadas, etc., 
G) c .__ 
E 2 fie~ue atuarão somente sob o comando da Central de Detecção e Alarmes. 
:;,Gl-c>..-

~ ~ ';;5~ I .4 I . 118. Módulos monitores responsáveis pe la monitoração do .. status" do contato "seco" de outros 
1!! ! ~~posili vos não. perten~entes_ diretamente ao sistema, mas ~ue serão supervisionados por ele, tais como, 
rfl -o <pressostatos de linhas h1dráultcas, fluxostados de redes de h1drantes, ' 1selo" de conratores. sensores de gás 

/A .41.1 19. Módulos isoladores responsáveis pela proteção da linha de detectores contra curto circuito I
re outros. 

tesma. Num circuito ligado em classe A. a função dos isoladores é a de isolar trechos defeituosos e/ou 
:;urto circuito, permiti11do que o restante do ciJ·cuito, excludente do trecho em curto, continue em 

funcionamento normal. A distribuição será de forma a manter um máximo de 25 dispositivos entre estes 
módulos. 

5. 1 1.42. Equipe técnica responsável 

5.1 1.42.120. Engenheiro Eletricista Mayrthon Paulo Costa Junior- CREA RNP 0601917 12-0 

5.11.43. Quantidades 

5.1 1.43. 121. Área c<>nstruída: 39.300,00 m~ 

5.11 .43. 122. Detector ótico de fumaça com base endereçável: 180 

5. I 1.43. 123. Acionador manual endereçável: 06 
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~5. 11.43.124. Alarme sonoro/visual, sirene 120 db: 06 

~5.11.43.125. Centrais de alam1e: 03 
~:!! 

~ 8 
~ ., 
8 t:5.12. 
-o 

,.._ N s;:! 
o ~ ~5.12.44. 

Climatização, ventilaçilo e exaustão (condicionamento de ar} 

Descrição da atividade 
S:! ffi- ~ 
g ~ ~ 'E5.12.44.126. Os projetos das instalações de cl imatização, ventilação e exaustão obedeceram às 
~ ~ ~ ~indicações do projeto arquit;tô~ico, no~mas ~ especiticaçõe~ da ABN!, . l')?rmas e recomenda~ões 
~ "' ~ ·êconstantes do Termo de Referenc1a. O proJeto fo1 composte de s1stema de clunahzação de expansão d1reta 
~ ~ i :§composto por unidades individuais tipo Spfit system instaladas em áreas específicas do complexo. 
8 ~ ~ 

E ª - "' ~ ·a 
~ ~5.12.45. 
~ Cõ 
(.) *5.12.45.127 . ., 

c:: 
o 

"O 
i'l 
~5.12.46. 
o 

5. 1.2.46.128. 

~ ~ ~5.12.46.129. 
3} ro 
§' ,!:! ~5.12.46.130. 
o t: E 

Q) Ql 
o tJ -
c '!\l N 
o· 0 5 ]"' 'O o U') • ;)-. 

~'gtõ 
2 ã ~5 .1 3.47. 

Equipe técnica responsável 

Engenheiro Mecânice José Mendonça F ilho Segundo- CREA RNP 060136183-0 

Quantidades 

Área construída: 39.300,00 m2 

Capacidade térmica do sistema: 7 17.000BTU/h- 59,75TR 

Sistema de exaustão de ar: 04 x 96,00m3/h (384,00m3/h) 

Sistema de gás liquefeito de petróleo (GLP) 

Descrição da atiY<idade 
O> c: c 
~ ·~ .g5.13.47.131. Os projetos das instalações de GLP obedeceram às ind icações do projeto arquitetônico, 
~ ~ !!normas e especificações da ABNT. normas e recomendações constantes do Termo de Referência. O 
~ 'E ~projeto foi desenvolvido para atendimento ao Módulo de Administração/Agentes, Módulo Guarda 
8 ~ eExtema, Módulo de Serviço, Módulo de Saúde e berçário nas questões diretas (fornecimento de gás) e a 
ái :5 8central de água quente. 
o Q) 

~ ~ ~5.13.47.132. A tubulação de gás foi dimensionada em função da vazão necessária para suprir a unidade 
§ ] .gctmsumidora, e perda de carga máxima admitida para o não comprometimento do funcionamento do 
.g ~ ';a~relho de utilização. 

'- C: N -* "! ~5?J3.47.l33. A Central de Gás foi dimensionada para ter dotada de 16 (dezesseis) recipientes de 45 Kg, 
w -o 4:sei1do 08 (oito) reservas. totalizando 720 Kg. 

,~.i \ '1d ~ .48. 
.48.134. 

Equipe técnica responsável 

Engenheiro Mecânico José Mendon~a Filho S~gundo- CREA RNP 060136183-0 

5.13.49. Quantidades 

5.13.49.135. Área construída: 39.300,00 m2 

5.13.49.136. Número de pontos de utilização: LI 

5.13.49.137. Número de recipientes: L6 recipientes de 45Kg cada 

5.13.49.138. Capacidade total: 720Kg de GLP. 

S. I4. 

5.14.50. 

Proteção e combate a incêndio 

Descriç~o da atividade 
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"' ~5.14.50. 1 39. Os projetos das instalações de prevenção e combate a incêndio e pânico obedeceram às 
~indicações do projeto arquitetõnico. normas e especificações da ABNT, normas e recomendações 

... ~constantes do Termo de Referência bem como todas as normas do Corpo de Bombeiros do Distrito Federal 
~ ~do Estado de São Paulo como referência Técnica. 

~; 
- o 

~ ~ ~ i5.14.51 . Sistemas projétados 
~ .. ~ ~ 
lil 5? ~ e5.14.5J. 140. Extintores 
&;..:~~ 
!'; ~ < ~.14.51.140.520 projeto previu a disuibuição de extintores em conformidade com a ABNT NBR 12693 
~ ~ ~ !(Sistemas de proteção por extintores de incêndio). Todas as peças foram devidamente sinalizadas em 
~ - [~conformidade com a ABNT NBR 13434 (Sinalização de segurança contra incêndio e pânico). 

~ ~5.14.5 1.140.53Foram utilizados no projeto extintores de água pressurizada (2-A). C02 (5-B:C) e pô 
; _gqulmico ABC (2-A; 20-B:C). 
~ .. 
u s 

:3 
c: 
{!5.14.5 1.141. Hidrantes 
g 

!5.14.51.141.540 sistema de cana lização preventiva de hidrantes foi projetado em conformidade com a 
0 ABNT NBR 13714 e atende a toda a edificação. O sistema é composto de canalização em aço galvanizado 

(02.1/2'' e 03") pressurizado por sistema de bombas. Os abrigos para hidrante são tanto de embucir quanto 
~ ~ ~de sobrepor, com dimensões de 90x60xl7cm. Cada abrigo possui registro globo angular 45° 02.1/2, 
~ ~adaptador storz 02.1/2, mangueira de incêndio tipo predial, redução 02.1/2x01.1/2" e esguicho em latão 
8 ~ ~01.1/2". 

Ql 

g u ~5.14.5J.I41.55Todas as peças foram devidamente sinalizadas em conformidade com a ABNT NBR 13434 
o ~ g(Sinalização de seg-urança contra incêndio e pânico). -c-e,.._ e 10 10 

]!~~ 
~ ,!: c: 
._ > o5.14.52. 
~ ~ ãl 
d, E ~5.14.52.142. 
-E~< 
8 :ii E5.14.52. 143. 
c: € o 

O
Ql ::l ü5.l4.52. 144. 
- Ql o 

E~ ~ ~5.1. 4.52. 1 45. 
.... u ,.._ 

-:lJ!oGJ~ g-1-o 
'Cà-oN * ~ ~5~4.53. 
til~<~ 

~~~~~IA:~~:~:~: 
~~ .53.148. 

I •••. 53.149. 

Equipe técnica a·esponsável 

Arquiteto e urbanista Rogério Vasconcelos de Souza- CAU A29.399-7 

Engenheiro Civil José Carlos da Rocha- CREA RNP 050093923-3 

Engenheiro Civil A lessandre Medeiros Assis Pereira CREA RNP 050066749._7 

Engenheiro Civil Roberto Filgueiras de Macedo- CREA RNP 0500J 9256-1 

Q uantidades 

Área construída: 39.300,00 m2 

Número de exüntores: 

Água pressurizada (2-A): O I 

C02 (5-B:C): 01 

5.14.53.150. Pó químico (2-A; 20-B:C): 34 

5.14.53.151 . Número de hidrantes : 16. 

5.14.53.152. Sinalização de emergência: Ll3 placas 

5.15. Rede de sonor ização 

5.15.54. Descrição da atividade 

5.15.54.153. Em função das características especiais inerentes ao funcionamento da edificação, o projeto 
de sonorização foi desenvolvido de modo a permitir a distribuição de mensagens sonoras e avisos em todo 
o prédio, auxiliando na divulgação de eventos, mensagens gerais e setorizadas, alarmes, etc .• com 
economia e praticidade. 
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~5.15.54.1 54. O sistema de som ambiente abrangeu todas as áreas de trabalho e circulação da edificação, 
~propiciando aos usuários avisos de interesse geral, bem como avisos em situações de emergência. O 

..... §sistema de som ambiente foi dimensionado de fom1a a propiciar uma distribuição sono('a igual e de ótima 
~ gqualidade, em todas as áreas da ed ificação. 
~ ~ 
(,)!:: 
- o 

~ m ~ js. t5.55. 
::;: .. ~-:e ~ ~ ~5. 15.55.155. 
~!:: ~ o 
o ~ > "2 
~ (\j ~ ·e 
'"' ~ o .. ~ ... '!3 ~5.15.56. 
"' e! o 
tl ~ i - ~5 .1 5.56.1 56. 

~l 
~ g5.15.56.157. 
1 .. 

Equipe técnica responsável 

Engenheiro Eletricista Mayrthon Paulo Costa Junior- CREA RNP 060191712-0 

Quantidades 

Área construída: 39.300,00 m2 

Sonofletor 25W: 76 unidades 

u j5. J 5.56.158. Estação de trabalho e controle: O I unidades 

-8 
!!I 

~5. 1 6. 
o 

5.16.57. 

Caderno de encargos, especificações e normas técnicas 

Descrição da atividade 

lê~ ~5.16.57.159. Foi elaborado o Caderno técnico composto dos seguintes documentos: 
CD 

§ ..., ~S. l 6.57.159.56Caderno de encargos, especificações técnicas de materiais e serviços: contendo as 
ü i 'Eobrigações do Contratado (executor da obra) e do Contratante, a caracterização e deta lhamento dos 
g 0 ~materiais, componentes, equipamentos e serviços a serem utilizados nas obras objetivando o 
o ~ ~melhor desempenho técnico. O caderno foi desenvo lvido com base no ManuaJ de Obras Públicas 
~ ] ~(Práticas SEAP); 
UI :::J 

·~ ~ ~5.16.57.159.57MemoriaJ Descritivo: Abordando a descrição do processo de execução de um determinado 
Gl • ~serviço envolvendo todos os projetos executivos; 
UI O -
~ .~ 1l5.16.57.l59.58Memória de Cálcu lo: Documento que relata. todas as etapas e hipóteses de cálculo utilizadas 
cc<: lb - d d ' · 8 2 ena e a oraçao ·e co os os proJetos executJvos; 
c -c o 
~ =; 05. 16.57.160. Foram providenciados ainda catálogos, manuais técnicos e amostras de todos os materiais e 
g e ·ªequipamentos especificados em todos os pr~jetos executivos que deverão sempre ser descritos e possuir 
§ i .§eauivatência de primeira linha. totalmente adequados à natureza da edificação. 
g31-o 
'C ~ ~ ~ 
2<t:CDo 

tfl ~ :i5~ 6.58. 

.58. 161. 

.58. 162. 

Equipe técnica responsável 

Arquiteto e urbanista Rogério Vasconcelos de Souza- CAU A29.399-7 

Arquiteta e urbanista Tomjgracy Souza Jumonji- CAU A25.833-4 

Engenheiro Civil José Carlos da Rocha- CREA RNP 050093923-3 

Engenheiro Civi l Alessandre Medeiros Assis Pereira- CREA RNP 050066749-7 

5. 16.58. 165. Engenheiro Eletricista Mayrthon Paulo Costa Jun ior- CREA RNP 060191712-0 

5.16.58.166. Engenheiro Mecânico José Mendonça Filho Segundo - CREA RNP 060136 183-0 

5. 16.59. Quantidades 

5.16.59. 167. Área construída: 39.300,00 m2 

5. 17. 

5.17.60. 

Elaboração do orçamento detalhado 

Descrição da atividade 
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%5.17.60.1 68. Foi elaborado o orçamento completo e detalhado para a obra aqui relacionada. O orçamento 
~fol desenvolvido em conformidade com o Decreto N° 7 .983, de 08 de abri I de 20 13 - estabelece regras e 

,_ ~critérios para elaboração do orçamento de referência de obras e serviços de engenharia, contratados e 
g gexecutados com recursos dos orçamentos da União, e dá outras providências e é composto das seguintes 
N 
8 ~ileças: 
o-

~ ~ ~5.17 .60.168.590rçamento sintético; 

~ ~ ~ É5.L7.60.168.600rçamento analítico~ 
!ii g ~ is. I 7.60.168.6\Curva ABC de insumos e serviços~ 
~"'ct= 
i~ ~ i5.l7.60.168.62Cronograma fisico financeiro; 

8 ~ ~S.I7.60.168.63Memoria l de cálcu lo de quantitativo; 

i ·ls.l7.60.168.64Memorial de cálculo de BDI; 
f o 6 :s. 1 7.60.168.65Memorial de cálculo de encargos sociais. 

!5.17.60.169. Os preços apresentados em Planilha Orçamentária tomaram como parâmetro os custos 
Nun itários de materiais e serviços de obras constantes do SINAPI/CAlXA- Sistema Nacional de Pesquisa 
~de Custos e Índices da Construção Civi l da Caixa Econômica Federal e, subsidiariamente, 
0 do DNIT/SICRO - Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes I Sistema de Custos 

Rodoviários. Na ausência de materiais e serviços com esses parâmeu·os, foram extraordinariamente 
~ ~ ~utilizados parâmetros provenientes de outros sistemas técnicos ou publicações de coleta de preços onde foi 
~ ~ser dada preferência a insumos provenientes do SINAPT ou do SfCRO, ou mesmo pesquisas de mercado 
8 :e ~com no m(nimo três orçamentos por material ou serviço, apresentado em papel, fax. ou mensagem 
0 
~ ~eletrônica com a identificação do fornecedor, sempre na região de execução dos serviços. 

C"o(ll~ 

.g.g:e 
~ til I.() J 61 t1J '3 M5. 7. . 
·- o o 
~ .s c: 

> o5.17.61. 170. 
5: ~ ~ 
&, E êií5.17.61.l71. 
,_ 111 Gl 

- ·- 4: S. ffi E5.17.61.172. 
c: e o 
~:; ü5.J7.61. l73. 
c:~S 6 I ~ :I -a5.17. J. 74. 

Equipe técnica responsável 

Arquiteto e urbanista Rogério Vasconcelos de Souza- CAU A29.399-7 

Arquiteta e ·urbanista Tomigracy Souza Jumonji- CAU A25.833-4 

Engenheiro Civil José Carlos da Rocha- CREA RNP 050093923-3 

Engenheiro Civil Alessandre Medeiros Assis Pereira- CREA RNP 050066749-7 

Engenheiro Eletricista Mayrthon Paulo Costa Junior~ CREA RNP 060 191712-0 
::~ãí~" 
g '5 •-5~7.61.175. Engenheiro Mecânico José Mendonça Filho Segundo- CREA RNP 060136183-0 

'tJ !:~(:;;j 
GJ<CQlo 
(ij Q) o (;; 
w 'tJ <C<;Í7.62. Quantidades 

~~~-~. ·.~~·.62. 176. Área construida: 39.300,00 m
2 

' Cronograma t-..ko e financeiro. 

5.18.63. Descrição da atividade 

5.18.63. 177. Foi elaborado o cronograma fisico financeiro detalhado da obra sendo esse dividido em 
cada um dos blocos a serem construidos. 

5.18.64. Equipe técnica responsável 

5. 18.64.178. Arquiteto e urbanista Rogério Vasconcelos de Souza- CAU A29.399-7 

5.18.64.179. Arquiteta e urbanista Tomigt:acy Souza Jumonji- CAU A25.833-4 

5.18.64.180. Engenheiro Civil José Carlos da Rocha - CREA RNP 050093923-3 

5.18.64.181. Engenheiro Civil Alessandre Medeiros Assis Pereira- CREA RNP 050066749-7 

5.1 8.64. J 82. Engenhei ro Eletricista Mayrthon Paulo Costa Junior- CREA RNP 060191712-0 
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"' ~5.18.64.183. Engenheiro Mecânico José Mendonça Fi lho Segundo- CREA RNP 0601 36183-0 
.... 
N 

E ;.;-!! 
~ 85.1 8.65. 5.183. Quantidades 
~ "' 
8 ~5.18.65.1 84. Área construída: 39.300,00 m2 

... ~~ 
:;«)~~ 
~~i~ 
~ ~ ~ ~5.19. 
"'\:;: ~ o 
~ o ;>, :!25 J9 66 c: ~'<<(-"'e· •• 

Projeto de compatibilização 

Descrição da atividade 
8 ~ o "' 
~ ~ i :§5.19.66. 185. Foi elaborado, pela equipe técnica multidisciplinar do processo, um projeto com objetivo de 
~ i !fazer a compatibilização de todas as disciplinas de projeto entre si. A compatibilização foi feita ao longo 

~ '~o processo, com bàse na metodologia da engenharia simultânea e FMEA (análise dos modos e efeitos de 
~ ;falhas) onde executou-se as seguintes etapas: 
.c "1\1 
0 ~5. 19.66. I 85.66Diagnóstico do processo de projeto; 

c 

~5. 19.66. 1 85.67Definição da equipe multidisciplinar; 
1ii 

~5. 19.66.185.68Capacitação da equipe em engenharia simul tânea e FMEA; 
o 

5.19.66.185.690efinição da matriz de responsabilidades; 

~ ~ ~5. I 9.66. l85.70Definição da matriz de correlação entre as disciplinas~ 
Q) g .:::! ~5. 1 9.66.185.71Eiaboração da lista de falhas potenciais; 
0 ~ ~5.19.66. I 85. 72Análise dos modos e efeitos de falhas (lista FMEA); 
o • 
C-<llN 
o 0 155.19.66. 185.73Elaboração de quadro 5W- I H; 
"0-o[õ 
~ ~ ct>5.19.66.185.74Yerificação da conformidade do processo. 
- u o 

~ ·~ ~5.19.66. I 86. Foram gerados conjuntos de plantas de compatibilização onde foram apresentados os 
5l ; yesulrados gráficos das plantas finais. 

O, E VI 
gVI~ 
c 'C< 
8 ro E 
ái ~ 85.1 9.67. Equipe técnica responsável 

~ ; -~5.19.67. I 87. Arquiteto e urbanista Rogério Vasconcelos de Souza- CAU A29.399-7 
E :::~ c 
;:, ~ ~~9.67. 188. Arquiteta e urbanista Tomigracy Souza Jumonji- CAU A25.833-4 
g :::1 o 
-o ~ ~5~ 9.67.189. Engenheiro Civil José Carlos da Rocha- CREA RNP 050093923-3 
1!l Q) Q 
aTI -8 ~5~ 9.67.190. Engenheiro Civil AJessandre Medeiros Assis Pereira - CREA RNP 050066749-7 

Engenheiro Eletricista Mayrthon Paulo Costa Junior- CREA RNP 060J 917 t 2-0 

Engenheiro Mecânico José Mendonça Filho Segundo- CREA RNP 060136 183-0 

S. I 9.68. Quantidades 

5. 1 9.68.193. Área construída: 39.300,00 m2 

5.19.68.194. Número de disciplinas: 17 (dezessete) 

5.19.68.195. D.isciplinas envolvidas: arquitetura, estruturas, hidráulica de água fr ia, hidráulica de água 
quente, sanitário, águas pluviais, instalações elétricas, subestação, para raios, cabeamento estruturado, 
circuito fechado de tv. controle de acesso, alarme, climatização/exaustão. gás GLP, prevenção e combate a 
incêndio e sonorização. 

JOSV CRISTINA OA SILVA RODRIGUES 
Agente Penitenciário Federal 

CPF 952.362.441-53 
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ANTÔNIO CARLOS MARTINS PAULA 
Engenheiro Civil- CREA 18806/D-DF 

CPF 073.649.576-26 

FATIMA MAYUMl KOWATA 
Coordenadora de Engenharia e Arquitetura 

CPF 769.322.811-04 

CEZAR AUGUSTO MARANHÃO DOS SANTOS 
Coordenador-Geral de Modernização 

CPF 578.748.75 I -68 

VALDI R ENE DAUFEMBACK 
Diretora de Pollticas Penitenciárias 

CPF 901.717.999-68 

8:e~ 
~ ~:---------------------------------------------------------------------------------------

0 (.) ~----... 
c -<0 C\1 e"JI Documento assinado eletronicamente por ANTONIO CARLOS PAULA MARTINS, 
oo~ • .o. --g ] ~ aüln~tura w Engenheiro(a), em 26/09/2016, às l4:33, conforme o§ 2° do art. 10 da Medida Provisória n° 
~ a o .efetr6tl'lu 2.200/0 I. 
~ .5 c ----
... > ..g.----~ ..... 
~ - ,!!! eJ• Documento assinado e letronicamente por FATIMA MAYUMl KOWATA, Coor denador(a) de 
1 .~ la ~II)Jit..! ~ Engenharia e A rquitet ura, em 26/0912016, às 14:34, conforme o§ 2° do art. lO da Medida 
g lij e~rr3n:la Provisória n° 2.200/0 I. 

c ~ 0~======~--------------------------------------------------------------­Q)':J 

g Q) ~ • • 

~ e! -~ I. o 
E .3 <lUJII.JtUQ (!] § ~ ~t61\IQ 

'O E!~ 
~<~.g 
tYJ~<(~ 

Documento assinado eletronicamente por JOSY CRISTINA DA SILVA RODRIGUES, Agente 
Federal de Execução Penal, em 27/09/20l6, às 09:27. conforme o§ 2° do art lO da Medida 
Provisória 11° 2.200/0 I. 

Documento assinado eletronicamente por CEZAR AUGUSTO MARANHAO DOS SANTOS, 
Coordenador (a)-Ger al de Modernização, em 03/10/2016, às 13:59, conforme o§ 2° do art. lO da 
Medida Provisória n° 2.200/01. 

l!! A autenticidade do documento pode ser conferida no site http://sei.autentica.mj.gov.br informando o 
n.'\>.-'F'-. código verificador 2868305 e o código CRC 42930C8D 

~~~~~·O trâmite deste documento pode ser acompanhado pelo s ite bt!p://www.justica.gov,br/acesso-a­
= ... ,~ .. _...,..,_, . ·= sistemas/protocolo e tem validade de prova de registro de protocolo no Ministério da Justiça. 

Referência: Processo n!! 08016.008032/2016-61 SEI nQ 2868305 

ftle;JI/C:IUserS(rogerJOesktopiAiestaQo/Atestado_2868305.html 19/19 

o.: 1.3 



( 

Rua Ewerton Visco, 290 sala 1104- Edf. Boulevard Sfde Empresarial 
Caminho das Árvores-Salvador I BA- CEP: 4182D-022 
Tel. (71) 3503-0000/ Fax: (71) 3503-0001 
www.jcaengenharia.com.br 

Salvador, 22 de junho de 2017. 

AO 
SENADO FEDERAL 

DIRETORIA-GERAl.. 
COMISSÃO PERMANENTE DE UCITAÇÃO-COPELI 

Ref.: Edital de Concorrência nº 001/2017 

.J(._w~•-
- ENGENHAR.IA E ARQUITETURA -

Proposta nº: 007/COM/FOR/2017 

Objeto: Contratação de empresa especialízada para prestação de serviços técnicos de Arquitetura e 
Engenharia compreendendo a elaboração de: anteprojetos; projeto legal; e projetos 
executivos na Unidade de Apoio 01 - UAOl -, Bloco 06, Coordenação de Transportes -

COTRAN -, e Bloco da Secretaria Integrada de Saúde- SIS, do Complexo Arquitetônico do 
Senado Federal- CASF, em Brasília, de acordo com os termos e especificações deste edital e 

seus anexos. 

TERMO DE ENCERRAMENTO- PROPOSTA TÉCNICA 

A JCA ENGENHARIA E ARQUITETURA LTDA, CNPJ nº. 07.470.178/0001-45, por intermédio de seu 
representante legal o Engenheiro Eletricista Mayrthon Paulo Costa Junior, portador da Carteira de 
Identidade RG 94002351992 SSP-CE, inscrita no CPF 736.525.633-87, finaliza aqui a sua DOCUMENTAÇÃO 

DE PROPOSTA TÉCNICA no referido certame licitatório, totalizando l.H \.\ páginas. 

Atenciosamehte, 

Sócio I Diretor Técnico 
mayrthon@jcaengenharia.com.br 

FILIAL FORTAlUA 
Av. Santos Dumont, .3060- Si~ las 502/504/506 

Edf. Emllio Ary-Aideota-Fortaleza ICE 
CEP: 60.150.161-Tel./ Fax (85) 3077·9999 

tortlleza@jcaeogenharia,com.br 
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